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PREFÁCIO 
SEMENTES DE UM MUNDO NOVO 





Frei Betto 


“Arquitetos de Sonhos”, de Ademar Bogo, é um retrato 
candente da história e da luta do MST. O autor, dirigente na- 
cional do movimento, combina o diálogo entre personagens, 
todos inspirados em fatos e pessoas reais, com informações e 
reflexões sobre a saga dos agricultores em busca — não da 
terra prometida — mas da terra merecida e, no entanto, sone- 
gada pela cumplicidade entre o latifúndio e o poder público. 

Bogo resgata o gênero platônico da literatura, permitindo 
ao leitor conhecer a construção e o significado do mais ex- 
pressivo movimento social brasileiro na virada dos séculos 
XX e XXI. Abre a sua narrativa escolhendo, como cenário, o 
IV Congresso dos Camponeses Sem Terra, realizado em 2000, 
em Brasília (no qual estive presente). E, como trama, a con- 
versa entre duas mulheres, Míriam e Joelma, que têm em co- 
mum, além do gênero e da ligação com a terra, os tiros que 
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perfuraram seus corpos. Joelma vive, hoje, presa a uma ca- 
deira de rodas. 

Em nossa cultura machista, a violência tem forte conotação 
masculina, a ponto de a palavra “pistoleira” ter ressonância 
pejorativa. Se inexiste no campo mãos femininas apertando o 
gatilho, o mesmo não se pode dizer dos pistoleiros. E muito 
menos das vítimas, pois o latifúndio não faz distinção entre 
homens, mulheres, idosos e crianças, quando se trata de pro- 
teger a propriedade de uns poucos contra o direito à vida de 
muitos, e abrir covas para impedir que sejam derrubadas as 
cercas. 

Acompanho o MST desde a sua fundação e, a rigor, até 
mesmo antes, graças aos contatos mantidos com as sementes 
que propiciaram o seu florescimento: a CPT (Comissão Pas- 
toral da Terra); as CEBs (Comunidades Eclesiais de Base) e a 
esquerda brasileira herdeira do arco histórico que abrange 
desde a luta dos povos indígenas em defesa de suas terras, 
cobiçadas pelos colonizadores europeus, às Ligas Campone- 
sas dos anos de 1960, sem olvidar os exemplos dos quilombos, 
como Palmares, e de Canudos, que imprimiram nas páginas 
da história do Brasil a face heróica de Zumbi e Antônio Con- 
selheiro. 

O MST é, como movimento, um feixe de paradoxos. Não 
se tome este termo como sinônimo de contradições. Essas 
também existem, como em qualquer agrupamento humano. 
Mas o que chama a atenção no movimento é a sua capacidade 
de congregar famílias pobres, semi-analfabetas, dentro de uma 
estrutura relativamente bem organizada, dinâmica, discipli- 
nada, e com surpreendente capacidade de mobilização. Tal- 
vez uma palavra possa explicar esse paradoxo entre a miséria 
quase extremada dos acampamentos de beira de estrada (co- 
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nhecida também pelas fotos de Sebastião Salgado) e a sofis- 
ticada condução política do movimento: mística. Curioso é 
que este termo seja aplicado, na vida interna do MST, para 
expressar as animações — teatrais, dramáticas ou cômicas, com 
forte conotação litúrgica — que abrem os eventos promovidos 
pela militância. Como as palavras não são neutras, nem ino- 
centes, é sintomático que mística tenha sido “expropriada” 
do vocabulário teológico, no qual significa experiência de 
Deus ou do Transcendente. Ao secularizar o termo, o MST 
não o esvazia de seu sentido primordial, nem mesmo de seu 
caráter teológico: a animação é o que traduz a vida dos agri- 
cultores sem terra e desperta na militância o entusiasmo. Ora, 
conquistar terra é conquistar vida. E a vida é o dom maior de 
Deus (João 10, 10). 

Portanto, embora seja um movimento laico, secularizado 
e supraconfessional, o MST não foi contaminado pelo 
racionalismo que marcou a tradição da esquerda brasileira, 
nem olvidou as dimensões lúdica e litúrgica, poética e emotiva, 
da emulação humana. E, ao falar de mística, ultrapassa o ex- 
cessivo acento cartesiano do termo conscientização, como se 
a consciência suplantasse (ou dispensasse) o espírito, o afeto, 
a sexualidade. Mística possui uma ressonância mais abran- 
gente, holística, própria de quem, como descreve Bogo, não 
estabelece distância ou separação entre o ser humano e a na- 
tureza. Esse significado é profundamente ético, incutidor de 
valores, capaz de enfatizar princípios norteadores e avivar a 
disposição martirial à luta por justiça — neste caso, a terra 
para quem nela vive e trabalha. 

Ademar Bogo descreve, com riqueza de detalhes, os cri- 
térios pedagógicos adotados na formação dos militantes do 
MST. O que fica evidente, em contraposição à esquerda tra- 
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dicional, é a conjugação da teoria com a prática. Enquanto a 
esquerda tradicional cedia à miragem de, primeiro, chegar ao 
poder e, em seguida, iniciar a construção do homem/mulher 
novos e da nova sociedade, o MST já se empenha em minar a 
velha ordem pela conquista de novos espaços que represen- 
tem, ainda que precariamente, a conquista de direitos. Assim, 
a reforma agrária, a mudança do modelo econômico, o socia- 
lismo etc., não permanecem como meros propósitos utópi- 
cos. São práticas que, embrionariamente, acontecem nas 
ocupações, nos acampamentos e assentamentos, nas escolas 
rurais e na estrutura organizacional do movimento. Daí a im- 
portância, assinalada por esta obra, da permanente educação 
política, não só entendida como instrumentação teórica, mas 
sobretudo como incorporação, já agora, daqueles valores que, 
na sociedade futura, haverão de configurar a ética do homem 
e da mulher novos. 

Paulo Freire teve mais importância para a história recente 
do movimento social brasileiro — esse movimento que levou 
Lula à presidência da República — do que toda a obra dos 
clássicos do marxismo. Genuinamente brasileira, a pedago- 
gia de Paulo Freire adotada pelo MST (e da qual o movimen- 
to também é fruto) articula princípios éticos do Evangelho, 
pressupostos teóricos do marxismo e um fundamento que 
sustenta toda a sua construção: o oprimido como sujeito his- 
tórico. Essa a marca do MST, cuja direção é de sem terras, e 
não de intelectuais iluministas ou pequeno-burgueses que se 
arvoram em vanguarda dos desvalidos. 

Criar o novo no seio do velho é um desafio tão antigo 
quanto as narrativas bíblicas. Pois somos todos filhos da ve- 
lha sociedade e, portanto, passíveis dos mesmos desvios e 
erros que identificamos naqueles que criticamos, inclusive 
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nos adversários. Assim, certos antivalores — como o egoísmo, 
a vaidade, a prepotência e a ambição desmedida (de poder ou 
de bens) — não dependem da situação ou da origem de classe. 
São universais, como sinaliza a categoria bíblica do “pecado 
original”. O amor, como hábito de vida — e seus correlatos, 
como a solidariedade, a cumplicidade etc. — resulta de um 
longo processo educativo, que o cristianismo chama de “con- 
versão” e o marxismo de “desalienação” (adequação da es- 
sência à existência), e que forjam o homem e a mulher novos. 

Ao associar teoria e práxis, mudança de si e da sociedade, 
conquista da terra e de um mundo alternativo, livre de injus- 
tiças e opressões, como demonstra este livro, o MST inova, 
não só na forma de empreender a busca de seus objetivos, 
mas também no modo de viver a ética da militância. Daí o 
rigor quase ascético exigido de seus dirigentes, a transparên- 
cia no trato com os recursos, o caráter coletivo das decisões, 
a crítica e a autocrítica, o combate a desvios comuns na es- 
querda, como o culto à personalidade, o estrelismo e o 
machismo. 

Ademar Bogo oferece aos leitores uma visão empolgante 
do MST, com todas as suas dificuldades e avanços. E o faz, 
repito, no estilo “peripatético” dos diálogos gregos, dando 
rosto e voz a quem encarna o movimento. Enriquecido com 
citações pertinentes, o livro convida os leitores a estenderem 
suas mãos solidárias a milhões de agricultores sem terra que 
hoje, no Brasil, sonham com um pedaço de chão do qual pos- 
sam colher pão, paz e prazer — o suficiente para fazer uma 
pessoa feliz e agradecer a Deus o dom da vida. 
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CAPÍTULO I 
O ENCONTRO DOS SONHOS 





ra para marcar o final do segundo milênio da Era Cris- 

tã: quase onze mil pessoas espalham-se pela grande 

praça do ginásio Nilson Nelson, na capital do Brasil, à 
procura de um lugar para descansar as mochilas empoeiradas, 
sobre a grama seca devido a um longo período sem chuva, ago- 
ra coberta por lonas pretas, que formam o acampamento, re- 
produzindo o cenário que deu origem ao MST. 

As arquibancadas do ginásio balançam com as “olas”, em 
que os braços em sintonia levantam-se para, no momento cer- 
to, completar o gesto anterior de companheiros e companhei- 
ras que querem fazer parte dessa pintura de figuras humanas. 
Trazem sobre os ombros a história mal contada pela mídia, 
deixando sempre para trás pedaços de beleza, que foram maio- 
res que a dor e o desespero nesta trajetória vitoriosa. 

Somente pelos gritos consegue-se distinguir os repre- 
sentantes de cada pedaço do país no mosaico de raças, caracte- 
rizando os vinte e três Estados que compõem o MST, mais o 
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Distrito Federal. Há ainda alguns traços fisionômicos que se 
mantêm com alguma relevância, caracterizando as regiões, mas 
já não é possível arriscar a identificação aleatória pressupondo 
a origem das pessoas. Parece que a história entregou aos po- 
bres migrantes, não apenas a tarefa de libertar a terra, mas tam- 
bém a de completar a mistura das raças — índia, negra e branca 
— para, através da solidariedade, forjar um novo povo que já 
fala uma só língua. 

Somos um país de migrantes por natureza. Vamos e vie- 
mos, forçados ou voluntariamente, em busca de alternativas 
para defender o pedaço de existência que cabe a cada geração. 

O MST coloca-se como um barco sobre as ondas dessas 
correntes migratórias, apontando o destino para aqueles que já 
não têm destino; e orientando onde deve ancorar cada ser de- 
samparado pelo capital nesta onda excluidora. 

Essas características e hábitos simples são levados para os 
encontros, em que os ocupantes das lonas pretas acenam para 
o poder, como a dizer que se levantarão, em maior quantidade, 
se não houver vontade política de entregar a terra aos seus ver- 
dadeiros filhos. 

Era para marcar o final do segundo milênio da Era Cristã: 
fazer um congresso abrigado sob lonas para envergonhar os 
ricos e também a muitas organizações sindicais, que sempre 
preferiram fazer seus encontros em hotéis, pagando altos pre- 
ços pelas diárias. Ali, cada delegação organizava sua cozinha, 
trazendo da própria terra conquistada os frutos que se transfor- 
mam em alimentos. 

A hospedagem? Bem, a hospedagem é organizada em uma 
barraca para cada ônibus, custando o preço de dois litros de 
leite por pessoa, para se passar cinco dias nesta confraternização 
do século: o IV Congresso de Camponeses Sem Terra, o maior 
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do Brasil. Aqui oscila a consciência descrita pelos velhos filó- 
sofos em seus cinco momentos: conhecimento, autoconsciência, 
emoção, imaginação e vontade. 

Ao mesmo tempo que se toma conhecimento daquilo que 
a televisão deturpou na divulgação dos fatos, cada um se 
autoconhece, descobre que alguém sabia de sua existência e 
torceu para que fosse vitorioso. As emoções puxam as lágri- 
mas, a memória monta cenários imaginários ao ouvir histó- 
rias de lutas, emboscadas, conquistas, sonhos realizados. Des- 
perta a vontade de cada um voltar ao passado e colocar-se 
dentro dessas cenas apresentadas. Como materialmente é 
impossível fazer voltar a história, só nos resta seguir em fren- 
te mais conscientes, com a certeza de que lutar pela liberta- 
ção vale a pena. 

Nos intervalos, como em um formigueiro bulido, cada qual 
procura alguém a quem possa contar, de seu jeito, o que está 
sentindo, mostrando as cicatrizes que lhe ficou no corpo, como 
herança pela bravura empenhada. 

Pequenos grupos se formam e se desmancham, como fu- 
maça tocada pelo vento. 

Vêem-se pessoas levantarem blusas e camisas para deixar 
à mostra marcas de balas e cicatrizes das torturas, riscadas pela 
violência do latifúndio e seus comparsas. Outros, mostram as 
pernas, em que a pele atingida entristeceu e ficou mais clara 
que o resto do corpo, pelo fato de ter ousado alinhar os passos 
na direção de fazer o próprio destino. 

— São as marcas da luta — disse Miriam, levantado a blusa, 
quase mostrando os seios, para deixar um grupo de curiosas 
ver uma cicatriz de bala, cujo tiro entrou pelo peito e perfurou- 
lhe o pulmão esquerdo, em fevereiro de 1997, em Teodoro 
Sampaio, no Pontal do Paranapanema, São Paulo, quando an- 
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dava com uma multidão sobre o capim verde, que guardava a 
terra grilada pelos fazendeiros. 


Passos DE COMPROMISSO 


Miriam, 49 anos, mãe de dois filhos e divorciada, na época 
funcionária da prefeitura de Teodoro Sampaio, decidiu ocupar, 
com mais oitocentas famílias, a fazenda Santa Rita. 

Após ter sua terra quase conquistada, foi convidada a forta- 
lecer a reocupação da fazenda São Domingos, ali perto, onde 
havia uma grande roça de milho já no ponto de ser colhida. 
Mas, por ordem judicial, as famílias foram obrigadas a deixar 
a área e agora deveriam juntar forças para voltar e resgatar o 
fruto do trabalho, antes que fosse destruído. 

Com a saída do MST da área, o fazendeiro quis ir além do 
despejo. Decidiu colher o milho com seus capangas. Isto, para 
as lideranças do MST, era uma ofensa muito grande, pois dei- 
xar de comer o fruto do próprio trabalho seria mais do que uma 
derrota, significava humilhação e a negação de tudo o que já se 
havia feito. 

Era domingo. Tarde ensolarada de 22 de fevereiro de 1997. 
Com um caminhão de som à frente, cerca de três mil pessoas 
começaram a marcha em direção à roça para colher o milho 
que balançava, tocando-se os pendões em meio às extensas pas- 
tagens, parecendo uma ilha de ouro, acenando com suas folhas 
secas para que seus verdadeiros donos se aproximassem e reti- 
rassem as espigas. 

Não deu tempo. Quando a massa humana se aproximava, 
ouviram-se rajadas de metralhadora. As balas zuniam pelas en- 
costas, misturando-se aos gritos de desespero. 

As lideranças orientavam para que todos se deitassem, mas 
Já era tarde. Corpos ensangiientados passavam sendo carrega- 


20 


20 21/03/08, 14:28 


e [HEM IDO. 


d 


TT] 


| final.p65 


dos, manchando o capim, em meio à multidão que se arrastava 
feito cobra, recuando em busca de refúgio. 

Após horas de agonia, conseguiu-se a retirada, ateando fogo 
no capinzal, erguendo uma cortina de fumaça para que os ati- 
radores não vissem a multidão se arrastando. O saldo doloroso 
era de oito pessoas gravemente baleadas. 

Miriam vestia uma blusa branca, que o sangue se encar- 
regou de tingir de vermelho, contrastando com seus cabelos 
loiros e sua pele clara. Era a mais gravemente ferida. Carre- 
gada por seis homens, parecia dormir. Percebia-se que res- 
pirava apenas observando-se os movimentos constantes do 
abdome. 

Feito o recuo, voltaram todos para o acampamento. A polí- 
cia apareceu logo em seguida, em uma viatura de cor cinza, 
deslocando-se até a sede da fazenda onde prendeu três dos as- 
sassinos e recolheu uma quantidade enorme de armas. 

Mas como sempre, em poucos dias os assassinos foram 
soltos e as lideranças do MST tiveram de fugir, procuradas pela 
polícia. 

Assim, Miriam e mais sete companheiros teriam um longo 
período e, talvez, o resto da vida para apagarem do corpo as 
dores e marcas deixadas pelas balas. 

No entanto, o trágico episódio ocorrido não intimidou os 
acampados. Na segunda-feira cedo, ao se ouvir pancadas de 
um martelo em um disco de arado de trator, pendurado por um 
fio em um canto do galpão no acampamento, todos começa- 
ram a mover-se, saindo de suas barracas, dirigindo-se à praça 
central para a assembléia, que decidiu pela retomada da co- 
lheita do milho. Assim foi feito e, desta vez nada aconteceu. 

Posteriormente, a fazenda foi desapropriada, mas o proprie- 
tário recorreu e, até o momento, a Justiça não se pronunciou. É 
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mais um latifúndio que dorme embalado nos braços da lei, como 
tantos em nosso país. 

— É verdade! — exclama Joelma, de sua cadeira de rodas. — 
Como disse um sábio: “Ninguém é tão ignorante, a ponto de 
defender a guerra e não a paz, pois, quando há paz, os filhos 
levam os pais para o cemitério; quando há guerra, os pais le- 
vam os filhos, por morrerem antes do tempo”. 

Nossos pais não tiveram que nos enterrar. Por sorte, esca- 
pamos da morte. Mas, em nosso Nordeste, em Pernambuco, 
onde moro, a fome e a miséria têm obrigado os pais a enterra- 
rem os filhos ainda pequenos. Aí, sim, dá para ver que a guerra 
não é feita apenas com armas de fogo. É mais perversa quando 
feita com as armas da concentração da riqueza, que gera a vio- 
lência e a morte. Nesta guerra, as baixas são sempre de um 
lado só. Bem disse nosso poeta pernambucano João Cabral de 
Melo Neto, falando da morte Severina que “... é a morte de que 
se morre, de velhice antes dos trinta, de emboscada antes dos 
vinte, de fome um pouco por dia. De fraqueza e de doença é 
que a morte Severina ataca em qualquer idade, e até gente não 
nascida”. 

Todas se voltaram para ver quem estava falando com tama- 
nha sabedoria poética e, por um instante, se compadeceram ao 
ver aquela menina franzina, de pele moreno-clara, com os olhos 
castanhos, demasiadamente abertos, querendo confirmar o que 
dissera e jogar aquela sabedoria, de uma só vez, naqueles sem- 
blantes curiosos. 

Este hábito doce e, ao mesmo tempo intempestivo de olhar, 
havia sido adquirido nos vários anos de trabalho nas escolas de 
primeiro grau, em Pernambuco, onde lecionou. 

— É assim mesmo! — diz Miriam, quebrando o silêncio da- 
queles longos segundos em que todas ficaram boquiabertas. 
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Passou a mão pelos cabelos castanhos de Joelma, retirando-se 
para cuidar das coisas em sua barraca. 

No momento em que Miriam segue para cuidar dos afaze- 
res, pressente que algo a puxa para trás e, num instante, sem 
disfarçar, exclama: 

— Quanta sabedoria há em cada ser humano! Que patrimônio 
de resistência! 

Era, sim, um patrimônio feito de experiências, o qual man- 
tinha aquecida a consciência social e política daquelas campo- 
nesas que já haviam feito uma revolução cultural, deixando de 
serem omissas e obedientes, para enfrentarem, com a vida, as 
verdadeiras causas da miséria e da opressão. 

Chama a atenção nesta multidão, o grande número de muti- 
lados e marcados pela tortura. Os quais, sem demonstrarem de- 
sânimo ou vergonha, contam um ao outro, mostrando as marcas 
da violência sem deixar escapar, é claro, um certo orgulho por 
estarem vivos. Parecem dizer que a violência e a dor não servem 
como barreiras quando se tem um grande sonho para realizar. 

A programação do congresso é intensa. Os poucos perío- 
dos de folga são para a alimentação e o banho. Mesmo à noite, 
as atividades se prolongam muito, não há tempo para ficar à 
toa. É preciso recolher-se e dormir cedo para, no dia seguinte, 
acordar com o amanhecer. 

Mas esta noite, a segunda do congresso, é especial: a filha 
de Ernesto Che Guevara, Aleida Guevara, chegou e vai falar. É 
preciso tomar um bom banho, trocar de roupa, pois a cerimô- 
nia está sendo chamada de “Noite Latina”. Haverá falações, 
mas também música e danças. 

Logo após o jantar, muita agitação. A equipe de seguran- 
ça alerta as delegações para entrarem em fila e tomarem seus 
lugares. 
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Muitos gritos, palavras de ordem e músicas antecedem a 
chegada de Aleida. 

De repente, dezenas de fotógrafos empurram-se à procura 
do melhor ângulo, correndo atrás de um grupo de pessoas que 
segue em direção ao palco. E lá no meio está ela. Aleida vestida 
de amarelo parece um girassol, olhando para todos os lados para 
sentir o calor humano. Os cabelos claros como fios de ouro, 
molduram-lhe as faces arredondadas, combinando bem com a 
cor da roupa e da pele. Assim que lhe dão o microfone, diz: 

— Mais importante do que ser filha do Che, é ser filha de 
uma revolução. 

Não precisava dizer mais nada. Alinhou mais algumas fra- 
ses e emocionada, com as faces cobertas de suor, pára de falar 
para receber as homenagens de um povo amigo e solidário. 

Na consciência das pessoas presentes, rega-se com gotas 
de carinho essa semente da solidariedade entre os povos em 
luta. Em todo o mundo isso deve ser igual, pois a classe traba- 
lhadora em luta se parece. Assemelha-se a uma vertente d'água 
em meio à estrada que cria um atoleiro. Por mais que lhe jo- 
guem terra e cascalho, renasce mais adiante e continua seu ca- 
minho, formando um córrego à procura de um rio, para final- 
mente desaguar no mar. 


RASTROS NA HISTÓRIA 


Em nosso país temos diversos exemplos de lutas que apa- 
rentemente não tiveram êxito, mas a persistência das gerações 
que se seguiam mantiveram vivos os ideais de libertação. 

Entre os anos de 1610 e 1738, os jesuítas organizaram, com 
os índios guaranis, no Sul do Brasil e parte do Paraguai, o que 
o historiador Clóvis Lugon chamou de “República Comunista 
dos Guaranis”. Resistiram bravamente às investidas dos espa- 
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nhóis e dos franceses, que lutaram até destruírem as missões, 
interrompendo, ali, a primeira tentativa de se organizar uma 
sociedade igualitária em nosso país. 

Logo em seguida, essa luta interrompida renasceu com os 
quilombos, que ao contrário do que a classe dominante quer 
mostrar, não eram apenas esconderijos de “negros fujões”, mas 
a busca de um espaço para se construir uma sociedade com no- 
vas relações. Não existiam ali proprietários; todos trabalhavam 
em cooperação na agricultura, na criação de animais, no desen- 
volvimento do artesanato e comercializavam com os brancos. 

Havia quilombos no Brasil inteiro, sendo que o mais famo- 
so foi o de Palmares, cujos líderes chegaram a fazer contatos 
com quilombos de outros países. Estaria sendo constituído, 
portanto, o primeiro movimento internacionalista da história, 
se não tivesse sido interrompido pela violência dos poderosos. 

Nos quilombos concentravam-se além dos negros, pessoas 
de todas as camadas oprimidas: índios, perseguidos, mulatos, 
pobres procurados pela polícia, prostitutas e, também, brancos 
miseráveis. 

Os ricos odiavam os quilombos, porque estes, demonstra- 
vam concretamente, que era possível organizar a sociedade bra- 
sileira de uma outra forma. Por isso combateram, até asfixiar, no 
Quilombo dos Palmares sua força principal, brava e resistente. 

Por volta de 1893, as lutas renasceram novamente na cida- 
de de Belo Monte, na Bahia. Canudos era a tentativa dos cam- 
poneses pobres, descendentes de escravos e sofredores em ge- 
ral, de buscar a paz e a prosperidade através do trabalho e da 
organização de uma comunidade rural. Sua referência foi tão 
grande que, em pouco tempo, constituiu-se na segunda maior 
cidade do Estado da Bahia. 

Com a República proclamada, o Governo brasileiro inter- 
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pretou que Antônio Conselheiro e seu povo estavam querendo 
restaurar a Monarquia no país e enviou o exército para destruir 
o arraial e sua comunidade. Houve resistência a quatro expedi- 
ções do Exército, quando se usou, pela primeira vez, no Brasil, 
o canhão como arma de guerra para combater um movimento 
social. 

A última batalha deu-se em 5 de outubro de 1897, narrada 
posteriormente por Euclides da Cunha, com as seguintes pala- 
vras no fecho de seu livro Os Sertões: “Canudos não se rendeu. 
Exemplo único em toda a História, resistiu até o esgotamento 
completo. Expugnado palmo a palmo, na precisão integral do 
termo, caiu no dia 5, ao entardecer, quando caíram os seus úl- 
timos defensores, que todos morreram. Eram quatro apenas: 
um velho, dois homens feitos e uma criança, na frente dos quais 
rugiam raivosamente cinco mil soldados”. 

Por não se ter rendido, Canudos também não foi derrotado; 
foi apenas interrompido para renascer, logo em seguida, em Santa 
Catarina, entre 1912 e 1916, na Guerra do Contestado, organiza- 
da por trabalhadores que pretendiam se alojar nas terras da re- 
gião, após concluírem a construção de uma ferrovia. No entanto, 
ficaram desempregados sem receber os salários atrasados. 

A empresa contratante havia recebido, como pagamento, 
todas as terras às margens da ferrovia. 

Um monge, por nome João Maria, passou a ser o líder des- 
sa luta, em que o Exército brasileiro utilizou, pela primeira 
vez, O avião para combater um movimento social que após vá- 
rias batalhas foi contido pelas forças opressoras. 

Mais adiante, em 1924, a Coluna Prestes desencadeou uma 
marcha de 25 mil quilômetros, comandada por um capitão do 
Exército, Luís Carlos Prestes que vagueou pelo Brasil até 1926, 
quando se exilou na Bolívia. 


26 


26 21/03/08, 14:28 


e [EEN IDO. 


o DER 


| final.p65 


No confronto com a violência dos coronéis nordestinos e 
na contestação desse poder, surge o cangaço, movimento cons- 
tituído por camponeses que não aceitavam a opressão dos ricos 
contra os pobres, principalmente quando os primeiros tenta- 
vam tomar-lhes as terras ou impor-lhes alguma obrigação, um 
castigo ou mesmo para vingar alguma violência cometida con- 
tra alguém da família. 

As lutas dos cangaceiros praticamente se encerraram em 
1938, quando foram assassinados Lampião e Maria Bonita, li- 
deranças temidas em toda a região. 

Mas isso não foi o fim. As lutas camponesas renasceram 
com mais força em 1954, num grande movimento conhecido 
como Ligas Camponesas que foram novamente interrompidas, 
agora pelo golpe militar de 1964. 

As Ligas conseguiram se organizar em treze Estados, mas 
a repressão e a violência dos proprietários de terra não permiti- 
ram que seguissem se organizando. 

A partir do golpe militar, grupos armados se levantaram 
procurando resistir à truculência e à repressão, conduzidas pe- 
las Forças Armadas e pelo imperialismo norte-americano. Esse 
calvário se estendeu até 1974. 

Poucos anos depois, iniciaram-se novas mobilizações sin- 
dicais e políticas, dando origem a várias organizações. Nova- 
mente a luta pela terra ganhou força e renasceu com uma estru- 
tura orgânica diferente das anteriores, mas manteve seu espíri- 
to e seus ensinamentos, desembocando no MST e em outros 
movimentos. 

Nesse espaço de tempo, outras importantes lutas se desen- 
volveram mas não foram mencionadas, no entanto, compõem 
páginas da História com marcas importantes, transformadas 
em herança de passos e sonhos. 
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Assim é a história da luta dos trabalhadores: parece uma 
fita vermelha com as duas pontas enterradas em direções con- 
trárias, mas ambas apontando para o infinito. Cada geração 
desenterra uma parte, até saciar sua curiosidade. A parte que 
aponta para trás representa o passado; a que aponta para a 
frente representa o futuro. Desenterrando-as, torna-se visível 
a história já feita e ficam os indicativos da história que ainda 
resta fazer. 

Cada pedaço de fita descoberta para trás é o reencontro 
com as gerações passadas, de onde nos vêm a experiência e os 
ensinamentos. Quando avançamos e desenterramos a fita que 
aponta para frente, é nosso próprio pedaço de existência sendo 
produzido, ficando como herança para as gerações futuras. 

Assim é a história da luta dos trabalhadores. As lutas reapa- 
recem como se fossem heranças enterradas e conservadas pela 
memória das gerações. Com o tempo, as novas gerações arran- 
cam a parte que lhes interessa e lhes dão destino, misturando os 
velhos ensinamentos com seus próprios passos. Assim se consti- 
tui a história da humanidade em permanente marcha. 

Como a ciência não deveria ter dono, todo conhecimen- 
to comprovado pela experiência deveria ser usado por quem 
dele precisasse. A ciência enquanto patrimônio dos traba- 
lhadores que é, deveria ser usada para melhorar ou reorga- 
nizar as lutas das futuras gerações. Como disse um velho 
sábio: “O que pensas pertence aos outros; somente é teu o 
que sentes.” Este sentir, desperta respeito e vontade de se- 
guir em frente, de buscar energia para viver o presente de 
frente para o futuro. 

Alimentando respeito e vontade em nosso cotidiano, faz 
com que a História não morra jamais. A beleza da construção 
da História está em permitir que se forjem, em cada época, 
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organizações de trabalhadores e que estas se tornem referên- 
cia, transportando para as lutas futuras o patrimônio produzido 
pelos gestos de cada geração. 

Os movimentos sociais emergem da própria sociedade, 
como arma dos fracos para defender-se da opressão dos mais 
fortes. Lutam pela conquista de seus espaços orientados pelo 
farol da utopia. Desta forma, surge a teoria da organização, 
baseada nas necessidades presentes, pautada nas experiências 
passadas, pelo conhecimento histórico acumulado e conduzida 
pelos objetivos que se queira alcançar no futuro. 

Nós nos surpreendemos quando olhamos para trás e vemos 
que aquilo que nossos antepassados queriam alcançar com suas 
lutas é o mesmo que nos move a lutar no presente. A diferença 
é que apenas damos outros nomes aos objetivos. No MST, isto 
sempre esteve muito claro. Muita luta pela terra já houve em 
nosso país, muitos ensinamentos ainda permanecem enterra- 
dos na memória da História para serem revelados. 

É claro que não se transplantam experiências, porque o 
terreno da História tem qualidades que somente deixam 
germinar as sementes sobre ele mesmo produzidas. Mas po- 
dem ser transportadas técnicas de cultivo, métodos de tra- 
balho inventados em outros terrenos, que servem como 
referência para se cultivar a semente da libertação humana, 
que brota do chão com mais vigor quando se tem o cuidado 
de plantar corretamente. 

Os poderosos temem a História, já os oprimidos dependem 
dela para desenhar sobre seu corpo o mapa do fim da opressão. 

Os poderosos, propositalmente, procuram manter as expe- 
riências históricas de libertação dos trabalhadores separadas 
umas das outras. Mas é através da História que as gerações 
oprimidas repassam, de uma para outra, os seus ensinamentos. 
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O PERIGO NA ESTRADA 


Joelma emociona-se ao ouvir, ao longe, Aleida falar sobre 
o povo cubano. É uma história de vitórias. Sente vontade de 
levantar-se e correr em sua direção para abraçá-la, mas as per- 
nas não correspondem ao instinto do corpo. Fica parada, sen- 
tindo as lágrimas quentes descerem até os lábios. 

Terá de se adaptar a este novo estilo de vida. Sabia disso 
desde que fora atingida por um projétil, em 22 de outubro de 
1998, quando Joelma viajava de madrugada, coordenando três 
ônibus lotados de crianças que participariam do encontro dos 
Sem Terrinha em Recife. 

Eram duas horas da manhã. O ônibus em que viajava descia 
a Serra da Russa, entre Vitória de Santo Antão e Recife. Uma 
indisposição, um mal-estar, devido as curvas da serra e por estar 
em pé no corredor do ônibus, fez com que Joelma se dirigisse 
para frente e solicitasse a um companheiro, que junto viajava, 
que lhe cedesse, por um instante, o lugar no primeiro assento. 
Este, prontamente, a atendeu e dirigiu-se para o fundo, procurando 
o assento vago para continuar o sono. Menos de cinco minutos 
depois, o pára-brisa do ônibus se desmanchou todo. O motorista 
diminuiu a velocidade, parando no acostamento. Não causou 
problema algum nem acordou as crianças. Os dois outros ônibus 
que vinham atrás fizeram o mesmo. 

Poucas pessoas desceram para ver o que havia acontecido 
e saber se alguém se ferira. 

Joelma sentiu algo estranho no peito, um amortecimento 
nas pernas, gotas de sangue mancharam-lhe a blusa, então dis- 
se baixinho ao companheiro que coordenava o outro ônibus: 

— Acho que estou ferida. Deve ser algum estilhaço de vidro. 

Mas ao tentar levantar-se sentiu que as pernas haviam perdi- 
do a força. Não sentia dor, mas não conseguia mover-se. Pron- 
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tamente os companheiros a colocaram no ônibus que nada ti- 
nha sofrido e a levaram para o hospital. Ali ficou sabendo que 
a causa do acidente fora uma bala. Esta havia entrado logo 
acima do seio esquerdo e se alojado na coluna vertebral, atin- 
gindo a medula. 

Os bandidos nunca foram identificados. Joelma tenta levar 
a vida, agora, presa a uma cadeira de rodas, mas com plena 
esperança de voltar a andar. 

Fim da noite, novos sonhos. “Cortaram meu pé de cana, 
que crescia no ar; cortaram meu pé de cana, mas a raiz ficou 
lá”. O canto sintetiza a dureza da História e mostra que a resis- 
tência popular é uma raiz que não seca nunca. Mas é hora de 
descansar e deixar que o sereno da madrugada vele pelo sono. 

É manhã de quarta-feira. Dia ensolarado. Miriam caminha 
pelos arredores do ginásio de esportes, quando percebe Joelma 
olhando bancas, onde se encontram expostos produtos dos as- 
sentamentos, e se aproxima. 

— Você viu quanta coisa já se revelou neste congresso, des- 
de a abertura, e como Aleida falou bonito ontem à noite”? — 
disse Miriam, timidamente, querendo puxar assunto. 

— Foi uma verdadeira aula de História. Tudo o que está sen- 
do mostrado aqui deve ser ensinado nas escolas! — destaca 
Joelma, colocando de volta na banca um vidro de conserva de 
pepinos, trazido de Santa Catarina. 

— Principalmente a militância mais nova deve saber dessas 
coisas. Para nós, que entramos na luta depois de o MST já ter 
se estruturado é importantíssimo conhecer esses detalhes his- 
tóricos — intervém Miriam, ajudando Joelma a afastar a cadeira 
de rodas para que outras pessoas possam olhar os produtos. 

— Eu, por exemplo, não sabia que o MST tinha sido criado 
oficialmente entre os dias 21 e 24 de janeiro de 1984. 
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- É, eu também imaginava que, desde o início — 
complementa Miriam — quando surgiram as primeiras ocupa- 
ções, em 1979, que os sem terra já tivessem claro que deveriam 
criar um Movimento. 

— Agora eu entendo — diz Joelma, movendo-se na cadeira. — 
As lutas apoiadas e dirigidas pelas Igrejas Católica e Luterana 
que antecederam a criação do MST serviram como embrião 
para o nosso movimento. O encontro de Cascavel, no Paraná, 
feito por representantes dessas lutas isoladas e de agentes da 
Pastoral da Terra, serviu para tomar esta definição de se criar 
uma organização autônoma e, também, formular alguns obje- 
tivos a serem alcançados. Como já havia muito trabalho de 
conscientização e formação política, um dos objetivos era lutar 
por uma sociedade sem exploradores nem explorados. 

— Chamou-me a atenção, no relato dado no início, que a 
primeira coordenação nacional, oficialmente criada, foi no pri- 
meiro congresso realizado de 29 a 31 de janeiro de 1985, em 
Curitiba, no Paraná, quando estiveram presentes mil e quinhen- 
tos trabalhadores de treze Estados. Como pôde ter surgido o 
MST naquele momento da história do Brasil? — interroga 
Miriam, franzindo a testa. 

Joelma nota que os olhos de Miriam são verdes. Diz sor- 
rindo: 

— Isto é o que se pode chamar de oportunidade histórica. 
Veja, existem na história da humanidade, idéias e teorias con- 
sideradas perfeitas, mas que não se desenvolvem porque ainda 
não se criaram as condições propícias para isso. Encontrei uma 
explicação interessante em um livro que ganhei de uma amiga, 
A Arte da Guerra, de um velho chinês chamado Sun Tzu. Nele 
diz que há três caminhos para a oportunidade — descreve Joelma, 
contando com os dedos para acentuar as palavras: aconteci- 
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mentos, tendências e condições. Quando as oportunidades sur- 
gem através dos acontecimentos e não se consegue reagir, falta 
esperteza. Quando as oportunidades surgem através de uma 
tendência e não se consegue fazer planos, falta sabedoria. Quan- 
do as oportunidades surgem através de condições e não se con- 
segue agir, falta audácia. Podemos dizer que o MST é a combi- 
nação destes três elementos: esperteza, sabedoria e audácia. 

— Você tem boa memória! — declara Miriam, em tom de brin- 
cadeira, passando as mãos nos cabelos. — Os acontecimentos 
que antecederam ao surgimento do MST, como pudemos ver na 
abertura do congresso, resumem-se praticamente na mudança 
de modelo do desenvolvimento da agricultura, em que o traba- 
lho artesanal passou a ser superado pela mecanização desenfrea- 
da, trazendo consigo uma rápida modernização nas relações de 
produção no campo, que retirou a possibilidade de milhões de 
trabalhadores viverem da agricultura. Por outro lado, os filhos 
das famílias que possuíam pouca terra eram obrigados a pro- 
curar outro lugar para constituírem suas famílias, pois, na terra 
de seus pais, era impossível agregar mais gente. Havia ainda a 
migração forçada das famílias pobres do campo, obrigadas a en- 
tregar suas terras para pagar dívidas de empréstimos bancários. 

— Entendo agora a questão da migração nordestina — conti- 
nua Joelma com a análise. — Lá o problema não foi a tecnologia, 
mas a falta dela para desconcentrar a terra e a água para irrigar 
o sertão e o povo pudesse produzir. As longas estiagens e as 
promessas de emprego nos grandes centros urbanos, fizeram 
muitos sertanejos deixarem nosso Nordeste. 

— Tenho muita vontade de conhecer aquela região! — inter- 
rompe por um instante Miriam. 

— Muitas pessoas que não conhecem pensam que o Nor- 
deste é só seca e pobreza, mas tem muita riqueza e belezas 
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naturais incomparáveis. O problema é que alguns poucos se 
apossaram de tudo e usam os pobres para se manterem no po- 
der. Para muitos trabalhadores o MST foi a salvação, porque já 
estavam decididos a se mudar para São Paulo, quando veio o 
convite de ocupar latifúndios e, com isso, as raízes permanece- 
ram plantadas na terra seca, mas muito boa — emociona-se 
Joelma, parando de falar para enxugar uma lágrima que vertia 
do olho direito. Eram as mágoas do passado que saíam pelos 
olhos, ao lembrar-se que grande parte de sua família teve que 
migrar antes de o MST chegar e se organizar em Pernambuco. 

Ela tinha claro que, na época, havia duas possibilidades. 
Uma era o êxodo rural; migrar pacificamente para a cidade, 
fazendo-a crescer pelas periferias, já que a reforma agrária era 
apenas uma promessa vaga feita pelos políticos demagógicos 
e oportunistas. A outra estava para se formar, que era a organi- 
zação de movimentos sociais para resistir à migração e perma- 
necer na região. 

Mas a ditadura militar havia inibido a germinação desta 
semente, através da repressão. As iniciativas isoladas de lutar 
pela terra também. Ambas haviam deixado, no corpo e na alma 
dos mais velhos, marcas da violência sofrida, que intimidavam 
os mais jovens a recomeçar a velha luta com novos métodos. 

A maioria dos familiares de Joelma havia partido e se di- 
luindo nos grandes centros urbanos, passando a viver ali como 
indigentes. Os que ficaram, perambulavam em busca de uma 
esperança. 

Na condição de trabalhador sem terra naquele período, a 
situação era muito grave, porque, enquanto os operários tinham 
seus sindicatos para representá-los, os sem terra não tinham a 
quem recorrer, pois o sindicato rural era para defender os pe- 
quenos proprietários que já tinham terra, e, portanto, não luta- 
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vam pela reforma agrária. Por isso, justificava-se a criação de 
um movimento de massas que agregasse todas as pessoas que 
tivessem interesse em lutar pela reforma agrária. 

— Vejo que o surgimento do MST foi, para muitos, que 
ainda permaneciam no campo, a esperança que faltava para 
que ficassem ali mesmo — afirma Miriam, tentando buscar 
uma explicação mais fundamentada para o surgimento do 
MST, relacionando a ele os problemas das pessoas. — Mui- 
tos acham que criar um movimento ou um partido político é 
apenas tomar uma decisão em um pequeno grupo de ilumi- 
nados e, num passe de mágica, este se massifica! Esquecem 
dos vários elementos necessários, principalmente dois, que 
são as oportunidades e as circunstâncias. Recentemente — 
continua Miriam — fizemos um curso de formação política, 
lá no Pontal do Paranapanema, que por sinal, tratava justa- 
mente disso. Vimos, pelo resgate histórico do conhecimen- 
to, que Karl Marx já havia descoberto muita coisa sobre a 
questão da organização da sociedade, e disse que “os ho- 
mens fazem as circunstâncias, assim como as circunstân- 
cias fazem os homens”. Isso quer dizer que somos produto 
do meio e do tempo em que vivemos e, por isso, precisamos 
saber quando e como devemos intervir na realidade para 
transformá-la e também para transformar-nos. Por isso é que, 
para se organizar um movimento e fazê-lo crescer, precisa- 
mos saber combinar “mil fatores” pois não basta apenas ter- 
mos o crescimento da miséria; esta, em si, não serve para 
nada se os miseráveis não tiverem disposição para a luta. O 
pior, como dizia Paulo Freire, não é a miséria, mas acostu- 
mar-se com ela — acentua Miriam, enquanto se coloca atrás 
da cadeira para ajudar Joelma a ir em direção da porta de 
entrada do ginásio. 
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A FORÇA DESOBEDIENTE 


Antes de sair, Joelma quer mostrar algo importante. Vira- 
se para as bancas dos produtos e interroga a companheira: 

— Está vendo estes produtos expostos? 

— Estou! — exclama Miriam, atentamente. 

— Sabe quem os produziu? 

— É claro que foram os sem terra! 

— Meia verdade! — exclama Joelma, sorrindo. — Estes pro- 
dutos aqui transformados: doces, conservas, costuras, borda- 
dos, sandálias, chapéus, queijos, toalhas, enfim, a grande maio- 
ria do que está aí, foram as mulheres quem produziram. 

— É mesmo? — espanta-se Miriam. 

— É o sinal dos tempos. A reforma agrária é uma maneira 
concreta de tratar da libertação também da mulher. Enquanto 
os homens produzem a matéria-prima, as mulheres, com sua 
delicadeza, transformam-na em objetos, e produzem sua pró- 
pria renda. O MST tem mais este mérito, o de buscar soluções 
simples para os problemas, que no futuro, significarão grandes 
passos na libertação dos seres humanos. 

Joelma e Miriam continuam conversando, tentando resga- 
tar as circunstâncias da época, que possibilitaram o surgimento 
do MST. 

A classe operária já havia despertado e fazia grandes mobi- 
lizações em alguns pontos do país, diz Miriam com entusias- 
mo. A teologia da libertação impulsionava as Comunidades 
Eclesiais de Base e várias categorias de trabalhadores busca- 
vam mobilizar-se em busca de seus direitos. 

— Havia, portanto, a necessidade de dar um passo à frente e 
saltar das reivindicações para a ação direta, ocupando os lati- 
fúndios, já que o Governo não os entregavam para os campo- 
neses plantarem suas roças — complementa Joelma. 
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Essa audácia — lembram elas — criou, na época, constrangi- 
mento para o Estado e para os latifundiários, que tentavam, de 
todas as formas, impedir as ocupações de terra, usando todos 
os tipos de artifícios legais e ilegais. 

Desconhecem que essa ousadia dos pobres, quase “analfa- 
betos políticos”, fez com que muitos intelectuais, considera- 
dos progressistas, também se afastassem da defesa da luta pela 
terra, pois tinham em mente que a desconcentração da terra 
seria pacífica, tornando-se, assim, um projeto utópico de refor- 
ma agrária. Repetiam, de outra forma, o mesmo que o Gover- 
no fazia com a propaganda enganosa na televisão, escrevendo 
teses e livros, comprometendo-se pouco com o processo de 
lutas contra os latifundiários, tomando-lhes a terra para provar 
se a teoria da organização e do desenvolvimento econômico, 
descritas nos livros, estaria correta ou não. 

“A reforma agrária era necessária mas dentro da lei” — pen- 
savam alguns intelectuais e pretendentes às cadeiras do parla- 
mento. Todos queriam que fosse assim. Mas entre querer e ver 
acontecer há uma distância muito grande. E foi o que ocorreu 
logo após a criação do MST. 

A abertura política apontava para eleições diretas para Pre- 
sidente da República e, com isso, pregava-se a necessidade de 
se instalar uma Assembléia Nacional Constituinte para rees- 
crever a Constituição da República do Brasil. 

Essa vertente irrompeu tão forte, que se criou um consenso 
nas entidades de que era necessário eleger o máximo de depu- 
tados federais e, junto, fazer um abaixo-assinado por uma emen- 
da popular tratando da reforma agrária. 

O MST não rejeitou esse caminho e se empenhou para 
fortalecê-lo, mas, por outro lado, não abandonou o que julgava 
a “primeira prioridade”: ocupar latifúndios. Isso tinha uma 
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fundamentação clara. Era justo lutar por democracia, pois era 
preciso sair rapidamente da ditadura militar. Mas a democra- 
cia eleitoral não seria a democracia dos meios de produção e 
nem da participação do povo nas decisões políticas. Por isso, 
o MST formulou, já no início, a tese de que “sem terra não há 
democracia”. 

Em 1988, quando foi assinada a Constituição, constavam 
nela alguns artigos que demonstravam avanços legais, mas de- 
pendiam de regulamentação posterior. Mas o que se tinha feito 
através da luta não estava perdido. O aprendizado das ocupa- 
ções serviu para dar continuidade à luta, agora com mais vigor. 

A ascensão do processo se encerra nas eleições presiden- 
ciais de 1989, quando o projeto popular foi derrotado nas urnas 
e se desintegrou. Dessa forma conturbada, terminou a década 
de oitenta. Daí vieram as crises e as dificuldades políticas para 
as organizações populares e sindicais, como consegiiência da 
intervenção violenta do imperialismo, com sua política de 
globalização, quando o mercado passou a ser um dos princi- 
pais paradigmas para as análises políticas. 

A esperteza de saber aproveitar a oportunidade que a histó- 
ria oferecia, foi primordial. Na década seguinte, o Governo, na 
fase de implantação do modelo neoliberal, enfraqueceu os sin- 
dicatos e realizou todas as reformas que o capital exigia, tendo 
que colocar em pauta, por pressão, a reforma agrária, que já 
não era mais prioridade para o Estado nacional, mas passou a 
ser a principal frente de resistência ao neoliberalismo e à 
globalização do mercado mundial. 

Na entrada do ginásio, Joelma segura bruscamente, com a 
mão direita, a roda de sua cadeira e diz: 

— Podemos concluir, sobre esse período histórico, que as 
causas do surgimento do MST estão ligadas à modernização 
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da agricultura; ao crescente desemprego, com a limitação da 
possibilidade de trabalho dos camponeses; à falta de investi- 
mentos nas regiões mais pobres; e à intransigência dos 
governantes em não levar em frente uma verdadeira política de 
reforma agrária. 

— Soma-se a isso — complementa Miriam — a esperteza po- 
lítica de despertar nos camponeses a vontade de lutar. Veja como 
parece contraditório. Os trabalhadores do campo, pela tradi- 
ção, sempre foram muito apegados à lei e à religião, mas é 
nelas que buscam fundamentação para se rebelarem. 

— Acontece que nem tudo o que parece ser contraditório na 
teoria é também na prática — acrescenta Joelma. — A vida dos 
pobres, quando estão desorganizados, se assemelha a um cur- 
ral fechado, em que as pessoas e os sonhos permanecem pre- 
sos. Enquanto procuram respostas para os problemas, olhando 
para dentro desse curral, jamais encontrarão as saídas, porque 
elas estão fora dele. Quando isso acontece, quebram-se as cer- 
cas e partem em busca da liberdade, sem temer as conseqiuiên- 
cias. Lembro-me de um provérbio: “O povo é como a água, 
ninguém consegue cercá-la”. Enquanto a água vai sendo repre- 
sada, parece mansa, até as crianças brincam nela. Mas quando 
derruba a represa, sai arrastando tudo que há pela frente, por- 
que quer ganhar espaço. Quando alcança o espaço que queria, 
torna-se mansa novamente. 

— Não será por isso — indaga Miriam — que muita gente tem 
medo até hoje dos sem terra? 

— É provável — responde Joelma. 

— É isso mesmo! As pessoas somente descobrem que existi- 
mos quando rompemos a represa e saímos à procura de nosso 
espaço. Somos como a água do rio, apenas ocupamos o espaço de 
que precisamos; o restante fica para as demais espécies viverem. 
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Entram finalmente no ginásio de esportes, onde já havia 
iniciado as atividades do dia, cujo tema em debate era o mo- 
delo econômico e a crise da agricultura. 


REFERÊNCIAS MARCAM O CAMINHO 


As questões da cerca e da água ficaram como imagem sim- 
bólica da situação em que vivem os sem terra no Brasil. Se 
tivessem tempo para dialogar mais, certamente chegariam a 
outra conclusão significativa. Quando alguém ergue uma cer- 
ca, delimitando as divisas do latifúndio, não é para cercar o 
espaço interno, que se transforma em propriedade, mas para 
deixá-lo livre. 

A cerca delimita o espaço, que fica cada vez menor para 
quem está do outro lado. Derrubar as cercas é sair da opressão 
externa para entrar no espaço onde descansa a liberdade. 

Era isso o que vinha acontecendo com os sem terra ao lon- 
go da História. O Movimento se organizou e — como a força 
das águas represadas por longo tempo destruiu a represa — se- 
gue em frente, sobre as cercas, à procura de espaço para as 
pessoas produzirem sua existência ligada à terra. 

A água não é violenta. Violenta é a represa que tenta impe- 
dir que a água corra livremente. Os trabalhadores também não 
são violentos. As cercas e as leis que impedem a realização dos 
seus sonhos de liberdade é que são violentas. 

No início da formação do MST, a idéia era a referência. 
Somente existia a palavra como forma de aglutinar a força. 
Mas a palavra deveria sair de dentro daqueles que tinham ido- 
neidade, pois neles se depositava a esperança. 

A idoneidade das pessoas tornava-as referência perante os 
camponeses. Foi nesse momento de junção do espiritual com o 
político-social que sacerdotes, freiras, seminaristas, agentes de 
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pastoral e líderes sindicais aprenderam a rezar, sepultando cor- 
pos na terra que queriam para plantar, tornando-se assim ver- 
dadeiros pastores, enfrentando a morte para defender a vida. 
São utilizados textos bíblicos que se entrelaçam com o direito 
e a lei, encorajando os camponeses a lutar contra os poderosos. 
Mas eles trazem por tradição o apego à mãe, que pertence a 
cada um e a todos os irmãos ao mesmo tempo. Embora lutem 
contra a propriedade do latifúndio, querem uma parte do colo 
da mãe para si, onde possam repousar a cabeça. Tornam-se 
igualmente legalistas. Não respeitam a propriedade do latifun- 
diário, mas morrem se preciso for para defender seu pedaço de 
terra tomada do latifúndio. 

A referência política do MST foi sendo construída através 
desta relação correta com o pensamento social de seu tempo. 
Há organizações que querem se tornar referência a partir das 
palavras, o que é mais difícil. O correto é combinar palavras 
com ações. De acordo com o avanço das ações, é possível ele- 
var o conteúdo das palavras e transformar a consciência social 
das pessoas. 

Era comum, no início da formação do MST, após a ocupa- 
ção, convidar o bispo para visitar o acampamento. Procurado 
igualmente pelos governantes para intermediar as negociações 
e evitar o conflito, nas audiências, deixava de lado o papel de 
intermediador e assumia a causa dos trabalhadores sem terra 
que, sem esperar, haviam ganho um militante. A Igreja, através 
do bispo, colocava-se na defesa dos trabalhadores e contra o 
latifúndio. “Os fatos e os exemplos convencem mais que mil 
palavras”, diz um provérbio chinês. 

Essas referências idôneas davam credibilidade à luta e legi- 
timavam as reivindicações. Aos poucos, o MST foi ganhando 
forma, descobrindo seus símbolos e tornando-se, para as mas- 
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sas, essa referência, levando consigo toda a herança dos pri- 
meiros passos. 

A ocupação do latifúndio, como forma de luta, emergiu 
também como desobediência civil, contestando o caráter das 
leis, para dar função social a um bem da natureza, indevidamente 
concentrado em toda a História do Brasil. 

A capacidade de convencer a sociedade e de relacionar-se, 
principalmente com as igrejas, somando-se à facilidade de cria- 
ção e de recriação de diferentes formas de luta, rapidamente 
fizeram o MST expandir-se por quase todos os Estados do Bra- 
sil, incluindo o Distrito Federal, que pouca tradição agrícola 
possui. Isso ocorreu, não por imposição, nem por análises teó- 
ricas, mas sim pelo convite dos camponeses e entidades locais, 
que espontaneamente decidiam se integrar ao MST, fortale- 
cendo e ampliando a organização no espaço nacional. 

Rapidamente, o movimento de massas ganhou forma e ex- 
tensão pelo ajuntamento de diferentes categorias de posseiros, 
meeiros, assalariados rurais, filhos de pequenos proprietários, 
desempregados, pedagogos, agrônomos, sociólogos etc. 

Para o MST agricultor é uma profissão e não sinônimo de 
miséria, ignorância e desqualificação profissional. Trabalho 
braçal e intelectual não são contraditórios, nem na medicina 
nem na agricultura. 

O Governo e os inimigos da reforma agrária criticam quan- 
do observam que há economistas, filósofos, pedagogos, advo- 
gados etc. nas fileiras do MST, dizendo que estes não querem 
terra, mas sim “fazer política”, e não criticam banqueiros, in- 
dustriais, médicos, advogados, juízes e tantos outros que de- 
têm grandes propriedades de terra. 

O MST, em si, é uma espécie de articulador das pessoas 
que querem lutar pela reforma agrária em todo o país, para 
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alcançar objetivos imediatos e estratégicos, e não apenas da- 
queles que querem um pedaço de terra para trabalhar. Para isso, 
utiliza-se de táticas que se aperfeiçoam com o passar do tem- 
po, de acordo com as circunstâncias. O que jamais mudou no 
MST, durante toda a sua existência, foi seu caráter de massas e, 
através dele, sempre desencadeou lutas, tornando-se conhecido 
pelas grandes mobilizações. 

Este fenômeno em desenvolvimento no final do século cha- 
ma atenção porque, enquanto o modelo econômico dizima as 
categorias dos trabalhadores organizados, comandado pela 
política imperialista, o MST cresce tanto na esfera econômica 
quanto na política e na organizativa. Cumpre, portanto, a fun- 
ção de ser a vasilha que apara a água da goteira que levaria 
milhões de trabalhadores à miséria e ao esquecimento. 

Enquanto o capital vai eliminando os trabalhadores de suas 
profissões, o MST recompõe o espaço de trabalho, reconstrói 
as famílias e eleva o nível de consciência das pessoas. 

O mérito não está na capacidade de sobreviver às investidas 
neoliberais, enfrentando todos os tipos de violência, mas na 
demonstração de que é possível resistir, mesmo custando o sa- 
crifício de vidas humanas. O conforto para essa sustentação 
vem do pensamento de D. Pedro Casaldáliga, que fala sobre a 
morte: “Toda morte matada, toda morte morrida, se for vida 
doada, não é morte, é vida”. 


QUEM LUTA, NÃO MORRE 


A ousadia, juntamente com a justeza das propostas, é que 
levam a salvar milhares de miseráveis da exclusão. Crianças 
desnutridas renascem, famílias se reconstituem, desenvolvendo 
valores e criando perspectivas positivas para o futuro. 

É esta sensação que move os participantes do IV Congresso. 
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As dificuldades se agigantam cada vez mais. O modelo eco- 
nômico engole parte das conquistas históricas, mas não en- 
gole a motivação, a consciência e a solidariedade entre os 
trabalhadores que ousam desafiar as dificuldades com o ob- 
jJetivo de vencer. 

A mesa dá por encerrada as atividades da manhã e o formi- 
gueiro humano começa a mover-se. 

Para entrar no ginásio é mais fácil, os delegados chegam 
aos poucos, mas para sair é uma dificuldade enorme, todos 
querendo sair ao mesmo tempo. 

Um rapaz de pele branca, forte, alto, se compadece ao ver 
Joelma tentando manobrar sua cadeira de rodas sem sucesso e 
se aproxima para ajudá-la. 

— Está tentando sair para o almoço? — pergunta ele com 
delicadeza. 

— Estou, mas acho que não vou conseguir. 

— Melhor é dar um tempo para que este pessoal saia e aí 
veremos o que podemos fazer — diz o rapaz. Enquanto aguar- 
dam, conversam sobre a ornamentação do ginásio. Quadros 
belíssimos, alguns pintados no próprio congresso. No fundo do 
palco, letras formam a sigla do MST e dentro delas, ao longe, 
podem ser vistos produtos, casas, flores e pessoas felizes. Assim 
como, ao redor, e por toda parte, há quadros e figuras pintadas, 
como a de Emesto Che Guevara, Karl Marx, Rosa Luxemburgo, 
Paulo Freire, Florestan Fernandes e tantos outros. 

— Foi acidente? — pergunta repentinamente o rapaz, apontan- 
do para a cintura de Joelma, interessando-se pelo seu problema. 

— Não. Foi bala. 

— Bala? 

— É, quem está nesta luta pode esperar por tudo. — E passa a 
contar o que de fato lhe aconteceu em Pernambuco. 
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Ãos poucos, a fisionomia do rapaz se empalidece e, sem 
poder conter-se, começa a chorar silenciosamente, virando o 
rosto para o lado para que ela não possa ver, e interrompa o 
relato. 

Mas Joelma adquiriu um costume sertanejo, o de conversar 
olhando para os olhos de quem está à sua frente. Juntamente 
com as palavras, toca com a mão direita o braço do rapaz para 
que se vire e possa ver seus olhos. 

Há momentos que, mesmo querendo, não se consegue con- 
trolar os sentimentos e as pálpebras não retêm as lágrimas. 

— Você está emocionado com quê? — pergunta Joelma, se- 
gurando o braço do rapaz. 

— É que esta história revive muito o que aconteceu comigo 
e meu irmão. 

— Qual é seu nome? — pergunta ela, desculpando-se por ter 
esquecido detalhe tão importante. 

— Celso. Celso Anghinoni. 

— Você é do Sul, não é? 

— Sim, nasci no Rio Grande do Sul, mas há muitos anos 
moro no Paraná — responde, enxugando as lágrimas. 

— O que aconteceu com você e seu irmão? 

— Ah!, é uma história muito longa e triste. 

— Conte-nos — insiste Joelma. 

— Era uma noite um pouco escura, do dia 29 de março de 
1999. Vinte e uma horas. Estávamos eu e a minha filha de sete 
anos conversando, enquanto minha esposa lavava a louça após 
o jantar quando ouvi um barulho lá fora. Fui ver o que era e 
percebi que era meu irmão que estava chegando. Logo foi me 
falando que queria participar de uma ocupação, assim como eu 
e mais três irmãos tínhamos feito há quatro anos. 

A sala estava bastante escura. A janela fechada, com um 
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vidro quebrado, por onde entrava o vento por trás da cortina 
semi-aberta. 

De repente, ouvi tiros do lado de fora da janela. Rapidamen- 
te escondi minha filha atrás do sofá e comecei a gritar para que 
se abaixassem. Quando me dei conta, estava na cozinha. Os tiros 
cessaram. Voltei para a sala e vi meu irmão caído. Chamei-o, 
mas não respondeu. Então percebemos que os tiros tinham acer- 
tado nele e nada mais se podia fazer. Estava morrendo. 

— Mas o que seu irmão devia se ainda nem tinha ocupado a 
terra? — interrompe Joelma. 

— Aí é que está — responde Celso. — O alvo era eu. Até hoje 
ainda me preocupo muito com isso, porque, se a morte dele foi 
sem motivo, Os assassinos podem voltar e atacar novamente. 

— Vamos? Agora parece que aliviou mais — diz ela, encora- 
jando Celso para que a ajudasse sair daquele local. 

Saem conversando, procurando compreender por que a vi- 
olência no campo parece não ter fim. 

— Está vendo aquela mulher branca que vai indo lá? 

— Estou — responde Celso. 

— Ela é Miriam, também sofreu um atentado em São Paulo. 
Levou um tiro entre os seios e quase morreu. 

— Triste é conversar com o pessoal do Pará, aqueles que 
sobreviveram da chacina de Eldorado do Carajás. Conversei 
hoje pela manhã com uma senhora, Raimunda, ela teve o ma- 
rido assassinado. 

— E o que foi que ela contou”? — Joelma virou a cabeça para 
trás, interessada no assunto. 

Celso, sem parar de andar, lentamente conta-lhes o que ti- 
nha ouvido. 

Destaca o que ela lembrava da chacina. Após dois dias, a 
multidão em marcha parou para negociar transporte até a capi- 
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tal, Belém. Estavam sentados, aguardando, na sombra de uma 
castanheira na curva do “S”, ela, o marido Leonardo e o filho 
pequeno. De repente, a polícia chegou, jogando bombas e dando 
tiros. A multidão correu para esconder-se entre o capim, deitan- 
do-se no chão. As balas zuniram por longo tempo sem parar. 

— Aí ela disse — interrompe Celso, emocionado, para imitar 
o relato de Raimunda. — “Meu marido disse: fique aí com o 
menino que eu vou pegar as roupas e os documentos que fica- 
ram ali embaixo. Quando se acalmaram os tiros, ouviam-se os 
homens chamando desesperados suas esposas. Esperei o Leo- 
nardo me chamar, e nada. Levantei-me devagarzinho, com 
medo, esperando ouvir sua voz, e nada. Saí a procura dele e o 
avistei deitado, logo adiante, com um pedaço da fronte arran- 
cada por um tiro. Me abaixei e chamei por ele, mas não res- 
pondeu. Foi então que percebi que estava morto. Nem ele, nem 
eu conseguimos ver mais os documentos e as roupas, tudo foi 
queimado pelos policiais.” 

— É uma cena realmente triste — comenta Joelma, também 
emocionada. 

— O que nos resta é lutar e seguir em frente, para ver se um 
dia acaba este pesadelo. Bem, chegamos! — avisa Celso, paran- 
do a cadeira de rodas perto da fila do almoço, onde estava acam- 
pada a delegação de Pernambuco. — Depois conversaremos 
mais. 

— Com certeza — concorda Joelma, procurando chegar até 
sua bolsa para pegar seu prato e almoçar. 

Este sistema de fazer encontros já se tornou hábito na 
vida de qualquer sem terra. Sempre que alguém precisa ar- 
rumar a mala para viajar, além da roupa e de objetos de uso 
pessoal, também vão prato, copo e talheres. Por isso, nin- 
guém se aperta na hora das refeições. Quem por ventura 
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não leva seu kit, deve aguardar até que alguém termine de 
comer e empreste o prato. 

Fica na consciência dos militantes, que trazem consigo as 
marcas da violência, que a morte faz parte da vida. As mutila- 
ções e as cicatrizes representam uma parte da morte, que entra 
na vida que não se dobrou e teima em levar o corpo para onde 
apontam os pensamentos. 

Importante era saber que estavam vivos e se emocionavam 
sempre que, nas plenárias, eram homenageados os mártires da 
luta pela terra. Tinham a sensação de fazer parte daquela cons- 
telação de estrelas abatidas, mas simbolicamente vivas. Preci- 
savam ser lembradas para manterem seu brilho. Significando, 
então, que foram assassinadas, mas não morreram. Como dis- 
se o poeta português Fernando Pessoa: “A morte é a curva da 
estrada, morrer é só não ser visto”. 

Em uma organização social, os que partem não morrem, 
porque nunca alcançam a curva da estrada do esquecimento; 
permanecem vivos na memória, nas idéias e no pedaço de exis- 
tência política que construíram. 
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CAPÍTULO II 
INVENTORES DOS PASSOS 





o retorno da tarde, Miriam alcança Joelma a caminho 

do ginásio. Esta sem demora comenta: 

— Ouvi histórias emocionantes hoje pela manhã — fi- 
xando o olhar em Miriam. 

— Histórias de luta? 

— É, de luta, e também de violência — confirma Joelma. — 
Parece que em cada delegado deste congresso há uma marca 
de violência causada pelo latifúndio. 

— Vinha pensando justamente nisso — interrompe Miriam. — 
Que grandeza tem nosso Movimento! Mal sabemos o que acon- 
tece nele. Às vezes, ficamos procurando referências só em luta- 
dores do passado e os tomamos como exemplo, enquanto temos 
milhares de lutadores atuais que dão demonstração de firmeza e 
coragem, que fazem inveja a muitos santos e mártires. 

— É verdade. Sabe que não tinha me dado conta! Que movi- 
mento é este ao qual entregamos a vida sem exigir nada em 
troca? Veja, mesmo agora que portamos deficiências físicas, 
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estamos aqui com a mesma vontade de lutar e conquistar a 
libertação da terra e das pessoas — explica entusiasmada Joelma, 
como se o sol brilhasse em seu olhar. 

— Eu tenho um sonho — afirma Miriam, como se escon- 
desse um segredo. — Desejo contar para os novos militantes e, 
também para os velhos o que é este Movimento, como se com- 
põe e o que de fato faz as pessoas, apesar dos sacrifícios, per- 
manecerem acreditando nele. 

Continuam conversando até a entrada do ginásio e chegam 
à conclusão de que deviam resgatar a história do MST, para 
que as futuras gerações tenham em mãos este grande patrimônio 
organizativo e continuem, como arquitetos, edificando esta 
construção. 

Decidem procurar Celso e Raimunda por terem histórias 
pessoais significativas, para ajudá-las a organizar este relato 
histórico. 

Miriam, que se locomove mais facilmente, sai à procura de 
Celso e Raimunda, pedindo informações. Ao encontrá-los, 
marcam uma conversa para a noite na barraca da delegação de 
Pernambuco. 

Tarde empolgante. O tema em discussão é: “Um Brasil Sem 
Latifúndio”. Quem está ali quer justamente isto, acabar com o 
latifúndio e fazer renascer dele a vida e novos seres humanos, 
com novas relações entre si. 

A reunião da noite instiga Joelma a preparar alguma coisa 
para convencer o grupo de que é importante resgatar a história 
e as características do MST. Enquanto ouve os debates, rabis- 
ca, em uma folha de papel, alguns pontos assemelhando-se a 
um roteiro. 

Mal percebe que os debates do dia haviam se encerrado e 
que o formigueiro começava a levantar-se novamente. Aguar- 
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da um pouco, pede ajuda para sair do ginásio e dirige-se à co- 
zinha de sua delegação. 

Jantam. Joelma solicita às companheiras, antes de saírem 
para as atividades, que preparem um lugar para fazer uma 
reunião. 

— Sente-se aí, Celso — diz ela para o rapagão de 1,84 metro 
de altura apontando para um colchão. Este agradece e senta-se. 
Miriam e Raimunda fazem o mesmo. — Eu tenho mais sorte 
que vocês — complementa Joelma — sempre levo minha cadeira 
comigo, por isso nunca me preocupo aonde vou assentar-me. 

Todos sorriem amavelmente, compreendendo profundamen- 
te o sentido daquelas palavras. Sabiam o quanto devia sofrer 
aquela jovem que havia perdido grande parte de seus movi- 
mentos. 

Intercaladamente, Miriam e Joelma explicam o que preten- 
dem fazer. Sentem algumas resistências nas faces de seus con- 
vidados. 

— Eu não sei se posso ajudar — antecipa-se Raimunda, fran- 
zindo a fronte, deixando aparecer ainda mais seus olhos negros 
— sou analfabeta. Nunca fui à escola, porque tive que ajudar a 
minha mãe a cuidar dos oito irmãos menores. 

— Se for assim eu também pouco posso ajudar — desculpa- 
se Celso. — Estudei apenas até a quinta série. Comecei a traba- 
lhar duro na roça com dez anos de idade. Meu pai e minha mãe 
sempre foram muito doentes e eu tive que ajudar a criar meus 
sete irmãos. Mas sinto muito por não ter estudado. 

As duas se olham e começam a rir descontroladamente. 
Celso fica encabulado, achando que havia falado alguma bes- 
teira. Raimunda recostou-se como que para se proteger, abai- 
xando a cabeça, deixando à mostra a espessa cabeleira negra. 

— Falamos alguma besteira? — pergunta Celso intrigado. 
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— Calma! Calma! — chama a atenção Joelma, rindo. — Vocês 
acham que esperávamos reunir aqui doutores para contar a his- 
tória do MST? Os doutores já tentaram mergulhar neste poço, 
mas nunca conseguiram retirar dele os principais segredos, 
porque só conta bem a história quem a própria história faz. 

Rapidamente dão-se conta desta possibilidade ser realiza- 
da, mas com a sensação de que pouco têm a dizer. 

A mente humana se assemelha aos músculos das pernas 
quando lhes colocamos um grande desafio. Tremem com medo 
de não ter capacidade de enfrentá-lo. 

É o que estava ocorrendo, naquele momento, naquelas qua- 
tro cabeças. Parece que pouco sabem, mas somente irão desco- 
brir de que são capazes quando começarem a desenvolver a 
atividade. 

A tarefa entusiasma. Sabem que é muito difícil relatar to- 
dos os detalhes da história do MST porque muitas coisas são 
feitas diariamente, sem registros. 

Esta informalidade é própria dos movimentos de massas, 
pois as pessoas se preocupam mais com o fazer do que com o 
escrever. Por isso, muitas coisas deixam de ser documentadas. 

Nem por isso as marcas feitas pelo esforço coletivo na cons- 
trução desta bela história que pretendem contar ficarão apaga- 
das neste relato. A memória será a principal companheira para 
recordar os detalhes para compor esta obra de libertação — liber- 
tar a terra da escravidão das cercas, libertar o ser humano do 
esquecimento e da indigência, para uma vida digna e de fartura. 


À ESTRUTURA ORGÂNICA DO MST 


— Comecemos pela estrutura organizativa do MST. — Toma 
a frente Joelma com um grosso caderno sobre o colo, demons- 
trando que iria anotar. 
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— Disso entendo bem — intervém Celso. Eu, quando o MST 
nasceu em 1984, já tinha 24 anos de idade e militava na pasto- 
ral da juventude e na CPT, por isso me integrei desde o início 
no MST. 

— Qual era a estrutura organizativa do MST no início? Era 
como hoje ou tinha diferença? — pergunta Miriam, animada 
por ver que estão começando bem. 

— Olha, pelo que vejo, vamos ver se vocês concordam; o 
MST nunca teve muita preocupação com a rigidez de sua es- 
trutura orgânica. Por sempre ter se caracterizado como um 
“movimento de massas”, a preocupação nunca foi fazer da es- 
trutura um dogma, mas adotar formas orgânicas que estives- 
sem de acordo com as necessidades de cada época. Sendo as- 
sim, nunca tivemos uma estrutura organizativa pesada de se 
carregar. Ao contrário, é muito leve e dinâmica. Qualquer cam- 
ponês a entende e, por isso se empenha em protegê-la, como 
sendo uma ferramenta de trabalho. 

As três estão atentas. Joelma anota tudo em seu caderno de 
capa azul. Percebem, neste relato inicial, que as instâncias de 
uma organização, conscientemente assumidas por seus militan- 
tes, passam ser referências fundamentais, parecendo-se com uma 
colméia. Como as abelhas, todos sabem o que devem fazer e 
agem sempre em direção ao fortalecimento da coletividade. 

— Nos cursos de formação do MST, aprendemos que, pe- 
riodicamente, há modificações na estrutura organizativa — alerta 
Raimunda. — Lá, para nós, é só fazer uma avaliação e aparece- 
rem deficiências, que criamos um novo setor e distribuímos as 
tarefas para mais gente. As mudanças não se dão apenas em 
relatórios, mas principalmente na prática. Após a aprovação, já 
se inicia a aplicação das decisões, embora nem tudo funcione 
como imaginamos. 


Jo 


53 21/03/08, 14:28 


e [HEM IDO. 


o DER 


| final.p65 


— É por isso que o MST nunca teve estatutos, como têm os 
sindicatos e os partidos políticos. A orientação política se dá 
por um conjunto de normas e combinações que se fazem nos 
encontros e nas reuniões em cada estado. 

— É isto mesmo, Joelma. Quando surge um problema, con- 
voca-se uma reunião e aí se faz a norma, que pode ter validade 
por muito tempo, como pode esgotar-se e ser eliminada logo 
após o problema ter sido solucionado — afirma Miriam. 

— Mas, Celso, sempre teve instâncias e hierarquia interna? 
— pergunta Raimunda. 

— Se por instâncias você entender coletivos organizados, 
e se por hierarquia você entender serviço ou execução de ta- 
refas, então sempre houve ambas as coisas. Mas aí está uma 
questão que nunca preocupou. Se não, vejamos: nunca exis- 
tiu presidente do MST. Os presidentes apenas existem nas 
cooperativas, porque é uma exigência da legislação coope- 
rativista. Mesmo assim, as cooperativas são dirigidas de for- 
ma coletiva, através de conselhos e setores. A diretoria for- 
mal somente aparece nos momentos em que legalmente for 
necessário, embora internamente também se assuma como 
diretoria. 

— É importante destacar que as cooperativas não foram, em 
toda a nossa história, a única forma de organização — aprofunda 
Miriam. Sempre tivemos claro que elas diminuem a criatividade 
das pessoas, pois a estrutura e os cargos definidos legalmente 
levam, por menos que se queira, à concentração de poder na 
diretoria. 

— Foram desenvolvidas várias formas de organizar os as- 
sentamentos, através de grupos, associações, comunidades cam- 
ponesas e cooperativas — explica Celso entusiasmado. — O im- 
portante é entender que não somente a terra deve cumprir fun- 
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ção social, mas também as pessoas precisam dar caráter social 
ao trabalho e à própria existência. Desta forma, como vocês 
podem perceber, aos poucos estamos extinguindo todos os car- 
gos de presidente, para evitar que se concentre o poder nas 
mãos de uma só pessoa. Cada vez mais procuramos combinar 
moradia, trabalho e organização social. Ou seja, pode-se mo- 
rar em agrovilas ou em núcleos, trabalhar coletivamente ou de 
forma cooperada, tendo os lotes demarcados para cada família 
e a organização social que pode ser essencialmente legalizada 
ou mais informal. 

Mas vejam que não é fácil. Como a estrutura de nossa so- 
ciedade é patriarcal, os camponeses assimilam e gostam de ter 
“chefe”, começando pela família, e reproduzem este sistema 
em tudo, inclusive na organização cooperativista, em que deve 
existir o chefe de todas as famílias. Por isso é que sempre hou- 
ve esta importante preocupação de modificar a forma de orga- 
nizar e dirigir a organização de base, priorizando a participa- 
ção de todas as pessoas. 

Com esta visão, desde o início, procuramos funcionar com 
direção coletiva, mas nunca houve uma direção legalmente 
constituída. Funciona assim, tanto em nível nacional quanto 
estadual. Há internamente a distribuição de tarefas, como sem- 
pre houve, em que cada dirigente é responsável por alguma 
área de extrema importância, que são chamados de setores. Para 
cada área são escolhidos coordenadores que não possuem man- 
dato fixo, nem tempo determinado; o que vale é a capacidade e 
a eficiência no cumprimento das tarefas. 

Os setores sempre foram, como hoje, coletivos de pessoas 
que se dedicam a pesquisar, estudar, planejar e organizar as 
atividades correspondentes àquela área de atuação. Podemos 
citar, como prioritários, os setores de frente de massas, que é o 
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coletivo encarregado de comandar as mobilizações; o setor de 
educação, que cuida da área escolar... 

— Há, inclusive, uma proposta pedagógica — intervém Joelma 
— que usei para lecionar, por muito tempo, em Pernambuco. 
Isto é para nos contrapor à educação formal e realizar a educa- 
ção partindo da realidade em que as crianças vivem. 

— Pois é — continua Celso — há o setor de formação, que 
cuida da qualidade e do aperfeiçoamento da formação ideoló- 
gica. O setor de comunicação faz o jornal, revista... e o setor de 
produção é organizado através do sistema cooperativista dos 
que já receberam terra, buscam créditos, mercados etc. Desta- 
ca-se o setor de saúde que, através da organização interna, con- 
segue resgatar conhecimentos históricos naturais e desenvol- 
ver outros, para prevenção e cura de doenças. Através de con- 
vênios, são organizados laboratórios alternativos de 
processamento de remédios dentro das áreas de reforma agrá- 
ria, que servem para os camponeses, mas também são distri- 
buídos gratuitamente para as comunidades urbanas. Há tam- 
bém um coletivo de relações internacionais, que cuida da rela- 
ção do MST com organizações de outros países. O setor de 
gênero e dos direitos humanos e assim por diante. 

Mas vejam — enfatiza Celso — as coisas não se formaram 
todas ao mesmo tempo. Quando surgiu o MST, foi eleita ape- 
nas uma coordenação nacional, com dois representantes de cada 
Estado. Esses dois membros foram indicados pelos Estados, 
sem haver votação. Logo se percebeu que precisava de um gru- 
po mais reduzido e mais qualificado. Permaneceu a Coordena- 
ção e se criou uma Executiva Nacional, com um representante 
de cada Estado. Mas esta também era um pouco 
“desqualificada”. Optou-se então, por deixar as duas esferas, 
mas criou-se uma Direção Política, um grupo mais restrito, que 
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tinha a responsabilidade de pensar e orientar o MST. Esta era 
composta por pessoas experientes que haviam iniciado a cons- 
trução do MST e possuíam uma linha de conduta, tanto moral 
quanto política, adequada para a realidade do desenvolvimento 
do MST na época dos primeiros anos de seu surgimento. 

Mas houve uma certa insatisfação da Coordenação Nacio- 
nal, pois esta tinha dificuldades em saber qual era sua função. 
A princípio era superior à Executiva Nacional e também à Di- 
reção Política, tendo, acima de si, o Encontro Nacional, reali- 
zado a cada dois anos, e o Congresso Nacional, que sempre se 
realizou a cada cinco anos. 

— Mas hoje não tem mais a direção política — afirma Joelma, 
atenta ao relato. 

— Após alguns anos de funcionamento dessas instâncias, 
optou-se por dissolver a Direção Política e transformar a 
Executiva em Direção Nacional, permanecendo a Coordena- 
ção Nacional. Mais tarde, e é assim que funciona atualmente, 
modificou-se a forma de participação da Coordenação Nacio- 
nal, pelo fato de o Movimento ter crescido e também pelas 
dificuldades financeiras; ampliou-se o número de participan- 
tes, reunindo informalmente os representantes nos Estados mais 
próximos, onde se configuram as regionais. Desta forma, os 
dois representantes por Estado permanecem, mas participam 
das reuniões cerca de vinte pessoas de cada Estado. Assim fi- 
cou mais fácil massificar as discussões envolvendo militantes 
de todos os setores. De quando em quando, sai uma reunião 
nacional com os dois representantes eleitos de cada Estado. 

— É isto mesmo, eu também participo dessas reuniões — 
ajuda Miriam a reforçar o relato. — A Direção Nacional for- 
mula a pauta e envia para todas as regionais. As reuniões acon- 
tecem na mesma época e se discutem os mesmos pontos, como 
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se fosse o período de trabalho em grupo dentro de uma grande 
sala de debates. Ao terminar as reuniões regionais, as sugestões 
são enviadas para a Direção Nacional para serem encaminhadas 
em nível nacional. O mais importante disso tudo é que não pre- 
cisa de um presidente para convocar e coordenar as reuniões. 

— Fica fácil de funcionar — diz Joelma — por causa dos ca- 
lendários organizados no início do ano. Todos sabem que dia e 
em quais locais haverá reuniões nacionais. Mas, em caso de 
emergência, tem a secretaria nacional, com um dirigente res- 
ponsável que articula as reuniões. 

Ela não diz, mas sabe, que é assim que todos os seres vivos 
reagem. Para cada ação corresponde uma reação. Muitos inse- 
tos desenvolveram, ao longo do tempo, cores e odores para se 
protegerem de seus exterminadores. Os seres humanos aper- 
feiçoaram o sistema de comunicação como forma de se prote- 
gerem do ataque dos inimigos. 

— Nos Estados é assim também. Cada região tem uma dire- 
ção de onde saem representantes para compor a Direção Esta- 
dual. E também têm coordenações regionais, a coordenação 
estadual e os setores — complementa Celso sobre a estrutura 
orgânica. 

— Mas há votação para eleger os dirigentes! — destaca 
Raimunda. — Lá no Pará a gente vota sempre que precisa esco- 
lher a nova direção! 

— Nos dez primeiros anos de existência do MST, não se vota- 
va para eleger os membros das direções — explica Celso. — Se- 
guiam-se dois princípios básicos. O primeiro era o de que “só 
dirige quem sabe”, por isso a preocupação era de que todos de- 
veriam ser capacitados para saber. E o segundo era: “os melho- 
res militantes devem estar na direção”. Com estes dois princí- 
pios, nos encontros e nas reuniões, indicavam-se os dirigentes. 
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Funcionava assim. O encontro estadual indicava os membros da 
Coordenação Estadual. A Coordenação indicava os membros da 
Direção Estadual. A Direção Estadual indicava os dois mem- 
bros da Coordenação Nacional, e a Coordenação Nacional indi- 
cava os membros da Direção Nacional. Simples, simples. 

Muitas Organizações Não Governamentais (ONGs) criti- 
cavam o MST, dizendo que “não havia democracia interna”, 
porque as bases “não votavam”. Foi simples também a saída. 
Nos encontros, em vez de aclamar diretamente, passou-se a 
votar para escolher os dirigentes indicados previamente pelas 
regiões do Estado. Mas um princípio era considerado funda- 
mental, o da unidade política. A unidade interna sempre fez 
inveja a muitos partidos políticos. Por isso tanto fazia votar 
secretamente como aclamar os dirigentes em assembléia, o re- 
sultado sempre seria o mesmo, por haver uma profunda sintonia 
interna vinda das bases espalhadas pelo Brasil inteiro. 

— E o mandato da direção sempre foi de dois anos? Ou no 
início não havia tempo definido? — quis saber Joelma. 

— Sempre foi, mas esta preocupação não existia, como não 
existe hoje. O término do mandato é simbólico, para que se 
faça uma profunda avaliação das instâncias, mas muitos diri- 
gentes são reconduzidos ao cargo. Porque permanece aquele 
princípio “dos melhores”. Agora, uma coisa sempre foi muito 
séria. Se após alguns meses, depois da eleição, percebe-se que 
um membro da direção não corresponde, retorna-se à discus- 
são, avaliando o desempenho do dirigente e remete-se a ava- 
liação para o Estado de origem, desligando-se este dirigente da 
instância, mesmo que não tenha cumprido seu tempo de man- 
dato. Indica-se outro para ocupar seu lugar. Esta prática é mais 
frequente nos Estados do que na Direção nacional, porque a 
norma serve para todas as instâncias. 
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— Tudo sempre ocorreu pacificamente como hoje? 

— É sim, Miriam! No MST houve poucos rachas por diver- 
gências ideológicas. Geralmente, as divergências sempre se 
deram no campo do método e, portanto, pontuais. Qualquer 
decisão, para ser tomada, sempre obedeceu à norma de se fazer 
uma profunda avaliação. O princípio da crítica e autocrítica, 
sempre foi observado. 

O dirigente é criticado na reunião e somente na reunião, 
não se discutem problemas particulares, como vocês sabem, 
fora das instâncias. Ali é o local de se apresentar todos os ele- 
mentos que podem ajudar na avaliação. A partir disso, esse 
dirigente apresenta sua versão ou defesa e, por fim, sai a defi- 
nição, podendo ser o afastamento temporário ou definitivo. Mas 
juntamente com o afastamento vem uma tarefa que o dirigente 
deve realizar, aproveitando para refletir e operar as mudanças 
no comportamento. 


O MISTÉRIO DA UNIDADE 


— O que sempre me chamou atenção no MST foi sua capa- 
cidade organizativa — intervém Joelma, afastando um pouco a 
cadeira para se colocar em melhor posição. — É um movimento 
de massas, mas ao mesmo tempo, é uma organização sólida, 
estruturada. E o maior mistério nisso tudo está em que nin- 
guém é filiado ou associado, participa quem quiser lutar pela 
terra. Há exigências antes de ir para a ocupação, participar das 
reuniões, preparar lona e alimentação, e levar toda a família. 
Homem mulher e filhos, todos devem ir. 

Há pessoas que já têm a prática histórica de participar 
de reuniões das igrejas ou dos sindicatos e, por isso, pos- 
suem noção de disciplina e de respeito às decisões coletivas. 
E há uma grande quantidade de pessoas que jamais partici- 
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pou de organização alguma, mas, no momento em que en- 
tram nas mobilizações ou nas ocupações, comportam-se 
como se tivessem uma longa experiência de participação 
política. Este é um mistério! 

Possivelmente seja pela facilidade de entender a estrutura 
de funcionamento, simples e que está ao alcance da mão, sem- 
pre que necessitar. Como se fosse um mapa desenhado, para 
entendê-lo é só seguir os traços. 

Assim é que surgem novas lideranças. Dezenas, centenas 
de lideranças aparecem no decorrer do tempo. Porque as tare- 
fas que esta estrutura organizativa exige que se desempenhe 
são diversificadas e multiplicadas a todo o momento. 

Existem organizações que levam anos e anos para formar e 
renovar as lideranças de base; embora façam muitos cursos, 
nem sempre conseguem e, apesar dos esforços, pouco de novo 
surge. O problema não está no conteúdo nem na capacidade de 
formar, mas na forma como se compõe a estrutura organizativa, 
que impossibilita a multiplicação de tarefas. 

— Aprendi na prática — ressalta Raimunda — que somente vale 
a pena estudar o que é ser coordenador, por exemplo, com quem 
está precisando coordenar um grupo e possui dificuldades para 
isto. Mas não tendo esta necessidade, os cursos tendem a cair no 
vazio. É teoria que nunca se tornará prática. Assim se dará com a 
formação dos militantes. Assimilam muita ciência, mas se tor- 
nam incapazes de conduzir uma reunião de base. 

— À estrutura organizativa está para a formação de militan- 
tes e lideranças como o pé está para o calçado — exemplifica 
Miriam. — Quando o pé está em crescimento, ao sentir que o 
sapato aperta, ele “reclama” e força para esticá-lo para todos 
os lados. A estrutura de uma organização é um pé em perma- 
nente crescimento e os sapatos são os lutadores que devem se 
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desenvolver e renovar-se em todos os sentidos para dar-lhes 


proteção e sustentação. 
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— Em se tratando deste desenvolvimento orgânico, lembro- 
me — complementa Celso — de cinco aspectos que esta estrutu- 
ra deve ter para estabelecer ligação entre as diversas partes: 


Funcionamento das instâncias. Estas devem funcionar 
além dos encontros e das reuniões. Além de existirem 
institucionalmente, devem ser reconhecidas e procuradas pe- 
las bases para solucionar os problemas e dar os encaminha- 
mentos políticos de forma descentralizada. Ninguém pode 
representar a organização somente pelo fato de compor as ins- 
tâncias; a função destas pessoas é dinamizar seu funciona- 
mento e não querer ter mais poder que os demais membros da 
organização. 

Depois de um longo silêncio, Celso continua a explicação. 


Organizar-se no espaço geográfico. A estrutura da orga- 
nização deve estar vinculada estreitamente com o controle do 
espaço geográfico. Desta forma, torna-se orgânica, enraizada 
em um determinado lugar. O local é importante, embora se deva 
ter a visão territorial de todo o país para organizar as lutas. 
Atualmente estamos definindo que um dirigente deve ter como 
referência o espaço geográfico e representar também uma quan- 
tidade de famílias. 


Auto-sustentação a partir da base. A política de finanças 
também deve ser orgânica. A massa deve ser responsabilizada 
pelos gastos que ocorrem para se fazer uma mobilização ou um 
encontro. Aliás, este aprendizado é muito antigo, vem dos 
ensinamentos do líder vietenamita Ho Chi Minh, quando diz 
que: “Um povo que não conta com suas próprias forças e ape- 
nas espera a ajuda dos outros, não merece ser independente”. É 
desta forma que todos devem participar para buscar a solução 
de todos os problemas. 
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Organizar encontros de massa. Os encontros devem ser 
de massa para que tenham representatividade e cumpram duas 
funções: discutir as questões internas e mobilizar as massas. 
Esses encontros criam uma expectativa interna positiva e fa- 
zem com que os camponeses deixem de pensar apenas nos 
seus afazeres diários, mas voltem sua atenção para os proble- 
mas gerais da nação. 


Encaminhar as decisões com a participação das bases. 
Jamais decretar as ações. Antes deve-se discutir demoradamente 
com as lideranças de base, para que estas encaminhem as dis- 
cussões com todos os trabalhadores. Nada pode substituir o povo. 
Por isso, a estrutura deve estar composta com tamanha perfei- 
ção que a ressonância política seja imediata. Se a necessidade é 
de se mobilizar para pressionar o Governo na capital do Estado, 
as pessoas devem ter tempo para discutir e encaminhar os pre- 
parativos como: alimentação, transporte, remédios e outros re- 
quisitos, para não padecerem mais do que o necessário. 

Há pessoas que pensam que a estrutura orgânica é sim- 
plesmente a hierarquia que compõe o sistema de poder dentro 
da organização. No MST compreende-se desde as pessoas até a 
realização das mínimas tarefas; desta forma é que se consegue 
combater o burocratismo. 


— Nossa organização — diz Raimunda — é forte porque dela 
participam pessoas de todas as idades. E a razão disso não é 
para expor as crianças à violência; é que não temos com quem 
deixá-las. Por outro lado, se for somente o homem para a luta, 
e a mulher e os filhos não, este pai de família terá dificuldades 
maiores; deverá responder por duas casas praticamente, além 
de ser obrigado a se locomover permanentemente para socor- 
rer a família que está fora do acampamento; por fim, é porque 
se deve massificar as ocupações, por isso deve ir toda a família, 
aí, sim, para ter maior segurança. O grande número de pessoas 
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acampadas intimida os inimigos da reforma agrária. A iniciati- 
va de acamparmos e permanecermos juntos, por longo perío- 
do, é para garantir a segurança e a resistência. Aprendemos 
fazendo o contrário dos antigos posseiros do Norte do país, 
que se isolavam cada um em sua área, e eram presas fáceis dos 
pistoleiros e assassinos contratados pelos latifundiários. 

Também faz parte da filosofia do MST — continua 
Raimunda, sentindo o forte calor — resgatar o valor da família 
através da participação política, onde homem e mulher devem 
andar juntos. Isto está muito claro em nossa bandeira, onde se 
pode ver um casal, lado a lado, indo para a luta, demonstrado 
pelo facão que o homem segura firme com a mão direita. 

O Governo e os inimigos da reforma agrária tentam nos 
criminalizar, dizendo que mulheres e crianças são usadas nas 
resistências e nos enfrentamentos contra a polícia no momento 
dos despejos. 

Eles querem tirar o mérito da iniciativa revolucionária que 
o MST introjetou na luta política. Há partidos que somente 
aceitam filiações de quadros. Nos sindicatos de trabalhadores 
rurais, houve épocas em que somente podia se associar o ho- 
mem; a mulher era vista como dependente. No MST, além do 
homem e a mulher, devem participar também os filhos. É o 
reencontro do ser humano com a terra que deve gerar o sus- 
tento de toda a família. 

— O MST procura justamente fazer com que homem e mu- 
lher participem das lutas pela libertação do ser humano — ex- 
plica Joelma. — Nas resistências com a polícia, mulheres e crian- 
ças participam também. Mas há momentos em que separam os 
homens de um lado e as mulheres e as crianças de outro. De- 
monstrando, então, que as mulheres e crianças de nada aju- 
dam. Se a polícia quer bater e torturar os homens como 
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costumeiramente faz, não são as mulheres e as crianças que os 
defenderão. 

— Há momentos em que a polícia bate e atira em todo mun- 
do, independentemente de idade e sexo, como fez em Eldorado 
do Carajás no dia 177 de abril de 1996, quando assassinaram 19 
companheiros e feriram mais de sessenta — expõe a verdade 
através do exemplo em que fez parte Raimunda. Por isso, esta 
questão de que o MST usa mulheres e crianças é apenas inven- 
ção para diminuir a importância de nossa capacidade de orga- 
nização, que tem uma filosofia verdadeiramente democrática e 
participativa, não importando a idade ou sexo. 

— Visto de outra forma — movimenta-se Joelma — no campo 
as crianças começam a ajudar os pais, nos afazeres da lavoura, 
aos oito anos de idade. Logo, nada mais justo que envolvê-las 
ativamente na conquista da própria terra, onde construirão seu 
presente e seu futuro. 


O PENSAMENTO VIRA AGITAÇÃO 


— E as palavras de ordem, quem poderia explicar seu signi- 
ficado? — indaga Miriam, acomodando-se no colchão, onde está 
sentada. 

— Eu posso descrever alguma coisa — prontifica-se Celso. — 
Isto, de certa forma, faz parte do conhecimento histórico da 
luta de classes. Não tem aquela tese de que a revolução russa 
foi orientada por três palavras apenas, “terra, pão e paz”? Na 
teoria da organização do MST, redescobre-se este patrimônio 
histórico da formulação de “palavras de ordem”, cujo signifi- 
cado é simplificar o conteúdo do programa, revelando, assim, 
as intenções estratégicas, partindo das necessidades atuais. 

De posse da palavra de ordem, a militância atua com mais 
segurança no trabalho de base. Faz agitação política com 
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maior conteúdo e intensifica o aprendizado da realidade. É a 
pedagogia de animação das massas. Onde não se precisa de 
muitas palavras, embora elas sejam importantes, mas algumas 
delas bastam para dizer tudo o que as pessoas querem alcançar 
e, para isto, descobrem facilmente o que devem fazer. As pala- 
vras adquirem força, porque se transformam, no meio da mas- 
sa, em ação concreta. 

A massa precisa de referências materiais e teóricas. Mas a 
teoria deve ser associada a elementos práticos em que se mate- 
rialize. Ou seja, a palavra deve, ao ser pronunciada, revelar-se 
como o retrato da realidade. Por isso, ao ouvirem as explica- 
ções dadas pelas lideranças, todos estão vendo a mesma ima- 
gem e entendem o que ela representa. Além do mais, cada pa- 
lavra representa tempo e ação no mesmo instante. 

— Tomemos a frase “ocupar, resistir e produzir” — procura 
um exemplo Raimunda. — “Ocupar” e “resistir” tem um sen- 
tido de ação em si e no seu tempo. “Produzir” é o tempo da 
ação para fazer fartura. Esta sabedoria pertence à humanidade, 
que pode se apresentar em formas de provérbios, dizeres, dita- 
dos, contos, mas tudo identificado com o momento presente e 
a perspectiva futura que se pretende alcançar. 

— Na história do MST, podemos identificar claramente a 
evolução ideológica a partir da definição política de orienta- 
ções, que implica na evolução e qualificação da estrutura orgã- 
nica — retoma Celso, com cuidado, a explicação. — Vejam que 
bem no início, no momento do surgimento do MST, a palavra 
de ordem era: “Terra para quem nela trabalha”. Demonstra cla- 
ramente a concepção do uso e do direito à propriedade da terra. 
Fica muito claro quem deve e quem não deve ter acesso à terra. 

Para atingir este objetivo, no início, necessitava-se apenas 
do setor de frente de massas e de algumas orientações para 
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produzir nas áreas conquistadas, pois ainda não se tinha nem 
sequer a consciência de que se deveria lutar também por crédi- 
tos. Não existiam, portanto, os demais setores, nem o de edu- 
cação das crianças e nem o de formação política. 

— Já o lema do Primeiro Congresso Nacional, realizado em 
Janeiro de 1985 — complementa Miriam com simplicidade — 
destaca que: “Sem terra não há democracia”. Justamente por- 
que se iniciava a abertura política no Brasil e, com poucas pa- 
lavras, os pobres do campo colocavam com precisão o que en- 
tendiam por democracia, coisa que poucos intelectuais e polí- 
ticos ainda hoje não percebem. Acham que democracia é po- 
der votar em eleições diretas apenas, sem mexer na concentra- 
ção das riquezas, da terra, no monopólio das comunicações ou 
no sistema financeiro. Os pobres votam mas não têm casa, es- 
cola para os filhos, salário digno, por isso é que não se pode 
falar em democracia sem resolver estas desigualdades. 

— Vocês lembram de 1986? — pergunta Celso para atraí-las a 
prestarem atenção à explanação. — Apesar de haver motivações 
anteriores, iniciou-se no país uma discussão sobre a necessidade 
de se elaborar uma nova Constituição para o Brasil, e muitos 
acreditavam que era hora de centrar força na eleição para depu- 
tados. Estes elaborariam uma lei que obrigaria o Estado a distri- 
buir a terra e, por isso, todos deveriam acreditar na força da lei. 

A ocupação da terra, já era, na época, a principal forma de 
luta do MST. Nos fóruns de entidades para discutir a reforma 
agrária, o MST era o único que defendia que deveriam conti- 
nuar ocupando e, paralelamente, fazer a campanha eleitoral para 
eleger deputados. Não houve entendimento e o MST decidiu 
acompanhar o fórum mas, ao mesmo tempo em que ajudava a 
recolher assinaturas, para entregar ao Congresso Nacional, como 
forma de pressão, ocupava latifúndios. 
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Foram recolhidas cerca de um milhão e meio de assinatu- 
ras, mas o MST ficou isolado das demais entidades por ser, no 
entendimento dessas, “muito radical”. Não era nada disso. 
Apenas o MST havia aprendido com as Ligas Camponesas 
que se deveria desconfiar da burguesia e de seu conjunto de 
leis. Por isso, tomou emprestada a palavra de ordem muito 
usada pelas Ligas, “reforma agrária na lei ou na marra”. Ou 
seja, acreditava-se na lei, mas, caso esta não avançasse o pro- 
cesso de reforma agrária, a luta deveria impulsionar a pres- 
são para obrigar o Governo a fazê-la. Os candidatos consti- 
tuintes ligados à terra faziam suas campanhas com o lema 
“Só a luta faz a lei”. 

Dito e feito, houve avanços na Constituição, mas a reforma 
agrária não saiu. Em 1989, quando assumiu o Governo, o pre- 
sidente Fernando Collor de Melo tomou, de imediato, a deci- 
são de derrotar o MST. Este não só estava em condições de 
continuar ocupando, pois já havia consolidado seu método, mas 
também de resistir aos despejos. Assim é que surge a palavra 
de ordem “Ocupar, resistir e produzir”. Naquele momento, 
acrescenta-se, na estrutura orgânica, um setor que deveria dis- 
cutir o caráter e a forma de se fazer a resistência. 

A repressão era tamanha, que em alguns lugares já não se 
conseguia fazer reuniões, nem se identificar como membro do 
MST, pois a polícia estava orientada para prender ou reprimir 
qualquer mobilização. Nos despejos, a polícia incendiava tudo, 
prendia as lideranças e não deixava acampar nem em beira de 
estradas, pois dispersava todos os ocupantes. Quando se con- 
seguia acampar, a repressão era tanta que os latifundiários en- 
venenavam as águas dos córregos e rios, para que os proble- 
mas aumentassem ainda mais. Paralelamente, havia uma 
contrapropaganda organizada por latifundiários, e incentivada 
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pelo Governo, divulgando que os assentamentos eram verda- 
deiras favelas e não produziam. Daí é que vem a inclusão da 
palavra “produzir”. 

Vejam, então, que as três palavras têm sentido: “ocupar” 
era para contestar os que diziam que a luta pela terra devia 
descartar esta forma de luta; “resistir”, para sobreviver à re- 
pressão; e “produzir”, para enfrentar os latifundiários que afir- 
mavam que, após a ocupação, as terras continuavam improdu- 
tivas e os trabalhadores queriam a terra apenas para vendê-la. 

Posteriormente, percebe-se que, ficar isolados nos latifún- 
dios após a ocupação, perdia-se a força de pressão. Ao analisar 
que a reforma agrária deveria interessar a toda a sociedade, e 
não apenas a uma categoria de trabalhadores, é que se formula 
a palavra de ordem: “Reforma agrária, uma luta de todos!” 
Atualmente, como a reforma agrária está em perigo, pois o 
Governo quer substituí-la por outros programas, favorecendo 
o latifúndio, a palavra de ordem de nosso IV Congresso é: “Re- 
forma agrária, por um Brasil sem latifúndio”. 

— Ainda entrará em discussão a questão do módulo máxi- 
mo — intervém Joelma, cortando a longa exposição de Celso. — 
Significa que, além de se distribuir a terra improdutiva, a so- 
ciedade brasileira deve impedir que 1% dos proprietários dete- 
nha quase 50% da terra agricultável do Brasil. Por isso é que 
nós e demais entidades defendemos o máximo de 35 módulos 
regionais para cada família. 

— E o que isto significa, Joelma? — pergunta Miriam. 

— “Módulo” — explica Joelma — é uma quantidade de terra 
estimada para que uma família possa viver bem. Isto varia de 
acordo com a fertilidade do solo. Por exemplo, no Sul do Bra- 
sil, o módulo é 12 hectares; no Nordeste 25 hectares; e no Nor- 
te, 100 hectares. Isto de forma geral, mas mesmo dentro de 
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cada região do Estado, dependendo da fertilidade do solo, va- 
ria o tamanho do módulo. Mas a lei que se quer aprovar é que 
nenhum cidadão brasileiro tenha mais do que 35 módulos. Ainda 
é muito, mas comparando com o que é hoje, que não se tem 
limite de quantidade, já é um avanço. 

— Voltando ao que vinha dizendo — retoma Celso — de posse 
deste instrumento é que a militância sempre se orientou e, a 
partir disso, buscava meios práticos para implementar esta de- 
finição estratégica, simplificada em poucas palavras. 

— Por outro lado — afirma Raimunda — as palavras de ordem 
não foram superadas, continuam atuais, por serem a simplifi- 
cação do programa de reforma agrária do MST, marcando sua 
trajetória histórica. 

— À reforma agrária, sendo uma “luta de todos”, por exem- 
plo — teoriza Miriam — praticamente define quem deve ser o 
aliado e, também, quem são os inimigos a ser combatidos. Desta 
forma, qualquer militante de base tem condições de estabele- 
cer a política de alianças, seja com o padre, o prefeito, a lide- 
rança sindical, partidária etc. Assim, a luta ganha sempre mais 
consistência e apoio da sociedade. 

— Mas voltemos à estrutura de base — fala Raimunda. Isto 
também, pelo que vi nos cursos, passou por diversos estágios. 
Inicialmente, havia, dentro dos assentamentos, núcleos de mi- 
litantes. Digo dos assentamentos porque nos acampamentos, 
como ante-sala do assentamento, onde as famílias podem estar 
convivendo com a terra mas sem legalização pelo Estado, sem- 
pre existiram os núcleos de “barracas”, em que, a cada dez 
famílias, desde a origem do MST, se forma um grupo para 
discutir os problemas do acampamento, além de se ter ali ou- 
tras comissões como: coordenação geral, comissão de limpe- 
za, alimentação, negociação, segurança, de reza etc. Para cada 
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necessidade se organiza uma comissão, procurando envolver o 
maior número de pessoas possível. 

Celso retoma a palavra e continua explicando que: — ... nos 
assentamentos, não havia esta organização inicialmente. Fun- 
cionava o grupo coletivo ou a associação e se resolviam todas 
as questões nas assembléias esporadicamente marcadas. Mas 
as famílias, dependendo da forma como se organizavam para 
morar e produzir, ficavam isoladas, cada uma em seu lote. As- 
sim, partiu-se para a criação de núcleos de militantes dentro 
dos assentamentos, na tentativa de aglutinar a militância para 
estudar e encaminhar questões práticas. Esta tentativa, de iní- 
cio — explica ele — não funcionou. Muitos núcleos foram cria- 
dos, mas, pela dificuldade de manter a regularidade nas reu- 
niões, e também por não ter uma orientação correta para 
extrair tarefas práticas, foram perdendo a força. 

Havia também a intenção de se organizar núcleos urbanos, 
com pessoas que quisessem apoiar o MST e a reforma agrária, 
mas que deveriam desenvolver atividades na cidade. Esses não 
se desenvolveram, pois a maioria das pessoas que queriam con- 
tribuir pretendia integrar-se à estrutura organizativa do MST, 
participar em suas atividades internas. Mas isto não era possí- 
vel, pois facilitava as infiltrações e descaracterizava o movi- 
mento camponês. 

Alguns núcleos funcionam bem até hoje em muitos países, 
em que estudantes ou pessoas de nacionalidade brasileira que 
ali residem organizam-se para apoiar o MST e agem com mui- 
ta eficiência. Em algumas universidades também há núcleos 
de estudantes que nos apóiam. 

— Aqui podemos ilustrar com a imagem da floresta — in- 
terrompe Raimunda, verificando se estavam entendendo. — 
Quando estamos diante de uma pequena moita de árvores iso- 
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ladas, podemos dizer o nome de cada árvore; mas se estiver- 
mos próximos a uma floresta, elas se confundem entre si e fica 
mais difícil identificá-las. 

— Há um provérbio popular que ajuda ainda mais — comen- 
ta Joelma, enquanto escreve. — “Se queres esconder uma pe- 
dra, jogue-a no meio de outras pedras”. 

— Moral da história? — interroga Miriam. — Os iguais se 
confundem e se protegem. Por isso, quanto mais as lutas se 
multiplicam, mais os pobres se protegem da repressão. 


O QUE É SER MASSA? 


— À força interna no MST está no núcleo de família — con- 
clui Joelma — porque podem se reunir em qualquer lugar. 

— Podemos dizer — observa Raimunda — que a idéia de fa- 
mília no MST tem uma conotação política? 

— É mais ou menos isto — descreve Celso — mas há uma fun- 
damentação histórica. Chegou-se à compreensão de que deve- 
riam participar da organização do MST todas as pessoas, através 
do estudo do que significa “ser movimento”. Partiu-se da formu- 
lação do conceito do que é “massa” ou “povo”, e descobriu-se 
que este conceito é aplicado ao conjunto de pessoas que se reú- 
nem, organizam e lutam para alcançar determinados objetivos. 
Desta forma, constituem-se os movimentos sociais. Logo, a con- 
clusão alcançada foi que um movimento de massas existe 
quando as pessoas estão mobilizadas e em luta permanente. 

Quem luta um tempo e depois se afasta está excluído do movi- 
mento de massas, por não estar em movimento. Sendo assim, so- 
mente pode ser considerado membro do MST quem estiver em 
permanente “movimento”. Para isto, se faz necessária esta estru- 
tura orgânica de base, que possibilite às pessoas a participarem da 
vida interna do assentamento e do próprio movimento. 
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— Assim é que chegamos à idéia do núcleo de dez famílias, 
por proximidade de moradia” — pergunta Miriam, satisfeita por 
ter conseguido entender a lógica da organização. 

— Como vocês sabem — continua Celso, percebendo o 
cansaço no rosto das companheiras — tudo o que depende de 
articulação ou de tomada de decisão, o núcleo de família é 
acionado para discutir e encaminhar. Isto parece pouco, mas 
é uma verdadeira revolução interna na questão da democra- 
cia. Imaginem que, para a simples participação dos encon- 
tros estaduais, os delegados são escolhidos, não nos encon- 
tros regionais, mas sim nos núcleos de família. Quando há 
mobilizações, as famílias são convocadas a enviar represen- 
tantes eleitos pelo núcleo. O número varia, mas geralmente 
deve participar das mobilizações o correspondente a uma 
pessoa por família. Antes de se fazer uma assembléia no 
assentamento, se reúne cada núcleo de família para discutir 
os pontos de pauta e, depois, na assembléia se toma a deci- 
são conscientemente. 

Joelma intervém para confirmar que há uma inversão na 
ordem das coisas, dizendo que quem tem idéias a favor ou con- 
tra, deve apresentá-las no núcleo de família primeiramente para, 
posteriormente, defendê-las na assembléia geral. Muitas idéias 
deixam de ser “propriedade” individual, e o próprio núcleo as 
assume como dele. 

Desde o início no MST todos têm o direito de apresentar 
idéias e opiniões, independentemente da idade. As vezes as 
crianças têm idéias melhores que os pais, por debaterem o 
mesmo assunto na escola. Desta forma, possuem mais infor- 
mações, e o núcleo assume as propostas das crianças como 
sendo de todos. 

— Ninguém pode ficar de fora — sentencia Miriam, refor- 
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çando a idéia. — De alguma forma todos precisam participar. 
Por exemplo, se em um assentamento alguém não concordar 
com a linha política do MST, é respeitada a sua opção. Pode 
morar em seu lote e resolver sua vida individualmente. Mas deve 
participar da discussão do núcleo quando se trata de definir como 
aplicar os créditos, pois precisa sugerir aos técnicos o que deve 
constar do projeto de produção para financiá-lo. Ou, então, quan- 
do há discussão sobre o funcionamento da escola. Os pais de- 
vem enviar seus filhos para a mesma escola no assentamento. 

— O que dá raiva — diz Celso, levantando-se impaciente — é 
ouvir quem é contra a reforma agrária falar que as famílias 
pegam a terra somente para especular e, depois, vão ocupar 
outra e vendê-la novamente. 

É verdade que há desistências, mas o percentual varia de 
uma região para outra. No Sudeste e Centro-Oeste, chega a 
quinze e vinte por cento. No Sul e Nordeste, este número che- 
ga apenas a quatro e seis por cento. Mas isto é normal. Imagi- 
nem alguém que se prepara para ser advogado. Assim que se 
formar e iniciar seu trabalho, logo se dá conta de que o salário 
é muito baixo ou, por outros motivos particulares, deixa a pro- 
fissão e monta um restaurante para sobreviver. Tem ou não tem 
este direito de mudar de profissão? — pergunta ele incisivo, ao 
que todas assentiram com a cabeça para encorajá-lo a conti- 
nuar. — Assim também acontece com os sem terra. Muitos ini- 
ciam o trabalho na agricultura, depois de algum tempo, ou pe- 
las dificuldades, como — diz, enumerando os dedos — falta de 
energia elétrica, escola para os filhos, ou pela própria evolução 
insatisfatória da renda, resolvem voltar para a cidade e iniciar 
um outro negócio com maior renda e condições de trabalho, e 
vão embora. 

— À forma de ir embora é que muitas vezes cria problemas 
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— destaca Miriam, por conhecer na prática este problema. — Há 
uma definição no MST, e também legalmente estabelecida pe- 
los órgãos governamentais, que “é proibido vender e comprar 
lotes de terra em áreas de reforma agrária”. Dependendo da 
organização interna do assentamento, é fácil de resolver. O 
interessado em sair traz seu problema para a assembléia e, 
imediatamente, se inicia a busca de outra família para ocupar 
aquele lote, tendo como obrigação indenizar as benfeitorias 
do desistente e assumir, se tiver, dívidas de financiamento. 
Assim normalmente se procede. Mas em lugares onde a or- 
ganização é mais frágil, o próprio desistente procura um subs- 
tituto e, quando menos se espera, este já está ocupando o lote 
comprado a um preço entre ambos combinado. Há áreas em 
que pessoas que nada têm a ver com agricultura, mas pelas 
terras estarem próximas da cidade, compram lotes e fazem 
ali seus sítios, para passarem os finais de semana. Mas isto é 
insignificante diante de todos os acertos que a reforma agrá- 
ria já fez. 

— Por isso que é importante a organização popular — diz 
Raimunda, levantando-se. — Onde os assentamentos são reali- 
zados simplesmente por iniciativa do Estado ou de grupos de 
representantes políticos, há este descontrole. Onde os próprios 
trabalhadores se organizam e ocupam, há uma autofiscalização 
da própria comunidade. 

— Mas ainda há uma questão — diz Joelma. — Perguntem 
a quem está acampado há dois ou três anos à espera da terra 
para ver se já não gastou tudo o que conseguiu acumular 
durante a vida. Às vezes, é pouca coisa, mas há famílias que 
conseguiram, com seu trabalho, construir uma casinha na 
cidade; agora, morando no acampamento por não ter condi- 
ções, se obrigam a vender a casa para comprar comida. Quem 
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vai pagar por este gasto se um dia esta família resolver dei- 
xar a terra? 
— Ninguém — responde Miriam. 


NEM só O QUE APARECE EXISTE 


— Gostaria de tocar num outro assunto — intervém Raimunda, 
criando expectativa. — Vocês já pararam para pensar como o 
MST tem poucas lideranças expressivas, como tem o Partido 
dos Trabalhadores por exemplo? 

Miriam vira-se para ela para explicar, dizendo que esta pode 
ser uma grande virtude do MST, que poucos entendem. 

A filosofia do MST nunca foi de projetar somente um líder. 
Isto torna muito frágil uma organização, tendo em vista que ela 
fica à mercê dos erros e acertos dos líderes. Por outro lado, um 
Movimento não pode ficar jamais na dependência de ser repre- 
sentado por uma só pessoa. A prioridade é projetar mais a or- 
ganização do que as lideranças. Ela deve ser a referência para a 
sociedade, e não o nome das pessoas. Assim, os erros indivi- 
duais quando ocorrem, não afetam a imagem da organização. 
Desta forma, qualquer pessoa, seja das instâncias ou da base, 
pode representar o MST em qualquer circunstância, porque o 
atrativo não é o indivíduo, mas sim o nome da organização, o 
MST que ele representa. 

A grande imprensa, por estar acostumada com a velha cultu- 
ra da personificação, confunde a força da liderança e a força da 
organização. Procura destacar uma ou duas pessoas, como se 
estas fossem a força do MST. Na verdade estas lideranças atuam 
em seus locais e têm poder somente sobre aquele local. Alguns 
líderes que se excedem, principalmente na imprensa, ou que de 
certa forma forçam a projeção, nunca foram bem vistos dentro 
do MST. Embora, aparentemente, fora do MST tenham certa 
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expressão, internamente representam o mesmo que os demais, 
que nunca tiveram seu nome escrito nas páginas dos jornais. 

O MST está organizado por Estado. Em cada local existem 
lideranças ligadas à estrutura orgânica. Por isso, muitas vezes, 
o que é feito em um lugar, pelas necessidades da conjuntura, 
não é conhecido em outro, e estes líderes, que a imprensa diz 
serem os “principais”, não chegam sequer a saber o que está 
acontecendo, e não têm também poder de desarticular o que 
está sendo feito. Isto somente pode acontecer se o coletivo de 
direção se reunir e decidir. 

Os responsáveis por estes equívocos são os jornais e as te- 
levisões do Rio de Janeiro e de São Paulo, pelo preconceito e 
auto-suficiência. Para eles, o que acontece fora desses Estados 
não é importante — ela analisa. — Por exemplo, há épocas em 
que acontecem lutas significativas em outros Estados, como o 
Pará, mas se em São Paulo houver uma reunião da direção esta- 
dual, os jornais dão mais destaque para a reunião do que para a 
mobilização de massas havida no outro lugar. A impressão que 
se tem é que a força do movimento está mais no Sul. É discri- 
minação e preconceito. 

— Mas há muitas lideranças — concorda Raimunda. — Há uma 
determinação interna de não expor muitos nomes na imprensa, 
no mesmo local, porque há uma enorme perseguição do poder 
judiciário aos militantes. Geralmente, os juízes decretam prisão 
preventiva para as lideranças do MST, extraindo os nomes que 
aparecem na imprensa. Por isso, não se encontram muitos no- 
mes públicos. Mas há muitas lideranças, pois somente através 
delas é que se pode conduzir esta grande organização de massas. 

Miriam, impaciente, diz que muitos, ao contrário, conside- 
ram o MST uma organização anárquica, porque, ao mesmo 
tempo que parece haver centralização nas decisões nacionais, 
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quem detém o poder é o movimento nos Estados. — A demo- 
cracia significa poder popular e não representação popular. Ou 
seja, a massa respeita seus representantes, mas estes devem 
estar entrelaçados com ela. Os próprios militantes, por serem 
em quantidade significativa, se confundem com a massa, e nada 
têm de anárquico nisso, porque há instâncias, comandos, seto- 
res, planos de ação, mas o poder está com esta estrutura local e 
estadual. A Direção Nacional cumpre a função de aglutinar as 
partes e fazê-las agir ao mesmo tempo, respeitando as caracte- 
rísticas e condições de cada local. Mas a força de comando 
está com as lideranças locais — afirma ela, contestando a pró- 
pria questão, e continua explanando. 

As lideranças compõem a espinha dorsal da organização. 
Quanto mais vértebras tiver esta coluna, maior será a estrutura 
para abrigar a massa. Uma estrutura dorsal frágil torna um 
movimento social frágil. Qualquer organização que não for- 
mar milhares de militantes e lutadores não poderá permanecer 
por muito tempo na história. 

O MST, em sua teoria da organização, entende que deve ter 
uma dupla estrutura, ou seja, ser um forte movimento de mas- 
sas, mas dentro deste deve haver uma estrutura organizativa 
que dê sustentação ao movimento, transformando-se, assim, 
em uma organização de massas em que todas as pessoas parti- 
cipam. Esta organização possibilita assimilar as idéias e pô-las 
em prática. Por isso é que se dá muita importância à constitui- 
ção das instâncias, dos setores e dos núcleos. 

Os nomes dos membros da Direção Nacional, por exem- 
plo, jamais foram divulgados na totalidade. A imprensa insiste, 
principalmente nos encontros nacionais, para saber quem são 
todos os dirigentes eleitos. Mas a decisão é apenas revelar o 
nome de cinco, que geralmente são os mais conhecidos. 
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— Mas isso revela uma grande contradição — polemiza Joelma, 
confrontando o que estava sendo dito. — Vejam, ao mesmo tem- 
po em que o MST não quer personificar a organização, expõe 
apenas o nome de cinco membros da Direção Nacional”? 

— Esta é a virtude da precaução — responde Celso com tran- 
quilidade. É importante utilizar a imprensa para divulgar as lutas 
e não há como fazer isto sem mostrar a imagem de alguns diri- 
gentes. Mas as notícias perdem sua força porque ficam no jornal 
de ontem; a estrutura orgânica fica conscientemente preservada. 

— Para se proceder a votação da direção são tomadas todas 
as precauções possíveis — diz Miriam buscando aprofundar o 
processo eleitoral. — Os encontros geralmente ultrapassam mil 
delegados; e os congressos já chegaram a onze mil. Mas, para 
a votação, quando se elege a Direção, retira-se a imprensa. Cada 
Estado se reúne em separado, após a cerimônia que se instala o 
processo eleitoral. Ali se confere os delegados, certificando-se 
de que não há pessoas estranhas, e se procede à apresentação 
dos nomes que foram indicados pelos Estados e pela própria 
Direção Nacional, eleita para o mandato anterior. Distribuem- 
se as cédulas e todos votam secretamente, depositando o voto 
ali mesmo em uma urna, que imediatamente é recolhida após a 
rápida votação, e levada à comissão de apuração, que conta os 
votos. Logo após a apuração, incineram-se todas as cédulas 
para não permanecer vestígios. 

O resultado da votação é apresentado publicamente no en- 
contro. Novamente sem a imprensa. Todos os membros eleitos 
são chamados e convocados a se colocarem à frente da plenária. 

— Deixe-me explicar — intervém Celso, demonstrando can- 
saço — para não parecer que somos clandestinos. Não significa 
que, por alguém não ter seu nome escrito no jornal, seja um ser 
social clandestino. O importante é ser o dirigente reconhecido 
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pela base e não pela imprensa. O que muda para a sociedade ler 
nos jornais uma infinidade de nomes de dirigentes que jamais 
conhecerá pessoalmente? A organização deve ter destaque, pois 
a ela pertencem todos os membros e não apenas os dirigentes! 

Existem momentos na conjuntura que um militante de base 
supera todos os dirigentes pela habilidade em lidar com certos 
detalhes organizativos, e nem por isso seu nome é destacado 
nos jornais. Também não se pode incorrer no erro de achar que 
as pessoas não têm importância nenhuma! 

As pessoas são fundamentais para construir a causa, mas, 
para isto, não há necessidade de cultuá-las e torná-las indivi- 
dualmente mais fortes que a sigla da organização. Mas é im- 
portante valorizar as pessoas. Sua libertação é a verdadeira ra- 
zão pela qual lutamos: “libertar o ser humano de todos os tipos 
de exploração”, orienta nossa filosofia. Por isso, a referência 
principal deve ser a organização e a massa que faz parte dela, e 
não a direção simplesmente. 

— Lembro-me de uma comparação entre a massa e a dire- 
ção feita pelos chineses — ajuda a argumentar Joelma. — A mas- 
sa, para eles, é a água; a direção o barco. A água tanto pode 
sustentar, quanto afundar o barco. Sendo assim, a direção de- 
pende da massa e a massa também depende da direção para 
atingir os seus objetivos, isto é o que conta. 

— Está claro que não existe distinção de tarefas — ressalta 
Raimunda. — Elas pertencem a todos e se resumem em organizar, 
trabalhar e estudar. Todos devem dar atenção a elas e jamais separá- 
las. O trabalho tem a mesma importância que a luta. Os dirigentes 
devem estar integrados ao trabalho e dedicar-se à ele como se de- 
dicam à luta. Da mesma forma, os sem terra devem produzir, mas 
também lutar e estudar, entendendo, assim, que a conquista da 
terra é apenas o primeiro passo nesta longa caminhada. 
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— Já estou com sono — fala Joelma, entremeio a um bocejo 
e outro. 

— Vamos deixar para amanhã. Bem cedo continuamos — 
propõe Celso, concordando com a solução. — Antes do café 
temos muito tempo, podemos nos reunir para debatermos uma 
questão que interessa ao Congresso. Como amanhã o tema 
será os desafios do MST, é importante destacar quais são os 
desafios nesta área organizativa que o MST tem. 

— Concordo — mostra-se aliviada Miriam, já se despedindo. 

Aos poucos, vão chegando, fazendo muita algazarra, os de- 
mais participantes que estavam em atividade, para descansar. 
O dia tinha sido muito cansativo e a única coisa a fazer era 
dormir. Assim o fizeram. 


Os DESAFIOS ESTÃO EM TODA PARTE 


O Sol desponta cedo. Traz consigo o calor de sempre. Os 
raios batem nas lonas esticadas para acordar as guerreiras e os 
guerreiros sonolentos, como a dizer que é hora de ficarem em 
pé, para que os sonhos da noite possam se estender pela 
esplanada dos ministérios. 

Antes das seis e meia, já estão os quatro compiladores da 
história do MST sentados ao pé de uma mangueira frondosa, 
para continuar a tarefa interrompida pelo cansaço e o sono na 
noite anterior. 

— Pelo jeito a noite foi boa. Estamos aqui novamente — diz 
Miriam. 

— Proponho que iniciemos logo, tratando dos desafios que 
temos no MST sobre a estrutura organizativa — intervém Cel- 
so, preocupado com o tempo. 

— Agora fico me perguntado — interroga Raimunda — 
com todo esforço empregado e a unidade que temos, será 
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que ainda resta alguma coisa a fazer para melhorar nossa 
organização? 

— Sim — volta-se Celso, para convencê-la. — Esta é uma 
qualidade que o MST tem desde a sua origem: prestar aten- 
ção nas contradições que formam as deficiências em seu 
crescimento. Assim como um carro — dá o exemplo Celso — 
geralmente os carros andam em alta velocidade e o motoris- 
ta não percebe defeitos, mas é só parar para fazer uma revi- 
são e logo verá várias peças estragadas que precisam ser 
substituídas. 

Celso explica que, ao construir a organização, muitas con- 
tradições vão sendo geradas; se os dirigentes não pararem de 
tempos em tempos para verificar se os acertos estão tendo mais 
força que os erros, podem ser facilmente derrotados. 

As derrotas políticas são consequências do acúmulo de er- 
ros que vão tirando a força das ações; e é fundamental que as 
direções estejam atentas e preparadas para não deixar que isso 
aconteça. 

— Vejam como é a questão da direção coletiva — exemplifica 
ele. — Se os dirigentes entenderem que uma direção coletiva é 
composta apenas pelos militantes que compõem as instâncias, 
estarão deixando que as fragilidades os derrotem. 

— E como deve ser? — pergunta Raimunda. 

— Os dirigentes devem saber que, quanto mais as tarefas 
forem distribuídas entre a militância, mais garantia terão de 
que elas serão realizadas. 

Os dirigentes devem se acercar de centenas de militantes 
preparados e que estejam dispostos a colocar em prática todos 
os planos de ações. 

Desta forma, ao redor das instâncias, são constituídos nú- 
cleos e círculos de militantes que têm a mesma qualificação 
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que os dirigentes principais. Mesmo que esses militantes não 
tenham sido eleitos para compor as instâncias, ajudarão a diri- 
gir sem nenhum problema. 

Se acontecer de algum dirigente ser preso ou ficar doente, 
suas tarefas não ficarão por realizar; há outros militantes pre- 
parados para uma eventual substituição. 

No caso de ocorrer a clandestinidade dos líderes, e mesmo 
da organização, as instâncias são reconstituídas com naturali- 
dade, sem causar traumas internos, com estes dirigentes que 
atuam próximos a esta esfera. 

— Mas é possível fazer isto em nosso movimento? — per- 
gunta Joelma impaciente. 

— É necessário, sim, Joelma. 

— Ouvi esta explicação em um debate na direção estadual — 
ressalta Miriam preocupada — que devemos intensificar a for- 
mação de mais dirigentes, para fortalecer a coordenação na- 
cional e também a direção nacional através de brigadas, sem 
repetir os nomes das pessoas, distribuir mais as tarefas e deslo- 
car militantes para outros espaços de luta. Desta forma, os cír- 
culos irão se estruturando naturalmente. 

Da mesma forma, isto deve acontecer nos setores. Estes não 
podem ser formados com um número limitado de pessoas e es- 
tabilizar, tanto por falta de condições financeiras quanto por fal- 
ta de pessoas disponíveis e preparadas para responder às neces- 
sidades do MST, que cada vez se tornam mais complexas. 

— Nos núcleos de base não há esta possibilidade de consti- 
tuir círculos, mas, de qualquer forma, há a necessidade de se 
estabelecer algumas relações mais estreitas com as instâncias 
e exercitar a realização de atividades que possibilitem dar 
maior qualidade a eles, pois estes são a vida da organização — 
esclarece Miriam, satisfeita com o desenrolar da discussão. 
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— Mas com milhares de dificuldades que temos, será possí- 
vel construir esta complexa estrutura orgânica? — contribui 
Joelma, disparando uma série de perguntas. — Se fosse um par- 
tido... acredito, pelo que li, não existe hoje nenhum partido 
político com esta estrutura. Não seria, repito, exigir demais de 
um movimento camponês, que tem como finalidade lutar pela 
terra e pela realização da reforma agrária? Acredito que conse- 
guimos até ir longe demais, porque vejam, quem faz parte des- 
te movimento? Os excluídos! Os maltrapilhos! Imaginar que 
estes têm a capacidade de constituir instâncias e círculos de 
instâncias, não é muita ousadia? 

— Companheira — retorna Celso, calmamente — nem sem- 
pre somos o que queremos ser. Muitas vezes, nem imaginamos 
ser o que os outros pensam que somos, mas a história nos colo- 
ca certas responsabilidades que não temos como dizer não. 
Embora achamos que o fardo seja pesado, mas, se não o carre- 
garmos, seremos sufocados pelo seu peso. Esta é a situação do 
MST hoje. O MST não se tornou forte simplesmente porque se 
planejou para isto. Em parte sim, mas as circunstâncias históri- 
cas o conduziram para este crescimento. Enquanto os sindica- 
tos, centrais sindicais e partidos políticos foram sendo enfra- 
quecidos, um após outro, através do desemprego em massa, 
através das leis que retiraram da constituição os direitos funda- 
mentais dos trabalhadores, pois o Governo tem a maioria no 
Congresso e tudo passa como um rolo compressor. Enfim, to- 
das as bandeiras de luta da esquerda, que em tempos anteriores 
mobilizavam grandes contingentes, passaram para a mão da 
direita e esta as transforma sem haver resistência popular. A 
reforma agrária o Governo ainda não conseguiu desestabilizar. 
Porque esta bandeira, está firme na mão dos trabalhadores e de 
muitos aliados desta luta no Brasil e no exterior. 
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— Não se planejou isto — intervém Raimunda — mas a histó- 
ria responsabilizou-nos para segurar esta bandeira como sinal 
de esperança, de luta e de resistência. De modo que, não im- 
porta neste momento se as pessoas que compõem o MST são 
excluídas, maltrapilhas ou lumpens, o que está em jogo é a 
disputa de dois projetos políticos: ou o capitalismo implanta a 
globalização da economia no mundo e impõe seus interesses, 
ou os países pobres se rearticulam para retomar a ofensiva em 
torno do projeto socialista. Na alça de mira, como movimento 
de resistência ao modelo dominante, restaram os maltrapilhos, 
desempregados e sem terra, enfim, os que lutam, por isso a eles 
cabe encontrar formas de sobrevivência política e organizativa. 

— Se a estrutura necessária para sobreviver se assemelha a 
dos partidos políticos eficientes, sem mudar a natureza de movi- 
mento social para partido, não podemos ter dúvidas em adotá-la, 
pois do contrário sucumbiremos — resume com precisão Celso. 

— O que precisamos saber é se somos capazes de fazer isto 
tudo sozinhos — justifica-se Miriam, preocupada. 

— Eis, portanto, um dos desafios pelo qual poderemos ser 
interceptados se não conseguirmos impulsionar, com todas as 
forças, um movimento mais profundo de mudanças na socieda- 
de brasileira. O entendimento que já acumulamos — Celso desta- 
ca a essência do pensamento — para que o MST evolua como 
movimento e também como organização de massa, precisa de- 
senvolver-se através da combinação destes elementos: massa, 
mobilização, agitação, formação, objetivos. Ou seja, a massa para 
se constituir em movimento deve mobilizar-se; ao mobilizar-se, 
realiza uma agitação social que, por sua vez, oferece condições 
para que a própria massa faça sua experiência de formação da 
consciência, em busca de alcançar seus objetivos. Mas por outro 
lado, seo MST quiser crescer como organização de massas, de- 
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verá manter esses aspectos de movimento de massas, mas acres- 
centar para cada elemento destacado, o seu par, de caráter mais 
político, com a seguinte lógica: grupo de base, círculos orgâni- 
cos, propaganda ideológica, programa e definição estratégica. 

— Isto se assemelha aos dois lados de uma folha de palmei- 
ra, que cresce em sintonia em ambos os lados do talo central — 
exemplifica Raimunda. — Se houver um elemento novo de um 
lado da estrutura, deve também surgir no outro, para o cresci- 
mento não ficar em desequilíbrio. 

— Desta forma, o MST se desenvolve no seio das massas 
através dos grupos, dando organicidade, estabelecendo uma 
prática com diferentes aspectos políticos e metodológicos, 
orientados por um programa estratégico que leve a reforma 
agrária até o fim — concorda Celso. 

— É o que chamamos de combinação entre organização de 
massa e estrutura orgânica, e mobilização com trabalho de grupo 
— ressalta Miriam, ajudando Joelma a sair do sol. — Mas isto 
somente será conseguido com a combinação de três elementos 
orgânicos: direção, centralismo e democracia. Isto porque, di- 
rigir ao mesmo tempo em que é centralizar as responsabilida- 
des, é democratizar as decisões. 

Há concordância de que, do ponto de vista da realização da 
luta pela terra, o MST e as entidades que o apóiam são alta- 
mente vencedores. É pelo esforço e pela colaboração de enti- 
dades aliadas que a bandeira da reforma agrária se mantém em 
pauta, apesar dos períodos difíceis. Além disso, sabem que, do 
ponto de vista político, para impulsionar um movimento de 
transformação social é preciso que ocorram outras mudanças 
junto com a reforma agrária. Não pode ser pretensão do MST 
sozinho liderá-las. 

— Em nossos documentos — insiste Miriam — está claro que 
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o MST entende que a luta pela reforma agrária deve contribuir 
para que se avance na conquista de uma nova sociedade. De 
nada adiantará distribuir a terra se o modelo econômico, adota- 
do pelos governos burgueses, privilegia a importação de ali- 
mentos, entrega os centros de pesquisas para empresas priva- 
das e não estabelece uma política de preços mínimos que ga- 
ranta ao produtor uma renda satisfatória para que ele perma- 
neça na agricultura. 

— Se bem que apenas distribuir terra não significa que se 
realiza reforma agrária — ressalva Celso. — É preciso que, junto 
com a terra, o trabalhador receba créditos subsidiados para plan- 
tar, industrializar e comercializar seu produto; como também 
escola, moradia, estrada, água potável, energia elétrica e ou- 
tros benefícios para os camponeses terem condições de produ- 
zir esta mercadoria especial: o “alimento” para toda a socieda- 
de. Mas, para isso, a maioria da população do país deve estar 
organizada e articulada para conquistar esta nova sociedade, 
quando serão feitas todas as reformas e todas as mudanças. 

— Então, quem está falhando não somos nós, mas “as de- 
mais forças”, que não estão em luta e nem conseguem resistir! 
— conclui Joelma. 

— Em parte é verdade, mas os trabalhadores desorganiza- 
dos não são culpados — ressalta Celso — por estarem sendo 
penalizados, pois eles não estão diretamente em luta. Logo, 
podemos supor que estes também não sofrerão derrotas dire- 
tamente. Quem está em luta direta é o MST, e é a este que se 
destinam todas as medidas repressivas tomadas pelo Gover- 
no de Fernando Henrique Cardoso. Nossa responsabilidade 
política é de atrair os demais setores para lutar contra o mo- 
delo que vem se implantando, pois, do contrário, embora vi- 
torioso, alcançando a distribuição da terra, seremos um mo- 
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vimento derrotado. Cada conquista será engolida pelo mo- 
delo dominante. Mesmo todos os camponeses tendo conquis- 
tado sua terra, continuaremos na miséria causada pela explo- 
ração do capitalismo. 

— Mal comparando — intervém Raimunda — entre dois tra- 
balhadores sem terra, um que está no MST e outro que não 
está, ambos serão perdedores. Mas o que está no MST, além de 
perdedor, será asfixiado politicamente, pois este tem causa 
política e o outro não. Embora ambos façam parte da mesma 
categoria social, mas como vimos anteriormente, um é movi- 
mento de massas e o outro não. 

Miriam intervém para dizer que, na história, não existe von- 
tade absoluta e nem exclusão definitiva. Em todas as coisas 
existem contradições e estas devem ser interpretadas correta- 
mente, para não permitir que destruam os elementos que nos 
conduzem à realização dos objetivos. Por isso, ninguém é obri- 
gado a iniciar nada em termos de luta de classes. Porém, no 
momento em que iniciar, já não pode parar por vontade pró- 
pria. Ali estão envolvidas, não somente pessoas, mas também 
sonhos, vontades, valores, esperanças de quem faz e de quem 
assiste à luta, mas acredita nela. Não se podem frustrar as ex- 
pectativas das pessoas. O MST tem esta responsabilidade de 
manter viva a esperança do possível, no momento em que mui- 
tos renegam os sonhos e traem as esperanças daqueles que ar- 
riscaram a vida e até morreram por determinada causa. Não se 
pode fraquejar. 

Não é apenas a reforma agrária que está em jogo, é a possi- 
bilidade de resgatar das cinzas a esperança de um mundo me- 
lhor que muitos partidos e pessoas renegam e procuram, agora, 
construir o caminho ladeira abaixo, por ser mais fácil e cômo- 
do descer a montanha do que tentar escalá-la com poucas re- 
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sistências, porque, de certa forma, o caminho se confunde com 
o da classe dominante. 

— Como é possível alguém renegar tudo em que acreditou 
por longos anos de vida e pelo que lutou para fazer aparecer 
suas idéias? De um momento para outro tudo passa a ser des- 
mentido? — interroga Joelma. 

— É de fato um tempo de contradições profundas — diz 
Raimunda. — Poderíamos exemplificar esta situação com uma 
pequena história. Diremos a nossos filhos, no futuro, que ha- 
via, em um determinado tempo, grupos de pessoas que se co- 
locavam à frente de multidões incentivando para escalar a mon- 
tanha. [am construindo o caminho para que todas as pessoas da 
sociedade pudessem subir, pois, lá em cima, estaria a nova so- 
ciedade. Quanto mais subiam, mais dificuldades apareciam. 
Começou a faltar água, comida, descanso... Um belo dia, se 
reuniram e olharam para cima e para baixo. Chegaram à con- 
clusão de que, se em vez de continuarem subindo, desviassem 
a escalada para o lado, seria menos cansativo e mais rápido 
chegariam ao fim. E, assim, sem perceber, foram andando para 
o lado e começaram a descer. Em pouco tempo, estavam todos 
no mesmo lugar de onde haviam saído, mais velhos e cansa- 
dos. Assim, muitos se decidiram a ajudar, os que antes os criti- 
cavam, e a criticar os que tentavam subir a montanha nova- 
mente, fazendo o próprio caminho, dizendo que não era possí- 
vel chegar até o topo, pois eles já haviam tentado e não conse- 
guiram. Melhor era ficarem ali à espera de alguma solução vinda 
de cima, aceitarem pequenas sobras de privilégios como se 
fossem faíscas em plena escuridão, tentando iluminar o cami- 
nho da acomodação. 

— Sopra aqui — pede Raimunda à Miriam, abrindo seu olho 
com os dedos. 
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— O que está pensado fazer? — pergunta Miriam, descon- 
fiada. 

— Sopre para tirar o cisco! — ordena Raimunda. 

Miriam faz o que a companheira pede. Observa e não acre- 
dita no que vê: Raimunda pisca os olhos várias vezes, demons- 
trando alívio. 

— É uma técnica antiga de limpeza dos olhos — comenta ela, 
sorridente. 

— De fato — diz Celso — é um final de século e início de 
milênio muito confuso ideologicamente. Tem-se a impressão 
de que vivemos, neste período, uma situação semelhante a que 
existiu antes de 1848, quando Karl Marx e Friedrich Engels 
escreveram o Manifesto Comunista. Até então a classe traba- 
lhadora não tinha ideologia, reinava no mundo há dois mil anos 
pelo menos, o pensamento filosófico idealista. Com Marx e 
Engels se inaugura uma nova fase na inteligência da humani- 
dade, e os trabalhadores desenvolvem o pensamento filosófico 
revolucionário, histórico e dialético, e são considerados a força 
em ascensão para tomar o poder. Seria nesta fonte que pas- 
sariam a beber, para orientar a própria libertação. 

Celso tinha razão. Existe hoje a mesma confusão, em que 
alguns tentam demonstrar que há uma terceira possibilidade 
teórica e, por isso, o materialismo histórico e dialético, para 
muitos, já não é mais a teoria da libertação da classe trabalha- 
dora. 

Na verdade, uma boa parte da intelectualidade pequeno- 
burguesa, que, ao longo dos tempos, se apossou da teoria mar- 
xista, já não consegue revitalizá-la e estudá-la, pois desvinculou 
essa teoria das lutas sociais. Por isso, torna-se também fácil 
renegá-la e dizer que está ultrapassada. 

Essa intelectualidade faz a mesma análise dos teóricos capi- 
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talistas: de que, a partir de 1991, quando ruiu o socialismo da 
União Soviética, o capitalismo triunfou pela segunda vez. As- 
sim, os que se diziam revolucionários desencantaram-se com o 
socialismo e passaram a caminhar de costas para o futuro. Mui- 
tos adotaram um discurso liberalizante e socialdemocrata. Qual- 
quer tentativa de mobilização ou luta contra o modelo é taxada 
de xiita, baderna... Alguns decretaram o fim da luta de classes e 
de todos os princípios organizativos da filosofia materialista. 

— Há uma música — recorda Raimunda, já reanimada. Man- 
ter a Esperança. Ao mesmo tempo em que satiriza, aponta o 
caminho a ser seguido. Está em nosso CD Arte em Movimento. 
Imediatamente se puseram a cantar: 


Já negaram tudo que bem pouco resta. 
Nova teoria já dizem que tem 

Tentam iludir os que tudo fazem 

Pra que se acomodem e parem também. 
Qualquer discurso já é uma ameaça 

E se foi na praça correndo já vêm 

Não andamos muito mas sabemos agora 
Já disse o poeta quem sabe faz a hora 

E não se espera por quem já não vem. 


Já disse o homem 

Que depois morreu e ficou a memória 
Que existe uma coisa na roda da história 
Que uma camada pra trás quer rodar. 
Mas estes não servem 

Pra pôr suas mãos nesta manivela 
Ficarão à margem olhando da janela 

A luta do povo esta roda girar. 
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O que outros fizeram já não vale nada 

Já não sabem mais o que mesmo dizer 
Querem construir a nova sociedade 
Buscando no voto o sonhado poder. 

A luta de classes “já não existe” 

Mas quem faz resiste e procura vencer 

Por mais que se queira transformar em nada 
Saibam que a história é como a madrugada 
Quem acorda cedo faz o amanhecer. 


— De fato, há um grande vazio de referência política para a 
parcela que ainda acredita no sonho de ver construída uma so- 
ciedade justa e igualitária. Sem lutas de massas é impossível 
resgatar as possibilidades de avançar e de vencer — conclui 
Celso, assim que acabam de cantar a música. 


SABER OCUPAR OS ESPAÇOS 


O MST é, para muitos, esta esperança. Daí a responsabili- 
dade e o peso do fardo que deve carregar, independentemente 
da sua vontade. Desta forma é que sua estrutura orgânica deve 
receber este reforço maior para suportar o peso da esperança 
de outros setores da sociedade que, embora desmobilizados, 
estão confiantes que este será o caminho correto para se conse- 
guir vitórias definitivas para mudar o Brasil. 

— Falta, então, saber ocupar os espaços vazios e disputar os 
já ocupados que a realidade apresenta para acumular mais for- 
ças — afirma Joelma, demonstrando firmeza nas palavras. 

— É isso mesmo. Há uma consciência desenvolvida em tor- 
no desta possibilidade de ocupar alguns espaços fundamen- 
tais, mas falta decisão, preparação e empenho para se chegar, 
de fato, a liderar estas possibilidades. Este também se constitui 
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O espaço da elaboração de um projeto nacional. Com a 
crise política que a esquerda no mundo todo está vivendo, alguns 
autores classificam-na em três áreas: programática, política e or- 
gânica. Ou seja, as esquerdas há muito não têm um programa 
alternativo para se contrapor ao modo de produção capitalista. 
Com isso, perdem a direção e acabam em uma profunda crise de 
capacidade de mobilização e de organização dos trabalhadores. 

A elaboração do projeto nacional deve consistir em uma 
explicação teórica dos problemas que enfrenta o país, transfor- 
mar tudo isso em palavras acessíveis ao povo e se traduzir em 
grandes mobilizações populares, para se alcançar as mudanças 
necessárias, garantindo-as pela organização popular. 

Mas esta é uma discussão muito delicada a ser feita, pois 
chama a atenção tanto da direita quanto da esquerda. Por se 
tratar de um movimento de massas consistente que puxa as dis- 
cussões, logo taxarão o MST de partido político, quando, na 
verdade, é uma nova forma de se fazer política, fora das gran- 
des estruturas burocráticas históricas. Este projeto somente pro- 
duzirá frutos se for orgânico. 


O espaço da solidariedade. Tendo em vista que o Estado 
brasileiro abandonou dois terços da população e mal cumpre 
suas obrigações com a parte mais organizada, torna-se funda- 
mental buscar alternativas de sobrevivência, combinando a busca 
de soluções de problemas com mobilizações permanentes. 

O Governo já não se sente responsável pelo destino das 
pessoas, que dependem do Estado para resolverem o problema 
da saúde, moradia, escola, aposentadoria etc. 

Em alguns aspectos, é possível, através da organização 
popular, encontrar soluções e incentivar, com isso, outras pes- 
soas a se organizar para buscá-las. 

O espaço da integração social. No início do novo século, 
o capitalismo está apresentando sua principal característica 
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destrutiva, que é a desintegração da sociedade. As pessoas da 
mesma família já não se encontram e, quando se encontram, 
não se reconhecem, devido a mudança de hábitos, costumes e 
falsos valores. 

O capital financeiro se constitui, dentro do capitalismo, 
no principal instrumento de concentração de renda e de poder. 
Passa a descartar aspectos fundamentais da sociedade como 
nação. Precisa destruir a idéia de país para o capital poder 
globalizar-se. Não havendo mais nação nem pátria, não have- 
rá necessidade de se ter exército; apenas a polícia se justifica 
para reprimir as mobilizações e garantir a ordem, segundo o 
conceito da classe dominante. Também não necessitam de 
partidos políticos, pois estes servem apenas para o período da 
realização das eleições para justificar a falsa democracia. As- 
sim como a pequena e média propriedade rural, e também in- 
dustrial, não são necessárias. Tudo se resolve através dos gran- 
des monopólios. Na visão do MST, somente se consegue 
reconstituir a sociedade através de três aspectos combinados: 
primeiro, o trabalho. Através de pequenos gestos é possível 
recolocar o ser humano em postos de trabalho. Os governos e 
o capital conseguem colocar no espaço foguetes e satélites, 
mas não conseguem colocar, sobre a mesa de todos os brasi- 
leiros, um prato de feijão com arroz. Segundo aspecto, a orga- 
nização. Ninguém pode viver sem uma organização. O ser 
humano se diferencia dos animas pela capacidade que tem de 
se organizar para criar os seus próprios meios de vida e buscar 
soluções para todos os seus problemas. E, terceiro aspecto, o 
desenvolvimento de valores, para que cada pessoa possa pro- 
duzir sua própria existência humana com ética e respeito à 
vida de todas as espécies. É claro que isto não se consegue de 
um momento para outro, mas alguém deverá começar a fazer, 
mesmo que seja um pouco. 


Ocupar o espaço da difusão de princípios políticos e 


organizativos. Com a crise ideológica, também se viram rene- 
gados os principais princípios filosóficos e políticos que sem- 
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pre orientaram a luta de classes. Princípios como: seguir a teo- 
ria política cientificamente elaborada, disciplina consciente, 
unidade ideológica e de ação; elaboração de métodos corretos, 
autonomia organizativa; mística revolucionária, cuidados com 
a segurança e preservar a vida. Assim como tantos outros que 
precisam ser resgatados com novos conteúdos. 

É fundamental colocar estes princípios em prática para 
que uma organização possa se desenvolver corretamente. 


Ocupar o espaço na construção da superestrutura da so- 
ciedade. A sociedade funciona através de sua superestrutura, 
montada a partir de suas necessidades. A preocupação principal 
é saber combinar as lutas sociais com a estrutura de poder da 
sociedade, indo desde a esfera municipal até a federal. Neste 
aspecto, o MST sempre se preocupou em se relacionar bem com 
as organizações como igrejas, escolas, sindicatos, prefeituras 
etc. O ponto de aglutinação deve ser a ação concreta, para se 
confirmar na prática a teoria. Mas devemos criar novas alterna- 
tivas de resolver os problemas sociais, independentemente da 
contribuição ou não do Estado. 


— Vejam, a multidão já está indo para o lado do ginásio! — 


alerta Miriam. 


— É, está na hora — concorda Raimunda. 


— Retornaremos depois para vermos se ficou alguma coisa 


para ser destacada — conclui Celso e se encaminham, sem to- 
mar café, para o ginásio. 


Os debates em plenária sobre os desafios são empolgantes. 


Conclui-se, no final da manhã, que se deve continuar a luta 
pela reforma agrária agregando novas contestações, como ata- 
car os produtos transgênicos, as importações e as empresas 
multinacionais. Isto se constitui no símbolo do capital neste 
momento. 


Define-se que se deve organizar todos os pobres do campo 
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em torno de um programa de reforma agrária que contemple 
todas as categorias de trabalhadores rurais. 

Decide-se resistir à dominação cultural, buscando formas 
de se edificar um novo tipo de camponês, diferente do “Jeca 
Tatu” e também do moderno camponês, contaminado por 
agrotóxicos. Divulgar os sinais de resistência que se manifes- 
tam através da luta, da produção alternativa, da educação in- 
fantil integrada à produção e da participação igualitária entre 
homens e mulheres na organização. Formar milhares de mili- 
tantes para enfrentar os desafios futuros, que já apontam seus 
tentáculos através das leis e medidas políticas tomadas pelo 
Governo. Continuar a luta em todos os aspectos, entendendo 
que ela é o motor da história, e desenvolver novos valores, para 
que se possa criar sintonia entre a reforma agrária e a velha 
ordem da natureza. 

E, por fim, priorizar o debate e a construção de um novo 
projeto para o Brasil com todos os interessados da sociedade. 

— Senti falta de algumas conclusões nos desafios apresen- 
tados em plenária — diz Joelma para Miriam ao saírem do giná- 
sio — veja que se falou pouco de educação e nada de arte! 

— Mas é impossível tratar de todos os aspectos — responde 
Miriam. — De minha parte eu acho que está bem, porque as 
questões centrais foram destacadas! De nada vale ter uma es- 
cola funcionando bem se os pais das crianças estão quase de- 
sistindo da terra pela inviabilidade da agricultura causada pelo 
modelo econômico implantado no Brasil. 

— É, pensando bem — destaca docemente Joelma — o resto 
Já está definido em outros documentos, cabe descobrir qual é a 
melhor forma de implementar estas decisões. 

Saem cada qual à procura do almoço. Já é hora de comer. A 
falta do café da manhã já se fazia sentir. 
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CAPÍTULO III 


A ESPERTEZA EM CONSTRUIR 
O CAMINHO 





tarde de quinta-feira ensolarada, como uma onda de 
A otimismo, contagia todos. Aos poucos, cada qual ajei- 

ta sua bandeira vermelha no mastro, veste a camiseta, 
uniformiza-se de acordo com a delegação de seu Estado. O 
boné vermelho na cabeça. Vai começar a marcha pela Esplanada 
dos Ministérios, com um protesto em frente da embaixada dos 
Estados Unidos. 

Filas alinhadas. A princípio seriam três, mas, pela quanti- 
dade de gente, a equipe de segurança optou por quatro filas, 
em sequência por Estado. 

A delegação de Pernambuco, com suas camisetas e bonés 
vermelhos, coloca-se à frente. Têm uma tarefa a mais. Além 
da bandeira e alguns instrumentos de trabalho, recebe a in- 
cumbência de levar algumas espigas de milho, para simboli- 
zar, no protesto, em frente da embaixada dos Estados Uni- 
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dos, o milho e todos os produtos transgênicos impostos pela 
empresa norte-americana Monsanto. 

Foi essa empresa que produziu, na guerra do Vietnã, o “agen- 
te laranja”, veneno jogado pelas forças armadas ianques para 
desfolhar as selvas em que se escondia o exército revolucioná- 
rio de Ho Chi Minh, o líder da revolução. 

Pelo chão não se consegue ver onde começam e terminam 
os quase três quilômetros de filas. Um verdadeiro mar verme- 
lho, agora feito de bandeiras, abre caminho para mostrar, ao 
Brasil e ao mundo, que a reforma agrária ainda não foi feita em 
nosso país e o latifúndio, que já criou raízes em quinhentos 
anos, teima ficar onde está. 

Com cantos e palavras de ordem, a marcha chega para cum- 
prir sua primeira missão. O carro de som, impedido pela barreira 
policial e pelas grades de ferro, não consegue ir adiante. Esta- 
ciona em frente, mas distante da embaixada dos Estados Uni- 
dos. Sinal de que os poderosos têm medo do povo que explora, 
por isso demarca a distância, prevenindo-se de qualquer ataque. 

As grades contornam toda a área da embaixada. Impedem 
a massa barulhenta de chegar por qualquer ângulo. Como um 
formigueiro atiçado, espalha-se à procura de um lugar mais 
frágil para rompê-las e passar para o outro lado, como é feito 
com as cercas do latifúndio. 

Mas não tem jeito. As grades, como os dentes amolados de 
um dragão, ameaçam perfurar a barriga de quem se atrever 
ultrapassá-las. Assim a embaixada fica protegida a cem metros 
de distância. Um cordão de policiais perfila-se em frente dos 
portões para inibir qualquer tentativa de invasão da massa 
enfurecida. O comando alerta a multidão que o objetivo não é 
este, embora a vontade demonstre esta intenção. 

Surge, do meio da multidão, uma grande bandeira nor- 
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te-americana, sustentada por dois mastros. De imediato, 
alguém começa a jogar álcool sobre ela, sinal visível de 
que seria queimada. 

Os fotógrafos empurram-se com brutalidade na clareira feita 
entre a multidão, como se a cena fosse apenas para eles. Do 
carro de som sai a ordem para atear fogo. Imediatamente, vê- 
se as labaredas lamberem o pano, e as cores vermelha e azul 
transformam-se em fumaça e cinza, dando a sensação de que é 
possível fazer o mesmo com a opressão e a prepotência do 
imperialismo sobre nosso povo. Há gritos e a euforia aumenta. 

As espigas de milho começam a sair dos bolsos formando 
uma imensa roça já colhida. Abre-se um corredor humano no 
meio da multidão, para que os “atiradores” ganhem espaço 
diante de uma porta, fechada por um cordão de policiais. 

Novamente o carro de som coordena o cerimonial, explica 
a simbologia do gesto e começa a contagem regressiva — um... 
dois... e já! — As espigas voam pelo espaço em direção à em- 
baixada. Mas a distância — grande — vence a força humana e, 
embora cada qual tente arremessar mais longe seu projétil, ape- 
nas consegue descarregar sua ira contra o espaço invencível. 

Acabam as espigas. As mãos aquecidas pela ira saem à pro- 
cura de garrafas d'água, mastros de bandeiras, pedaços de pau, 
enfim, qualquer coisa que possa levar consigo para dentro do 
cercado, como mensagem de revolta dos pobres do campo. 

Muitos objetos atirados têm a direção certa, mas não rece- 
bem o impulso suficiente para chegar até o destino e caem so- 
bre os policiais que, indefesos, encolhem-se, tomando os ofi- 
ciais como escudo, que chamam amedrontados pelas lideran- 
ças do MST. 

Dez minutos depois o carro de som emite a ordem de reti- 
rada e a multidão move-se como as ondas do mar em direção à 
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Esplanada dos Ministérios. O protesto, desta vez, é para exigir, 
com duas dezenas de entidades, a instalação da CPI da 
Corrupção, em frente ao Congresso Nacional. 

A embaixada não é atingida, mas o brio de seus represen- 
tantes, sim. Enquanto transcorre a cerimônia, uma equipe de 
militantes recebe a tarefa de negociar a entrada na embaixada, 
para a entrega de um documento. Um funcionário na ante-sala 
recebe o documento mas dá como, resposta, a desaprovação ao 
protesto realizado. Diz o funcionário alto, cabelos claros de 
olhos azuis, franzindo a testa carrancuda e amarelada de raiva: 

— Tudo o que fazemos está dentro da lei; não esperem que 
recuemos. 

Despedem-se, sem pegar na mão daquele que representa a 
pura truculência e opressão contra humanidade. 

A chegada na Esplanada é pacífica. Inicia-se o ato. Dez mil 
velas acesas para simbolizar a morte da Ética nos três Poderes 
da República brasileira. Falam diversos representantes de enti- 
dades e políticos. Quando a penumbra da noite começa a to- 
mar conta de toda a Esplanada e já não se consegue ver muito 
além de onde se está, os ônibus levam os manifestantes de vol- 
ta ao acampamento, onde continuaria a festa, agora de confra- 
ternização. 

Miriam aparece sorridente no meio da delegação de São 
Paulo, que desce pelas escadas do ginásio à procura de espaço 
para dançar. Celso aproxima-se para saber qual a sua avaliação 
da caminhada da tarde. 

— Foi boa a caminhada? O que achou? — diz ele, segu- 
rando-a pela mão. 

— Adorei. Acho que se demorássemos mais um pouco em 
frente da embaixada norte-americana, alguma coisa mais 
grave iria acontecer. 
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— Também imaginei o pior. Na hora quase perdemos o con- 
trole da massa — diz ele, enquanto se virava para o palco para 
ver quem estava no microfone, anunciando o início da noite 
cultural. 

Não demora. Já não cabe mais ninguém no local para dan- 
çar. As camisas molhadas de suor denunciam que o calor rei- 
nante se mistura ao calor da confraternização e, por isso, a ale- 
gria está estampada no rosto de cada militante. 

A noite será longa para aqueles que ousarem abraçar a ma- 
drugada. O dever porém chamava todos para a última sessão do 
Congresso, quando se aprovaria o documento final, sobre o que 
fazer para enfrentar os desafios apresentados anteriormente. 


O FUTURO É UMA PORTA SEM FECHADURA 


Pela manhã, não é difícil saber o que irá acontecer. A vontade 
de lutar pulsa em cada semblante desde o início do congresso. 

Aprova-se, primeiro um cartaz com dez compromissos para 
com a terra e com a vida. Posteriormente, em grupos por Esta- 
do, é a vez de definir os pontos concretos para unificar as in- 
tenções de levar em frente a luta pela reforma agrária. 

Neste intervalo de tempo em que os grupos se reúnem, 
Joelma procura Miriam para combinar a continuidade do tra- 
balho de resgate da história do MST. Decidem reunir-se imedia- 
tamente com Celso e Raimunda. Miriam dirige-se ao sistema 
de som, de onde anuncia para que ambos se dirijam ao palco, 
para tratar do assunto. 

Chegam e, imediatamente, abre-se a discussão sobre a con- 
tinuidade do relato histórico do MST. Miriam toma a frente 
para dizer: 

— Tenho uma proposta bastante ousada para fazer-lhes. Já 
que estamos aqui, é importante continuar esta tarefa e torná-la 
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ainda mais prazerosa. Proponho que, ao terminar o congresso, 
hoje à tarde, nos desloquemos os quatro para o Pontal do 
Paranapanema, para continuar o resgate de nossa história. 

Um silêncio misturado a calafrios ocupou aqueles longos 
segundos de surpresa. A mente humana parece demorar a rea- 
gir quando somos surpreendidos, deixando-nos sem ação. 

— Acho boa a idéia — concorda Joelma, forçando as rodas da 
cadeira com as mãos para colocar-se mais perto — tenho algumas 
sessões de fisioterapia para fazer, mas isto não é o problema. 

— Para mim já é mais difícil — intervém Raimunda — deixei 
meu filho, Leandro, de nove anos, com a minha vizinha, e es- 
tou muito preocupada. 

— Mas não tem ninguém aqui que está voltando e que pos- 
sa, quando chegar lá, tomar conta do guri? — pergunta Celso, 
concordando com a idéia de viajarem juntos. 

— Vou ver. Afinal como diz o ditado: “A concha é que sabe 
o calor da panela” — responde Raimunda, levantando-se. 

Entre os pobres não é difícil resolver esse tipo de proble- 
ma. É natural uns cuidarem dos filhos dos outros, principal- 
mente se os pais são compadres ou velhos conhecidos. É o que 
acontece com Raimunda. Procura um amigo, jovem de vinte e 
oito anos, pele morena como a sua, o olho esquerdo mais escu- 
ro que o direito, pelo fato de o original ter sido substituído por 
um de vidro. 

A causa disso foi que José Carlos também estava presente 
no conflito de Eldorado do Carajás e fora atingido por uma 
bala de revólver no olho direito, daí a substituição. Solucio- 
nou-se o problema estético, mas as dores de cabeça que sente 
fazem com que as pálpebras fiquem semi-abertas, pois a bala 
está alojada no crânio; não há como removê-la, pelo local deli- 
cado em que se encontra. 
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Aceita com prazer a missão, assim que Raimunda lhe fala 
do objetivo da viagem, demonstrando, porém, vontade e inte- 
resse de ir também. 

Raimunda retorna e informa a Miriam que está tudo certo. 
No fim da tarde, com lágrimas nos olhos, embarcam para São 
Paulo para dar continuidade a esta bela aventura. 

Viajam a noite toda. Param pela manhã para um café; depois, 
seguem direto. Por volta das dezesseis horas, chegam ao destino. 

Pelo caminho, Raimunda olhava pela janela do ônibus e 
não conseguia entender por que naquela região o capim su- 
plantou as árvores, permitindo ver, ao longe, pontos brancos 
em meio à paisagem amarelada. São bois da raça nelore em 
grande quantidade. 

À visão alcança o horizonte onde o céu parece tocar a terra, 
brincando de esconder o mundo e, lá no fundo, apenas ele é 
capaz de interromper a vastidão do latifúndio, tomada pelo ca- 
pim e pisoteada pelos bois. 

— O que são estas gaiolas de aço na entrada das fazendas? — 
pergunta Joelma para Miriam. 

Miriam sorri antes de responder à companheira que já estava 
intrigada de ver aquelas construções, que pareciam casinhas de 
chapas de aço, erguidas a uns três metros de altura e sustentadas 
por quatro pernas de ferro, sem escadas e sem janelas. Porta, se 
tivesse, deveria estar no fundo e não se podia ver. 

— Isto se chama guarita. Ali moram os pistoleiros pagos 
pelos latifundiários para tocaiar os sem terra que tentam entrar 
em suas fazendas. 

— Mas isto é uma afronta à lei e aos direitos humanos — 
responde Joelma, preocupada. — Não fizeram uma lei recente- 
mente que regulamenta o porte de armas? Então, o que estão 
fazendo que não desarmam os fazendeiros? 
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— Num lugar onde livremente passeia o boi, os direitos hu- 
manos também viram capim e são pisoteados por ele. A lei é 
como rede de malha fina, só serve para pegar peixe pequeno. 
Você já viu pegar tubarão em rede de malha fina? — pergunta 
Miriam para exemplificar o que dizia. 

— Chegamos! — diz Miriam, assim que o Ônibus pára no 
assentamento Paulo Freire — ali é minha barraca. Por enquanto 
moro sozinha; meus dois filhos, Ângelo e Joana, estudam na 
cidade e raramente passam por aqui. Mas para o ano que vem 
quero ver se os trago para cá. 

Colocam as mochilas e os colchões ao lado de umas tarim- 
bas de bambu e retornam para desembarcar Joelma, a última a 
descer do ônibus. 

Gastam o resto da tarde ali em frente da barraca de lona 
preta, contando histórias de despejos e tiroteios. Quando o Sol 
já se despede por trás das roças de mandioca, entram para con- 
versar à luz de um lampião a gás. 

— Já é hora de preparar algo para comer — diz Miriam, após 
terem conversado longo tempo, sentados sobre as tarimbas que 
servem de bancos em todas as barracas quando chega mais 
gente. Afasta uma cortina de um caixote suspenso, coberto pela 
velha lona preta já empoeirada, retira dali arroz e lingiiça e diz 
aos visitantes: 

— Que tal? Dá para fazer uma boa mistura! — afirma com ar 
de convencimento. 

— Conheço baião de dois, em que se mistura o arroz e o 
feijão — intervém Joelma — mas isso nunca vi se misturar. 

— Também nunca vi — concorda Raimunda. 

— Quer dizer que lá vocês não comem lingiiiça? — pergunta 
Celso, ingenuamente. 

— Tem gente que come — responde Joelma, sorrindo ma- 
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liciosamente, ao que todas acompanham, menos Celso, en- 
vergonhado. 

— Bem, vou fazer para vocês provarem o que é bom — de- 
cide Miriam. 

Em meia hora estava pronto o jantar, que borbulhava na 
panela. 

— É assim mesmo — inclina-se Miriam, e entrega os pratos 
aos visitantes, para que cada um sirva-se da própria panela so- 
bre o fogão. — Parece que está mal cozido, mas este é o ponto. 
Tem que ter este caldo junto, se não perde o gosto. O queijo 
ralado fica a critério de cada um, está aí ao lado da panela. 


À DISCUSSÃO SOBRE O MÉTODO 


Jantam. Após lavar a louça, arrumar a cozinha e a barraca, 
em que cada qual fez uma parte, sentam-se para discutir o pró- 
ximo tema. 

Em poucos minutos definem que o tema a ser tratado é o 
método de organização do MST. 

— À melhor forma de tratar a questão do método de organi- 
zação do MST é separarmos por partes — declara Celso, pro- 
curando orientar a discussão. — Temos diferentes aspectos rela- 
cionados com o método de organização, que não se trata ape- 
nas das mobilizações de massa, mas da construção do movi- 
mento de massas nas suas várias dimensões. 

— Podemos iniciar com a definição do que significa método 
— concorda Joelma. — Descobri esta definição nos materiais do 
MST. “Método é a colocação de todos os elementos e os requi- 
sitos no lugar adequado para atingir objetivos preestabelecidos”. 

— O MST formulou seu próprio conceito de método no de- 
correr do tempo — conclui Celso, antes que desencadeie uma 
polêmica desnecessária. 
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Esta é a chave para entender a força do MST. O caminho a 
ser feito é orientado pelos objetivos a serem alcançados, fixa- 
dos com antecedência, através de estudos e da experiência prá- 
tica. Os elementos e os requisitos representam coisas muito 
concretas. Sendo assim, os métodos de organização nada têm 
de abstrato, tampouco de teoricismos que ninguém possa en- 
tender. Ao contrário. De posse dessa chave, qualquer militante 
abre as portas da organização e da mobilização de massas. 

— Mas não existe um método que serve para tudo! — inter- 
rompe Miriam, para evitar que a discussão comece 
dogmatizando aquilo que é dinâmico por natureza. — Existe, 
por exemplo, método de direção, mas este é diferente do méto- 
do de construção ou do método de investigação... 

— É verdade — confirma Joelma — encontramos em várias 
partes, mas tenho uma vaga lembrança de que o próprio Marx 
disse que é preciso diferenciar o método de exposição do mé- 
todo da pesquisa. Isto porque a investigação tem de se apode- 
rar da matéria em suas diferentes formas de desenvolvimento; 
depois disso, sim, é que se passa a descrever, de um novo jeito, 
o que foi assimilado pela pesquisa. 

— De passinho a passinho, se faz muito caminho. Então como 
são formulados os métodos? — pergunta Raimunda, querendo 
entender o que está sendo dito. 

— No MST — antecipa-se Celso — temos a prática de decidir 
as linhas políticas, nisso sempre houve profunda rigidez. A linha 
política é quem guia o rumo que deve seguir cada ação. Mas o 
que fica em aberto é a definição dos objetivos imediatos a serem 
alcançados. Ou seja, as táticas e os métodos estão ligados às 
linhas políticas. Por isso encontramos seguidamente em nossos 
materiais: “o dirigente deve saber formular métodos, definir ta- 
refas e colocar os militantes em cada atividade concreta”. 
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— Parece um tanto estranho! — exclama Joelma — ter apenas 
a linha política para orientar. Aí se complementa com a formu- 
lação de métodos e a colocação dos quadros para se desenvol- 
ver as tarefas. Mas há também análises, estudos da realidade... 
Principalmente porque somos uma organização nacional com 
diferentes características. 

— Alguém poderia me dar um exemplo de uma linha políti- 
ca? — procura simplificar Rarmunda. 

— Eu posso — prontifica-se Miriam. — Fazer ocupações com 
muita gente. 

— O método então deve tratar de como organizar muita 
gente para fazer a ocupação — simplifica Joelma. 

— Depois de frigir os ovos é que aparece o óleo — comenta 
Raimunda com o hábito de se comunicar através de provérbios. 

Celso toma a palavra e faz uma exposição sobre os elemen- 
tos e os requisitos. 

— Vejam — diz ele — na prática seguimos o velho ensinamento 
chinês que diz: “Não basta definir que devemos atravessar o 
rio, precisamos buscar formas de fazê-lo”. Assim, colocamos 
os elementos e os requisitos de acordo com a realidade. 

Podemos explicar da seguinte forma: o método se compõe 
de duas partes. A primeira é a base composta pela ideologia e a 
técnica. Ou seja, o método se identifica com a força que o cons- 
trói e para isto precisa lançar mão da técnica para fazer o cami- 
nho até onde se pretende chegar. Somente assim podemos sa- 
ber se o método é eficiente ou não. 

— Sim, esta parte entendi. O método deve seguir uma defi- 
nição ideológica e ser concreto, aplicado à realidade — concor- 
da Raimunda. — Mas e os tais elementos e requisitos, será que 
estão vinculados à parte ideológica ou à parte técnica? — per- 
gunta com um sorriso nos lábios carnudos. 
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— Falávamos dos trilhos do trem, agora vamos falar dos ei- 
xos do vagão. Eles sustentam a locomoção do método. São co- 
nhecidos como elementos estruturantes e requisitos orgânicos. 

Por elementos estruturantes, entendemos a parte que dá es- 
trutura ao método. É a base de sustentação dele como: análise, 
decisões, definição de objetivos, estabelecimento de metas, ava- 
liações etc. Por isso mesmo chamamos de estruturantes, por- 
que, dependendo de cada situação, podemos acrescentar ou ti- 
rar alguns dos itens. 

— É verdade — intervém Miriam. — Tem muitos aspectos 
que mudam de conteúdo de acordo com cada situação. 

— Por isso a importância da definição ideológica do método 
— complementa Celso. — Isso quer dizer que, dependendo de 
que classe parte a decisão de fazer uma determinada ação, tem- 
se profundas variações na definição dos elementos estruturantes 
e dos requisitos orgânicos. Simplesmente porque os objetivos 
pretendidos variam segundo os interesses de cada classe, por 
isso mudam de natureza e qualidade. 

— Deixa ver se consigo traduzir — intervém Joelma. — A 
mudança de qualidade acontece quando as análises, decisões 
ou mesmo mudança de objetivos apontam para os avanços. E a 
mudança de natureza é quando há mudança das ferramentas 
para realizar a ação. Por exemplo, o conflito da luta pela terra 
mudou de natureza quando os latifundiários deixaram de usar 
a lei e passaram a usar as armas para combater os trabalhado- 
res sem terra. Com isso, a luta ficou mais violenta. 

— Entendi — diz Raimunda, satisfeita. - O método é com- 
posto de teoria que ajuda a gente a analisar e a tomar as decisões. 

— Exatamente — concorda Celso. — A parte material está nos 
requisito orgânicos. São todas as ferramentas que necessita- 
mos arranjar antes de começar a ação. 
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— Deixa dar um exemplo — prontifica-se Miriam. — Quando 
vamos fazer uma ação, definimos os objetivos e as metas a 
serem atingidas através das análises, passamos a discutir os 
requisitos orgânicos. Sendo assim, se a ação é fazer uma ocupa- 
ção, os requisitos orgânicos vão, desde ter as famílias organi- 
zadas dias antes do prazo marcado, até a bandeira vermelha 
que alguém recebe como tarefa de levá-la. 

— Melhor é tomarmos com exemplo uma marcha — colabo- 
ra Joelma. — Após a decisão de fazê-la, dependemos de requisi- 
tos como: carro de som, carro-pipa para água, bandeiras, ali- 
mentação, local de dormida, ambulância, apoios diversos, fi- 
nanças, compor a coordenação, e uma infinidade de coisas, 
todas conseguidas com antecedência. O requisito principal é o 
povo organizado. 

— Querem ver como tem diferença dos requisitos quando 
mudam os objetivos? — pergunta Celso entusiasmado. — Quan- 
do os sem terra planejam uma ocupação e, ao mesmo tempo, 
os latifundiários descobrem o dia e a fazenda a ser ocupada, 
ambos os lados começam a preparação da ação. Os sem terra 
preparam lonas, comida, ferramentas, bandeiras, caminhões 
para o transporte etc. Os latifundiários, por sua vez, preparam 
armas, contratam pistoleiros etc. Todos são requisitos, mas, 
dependendo do objetivo que se tem, mudam de natureza, em- 
bora sejam usados na mesma ação. 

— É por isso que muitas pessoas acham que as ações do 
MST são bem preparadas e ficam com a impressão de que 
somos um movimento muito disciplinado e controlado — 
complementa Miriam. — Quem está de fora não sabe quantas 
coisas ficam faltando quando as atividades estão acontecendo. 
É porque ainda não aplicamos totalmente o que o método 
exige. 
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— Então, ao aplicar todos os passos do método, sabemos 
com antecedência se a ação será boa ou não? — pergunta 
Raimunda. 

— Conheço uma historinha — anima-se Celso — para definir 
bem esta questão com relação as negociações com os gover- 
nos. Diz que a mobilização e a negociação são iguais a um 
Jogo de futebol. Enquanto que na mobilização ganha o jogo 
quem tiver mais força e organização, na negociação apenas se 
registra na súmula o resultado da mobilização. Por isso é que o 
MST somente negocia com o governo depois da mobilização. 
Caso contrário, é assinar a sumula e decretar o resultado do 
Jogo antes de ser jogado! Por isso é que muitas organizações 
perdem sua força e a credibilidade, pois priorizam a negocia- 
ção e não a organização para mobilizar o povo. Desta forma, o 
Governo ganha antecipadamente todos os jogos. 

A explicação estava correta. O MST é mais do que uma 
sigla ou uma filosofia, é também um conjunto de práticas que 
surgem das necessidades humanas dos sem terra. De posse deste 
instrumento, qualquer militante se orienta para desenvolver as 
atividades. 

Além de contribuir para a eficiência das ações, este méto- 
do também tem o mérito de obrigar a descentralizar as tare- 
fas. Quanto mais requisitos orgânicos, mais tarefas devem-se 
distribuir, e mais militantes devem-se arranjar para não so- 
brecarregar de tarefas alguns poucos dirigentes. Através das 
avaliações permanentes, sabe-se quem está com dificuldades 
em cumprir suas tarefas e, assim, planejam-se os reforços. 

Há muitos imprevistos que ocorrem no desenvolvimento 
das ações, mas é a experiência que ajuda a desenvolver o co- 
nhecimento e ensina a ter a sensibilidade cada vez mais aguçada, 
assim como diz o ditado: “batendo o ferro é que se vira ferreiro”. 
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Na prática e no estudo descobre-se o segredo da eficiência 
que nos ensina a não sermos pegos de surpresa. 

— Mas esta questão parece ser mais profunda! — exclama 
Joelma, demonstrando conhecimento do assunto — sabemos 
que há vários elementos que se combinam nesta arte de fazer 
a história contida nos escritos do MST como: movimento in- 
terno, abrangência da ação, criação de perspectivas e bloqueios 
estabelecidos. Dentro de cada elemento e de cada requisito, 
existe um “movimento” interno que provoca variações e mu- 
danças, que evoluem gerando mais tarefas, ou refluem pela 
extinção de algumas. Exemplifico: se um dos requisitos bási- 
cos da marcha é a propaganda; quando planejamos, podemos 
não ter previsto que, por onde a marcha passasse haveria a 
solicitação de fazer debates nas escolas, em câmaras de ve- 
readores, dar entrevistas na televisão, confeccionar camisas e 
bonés para vender etc. Significa então, que houve uma evolu- 
ção no movimento interno do requisito propaganda e, com 
isto, multiplicam-se as tarefas. Da mesma forma, os elemen- 
tos estruturantes continuam em evolução; deve-se continuar 
com as análises, reformular e formular objetivos, estabelecer 
metas etc. 

Este movimento interno está em todas as coisas objetivas e 
subjetivas. Assim como há um movimento interno na matéria, 
há também nas decisões políticas, nas idéias, motivações, emo- 
ções etc. 

Mas a questão está sempre em saber aplicar este conheci- 
mento na realidade concreta em que atuamos, sem dogmatizar 
os conceitos. Assim como diz a própria filosofia, para que uma 
teoria seja aplicável é preciso que o seu fundamento se encon- 
tre nos fatos antes que no conhecimento dos homens. A dinã- 
mica dos fatos produz uma nova teoria. Logo, o desafio prático 
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obriga a buscar na ciência a fundamentação; por isso é que não 
se faz luta sem estudo. 

— É como diz o ditado: é a necessidade que ensina o maca- 
co a pular de galho em galho — destaca Raimunda, procurando 
um exemplo para concretizar a explicação. 

— Vamos pegar o segundo aspecto que você citou, Joelma, 
relacionado com a abrangência da ação — intervém Celso, para 
dar sequência a discussão. - Mesmo desconhecendo o resulta- 
do final, é possível prever o alcance político da ação que de- 
senvolvemos. 

No caso da marcha, é fundamental prestar atenção no ca- 
minho a percorrer, para saber se os objetivos estão sendo al- 
cançados. Por exemplo, se um dos objetivos da marcha é sensi- 
bilizar a sociedade, podem aparecer, em setores da sociedade, 
sinais de aproximação que não estão previstos, obrigando-nos 
a desencadear, por exemplo, ações de solidariedade. Desta for- 
ma, a ação passa a ter um alcance não previsto. 

Esta maturidade de esperar a fruta amadurecer aos poucos, 
com paciência, sabendo que o objetivo se alcança passo a pas- 
so, é uma das virtudes que somente os vitoriosos cultivam. 

— E este elemento das perspectivas que se abrem também 
citado por Joelma? — pergunta Raimunda, atenta a tudo o que 
estava sendo dito. 

— Sim, este é outro elemento forte na análise da evolução 
do método. É importante perceber se aquela ação pode conti- 
nuar avançando ou então se ramificar em outras ações. As pers- 
pectivas que se abrem devem ser aproveitadas. Aí é que vem o 
dinamismo de nosso MST — continua expondo Celso. — Ao 
realizar uma ação, desperta-se para várias outras, que devemos 
desencadear ainda com maior vigor. Por isso levamos a sério 
as avaliações. Desta forma, nunca chegamos ao final das ações 
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lamentando, “ah!, se tivéssemos feito aquilo!”. Com esta preo- 
cupação, dificilmente deixa-se escapar possibilidades que se 
apresentam para seguir em frente. Uma ação pode se transfor- 
mar em várias outras, nesta lógica de continuidade. Significa 
que, quanto mais mobilizamos, mais devemos mobilizar e mais 
tarefas surgirão. 

Estava certo, Celso, este é um dos detalhes que faz o MST 
crescer, simplesmente porque as ações têm data para iniciar, 
mas não para terminar. Algumas delas não acabam nunca, vão 
se transformando como os pequenos córregos que renascem 
após fortes enxurradas e, alegremente, correm para o rio, que 
tem a missão de não se acomodar pois tem de chegar ao mar. 

— O mais rígido cuidado, está no último aspecto da análise 
dos bloqueios que os inimigos vão estabelecendo para derrotar 
as lutas, tanto na ação específica, quanto na luta em geral — 
intervém Joelma, para alertar dos perigos. 

Os bloqueios são armadilhas que o inimigo coloca para atra- 
palhar o sucesso da ação e desmoralizar a organização. Podem 
aparecer através de falsas informações para confundir a socieda- 
de, infiltração, formulação de leis e decretos que estabeleçam 
limites etc. Para defender-se, é importante seguir a lógica opos- 
ta: para cada bloqueio estabelecer um “desbloqueio”. Assim se 
trata a contradição no momento em que ela surge para não deixá- 
la ganhar espaço. Aplica-se também este método na política ge- 
ral, quando se trata de analisar quais são as táticas que o Gover- 
no está usando para derrotar os movimentos sociais. 

Os inimigos da reforma agrária buscam explicações para o 
grande interesse que os sem terra têm para lutar pela terra e 
demais direitos em um período de crises mundiais. 

As respostas estão na própria realidade, naquilo que se cha- 
ma de contradições antagônicas. A primeira diz respeito à ter- 
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ra. À concentração da terra nas mãos de poucos e muitos pas- 
sando fome torna-se um grande problema para o capitalismo 
resolver. Se é da terra que sai o alimento, o que fazer com a 
terra que não produz e com as pessoas sem alimento? 

A segunda grande contradição é a falta de trabalho. Com 
tecnologias novas, globalização do mercado etc., o capitalis- 
mo não consegue resolver o problema da falta de trabalho. 
Ao contrário, elimina categorias inteiras, deixando-as sem 
destino. Sendo assim, o MST cresce nestes dois pilares. Ou 
seja, chama o povo para ocupar terras, para resolver parte dos 
problemas sociais, e aponta para a solução da segunda con- 
tradição, que é arranjar trabalho para todas as pessoas, inde- 
pendentemente de idade. 

Há fatores que desmotivam as lutas, como a falta de vitórias, 
que tira dos sonhos a visão do horizonte e faz com que os lutado- 
res só vejam pela frente dificuldades e derrotas. Por outro lado, a 
grave crise de desemprego leva os trabalhadores empregados a 
não se mobilizarem, pois há risco de perderem os empregos; e 
os desempregados, muitas vezes por terem perdido a referência 
histórica da luta de classes, também se calam. 

Mas não se pode deixar de reconhecer que as entidades e 
organizações de trabalhadores contribuem para a defesa e dão 
legitimidade ao MST, através de seu apoio e de sua opinião 
favorável à reforma agrária. O MST não é uma ilha; sua força 
vem desta relação solidária que tem com as demais forças po- 
líticas existentes. 

— Então o MST continua com o objetivo de fortalecer o 
sindicato e outras entidades”? — destaca Miriam, com a expres- 
são de que concordava com a idéia. 

— Diretamente, o sindicato dos trabalhadores rurais, ao qual 
todos os sem terra devem associar-se. Mas não só. Há movi- 
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mentos de pequenos proprietários que ficaram maior que o sin- 
dicato — expõe Celso, querendo retornar à questão do movi- 
mento interno, para dizer que vários sindicatos foram ficando 
superados por não terem interpretado as transformações histó- 
ricas impulsionadas pelo capital. A saída sempre foi a luta de 
massas. Com estas dificuldades, os pequenos proprietários co- 
meçaram a se organizar em forma de movimento, com estru- 
tura mais leve, abandonando a forma de organização e a estru- 
tura legal dos sindicatos. 

A conclusão a que estavam chegando era que, a partir da 
década de oitenta, iniciou-se a era dos movimentos que nega- 
ram a filosofia da instituição legalizada, estruturada com dire- 
toria, em que poucos representam muitos, substituindo a parti- 
cipação das massas. 

— Vou fazer um café para nós — dispõe-se Miriam — mas 
podem continuar a conversa. 


PRINCÍPIOS QUE ORIENTAM A PRÁTICA 


Em solidariedade à companheira, Celso e Raimunda levan- 
tam-se, Joelma fica sentada em sua cadeira, tem pouco espaço 
para mover-se. A noite está escura, mas pode-se ver ao longe 
pequenas marcas de luzes acesas. Ao avistar aqueles pontos de 
luz marcando aquela imensa lona escura, Celso lembra-se dos 
princípios da organização de massas na formulação do método 
de mobilização e fala alto lá de fora: 

— Vamos ver quem sabe quais são os princípios que orien- 
tam a organização de massas do MST? 

Ninguém responde. Faz-se um breve silêncio e Celso retorna 
dando o indicativo: 

— São três! — orienta. 

A curiosidade nem sempre nos leva a buscar as solu- 
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ções, parece haver uma divisão em nossa consciência; ao 
mesmo tempo que queremos saber, temos vontade de não 
procurar a resposta em nós mesmos, com medo de nos frus- 
trar na busca. Melhor é esperar que alguém nos dê a solução 
de cada questão. 

— Acho que aqui ninguém conhece — diz Miriam, já en- 
chendo os copos com café fumegante. 


— Um — começa enumerar Celso — a massa tem necessida- 
des e desejos. É preciso saber interpretar as necessidades e os 
desejos para despertar seu interesse. Todo trabalho deve partir 
das necessidades do povo e não do desejo do dirigente. 

— Dois — na massa encontramos três níveis de comporta- 
mento: ativos, intermediários e acomodados. Deve-se iniciar o 
trabalho de organização pelos mais ativos, mas lutar pelos inte- 
resses de todos. 

— Três — prestar profunda atenção nas características da 
massa: atividade produtiva, interesses, estado de espírito, moti- 
vação, sonhos e expectativas. 


— São muito coerentes — comenta Joelma, reafirmando o que 
ouviu — menos o segundo, pois em um movimento de massas é 
impossível separar as pessoas por níveis de consciência. Ima- 
gine na preparação de uma ocupação: ninguém é rejeitado por 
não ter a consciência desenvolvida. Por isso, acho que você se 
equivocou ao explicar o princípio. Poderíamos dizer que nos mais 
conscientes reside maior potencial de multiplicação de lideran- 
ças, para manter estruturado o trabalho de base. 

— Concordo. 

— Agora diga — interroga Miriam, olhando para Celso, pa- 
rando de falar para tomar um longo gole de café — quais são os 
princípios orientadores para se manter estruturado o trabalho 
de massas? 
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— Ué, você não acabou de dizer que são três? — interroga 
Raimunda, confundindo-se. 

— Não. Os que ele falou são os princípios que orien- 
tam a organização de massas, o que quero saber é os prin- 
cípios que mantêm a massa organizada depois deste tra- 
balho feito. 

Como ninguém se atreve a falar, ela mesma retoma a pala- 
vra e diz: 

— Trabalho de grupo; informar corretamente a massa; valo- 
rizar o esforço de cada um sem privilegiar ninguém; valorizar 
e destacar referências e símbolos; manter a serenidade na solu- 
ção dos problemas; festejar as vitórias. 

— Muito bem! — grita Raimunda, puxando as palmas ao que 
os demais correspondem. 

— Para que vocês não pensem que estou inventando — le- 
vanta-se, abrindo uma velha mala preta cheia de papéis, reti- 
rando dela algumas folhas escritas — vou ler para vocês o que, 
de fato, o MST diz sobre este assunto — e, sem esperar pela 
concordância, iniciou a leitura: 


Estabelecer objetivos claros a serem alcançados em cur- 
to, médio e longo prazo, e torná-los conscientes a todos os parti- 
cipantes do movimento de massas; 

Desenvolver um eficiente trabalho de grupo e estabelecer 
objetivos a serem alcançados pelos trabalhadores na base; 

Nunca deixar a massa em dúvida, pois ela quer respostas 
aos seus problemas. Sempre apresentar soluções concretas e 
nunca mentir para a massa; 

Estabelecer normas que devem ser cumpridas por todos e 
não abrir exceções ou prometer resolver questões individuais 
por fora das instâncias; 

Estabelecer referências através de lideranças, bandeiras, 
sons, cores etc., que possam orientar a massa; 
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Manter a coerência com todas as decisões tomadas coleti- 
vamente; 

Fortalecer a estrutura interna, distribuir tarefas e valorizar 
as coordenações e membros de qualquer comissão, dando-lhes 
o poder de resolver os problemas de sua área sem perder de 
vista a alegria e a comemoração das vitórias. 


— Acho que devemos retomar como é de fato o método de 
organização das mobilizações de massas do MST — chama aten- 
ção Joelma, procurando dar segiiência à discussão. 

Intercalam as falações para dizer que no trabalho de base a 
militância deve ter profundo senso de responsabilidade, man- 
ter a disciplina no que diz respeito aos compromissos assumi- 
dos, principalmente na programação e nas reuniões. 

Destacam que, no estudo do método com a militância, uma 
das partes fundamentais é aprender como organizar e conduzir 
reuniões, treinar a oratória e a postura do militante perante a 
massa. 

— À reunião de base é uma verdadeira festa — destaca Miriam 
— a primeira coisa a fazer é preparar e ornamentar o local com 
bandeiras, flores, faixas e outros objetos, muitas vezes até pro- 
dutos agrícolas são expostos para animar os trabalhadores sem 
terra que vêm para as reuniões. 

Na porta, sempre há uma ou mais pessoas recepcionando. 
Lá dentro, o coordenador e o secretário, uma espécie de 
“anotador” das discussões, aguardam a chegada das pessoas 
para darem início à reunião. Também há o encarregado de ini- 
ciar a reunião, dando as boas-vindas, e os responsáveis para 
puxar os cantos que animam a reunião. 

A reunião é iniciada com diferentes motivações. Geralmen- 
te, canta-se ou citam-se pensamentos de lutadores e lutadoras 
que deram a vida pela libertação de seu povo. Logo em segui- 
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da, faz-se a apresentação de cada um dos presentes, procuran- 
do saber o que cada um espera da reunião. A partir disso, quem 
está com a tarefa de coordenar apresenta os pontos e os coloca 
em discussão, respeitando a ordem de inscrição, até se chegar 
ao término com todas as questões encaminhadas. É feita a ava- 
liação da reunião e marca-se a data e o local da próxima. 

— Vejam — diz Celso — que a teoria da organização é eficiente 
quando respeita estes simples detalhes. Qualquer liderança de 
base deve dominá-la. Para os dirigentes deve ser tão importante 
quanto a preparação de um congresso, pois na reunião de base é 
que se inicia a força de qualquer movimento de massas. Não 
basta ter uma organização, é preciso ser profundamente sinceros 
no tratamento com a massa e na coerência com os objetivos. 

— Exatamente. Lá em meu Estado já estudamos algumas 
normas de comportamento do dirigente em relação à massa no 
trabalho de base — confirma Joelma. 

— Poderia citar algumas dessas orientações? — solicita 
Raimunda. 

— Posso! — e passou a elencar as normas, explicando cada 
uma delas. 


Respeitar e entender os diferentes níveis de consciência 
entre as pessoas que compõem a massa. 

— É o que vimos há pouco — confirma Miriam, calando-se 
para que Joelma possa seguir em sua exposição. 

Sem pressa, Joelma relata pausadamente aquilo que en- 
tende como normas. Destacando que o bom dirigente deve sa- 
ber interpretar os diferentes níveis de capacidade de entendi- 
mento do povo e conseguir relacionar-se com ele. 


Saber interpretar para poder expressar os diferentes 
anseios do povo. 
O bom dirigente é aquele que consegue interpretar o que 
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a massa pensa e sente, e consegue expressar-se de tal forma que 
esta se reconhece e se identifica através de seu líder. 


Respeitar os demais companheiros e a massa. 

Toda pessoa merece respeito, principalmente as pessoas 
que estão em luta por uma causa justa. Jamais devemos ofender 
a massa. 


Informar sempre corretamente a massa. 

Na luta todos precisam saber e na hora certa. O dirigente 
não deve omitir informações importantes ou deturpá-las. Infor- 
mação é poder, por isso não devemos concentrar este poder em 
poucas pessoas. O que devemos saber, todos devem saber. 


Distribuir tarefas com critérios. 

Dentro de qualquer organização séria deve existir lugar 
para todos os lutadores sérios. Ninguém é tão bom que tudo 
consegue fazer sozinho ou tão ruim que nada possa fazer. Diri- 
gir é também saber distribuir. Distribuindo tarefas distribui-se 
também o poder. 


Valorizar a militância e a massa. 

Somente distribuir tarefas não resolve, é preciso saber 
cobrá-las e valorizar aqueles que as cumprem na totalidade. 
Mesmo os que não conseguem cumprir as tarefas merecem elo- 
gios se houve esforço para realizá-las. 


Cuidar da estética. 

Tem gente que gosta de curtir a miséria, anda de roupa 
rasgada, tênis furado etc. Isto nunca foi sinônimo de militância. 
Quem se comporta desta forma e gosta, pode ter certeza que 
pertence a outro mundo que não é o nosso. É dever obrigatório 
do dirigente e do militante apresentar-se bem vestido perante a 
massa, evitando porém o luxo e a indecência. 


Demonstrar satisfação e animar a massa. 
O dirigente deve demonstrar satisfação por estar com a 
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massa, animá-la e participar de todos os momentos, sejam eles 
bons ou ruins. 

Buscar, neste relacionamento, motivação e inspiração para 
orientar a massa nos passos seguintes em busca de novas con- 
quistas. 


— São estas algumas das orientações de que me recordo, que 
ajudam na convivência do dirigente com a massa — diz Joelma, 
olhando para todos. — Vocês se lembram de mais alguma? 

Por uns momentos buscam mais algumas orientações, mas 
percebem que estão subentendidas no que fora dito. 

— Há uma questão que venho querendo colocar neste as- 
sunto do método — destaca Miriam. — Que importância tem a 
música ou o canto no trabalho de base? Temos uma infinidade 
de letras de cantos, mas acho importante observar a contribui- 
ção delas na luta. 

— É verdade. Esta é uma virtude que caracteriza o MST 
desde o início — concorda Celso. — Sempre foi assim. Alguém 
inicia um canto e todos se pôem de pé acompanhando o ritmo 
batendo palmas. Os cantos sempre falam da vida e da luta. 
Geralmente estão escritos em folhas ou em livretos. Aliás, os 
conteúdos das reuniões preparatórias para as ocupações, sem- 
pre foram reproduzidos em cartilhas, uma espécie de “o que 
deve saber um sem terra antes de ocupar”. 

Revezam-se para opinar sobre o assunto da música, desta- 
cando que a grande virtude desenvolvida pelo MST está rela- 
cionada com a alegria de organizar as lutas. Mesmo nas maio- 
res dificuldades, o canto, a música e a poesia sempre estão pre- 
sentes. Mas não é qualquer letra que ganha significado, elas 
precisam ter conteúdo e mensagem. 

A música sempre foi um dos elementos fundamentais usa- 
dos no trabalho de base. Ela ajuda os dirigentes na exposição 
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de mensagens e anima os trabalhadores para assumirem e de- 
senvolverem as tarefas. 

Muitas letras são feitas no próprio encontro e os cantores 
as apresentam com grande satisfação, pois relatam aquilo que 
todos estão sentindo. 


ESTRUTURA DO TRABALHO DE BASE 


O cansaço convida para interromper a discussão e recostar 
o corpo para dormir e deixar para trás o esgotamento físico 
conseguido nas longas jornadas do congresso. 

— Vamos parar por aqui hoje”? — interroga Miriam. 

Com um aceno de cabeça, a proposta é aprovada e, em pou- 
cos minutos, somente o silêncio faz companhia ao sereno que 
cai lentamente sobre a lona estirada que forma o teto daquela 
casa que guarda belas histórias de vida. 

Miriam acorda cedo e sente vontade de chamar o grupo 
para observar como os pastos vão escapando da escuridão, de- 
monstrando que passaram a noite sob este imenso lençol bor- 
dado apenas de estrelas, mas sente pena ao ver que todos dor- 
mem sem se importar com o tempo. 

Logo em seguida, levanta-se Raimunda. 

— Sonhei com meu menino — diz ela a Miriam, assim que 
a vê. 

— Que bom! É sinal que está bem. 

— E eles? — diz fazendo sinal com o polegar da mão direita, 
acenando para trás indicando os dois que ainda dormiam — será 
que sonharam com alguma coisa? 

— Já saberemos — responde Miriam, dirigindo-se para o cen- 
tro da cozinha e, em forma de relato, começa a contar a história 
do sábio e os dois discípulos. — Certa vez, um sábio passeando 
com seus dois discípulos, passou por um escravo acorrentado 
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que dormia. Compadecido, o sábio perguntou aos dois discí- 
pulos o que cada um faria se fosse responsabilizado para cui- 
dar do escravo. Disse o primeiro: 

“Pu sentaria ao lado dele e ficaria em silêncio para que ele 
não acordasse e, assim, dormindo continuasse sonhando com a 
liberdade”. 

Tomando a palavra, o segundo discípulo disse: “Ao contrá- 
rio, eu o acordaria e começaria a falar como é linda a liberdade, 
porque vale a pena lutar por ela e como é bom correr livre 
pelos campos”. 

Preocupados, voltaram-se para o sábio para saber qual dos 
dois estava certo e se a resposta tinha sido agradável aos seus 
olhos. Este pacientemente respondeu: “Deixar dormir quem 
abusa do sono é condená-lo a ser escravo do sono; acordar aque- 
le que não sonhou com a liberdade, é forçá-lo a ir para um 
lugar que não merece. Nem todos os que dormem são escra- 
vos, nem todos os que correm pelos campos são livres”. 

— Vamos ver — conclui Miriam — se nossos camaradas são 
escravos ou corredores! 

Faz-se um silêncio proposital e, quando menos se espera, 
ouvem-se palmas de comemoração. 

— Bela filosofia para acordar os escravos do sono! — excla- 
ma Celso. — Mas confesso que não lembro de ter sonhado com 
ninguém. 

— Nem eu — reafirma Joelma. 

Joelma demora em sair da cama, mas antes de o Sol es- 
quentar, todos, sentados à sombra de uma mangueira, conti- 
nuam a discussão interrompida pelo sono. 

— Vocês já ouviram uma música sertaneja chamada “Terra 
Bruta”? 

— Já! — responde Celso. — Bem, se for aquela de Jacó e 
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Jacozinho — intervém logo em seguida, para certificar-se de 
que estão falando da mesma coisa. 

-É. 

Jacó e Jacozinho, formaram uma dupla sertaneja do inte- 
rior de São Paulo, muito famosa nas décadas de sessenta e se- 
tenta. As letras de suas músicas retratavam bem a dureza do 
interior do Brasil. 

— Pois é — continua Miriam. — Esta música foi feita aqui no 
Pontal, logo ali na fazenda Santa Clara, hoje assentamento 
Ernesto Che Guevara, nosso primeiro assentamento. Bem, é o 
que dizem! — previne-se ela. Lá ainda existe uma mangueira do 
tamanho desta e dizem que ali ficava a casa do pai desses artis- 
tas. A música inicia chamando a atenção para as cidades que 
nasceram na região em meio aos cafezais, das brigas entre ín- 
dios e brancos e termina com uma lição muito agressiva dita 
pelo próprio pai deles antes de morrer: “morre o homem fica a 
fama, lutando ele fez a cama, pra outros poderem deitar”. Mas 
onde tínhamos parado? 

— No método de trabalho de base — recorda Raimunda. 

— É importante resgatar, nesta questão, a estrutura orgânica 
do trabalho de base — destaca Joelma, iniciando a exposição do 
que conhecia desta “arte de organizar a massa” — tudo inicia pela 
composição do grupo motor. Este vem logo depois do setor de 
frente de massas. É organizado em cada município com pessoas 
representativas e com disponibilidade para organizar um grupo 
que fique responsável para convocar e realizar as reuniões. Nos 
municípios em que já há referências é fácil, nos que apenas estão 
iniciando é mais complicado pela desconfiança, pois a massa 
não acredita em qualquer um que aparece do nada. 

O grupo motor, o militante e sua relação com a massa, his- 
toricamente, foram identificados simbolicamente como se fos- 
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sem dois tipos de aparelhos de “rádio”. Existe rádio de parede 
e portátil. Significa dizer que a função do membro do grupo 
motor é falar, comunicar, informar a massa, mas este pode ser 
interno à comunidade, de “parede”. Ou seja, são as lideranças 
da própria comunidade que não pretendem conquistar terra para 
si, continuam após a ocupação, com suas atividades normais. 
O rádio “portátil” representa as lideranças que circulam em 
várias comunidades e levam, da mesma forma, a mensagem da 
emissora, que é a organização, no caso o MST. 

Após ser composto o grupo motor, a verdadeira arte é desco- 
brir a porta de entrada para iniciar o trabalho. Simbolicamente, 
esta porta significa o elemento básico através do qual se chega 
até a massa. Pode ser uma liderança local, o padre, o presiden- 
te do sindicato, um grupo de oração etc. Estes ajudam no co- 
nhecimento da realidade, dando informações, e colaboram na 
convocação do povo para fazer as reuniões. 

O grupo motor, com mais alguns representantes dos grupos 
ou comunidades, compõe a Comissão Municipal dos sem terra, 
encarregada de realizar as reuniões e organizar as Assembléias 
Municipais, onde se reúnem todos os grupos que existem no mu- 
nicípio. Os representantes do setor de Frente de Massas se respon- 
sabilizam por organizar o Encontro Regional, com representantes 
de todos os municípios, e acompanhar o trabalho passo a passo. 

A participação nas reuniões de base varia de um lugar para 
outro. Onde há muita repressão e ameaças de fazendeiros, não 
é fácil, precisa-se ter cuidado. Os convites são feitos por reca- 
dos. Em outras situações, convocam-se as reuniões através de 
anúncios nas emissoras de rádio e até com carros de som nas 
ruas. Muitas assembléias, por serem de massa, são organiza- 
das em praça pública. Há, porém, o cuidado de não definir ali a 
data e nem a área que se pretende ocupar. 
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Em alguns lugares, porém, os trabalhadores têm medo de 
se mobilizar ou de se identificar com os sem terra, pois devem 
para o dono da venda que lhes dá trabalho na fazenda, adian- 
tando-lhes mantimentos, ou por outros motivos. Aí a convoca- 
ção é feita através de visitas nas casas. Cada militante do gru- 
po motor se encarrega de passar de casa em casa, conversando 
e convocando todos para a reunião, que tratará da reforma agrá- 
ria e da ocupação. 

Há também o esquema de cadastros nos sindicatos e nas 
secretarias do MST, onde o trabalhador se inscreve e recebe as 
orientações do que deve fazer. 

— Aqui, pelo que conheço, há uma série de precauções em 
relação à área a ser ocupada — intervém Miriam para colaborar 
com a exposição — tendo em vista que depende do sigilo a ga- 
rantia da segurança das famílias. 

Neste sentido, tem razão Miriam. Para quem quer terra não 
importa se é uma fazenda ou outra, importa é que terá o que 
quer. Mas, para os inimigos, interessa saber em qual área será a 
ocupação, para montar as tocaias e surpreender os trabalhado- 
res. Por isso da estrutura do trabalho de base ainda consta uma 
equipe de vistoria de extrema confiança, que se encarrega de 
fazer o levantamento de várias áreas de latifúndios que podem 
ser ocupadas. Devem ser várias porque, se falhar o plano em 
uma, pode-se de imediato mudar para outra área que esteja 
dentro dos critérios: não estar cumprindo função social. Mas 
uma coisa é certa: as pessoas nunca são levadas para fora de 
suas regiões de origem, a prioridade é conseguir terra perto de 
onde cada família mora. 

Isto parece teimosia, mas não é. As pessoas que foram cria- 
das em uma região do Estado, conhecem o clima, o tipo de 
solo, lidam com determinados tipos de cultura, dominam cer- 
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tas técnicas, conhecem a vegetação... que em outro lugar pode 
mudar tudo, e isto impede a adaptação. Além disso, há outros 
elementos importantíssimos, como os costumes, os parentes, 
as festas regionais, os cemitérios onde estão sepultados seus 
entes queridos, os times de futebol etc. 

De posse das informações precisas sobre as áreas, a dire- 
ção regional toma a decisão de determinar qual delas será ocupa- 
da. Analisam a conjuntura política, definem a data e a repas- 
sam para a equipe responsável conduzir a ação, que se desloca 
até seus municípios e fazem os últimos preparativos. 

Há uma previsão de data, desde o início das reuniões de 
base, para se fazer o planejamento dos preparativos. Parece 
pouco, mas para uma família participar de uma ocupação 
deve conseguir uma série de coisas como: ferramentas, ali- 
mentação, lona, materiais de cozinha e uma infinidade de 
objetos de uso. Por fim, arranjar o dinheiro para pagar o frete 
do caminhão. 

— Lembro-me de uma situação engraçada — interrompe 
Celso, procurando facilitar a discussão. — Certa vez, presenciei 
um casal dividindo os utensílios domésticos para que o ho- 
mem fosse para a ocupação. A mulher, ao mesmo tempo que 
sentia pena do marido, porque iria ter de aprender a cozinhar, 
lastimava ter de deixá-lo levar algumas panelas de que ela muito 
gostava. 

— Eu já vi casais reatarem o casamento em crise por causa 
da ocupação — confirma Miriam. — Não sei se existe outra coi- 
sa mais revolucionária do que a ocupação, mas é uma verda- 
deira revolução cultural que acontece. Muda-se de ambiente, 
de hábitos, costumes e até de jeito de ver as pessoas. Muitos 
objetos abandonados, já indo para o lixo, são resgatados para 
este recomeço de vida. 
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— Quero apenas voltar — interrompe Joelma, assim que sen- 
te Miriam fazer um ponto em sua fala. — Esta questão de cada 
um pagar o transporte e providenciar o caminhão é que às ve- 
zes é difícil! Os caminhoneiros têm medo de levar as famílias 
para a ocupação, mas é um dos principais elementos do méto- 
do, porque se está dizendo para a massa que ninguém dá terra 
para ninguém, “terra não se ganha, se conquista” — diz ela, 
fazendo sinal de aspas com os dedos, resgatando a palavra de 
ordem das primeiras ocupações. 

Disse uma grande verdade. As pessoas que pretendem ocu- 
par devem estar preparadas e, no gesto de depositar o dinheiro 
do frete, está a certeza do dirigente: aquela família vai para a 
ocupação. Em alguns lugares, os trabalhadores que já conquis- 
taram a terra ajudam com seus caminhões mas, no geral, cada 
um deve arcar com sua própria despesa. Por isso ninguém é 
enganado nem protegido ou preterido. Todos vão para a terra 
conscientes de que a luta é que faz a reforma agrária e, com 
isso, evita-se o vício do paternalismo. 

Isto também ocorre com as grandes mobilizações e encon- 
tros. Cada área de reforma agrária, através de seus grupos de 
famílias, ao escolher os delegados para participar das marchas, 
dos encontros estaduais etc., deve discutir a questão do trans- 
porte e da alimentação. Praticamente todos os assentamentos e 
acampamentos possuem uma cozinha móvel, que é carregada 
para todos os eventos. Ao chegar no local do encontro, arma-se 
o acampamento e cada grupo se organiza com sua cozinha, 
preparando todas as refeições. Cada pessoa é orientada a levar, 
além dos “apetrechos” para dormir, o prato, talheres e copo. 
Para não prejudicar o bom funcionamento do evento, cada gru- 
po leva pessoas responsáveis para preparar o alimento. Desta 
forma, com esta contribuição, os custos com alimentação e 
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transporte ficam por conta do próprio participante do evento. É 
uma forma muito simples de resolver o problema das finanças, 
que nos movimentos sociais sempre foi grave. 

— Por isso é que ninguém consegue saber o total nem de 
onde vem as finanças do MST — opina Raimunda. 

— É isso mesmo — concorda Celso. — Os governantes e os 
latifundiários armam um grande teatro, criando suspense so- 
bre quem financia o MST, induzindo a sociedade a pensar que 
o MST, recebendo 2% dos financiamentos de cada família, pro- 
move “desvio de dinheiro” e que esta seja nossa única fonte de 
finanças. 

A contribuição que cada sem terra dá ao movimento como 
colaboração é para garantir o funcionamento da organização. 
Não se trata de desvio de verbas públicas, pois todos os finan- 
ciamentos são pagos com 4% de juros ao ano. 

Celso prossegue com sua explicação, mostrando que as lu- 
tas são feitas com o pouco que cada um põe à disposição. Por 
isso, OS ricos jamais entenderão o que os sem terra há tempos 
entenderam, que o pouco colocado, voluntariamente, à dispo- 
sição da coletividade se multiplica. Dessa forma, imagine um 
levando uma abóbora, outro farinha, um terceiro café e assim 
por diante. Ninguém passa fome. 

Dentre eles ninguém tem dúvidas, pois é assim mesmo que 
acontece. Quando as pessoas estão próximas da realidade, a 
imagem que têm dela é a mais real possível; quando estão lon- 
ge, formam-se fantasias e o desconhecido sempre trás medo. 

Pode-se perceber facilmente quando alguém, que sempre 
teve uma posição crítica sobre os sem terra, é convidado a visi- 
tar um acampamento e descobre como o seu funcionamento é 
simples. As pessoas são solidárias e receptivas. As crianças 
brincam felizes, e os sonhos florescem a cada palavra que di- 
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zem. Desfaz-se, portanto, aquela imagem de violência e agres- 
são que a televisão mostra. 

Nas mobilizações e acampamentos, onde convivem mi- 
lhares de pessoas, quase não há brigas e desavenças. Não é 
porque as pessoas mudam radicalmente seu comportamento, 
mas o simples fato de se estabelecer um objetivo comum para 
ser alcançado e se ter uma organização com princípios e nor- 
mas, faz com que as demais questões de interesse individual 
sejam desconsideradas. Assim poderia ser também nos cen- 
tros urbanos. 

O objetivo de combate à violência somente será alcançado 
no dia em que os governantes souberem transformar os sonhos 
em causas realizáveis. Aí as energias gastas na guerra serão 
empregadas para construir, e não para matar. 

Há no acampamento uma estrutura social à parte: quem 
garante a ordem são os próprios grupos de famílias. Qualquer 
divergência é tratada no grupo, como primeira instância cha- 
mada a refletir e a tomar a decisão. Se o erro é grave e o grupo 
não consegue resolvê-lo, o problema é remetido para a coorde- 
nação; ali, resolvendo ou não, o problema ou a solução é enca- 
minhado para a assembléia. Desta forma, se mantém a ordem e 
a disciplina sem precisar de polícia. 

Já no início da ocupação, os grupos são convidados a dis- 
cutir e formular normas de comportamento e convivência que, 
após serem aprovadas, servem de referência para todos. Sendo 
assim, nesse meio não nascem ditadores nem manipuladores. 
As normas, da forma como são elaboradas, passam imediata- 
mente a fazer parte da consciência social dos sem terra. 

Há controle rígido sobre o uso de drogas. Em determina- 
dos momentos, abre-se exceção para a entrada e uso de bebi- 
das alcoólicas. 
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Também há normas e orientações que ajudam na conduta 
moral de todos os componentes do acampamento. Há casos de 
reconciliação conjugal e de novas uniões, comunicadas à coor- 
denação e respeitadas por todos. 

— Isto é importante constar em nosso relato — intervém 
Raimunda — para que seja respeitada a norma de que cada fa- 
mília deve ter apenas um cadastro e, consegiientemente, um 
lote apenas. 

Com relação à intervenção policial, há restrições quanto a 
entrada nos acampamentos, pela relação geralmente conflitiva, 
em que a polícia cumpre a função de ser o braço repressor do 
Governo e do Poder Judiciário. Por isso, as delegacias são 
pouco fregiientadas. Os problemas são resolvidos dentro do 
próprio movimento. Somente em caso de crime ou delitos 
graves exige-se que a polícia interfira. Ao crime não há prote- 
ção interna. 

— Mas isto é no caso da massa organizada — retoma a dis- 
cussão Miriam — voltemos ao assunto, quando falávamos da 
organização da massa que está nos municípios, antes da ocupa- 
ção. Os militantes são preparados para articular o maior núme- 
ro possível de pessoas para as ocupações. Por isso, de forma 
simples, aprendem a desenvolver algumas habilidades que fa- 
cilitam na hora de se aproximar da massa. Gostaria de apresen- 
tar o que estudamos recentemente — diz ela, pegando uma 
cartilha para comparar a organização da massa com um namo- 
ro entre ela e o militante. — São dez passos seguindo o mesmo 
processo do namoro até o casamento. 

— Esta eu quero ver! — diz Celso, surpreso com o que Miriam 
propunha. 

— O método aqui — aponta Miriam para o papel — desenro- 
la-se em torno de um rapaz que decide arranjar uma namorada, 
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por isso sai a procura de uma moça que o queira. Vejam os 
passos — diz ela enumerando nos dedos. 


1 — Vê a moça. Simpatiza com ela. 

2 — Procura saber quem é. Pede informações a quem a 
conhece. Se for séria e se não tem compromissos com outro 
rapaz. 

3 — Acha um jeito de se aproximar e fazer o primeiro contato. 

4 — Começa a namorar. Acertam os dias para se encontrar. 

5 — Encontros regulares para se conhecerem melhor. 

6 — Vem a dependência, a paixão. Um não vive sem o 
outro. Querem estar juntos. 

7 — Vem o noivado, que é o primeiro compromisso. 

8 — Preparam o casamento, com todos os requisitos para a 
festa e para viverem juntos depois. 

9 — Acontece o casamento como planejado. 

10 — Passam a morar juntos, constituindo uma nova famí- 
lia e formulando novos planos para o futuro. 


— Sim, esta é a lógica do namoro que sabemos bem como 
funciona — diz Joelma — mas e a massa, onde entra nesta história? 

Miriam esclarece que, através deste método, todos conse- 
guem se situar. Isto porque faz parte da própria vida, tanto do 
rapaz quanto da moça. Posteriormente, vem o exercício com- 
parativo no processo de aprendizado que todos devem fazer, 
substituindo a moça ou o rapaz pela massa. Repetem-se os dez 
passos novamente; agora, com maior preocupação, porque disto 
depende o desenvolvimento do trabalho de aproximação e or- 
ganização da massa. 

— Vejam como é — Miriam retoma a leitura: 


1 — Localiza a massa. 
2 — Estuda suas características para saber de que catego- 
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ria social se compõe e se é “sem terra” mesmo. Se não há outra 
organização desenvolvendo atividades organizativas com ela. 

3 — Procura a porta de entrada para fazer o primeiro con- 
tato e marcar a primeira reunião. 

4 — Realiza a reunião e faz a programação das próximas 
por um determinado período. 

5 — Realiza as reuniões, procurando marcar presença para 
não perder espaço. 

6 — Torna-se referência. “Um não vive sem o outro”. As 
fofocas e dúvidas são eliminadas. Cria-se uma relação de con- 
fiança. Não deixa os inimigos se aproximarem. 

7 — Nasce a expectativa de que será realizada a ação. Pas- 
sa confiança e a certeza de que estão no caminho correto para 
resolver o problema da terra. 

8 — Prepara a ação. Verifica se tudo está providenciado 
para que esta aconteça de forma perfeita. 

9 — Realiza a ação como combinado. Ocupa o latifúndio. 

10 — Inicia-se a elaboração de planos para esta nova fase 
de organização, seja no acampamento ou no assentamento. É o 
momento de assumir novos compromissos. 


— Faz sentido — declara Raimunda. — De posse desses ele- 
mentos, o militante se orienta por conta própria no trabalho de 
base — conclui. 

— Esta é a intenção — retorna Miriam — fazer com que todos 
saibam lidar com o método naturalmente. Nas áreas em que a 
militância dispõe de poucos conhecimentos, procura-se ajuda 
de pessoas ou entidades locais que já conhecem mais profun- 
damente o município. Esta sabedoria é fundamental para o iní- 
cio dos contatos. 

Mas o elemento principal é a naturalidade que se expressa 
neste método para se fazer e conduzir a luta de classes. Além 
da seriedade que cada militante deve ter, são fundamentais o 
senso de responsabilidade e o compromisso com o povo. 
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Há consenso, neste ponto, da responsabilidade dos dirigen- 
tes e dos militantes. Os dirigentes servem de exemplo em rela- 
ção à disciplina e à coerência. Não pode haver privilégios, sim- 
plesmente porque alguém faz parte de uma instância ou comis- 
são. Nas marchas todos caminham o percurso diário, até com- 
pletar o trajeto. Tanto as refeições quanto o repouso à noite se 
dão nos acampamentos. Quem por ventura optar por fazer di- 
ferente sofre dura crítica e perde imediatamente o respeito in- 
terno. Esta é a filosofia que orienta, desde a criação, o MST, 
para não deixar surgir uma casta privilegiada dentro da organi- 
zação ao longo do tempo. 

Facilmente encontram-se, na teoria da organização do MST, 
pensamentos que são tomados como diretrizes filosóficas. Ser- 
vem para dar importância a determinado aspecto, como este 
pensamento que destaca “que aprender não é fácil e aplicar o 
que se aprende é ainda mais difícil”. Por isso, os dirigentes 
aprendem que, além da coerência, deve-se saber combinar sa- 
bedoria e bravura. 

Geralmente, os camponeses possuem muita bravura, 
radicalizam as lutas, mas não possuem muito conhecimento na 
questão científica. Desta forma, a militância aprende cedo que 
não basta ter bravura, é preciso igualmente ter sabedoria para 
desenvolver corretamente o trabalho de base. 

— Falando em sabedoria — tenta surpreendê-los Joelma — 
vocês perceberam que, na maioria das vezes, quando há nume- 
ração de pontos nos textos, sempre acabam em três, cinco, sete 
e dez? 

— Para isto já ouvi uma explicação de um dirigente, que afir- 
mou ser uma técnica que, aos poucos, foi se tornando hábito — 
responde Celso, seguro do que estava dizendo. — Há experiên- 
cias que comprovaram que a melhor forma de os camponeses 
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aprenderem qualquer conteúdo é esta em que se formulam tópi- 
cos enumerados e relacionados com uma forte simbologia, de 
acordo com a ocasião, como: três (as três pessoas da Santíssima 
Trindade), cinco (os cinco dedos da mão), sete (sete dias da se- 
mana), dez (os dez mandamentos da lei de Deus). Esses são os 
números prediletos. Dificilmente usam-se outros números. 

Acompanham o método estudos elaborados sobre a reali- 
dade agrária do país, demonstrando onde se concentra a massa 
de camponeses pobres. 

A porta de entrada significa terem sido criadas todas as 
condições para iniciar o trabalho de base. Se tudo estiver em 
ordem, mas o estado de espírito das massas se encontrar 
desmotivado, de nada adianta forçar para se fazer ocupações; a 
massa não vai. 

Por outro lado, pode haver lugares em que os camponeses 
sem terra seguem orientações de entidades que, historicamen- 
te, se constituíram como suas referências e são contra a tática 
da ocupação. Neste caso, o trabalho não evolui. 

Nem sempre a realidade está de acordo com nossa vontade 
e podem-se cometer erros com as melhores das intenções. Há 
erros que levam a pequenas derrotas e há os que nos levam a 
derrotas definitivas. Por isso, pode-se errar, mas o erro não pode 
chegar a ser fatal. 

— O estudo é importante no trabalho de base — encanta-se 
Miriam, destacando a relação que há entre realidade e vontade. — 
Por isso, as cartilhas e livros são escritos justamente para conhe- 
cer e descobrir a razão pela qual se cometem erros no trabalho 
de base. Lembro-me de um belo pensamento que diz: “Os erros 
acontecem porque não foram resolvidas as contradições entre as 
condições objetivas e as subjetivas; umas têm de corresponder 
às outras”. Quer dizer, não basta aparentemente ter trabalhado- 
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res em um determinado lugar para se fazer grandes ocupações; é 
preciso saber se não há outras fontes de renda que, em determi- 
nados períodos do ano, os “sem terra” buscam para sobreviver. 
Há exemplos de que, em regiões onde predominam as grandes 
lavouras de café ou de cana-de-açúcar, nos períodos de colheita, 
os trabalhadores preferem trabalhar de assalariados e, posterior- 
mente, ocupar latifúndios. A isto se soma também a questão 
organizativa, correspondente às condições subjetivas. 

— Há estudos, bem sei — acrescenta Joelma, concordando — 
que explicam as causas do fracasso no trabalho organizativo 
como: falta de dedicação ao trabalho; poucos quadros prepara- 
dos; baixa capacidade de planejamento dos dirigentes que des- 
conhecem os elementos do método, e não sabem combinar as 
diferentes formas de luta. Isto porque pode ser que, em deter- 
minados momentos, não se deve iniciar a luta pela ocupação, 
mas talvez por uma marcha, pelo cadastramento dos trabalha- 
dores ou por um acampamento. 

A conversa prossegue em torno do problema da organiza- 
ção de massas. 

Identificam que um movimento não pode ser totalmente 
espontâneo e desenvolver-se apenas de acordo com a situação 
conjuntural. Deve-se ter muita consciência para perceber e apon- 
tar os erros cometidos, para seguir adiante. 

— Esta longa caminhada já demonstrou que é necessário 
saber combinar as diferentes formas de luta para se conseguir 
vitórias. Quando se teima em uma tática apenas é o mesmo 
que tentar tocar uma música com uma nota só; após algum 
tempo fica enjoada e perde a atração e a eficiência. 

— Praticamente isto tudo que falamos se resume em um só 
princípio — afirma Celso, com ar conclusivo — vinculação dos 
dirigentes com a massa. 
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Todas concordam. Sabem que o MST preza por esta rela- 
ção de os dirigentes estarem profundamente vinculados com 
as massas, para não cometerem erros e tampouco adquirirem 
vícios oportunistas. 

Este princípio se baseia em dois pilares, que garantem a 
prática do princípio: combater e produzir. Significa dizer que 
estas duas grandes tarefas estão na essência da manutenção do 
trabalho de base ativo. Nem só produzir resolve o problema da 
subsistência; nem só combater torna as lutas vitoriosas. Tanto 
os dirigentes quanto a massa devem desenvolver estas duas 
tarefas e relacioná-las com outros aspectos, como: a formação, 
a educação, a propaganda, a organização, a comunicação e 
outras. 

— Estou me dando conta de que trabalho de base não é só o 
momento da reunião, mas todos os momentos da vida, até al- 
cançar o objetivo que se tem estabelecido — destaca Joelma, 
procurando apoio nos demais olhares. 

Miriam toma a iniciativa para exemplificar, concretizando 
a linguagem. 

— O trabalho de base se assemelha ao crescimento de uma 
árvore. É difícil saber o que, em cada instante, contribui mais 
para o seu desenvolvimento silencioso. A terra é importante, 
mas a água também! O calor, o vento, a eliminação dos parasi- 
tas e das formigas ajudam a preservar sua saúde. Assim tam- 
bém é o trabalho de base. Quando podia andar, gostava de visi- 
tar cada casa onde moravam meus alunos. Um copo de café ou 
um simples aperto de mãos é o suficiente para estabelecer la- 
ços de afinidade que ninguém consegue desatar. 

— É mesmo. As raízes do trabalho de base são como as 
raízes da árvore, que precisam penetrar no coração da terra 
para buscar o alimento da parte que fica fora dela. O que acon- 
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tece lá embaixo ninguém vê, mas é o que sustenta a árvore 
bonita e frondosa, que dá flores e frutos, e ainda oferece seus 
galhos para os pássaros descansarem em suas revoadas — 
complementa Raimunda com sua sabedoria camponesa. 

— Belo exemplo! — exclama Joelma. — A afetividade, a ale- 
gria, a coerência ou a amizade são raízes que penetram no cora- 
ção e fazem crescer a árvore da libertação da terra e das pessoas. 

— É verdade — intervém Miriam. — Se fôssemos resgatar 
tudo o que ocorre em uma ocupação, para se manter unificado 
um acampamento, um livro seria pouco para contar. Vejam, 
por exemplo, como é uma noite em um acampamento! Tudo o 
que se passa ali é uma verdadeira novela. 

— Quem já leu o livro de Howard Fast ou assistiu ao filme 
Espártaco? — pergunta Joelma, enriquecendo o que disse 
Miriam. Todos se calam e ela tenta fazer a relação entre as duas 
lutas. 

Inicia explicando a história que, no ano 71 a. C., aconteceu 
na antiga Roma — uma revolta que alcançou cerca de 40 mil 
escravos. Espártaco se destacou como líder. Eles prezavam pela 
alegria e a afetividade. Quando à noite se reuniam ao redor das 
grandes fogueiras, dedicavam tempo para cantorias, conversas 
amistosas e o fortalecimento da esperança. Lembro-me de uma 
passagem — diz ela — quando Antonino, um escravo que, no 
palácio do imperador, tinha a tarefa de cantar, mas ao se juntar 
aos escravos, queria apenas lutar, e Espártaco o convida para 
cantar, dizendo: “Existe um tempo de lutar e um tempo de can- 
tar; por isso cante, Antonino”. Este, sem mais qualquer resis- 
tência, canta para alegrar os escravos em luta. 

Por outro lado — continua — as fogueiras representavam si- 
nais de esperança e um alerta aos demais escravos cativos, que à 
noite enxergavam ao longe seu esplendor e decidiam seguir os 
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companheiros “fugitivos” que buscavam a liberdade, pois as fo- 
gueiras desmentiam à noite o que os senhores apregoavam du- 
rante o dia, que “haviam derrotado” os escravos. Eles continua- 
vam resistindo. A prova era o clarão das fogueiras acesas. 

A relação com os acampamentos dos sem terra é clara; dá a 
sensação, durante o relato, de estar desenterrando toda a histó- 
ria que a classe dominante tenta esconder. 

Como antigamente, formam-se círculos ao redor das fo- 
gueiras e cada um vai recordando um canto antigo. Ao iniciá- 
los, poucos conseguem lembrar e soletram com os lábios silen- 
ciosos algumas palavras, como que tateando o caminho na pe- 
numbra das lembranças. Aos poucos, percebe-se que muitos 
acompanham, às vezes chorando, pois os cantos descrevem a 
história sofrida dos antepassados. 

Nos acampamentos há festas e danças muito bem organi- 
zadas, com horário para terminar. Aparecem violeiros e 
cantadores. Todos dançam ao som de músicas regionais. 

Da mesma forma acontece nos encontros estaduais e na- 
cionais. Uma coisa é certa: deve-se organizar a “noite cultu- 
ral”. A delegação de cada Estado deve apresentar característi- 
cas de sua cultura e expressar as danças e músicas que as iden- 
tificam. Comem-se pipocas e bebe-se vinho ou licores casei- 
ros. Ao término das apresentações, intercalam-se na sessão de 
danças as músicas regionais. Uns ensinam os outros como sen- 
do crianças analfabetas aprendendo a ler; soletram com os pés 
os ritmos e melodias, seguindo a poesia arrancada da alma, 
que convida para longos abraços. 

— Há um aspecto a mais que não podemos deixar de citar 
como interessante na composição do método de organização 
de massa, que são os cuidados — destaca Celso, alinhando os 
pontos na ordem que lembrava. 
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Recorda que a primeira questão sempre foi saber combi- 
nar a arte de dirigir com a ação de massas, procurando evitar o 
assistencialismo político, como: negociar pela massa, resolver 
os problemas para a massa, decidir pela massa e radicalizar pela 
massa. 

A segunda questão: o cuidado para não dogmatizar for- 
mas organizativas, métodos e concepções ideológicas. As for- 
mas organizativas são o resultado das concepções ideológicas. 
Se as concepções são dogmáticas, as formas organizativas tam- 
bém serão, nem uma nem outra poderão evoluir. 

A terceira questão: nunca separar democracia de 
organicidade. Ou seja, a democracia deve estar presente em 
todos os momentos e espaços de organização. Se ela é a defini- 
ção de participação, significa então que a massa deve ter o po- 
der de decisão em última instância. 

Não entender a disciplina apenas como simples gestos de 
obediência às normas, mas, sim, como um dever consciente para 
manter o respeito e alcançar os objetivos. Éa quarta questão. 
Por isso, os objetivos transformam-se, após a elaboração, em 
consciência na massa. 

Quinta questão: saber respeitar os valores culturais do 
povo. Não usar linguagem preconceituosa, vestir-se de forma 
adequada com a tradição daquele grupo social e ter uma condu- 
ta que se adapte aos hábitos e valores daquele meio onde se 
desenvolvem as atividades organizativas. 


Joelma destaca, como parte dos cuidados, a coordenação 
das pessoas para evitar a dispersão ou mesmo atendê-las nas 
suas dificuldades. Por isso, cada grupo de dez pessoas, tam- 
bém nas marchas ou mobilizações, deve escolher um coorde- 
nador que orienta e comanda o grupo. Desta forma é que facil- 
mente se descobre quando há tentativa de infiltrações. Pois cada 
membro tem um número e, ao entrarem em formação, a ordem 
é a sequência dos números. Os números não podem se repetir 
no grupo e tampouco ultrapassar o limite estabelecido. 
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As filas das marchas também fazem parte deste aprendiza- 


do do cuidado com a segurança. 


O CONVENCIMENTO DA MASSA E OS DESAFIOS 


— Há um aspecto que estamos esquecendo, gurias — destaca 


Celso. 


— Qual é? — interessa-se Joelma. 


— À parte do método que explica como convencer a massa a 


fazer as ocupações — diz Celso. 


— É verdade — concorda Miriam — levantando-se para pegar 


Em forma de perguntas e respostas, podia-se ler: 


Quais os três elementos centrais a serem levados em con- 
ta para convencer a massa? 

Levando em consideração os diferentes níveis de cons- 
ciência — descreve o texto — encontrados na massa, tendo indi- 
víduos com consciência mais avançada, outros de nível inter- 
mediário e uns terceiros mais atrasados, o método de convenci- 
mento também deve ser diferenciado, pois as pessoas possuem 
mais ou menos informações e, por isso, podem acreditar ou não 
nas lideranças. 

Há, por isso, pelo menos três aspectos básicos para con- 
vencer a massa. Alguns se convencem pela proposta apresenta- 
da pelas lideranças e prontamente se decidem a participar da 
ocupação. Outros, porém, querem explicações. Não acreditam 
no primeiro instante e fazem perguntas. Dizem saber de deter- 
minadas coisas estranhas e por isso querem a verdade. Um ter- 
ceiro grupo de pessoas, além de ouvirem a proposta com todas 
as explicações, ainda querem exemplos do que está dando certo 
no MST. 

Para isso as lideranças precisam estar preparadas para per- 
ceber e considerar o motivo quando alguém questionar na as- 
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uma velha cartilha. — Aqui tem tudo sobre isso — diz, entregan- 
do a cartilha a Celso. 
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sembléia. As vezes, não é má intenção, é curiosidade e insegu- 
rança. 


— Realmente as dúvidas na cabeça das pessoas são ques- 
tões sérias no trabalho de base — destaca Raimunda com ar de 
preocupação. 

— À dúvida sempre é um alerta para a consciência — teoriza 
Miriam — por não querer deixar-se facilmente marcar pela in- 
formação que chega, como se, em cada questão, uma tenha de 
eliminar a outra para subsistir. 

— Enquanto a dúvida é este objeto atravessado — intervém 
Celso, apontando para Miriam — a verdade é, então, esta capa- 
cidade de comprovar que, mudando de posição, é possível co- 
locar o objeto e fechar a gaveta. Estes três elementos descritos 
representam a capacidade de mudar o “objeto” de posição, que 
deve entrar, não na gaveta, mas na consciência de cada um, 
para convencê-los a ir para a terra. Nisto consiste a arte de 
organizar a massa, cada qual buscando os próprios argumentos 
que lhes dão segurança. 

Joelma, animada, procura apresentar, pela experiência vi- 
vida, os instrumentos usados nas reuniões, como vídeos, com 
exemplos concretos das conquistas, marchas realizadas, foto- 
grafias onde aparecem as provas das conquistas e, em muitos 
casos, são levadas para as reuniões pessoas que já passaram 
por todo o processo, que inclusive foram presas e sofreram 
com a violência dos despejos. — Não se pode esconder que há 
violência, para ludibriar a massa — reforça ela — mas é funda- 
mental passar confiança e dizer que a organização dos traba- 
lhadores é mais forte. Por isso, todos sobrevivem e alcançam o 
objetivo estabelecido. 

— Lembro-me de uma passagem que li há muito tempo — 
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exemplifica Celso — de uma visita que Dom Pedro Casaldáliga, 
bispo de São Félix do Araguaia, no Mato Grosso, fez ao acam- 
pamento da encruzilhada Natalino, no Rio Grande do Sul, em 
1981, e ali profetizou dizendo: “Se vocês continuarem unidos 
e organizados, eu lhes prometo a terra”, e até hoje esta profecia 
se realiza. Não existe ninguém na história do MST, que ocupou 
e resistiu, e que não tenha conquistado a terra, justamente por 
este milagre de estarmos “unidos e organizados”. 

No material há mais conteúdo interessante sobre o assunto 
e continua a leitura. Encontram que sempre há uma parte de 
pessoas que, mesmo com estes três elementos considerados, 
não se convencem a participar das ocupações e aguardam para 
ver no que vai dar. Estes, só depois de várias ocupações, é que 
se convencem e demonstram seu arrependimento por não ter 
participado logo da primeira vez, pois assim seu problema es- 
taria resolvido há tempo. 

— É importante frisar que o MST tem um plano muito bem 
traçado, quando vai fazer reuniões para organizar as ocupa- 
ções de terra. 

— Na verdade, são planos complementares — Celso respon- 
de seguro a esta colocação de Raimunda. — O primeiro plano é 
o de ir para a terra, em que a tarefa principal é convencer, orga- 
nizar e preparar a massa com todas as condições. O segundo 
plano é o de permanecer na terra, porque as dificuldades são 
enormes para permanecer nos acampamentos; alguns ficam ali 
esperando até quatro anos. E o terceiro plano é o de produzir 
na terra, de onde vem toda a organização dos assentamentos, 
da qual já falamos dos grupos de famílias, das cooperativas e 
associações criadas, em que há também um plano de desenvol- 
vimento econômico, racionamento e uso da terra, formas de 
produzir, morar etc. 
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Está correta a exposição. É dessa forma mesmo que se vão 
cumprindo etapas. Muitas entidades, principalmente de asses- 
soria, criticam o MST; pois querem que os assentamentos se- 
jam uma organização a parte e independente. Acreditam que o 
trabalhador muda de natureza, passando para outra categoria 
após conquistar a terra. De certa forma estão com a razão, mas 
o MST sempre teve claro que a reforma agrária não é somente 
entregar um pedaço de terra ao camponês. Aprendeu isso ao 
longo dos tempos, que o Estado faz uma parte, mas se nega a 
continuar cumprindo sua obrigação, e aí é que entram a força 
de pressão para garantir que se construam escolas, armazéns, 
estradas e se liberem créditos. O MST, simplesmente, dá con- 
tinuidade ao movimento interno do desenvolvimento da luta. 
Por isso, organizam-se as crianças, as mulheres, os jovens, pois 
não se pode evoluir na agricultura apenas com a conquista de 
um lote de terra. 

Tudo depende da capacidade de formular propostas con- 
cretas para convencer a massa. Ela se agrupa com facilidade 
em torno de propostas que visam solucionar os seus problemas 
ou, então, no caso de ameaças, reúne-se para obter segurança. 

A proposta sempre deve levar em consideração três aspec- 
tos: ser concreta — deve estar ligada diretamente ao problema 
que a massa enfrenta; ser compreensível — a massa precisa com- 
preender o que está acontecendo e o que está sendo proposto, 
caso contrário não terá motivação em participar; ser justa — a 
proposta tem de ser feita no momento certo. Não pode vir atra- 
sada demais, que já estejam superadas as condições, e tampouco 
avançada demais, que cause desconfiança. 

O convencimento jamais se dá pela imposição das propos- 
tas. Dá-se pela explicação e pela compreensão de que chegou o 
momento esperado. 
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— Esta questão da proposta é fundamental — confirma 
Raimunda. 

— À proposta, para ser elaborada, deve levar em considera- 
ção a realidade e as possibilidades para sua execução — afir- 
ma Celso. 

— Muito bem — chama atenção Miriam, olhando para o re- 
lógio. — Já é hora de tratarmos dos desafios que temos nesta 
área. 

— Vim anotando durante a nossa conversa e, para mim — diz 
Joelma — há quatro questões que dificultam o crescimento do 
MST. 

— Primeira: diz respeito à questão que estávamos discutindo 
em Brasília, ou seja, o conceito imposto pelo Governo e pelos 
latifundiários do que são terras produtivas e improdutivas para 
fins de reforma agrária. Dentro do ponto de vista tecnológico, 
praticamente todas as terras são improdutivas. Vejam vocês 
que, se um fazendeiro comprovar que, em sua fazenda, a média 
de cabeças de gado é de uma por hectare, a terra será conside- 
rada produtiva. Mas uma rês, que ocupa um hectare de terra para 
se desenvolver em quatro ou cinco anos, rende apenas um terço 
de um hectare que produzisse mandioca, feijão, milho etc., em 
um ano. E esses são alimentos para a população pobre que, 
neste final de século, representa quase a metade da população 
brasileira faminta e indigente, como dizem os sociólogos! 

Assim também são as áreas de florestas que se enquadram 
como “preservação ambiental”: não são desapropriadas. En- 
quanto isso, os proprietários conseguem, junto ao Governo, uma 
licença para desmatamento, mediante um projeto chamado 
“plano de manejo”; e lá se vão ao chão, feridas pelos dentes 
afiados das motosserras, árvores centenárias, com a promessa 
de perdoarem as pequenas plantas. Mas, logo após a derruba- 
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da, o fogo, com sua língua escaldante, como um monstro fa- 
minto, lambe o restante da floresta para dar lugar ao capim. 
Este, sim, em pouco tempo, estende-se como um tapete verde 
para o boi pastar como senhor absoluto do espaço. Quando, na 
verdade, é possível produzir sem devastar as matas e reflores- 
tar os lugares em que as terras tenham perdido a qualidade e a 
capacidade produtiva. 

— Entendi o que está dizendo — interrompe Miriam — mas 
não consigo perceber claramente o que isto tem a ver com 
método de organização de massas. 

— Não falávamos anteriormente de realidade? 

— Falávamos. 

— Então o conceito de terra produtiva muda a natureza do 
latifúndio. De nada vale em um certo local ter milhares de pes- 
soas sem terra se, ao redor, “não existe” terra para ocupar. Logo 
o método que constrói o caminho para se chegar ao objetivo 
deve buscar remover este empecilho, se quiser alcançar vitó- 
rias. Caso contrário, não funcionará. 

— É verdade — confirma Celso — muitas áreas podem mudar 
a história e a realidade do município e garantir a qualificação 
do MST. Ao serem declaradas produtivas, recebem como se 
fosse um atestado de boa conduta e ninguém mais pode ques- 
tionar sua identidade. Desta forma, se as famílias ocupam, se 
desmoralizam, são despejadas e, consegiientemente, se 
desmobilizam. 

— Então podemos colocar neste meio também a questão do 
módulo máximo — destaca Raimunda — porque, com este ne- 
gócio de não poder desapropriar terra abaixo de 500 hectares 
em algumas regiões, faz com que um fazendeiro subdivida sua 
fazenda, registrando um pedaço em nome de cada filho ou pa- 
rente, e a terra ficará livre de desapropriação? 
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— Você está certa — concorda Celso — enquanto não conse- 
guirmos estabelecer o princípio de que a terra, como um bem 
da natureza, em qualquer quantidade, seja um palmo, seja um 
milhão de hectares, deve cumprir função social, a reforma agrá- 
ria nunca avançará no Brasil. 

— À segunda questão — diz Joelma — que enfraquece o MST 
é a pouca pressão social para ajudar a mover estes obstáculos. 
A opinião pública é favorável ao MST. Defende verbalmente a 
reforma agrária. Mas nem todos se interessam em lutar por ela. 
O Governo e a repressão têm muito medo da opinião pública, 
mas, aos poucos, vão encontrando espaços e conseguem anu- 
lar a pressão popular através de pesquisas forjadas e invenção 
de calúnias. A força que se levanta do povo, em forma de mo- 
vimento, vai se transformando em fraqueza, se não conseguir 
contagiar com a esperança daqueles que ainda não desperta- 
ram suas consciências e, assim, a repressão ganha fôlego para 
reprimir toda a organização do MST. 

— É bem verdade. Lembro-me de um pensamento surgido 
no início dos anos noventa — fundamenta Celso — que afirma 
que “a luta é desenvolvida no campo, mas se ganha na cidade”. 
Por isso, a preocupação sempre foi a de levar as lutas para a 
cidade, para que a sociedade possa ver e defender. 

— Não estou dizendo que o MST deve empenhar-se direta- 
mente em organizar outras categorias — justifica-se Joelma — 
mas, sim, procurar se relacionar com elas, pois é ali que deve- 
mos vender nossos produtos para estabelecer uma relação 
afetiva com a população, e esta deve colaborar com pressão e 
solidariedade. Isto porque a reforma agrária é uma necessi- 
dade da Nação e não apenas dos trabalhadores sem terra. 

— À terceira questão diz respeito à propaganda das con- 
quistas. Há uma certa divulgação das conquistas, mas em nível 
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muito restrito e localizado. Muitas coisas boas, que poderiam 
comprovar a eficiência do MST, são desperdiçadas e, assim, a 
sociedade desconhece os avanços que os “maltrapilhos” cam- 
poneses, ao serem resgatados pela terra, conseguem realizar 
nesta nova existência. Pouco marketing das qualidades e virtu- 
des do MST. Há crianças estudando; idosos felizes trabalhan- 
do; produção agroindustrial; áreas reflorestadas; produção de 
remédios naturais e tantas coisas mais, mas a sociedade não 
sabe de nenhuma destas grandes conquistas. 

— Concordo que estamos fazendo pouco — intervém Miriam 
repentinamente — quase não fazemos propaganda. Somos uma 
organização que gera trabalho e não divulgamos os produtos! 
Olha — chama atenção — pela aceitação que o boné vermelho 
do MST tem, é preciso, em cada Estado, instalar uma fábrica, e 
dificilmente daremos conta de produzir para saciar a sede de 
identificação que muitas pessoas têm. Embora isto tudo fique 
depositado no berço da simpatia, em termos políticos, se con- 
verte em apatia e indiferença sociais. Como isto não é feito por 
nós, pequenas empresas particulares organizam-se para ganhar 
dinheiro com nossa simpatia. Desta maneira, não se desenvol- 
ve a propaganda, mas a exploração econômica da simbologia. 
A impressão que fica é a de que o MST somente é forte quando 
aparece nas mobilizações, mas não de forma permanente. Quan- 
do sua força é imensamente maior. 

— À quarta questão — retoma Joelma — é o Banco da Terra. 
O Governo usa mil artifícios para impedir que a reforma agrá- 
ria se realize, pois sua prioridade não é atacar o latifúndio, mas, 
sim, quem luta contra ele. Esta política é para que se elimine o 
caminho das desapropriações e que o repasse das terras seja 
negociado. Por isso basta que tenha alguém querendo vender 
terra, qualquer tamanho e qualidade, que o Banco financia a 
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compra para alguns poucos para fazer propaganda que o Go- 
verno tem outro instrumento, mais rápido do que a ocupação, 
para quem quiser terra. 

— Mas não haverá distribuição da terra — contribui Celso. — 
A questão é a propaganda enganosa que ilude os trabalhadores 
que não precisa ocupar para ser assentado. É só ir ao banco 
pegar o empréstimo e comprar a terra que achar melhor. Mas a 
quantidade liberada será menor que a propaganda e os milhões 
de trabalhadores sem terra continuarão sem ela. 

— Gostaria de acrescentar um quinto desafio — intervém 
Miriam — que está na essência do trabalho de base, que é a 
importância da referência moral e orgânica. 

Descrevemos no método que há dois tipos de “rádios”, o 
portátil e o de parede, ou seja, há lideranças que circulam e há 
outras que permanecem na comunidade. Com a intensificação 
do neoliberalismo, muitas organizações sindicais e movimentos 
sociais foram enfraquecidos pelo desemprego, pela repressão ou 
por falsas promessas e, com isso, deixaram de contribuir para a 
formação de consciência da base e de estar próximos para des- 
mentir e esclarecer as imposturas políticas que o Governo espa- 
lha. Por isso, muitos trabalhadores acreditam nas mentiras e es- 
peram que a terra ou outros direitos apareçam sem luta. 

O desafio, portanto, é resgatar, com as igrejas, sindicatos e 
movimentos sociais, o trabalho de conscientização de base, para 
que os pobres conquistem de vez os seus direitos. 

— É mesmo — comenta Celso — as CEBs e as delegacias sin- 
dicais nas comunidades sempre nos ajudaram a fazer as mobili- 
zações, são formas práticas de mobilizar e conscientizar o povo. 

— Se vocês concordarem, podemos parar por aqui — aconse- 
lha Miriam. Vamos interromper para preparar algo para comer 
e descansar um pouco. 
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Prontamente concordam e iniciam a distribuição das tare- 
fas domésticas. Celso fica com a tarefa de retirar a água do 
poço, aberto em frente da barraca, e encher uma grande caixa. 
Miriam e Raimunda distribuem entre si as tarefas da cozinha 
no preparo do almoço. 

Joelma fica com a tarefa de revisar o que haviam falado e 
passar a limpo suas anotações. 

Ao longe, matizado de verde, sob o Sol escaldante, o espa- 
ço manchava-se, em cada olhar, com plantações que se espre- 
miam em meio ao capim, resistindo à pressão dos latifúndios, 
que termam em não se entregar, para deixar brotar da terra os 
alimentos necessários à vida e à dignidade dos trabalhadores. 
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CAPÍTULO IV 


A ARTE DE FORMAR SERES 
HUMANOS 





Imoçam animadamente e combinam que, após a lava- 

gem da louça e da arrumação da casa, todos sairiam 

para ver as estruturas agroindustriais que a cooperati- 
va dos sem terra estava instalando na entrada da cidade de 
Teodoro Sampaio. 

— Aproveitaremos a carona do ônibus que leva os estudan- 
tes e passearemos pela cidade — explica Miriam, satisfeita com 
a concordância do grupo. 

Sem demora, misturaram-se aos adolescentes e partiram 
em direção à cidade. 

Na entrada da cidade de dez mil habitantes, com asfalto na 
avenida principal, onde se concentra o comércio, ergue-se o 
“Parque Industrial dos Sem Terra”. De fato, encanta pelo ta- 
manho e beleza das instalações. 

Desembarcam lentamente do ônibus, carregando Joelma, que 
critica, nervosa, o descaso aos deficientes físicos no Brasil. 
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— Pouca coisa do que é fabricado leva em consideração o 
deficiente físico — comenta ela. 

Enfim, a cadeira de rodas é colocada em posição normal e 
Joelma sente-se mais segura sendo conduzida por Celso. 

Iniciam o passeio pela construção do escritório, que mais 
se parece com um banco pela sua grandeza. 

— Aqui é para funcionar o escritório administrativo — apre- 
senta Miriam. É grande para que as pessoas não tenham de 
ficar em salas de espera. Serão vendidos também produtos 
agropecuários para os sem terra que dependem deles para o 
trato dos animais de leite. 

Deslocam-se lentamente para o laticínio, praticamente con- 
cluído. Pelo espaço espalham-se máquinas, tanques e câmaras 
frias. 

— Quanto leite é produzido nos assentamentos? — pergunta 
Celso, impressionado com o tamanho do laticínio. 

— No verão, a média é de sessenta mil litros por dia; no 
inverno cai um pouco — responde Miriam, orgulhosa, como 
que a dizer com os olhos que a reforma agrária dá certo quando 
se combina produção, indústria e mercado. — Vamos ali — diz 
ela — ver a instalação da fábrica de polpa de frutas. Aqui o 
pessoal chama de fábrica de sucos. 

Descem pela rua larga e asfaltada que liga uma construção à 
outra. Às margens, os canteiros ainda por terminar, alertam que 
o visual estético está prejudicado pela desarrumação do local. 

Desfilam novamente por entre máquinas, esteiras e câma- 
ras frias, impressionados com a ousadia dos dirigentes em pro- 
Jetar o futuro. 

Por último, no final do parque, ergue-se uma enorme cons- 
trução de armazéns e silos para secagem e beneficiamento de 
grãos. 
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Vistoriam tudo, sem pressa, comentando sobre a importân- 
cia de as pessoas que não conhecem o MST poderem ver aqui- 
lo tudo para se certificar de que muito está se fazendo nas áreas 
de reforma agrária no Brasil, pela iniciativa dos trabalhadores 
sem terra. 

— Está atrasado para o início do funcionamento porque o 
Governo, com esta onda de perseguição ao MST, não liberou o 
restante dos créditos. Por isso, as empresas construtoras para- 
ram de trabalhar — justifica Miriam — mas, no início do ano que 
vem, de um jeito ou de outro, estas máquinas estarão em movi- 
mento. 

— Vimos que há muito plantio de mandioca nas áreas, mas 
não vimos nenhuma farinheira por aqui? — pergunta Joelma 
com a sabedoria nordestina, em que a prioridade é a produção 
de farinha como alimento básico. 

— Mas temos também a farinheira. Está no município de 
Sandovalina. 

— Sandovalina? Que nome mais estranho! — sorri Raimunda. 

Miriam explica que o nome da cidade é a soma de dois 
nomes pessoais: Sandoval e Lina. O nome do ex-prefeito e de 
sua esposa. E acrescenta que, na região, a dominação dos fa- 
zendeiros é histórica, como a dos coronéis no Nordeste: que, 
além do controle da terra, controlam também o poder político. 

— Lá nesse município temos uma farinheira e uma fecularia, 
que produz o que vocês lá chamam de polvilho ou goma — diz, 
apontando para Joelma. 

— Goma — responde Joelma com segurança. 

— Pois é, a fábrica tem capacidade de produzir duzentas 
toneladas de fécula por dia. Por isso é que em todos os lotes há 
muita mandioca plantada. 

Conversam sobre a viabilidade econômica, o mercado re- 
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gional e a renda familiar; no final da tarde voltam para a beira 
da rodovia e retornam para casa. 

Após o jantar, preferem descansar e deixar para o dia se- 
guinte a retomada das discussões sobre o tema da formação da 
consciência dos trabalhadores sem terra. 


À FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA 


Pela manhã, após um banho frio, alimentam-se com bata- 
tas e café. Dirigem-se para a sombra da mangueira. O Sol vai 
alto no céu quando alinham a discussão sobre a formação da 
consciência dos trabalhadores sem terra. 

Partem do pensamento de Ernesto Che Guevara: “O ho- 
mem deixa de ser escravo quando se converte em arquiteto de 
seu próprio destino”. 

Discorrem sobre a preocupação que o MST tem com a for- 
mação político-ideológica de todas as pessoas que compõem a 
organização. 

Este aspecto chama a atenção porque, internamente, há uma 
confirmação de que as organizações camponesas do passado, 
segundo lideranças daquela época, não investiram na forma- 
ção política de seus integrantes. 

Ao entrar para o MST, as pessoas mudam, não apenas de 
lugar social, mas também de posição de classe. Já não são mais 
consideradas indigentes, segundo o conceito sociológico, re- 
presentando a exclusão total do indivíduo do processo de pro- 
dução; passam a ser trabalhadores organizados com objetivos 
claros a serem alcançados. Ou seja, iniciam a construção do 
“próprio destino”, construindo-se a si próprios, pela organiza- 
ção de um novo modelo de produção na agricultura e de convi- 
vência social. 

— É o mesmo que dizer — intervém Raimunda — que o MST 
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considera o trabalho como elemento central para o desenvol- 
vimento da consciência? 

— Este é o ponto de partida — concorda Joelma. — Funda- 
menta-se isto pela origem do homem e da sociedade. Quando 
os seres humanos se diferenciam dos animais. Encontramos 
em muitos textos esta fundamentação: “O ser humano se dife- 
rencia dos animais porque consegue produzir os seus próprios 
meios de vida”. Esta produção dos “meios de vida” somente se 
consegue pelo trabalho. 

— O trabalho — destaca Celso — foi, desde o início, respon- 
sável por três aspectos fundamentais da vida humana: primei- 
ro, a criatividade. Sendo forçado por alguma catástrofe, nos- 
sos antepassados tiveram que mudar o hábito alimentar e isso 
os obrigou a criar alternativas. 

Este ato de refletir sobre o que deveriam buscar para comer 
começou a se transformar em consciência e, consegiientemen- 
te, em memória, onde ficaram registrados todos os movimen- 
tos e descobertas que passaram a ser repetidos por todos. 

O esforço físico os levou a criar instrumentos para transfor- 
mar a matéria-prima em objeto de consumo e, com isso, surgi- 
ram os primeiros sinais do gosto pela beleza que existe em 
cada ser humano. O simples fato de preparar uma lança com 
determinadas simbologias demonstra que a consciência huma- 
na, desde a sua origem, foi formada pela mistura de trabalho 
manual e intelectual. 

— E o segundo aspecto qual é? — pergunta Raimunda, aten- 
tamente. 

— O segundo aspecto gerado pelo trabalho é a convivência 
social. O ser humano, que nasce inacabado e imperfeito, irá se 
aperfeiçoar a partir da convivência social, em que um contribui 
para amenizar as deficiências dos outros. Para isso precisa se 
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organizar em sociedade. Logo, o trabalho também é responsá- 
vel pela organização social. 

E o terceiro aspecto desenvolvido pelo trabalho foi a comu- 
nicação — continua Celso com a explicação. — As pessoas em 
torno da produção da própria existência são obrigadas a se co- 
municar. Precisam dar nome às coisas e assim estabelecem a 
linguagem. 

— De fato, devemos ter muita fundamentação filosófica para 
garantir a boa formação da consciência das pessoas e organi- 
zar o trabalho — destaca Miriam — essencialmente em torno 
dele é que se desenvolve esta nova cultura e, consegiientemen- 
te, esta nova consciência. 

— Deve ser por isso que o homem domesticou o porco — 
retorna Raimunda, sorridente por ter gostado da comparação 
anterior — para que ele não coma sozinho toda a mandioca que 
encontrar pela frente. 

— O cachorro foi o primeiro animal domesticado — começa 
Joelma a sua exposição sobre seu conhecimento histórico so- 
bre o desenvolvimento da sociedade. — O ser humano apren- 
deu a andar em pé porque o seu faro nunca foi muito aguçado. 
Por isso, precisava levantar-se para enxergar, por sobre os ar- 
bustos, os animais que queria caçar. Não conseguindo, por ser 
mais lento que os animais, encontrou no cachorro seu comple- 
mento. Depois, sim, foi a vez do porco. Quando a caça come- 
çou a ficar escassa, optou por recriar o porco domesticado. 
Depois foi a vez da cabra, para tirar o leite, mais adiante, o boi, 
para ajudá-lo no cultivo. 

— Mas isso levou muito tempo? — pergunta Miriam, 
olhando fixamente para a companheira. 

— Levou — responde Joelma. — Imaginem que existe uma 
estimativa de que o homem levou cerca de setenta milhões de 
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anos somente para moldar as características que o diferencia 
dos animais. O cultivo de sementes se deu a seis mil anos antes 
de Cristo, na mesma Mesopotâmia onde se domesticou o ca- 
chorro, também para puxar os trenós no gelo. Aliás, a roda 
demorou a ser inventada, porque o homem não tinha necessi- 
dade dela e nem podia utilizá-la no gelo. 

— Então o trabalho vem desde a origem do homem? — ques- 
tiona Raimunda, insatisfeita. 

— Sim. Mas se tornou mais organizado quando aumenta- 
ram as necessidades. Aí, então, houve a divisão sexual do tra- 
balho, em que coube ao homem caçar e à mulher cultivar as 
roças próximas das casas. Mas tudo está ligado ao trabalho, 
inclusive hoje na organização do MST. 

A formação da consciência se liga estruturalmente com o 
trabalho e as dificuldades de formá-la está na falta dele, que 
origina os trabalhadores sem terra. 

O desenvolvimento desenfreado da tecnologia passa ser o 
principal ponto de disputa entre os monopólios capitalistas. Ao 
mesmo tempo que descobre novas e mais rápidas formas de 
produzir mercadorias, vai eliminando postos de serviços e, com 
isso, gera mais e mais desemprego. Significa que os trabalha- 
dores desempregados perdem a capacidade de diálogo, refle- 
xão e cooperação. 

A falta de trabalho, ou a ociosidade, é responsável pela di- 
minuição da capacidade de reflexão do ser humano. Ele não 
tem como criar, pois é tirado dele o principal meio de criação, 
que é o trabalho. A sociedade que não tem trabalho para seus 
membros reduz a cooperação e se desorganiza. 

As pessoas também vão tendo mais dificuldade em se co- 
municar. As mercadorias têm nomes novos somente decifra- 
dos pelos que estiverem vinculados ao mundo do trabalho, ou 
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com poder de compra. Por exemplo, somente entende a pala- 
vra informática e sabe o que significa quem estiver empregado 
ou usar os instrumentos ligados a ela. 

— Então, para resgatar o sentido das palavras precisamos 
ligar-nos ao trabalho? — preocupa-se Raimunda. 

— Mas o trabalho motiva a boa relação — complementa Cel- 
so, respondendo a pergunta. — Vejam, por exemplo, a palavra 
cooperação: só tem sentido quando chegamos à terra e come- 
çamos a organizar o trabalho coletivo; antes disso, nem sabía- 
mos que ela existia. 

— Li — diz Joelma — em um material de formação do MST 
que o trabalhador, ao perder o emprego, juntamente perde a 
noção de duas coisas básicas: a noção de tempo e de espaço. 
De tempo, porque ele não tem mais horários a cumprir, já que 
não é mais obrigado a vender a força de trabalho. De espaço, 
porque perde o controle sobre o trajeto que fazia todos os dias 
para chegar à fábrica e ir direto para seu posto de trabalho. 
Espaço que somente ele era capaz de ocupar. Na medida em 
que se perde o emprego, já não há mais horários para nada, não 
há mais espaço a controlar e, assim, se desorienta. 

— Muito mais do que se desorienta — confirma Celso — de- 
sintegra-se feito uma bola de açúcar sob uma goteira. A socie- 
dade sem trabalho se deteriora, se desorganiza. As pessoas per- 
dem suas referências de vida. 

— Conclusão — interrompe Raimunda — a exploração capi- 
talista foi quem criou os sem terra. 

— E o Governo cria o maior problema quando encontra 
nos acampamentos ou quem, segundo eles, “não tem tradi- 
ção agrícola”, pois a origem da família é urbana — destaca 
Miriam. — Mas se na cidade não tem mais trabalho, de que 
viverá esta pessoa? Manterá as características de ser huma- 


158 


158 21/03/08, 14:28 


e [HEM IDO. 


o DER 


| final.p65 


no recebendo de vez em quando uma cesta básica de ali- 
mentos”? — questiona ela. 

— Esta é a demonstração de que o Governo não entende 
nada de reforma agrária. Pensa que é desapropriar terra e colo- 
car gente dispersa sobre cada pedaço — contesta Joelma. — Se a 
gente aprende a trabalhar nas fábricas, a manejar computado- 
res, porque não pode aprender a trabalhar na roça, se é muito 
mais simples? Basta que se crie estrutura e condições para isso. 

— É justamente isso — concorda Miriam. — Se não há mais 
lugar para morar e trabalhar na cidade, a solução está na terra, 
que dorme sob o manto do latifúndio. 

Raimunda destaca que esta preocupação está na essência do 
pensamento organizativo do MST. Isso porque é preciso estabe- 
lecer referências para que as pessoas possam guiar seus passos. 

— Iniciamos pela definição de um local para a reunião, para 
que todos possam se dirigir a ele no horário marcado. Sendo 
assim, estabelecemos um controle sobre o tempo e o espaço, 
que passam ser a referência. Depois, vêm as outras referências, 
representadas pelos símbolos e pelas lideranças. 

A liderança também é uma referência importante dentro 
desta concepção. Cada militante recebe um “território” para 
organizar e permanece ali até o dia da ocupação. Dificilmente 
vai outra pessoa representar o MST nas reuniões; e, no dia da 
ocupação, novamente cada militante é responsável em acom- 
panhar as famílias que organiza. 

— O dilema maior — entra na discussão Miriam — é que muitas 
pessoas estão fora do processo produtivo há muito tempo. Como 
fazer para formar a consciência das pessoas se estas não estão 
aptas a determinado tipo de trabalho? — pergunta incisivamente. 

— Para tudo tem um jeito — responde Celso. — Sem a massa 
o pedreiro não consegue levantar uma parede, apenas empilhará 
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os tijolos. Mas quem sabe fazer a massa não produziu o cimen- 
to; e quem produziu o cimento não entende de levantar pare- 
des. Cada pessoa tem seu lugar, basta saber onde está e o que 
deve fazer. 

Não há uma resposta precisa para esta questão. O fato é 
que, desde a origem, o MST procura envolver as pessoas no 
trabalho, refletindo com elas alguns dos conceitos básicos como: 
cooperação, divisão social do trabalho, renda familiar, traba- 
lho produtivo, trabalho social etc. 

— Sobre isto, Miriam — aproveita Joelma levantado-se para 
achar um lugar melhor para sentar no solo mesmo — há uma 
profunda briga com o Governo, pois o modelo de reforma agrá- 
ria pregada pelo Ministério tende a manter a filosofia do “Jeca 
Tatu”, que reproduz um camponês retardado, desqualificado, 
acomodado e desanimado. Esta política equivocada se configu- 
ra numa grande contradição, entre a intenção e a situação con- 
creta em que se encontram os trabalhadores sem terra. Há uma 
enorme diferença de entendimento e de qualidade. Desta forma 
é que o MST defende que se deve levar os conhecimentos cien- 
tíficos para as áreas de reforma agrária, a fim de implementar um 
novo modelo de agricultura e uma nova consciência. 

Para que isto aconteça, as pessoas que detêm o conheci- 
mento científico em diferentes áreas, como administradores de 
empresas, economistas, agrônomos, médicos, advogados, 
pedagogos, psicólogos e outras, também devem ser assentadas 
junto com os trabalhadores sem terra. 


MANEIRAS DIVERSAS PARA FORMAR A CONSCIÊNCIA 


Esta combinação entre esforço físico e mental, ou seja, tra- 
balho braçal e reflexão com domínio científico, contribui não 
somente para o desenvolvimento do assentamento, mas tam- 
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bém para a geração de uma nova cultura e, consequentemente, 
uma nova consciência. Mas este sonho somente acontecerá, na 
totalidade, em outro modelo de sociedade. 

Trata-se do primeiro passo para a formação da consciência 
social dos trabalhadores sem terra. Para isso, torna-se funda- 
mental reconhecer a capacidade, em cada ser social, de partici- 
par, organizar e criar, em torno do desenvolvimento do traba- 
lho cooperado, formas de convivência social, como agrovilas, 
e a produção agro-industrializada. Assim, a participação na vida 
do assentamento não é apenas uma opção, mas basicamente 
uma necessidade social. Assim se transforma, não só o espaço 
físico, mas também a conduta humana, e possibilita, através da 
convivência, o surgimento de um novo ser humano. 

O MST desenvolve a filosofia da formação política de seus 
militantes, através da participação, na recriação da vida coti- 
diana, na cooperação em seus diferentes sentidos e no resgate 
dos valores com novo conteúdo. 

Uma outra referência fundamental da concepção política 
do MST, extraída dos velhos filósofos, está na idéia de que: “... 
a história não é senão a atividade do homem que persegue seus 
objetivos”. 

Vendo desta forma, a formação da consciência política deve 
iniciar por esclarecer quais são os objetivos que se deve alcan- 
çar como organização. 

Estes objetivos, após serem formulados, são assimilados e, 
portanto, tornam-se conscientes ao militante. Tudo o que se 
deve fazer é preparar as condições e buscar todos os meios 
para alcançar os objetivos. Assim é que o processo de forma- 
ção pode se dar de diferentes formas: através de cursos rápi- 
dos, cursos prolongados, leituras individuais, convivência so- 
cial, viagens, manifestações, marchas etc. 
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A maturidade política é alcançada quando o militante con- 
segue dirigir-se por conta própria e defender, sem vacilações, 
suas concepções políticas. 

— É importante frisar que há níveis de formação, com con- 
teúdos e métodos específicos para cada etapa, respeitando os 
estágios do desenvolvimento da consciência — destaca Joelma. 

— Os níveis na formação são identificados de forma dife- 
rente — movimenta-se Miriam, para explicar este detalhe. — Há 
de certa forma três níveis diferenciados, com conteúdos ade- 
quados a cada um. Nível de massa, que inclui todos os traba- 
lhadores que entram e permanecem no movimento como força 
social. Nível de base, formado pelos militantes que sustentam 
o trabalho organizativo. E o nível de direção, o mais avançado. 

Para dirigentes, geralmente os cursos são de menor dura- 
ção, tendo em vista que já passaram por vários estágios. Há 
uma intensificação individual de leituras, com aquisição e dis- 
tribuição de livros, ou simplesmente indicação dos títulos que 
devem ser lidos com prioridade. 

Para o nível de base, há cursos nacionais, que são chama- 
dos de Básicos, e também são realizados nos Estados. Aí se 
incluem também os cursos técnicos sobre cooperativismo, 
magistério e pedagogia, em que os militantes saem com diplo- 
ma, pois os cursos são reconhecidos pelo Estado. Esses cursos 
são de longa duração, realizados por etapas, geralmente de 
sessenta dias, intercalados com prática e estudo. Ou seja, a 
mesma carga horária em sala de aula deve corresponder à car- 
ga horária na prática organizativa. 

Em nível de massa, há cursos nos Estados, em que se apro- 
veitam as mobilizações para aprofundar aspectos ideológicos 
e políticos; por exemplo, nas marchas, uma parte do dia é pla- 
nejada para caminhar e outra parte para estudar. Há também 
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cursos integrados à produção, em que as pessoas passam um 
período dentro do assentamento, vindas de fora, ou mesmo 
somente com as famílias assentadas ali. 

A forma de organizar esses cursos é muito simples: pela 
manhã, trabalho; na parte da tarde, estudo. Essa rotina segue 
durante trinta ou sessenta dias. 

Também há os cursos prolongados para a juventude, em 
que se reúnem até quinhentos jovens, num período de seis 
meses, em forma de acampamento, onde aprendem a produzir, 
conviver, organizar, enfim, a ser membro ativo do MST. Esses 
cursos acontecem dentro dos assentamentos, às vezes sem 
muitas condições. 

Há também cursos massivos, com mais de dois mil jovens, 
em caráter nacional, durante quinze dias, com o objetivo de 
conhecer a realidade brasileira, unificar o pensamento em ní- 
vel nacional e comemorar os avanços conseguidos. 

Os conteúdos variam muito. Segue-se uma orientação prá- 
tica: “não se pode dar caldo de feijão para um recém-nascido”. 
Ou seja, dependendo do público e do objetivo que se quer al- 
cançar, adaptam-se os conteúdos. Mas, de certa forma, o que 
há é uma simplificação do conteúdo, onde os temas são co- 
muns, como economia, filosofia, teoria da organização, méto- 
do de trabalho de base, ética e valores etc. O que se diferencia, 
com muita precisão, é a formação da consciência social, em 
seus dois níveis: inferior e superior. 

— Eu nunca entendi direito esta distinção entre níveis de 
consciência — afirma Joelma. — Há distinção entre os dois ní- 
veis ou é apenas uma forma de diferenciar para facilitar a for- 
mação? 

— Há diferença! — exclama Miriam. — Nos livros de filoso- 
fia, encontramos que o nível inferior é aquele que se desenvol- 
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ve diariamente, sem muito esforço, como, por exemplo, nin- 
guém precisa ir à escola para aprender a tomar água. Já o nível 
superior é aquele que se desenvolve através do conhecimento, 
do estudo e da prática política, em que a consciência adquire 
formas, como jurídica, política, histórica, estética, moral etc. 

— Isto está me confundindo — reclama Raimunda. 

— É fácil — explica Miriam. — Imagine um sem terra que 
nunca participou de lutas e não sabe explicar porque é pobre, 
nem porque há ricos e pobres, e assim por diante, mas sabe 
trabalhar, comprar alimentos, prepará-los etc. Vive em socie- 
dade, mas sua consciência está desenvolvida em um nível bai- 
xo, que chamamos de nível inferior. Ao contrário de outro sem 
terra que participa das lutas, sabe de onde vêm as leis, o que é 
pobreza e riqueza, o que precisa ser feito para mudar a situação 
de miséria etc. Este já desenvolveu a consciência e está em um 
nível que chamamos superior. 

— Mas, mesmo participando das lutas — ressalta Joelma — se 
o sem terra se preocupar apenas com seu problema, sua cons- 
ciência está pouco desenvolvida e não chega ao nível superior. 

— Há uma passagem do livro Que Fazer?, de Lenin, um dos 
líderes da Revolução Russa de 19177, que esclarece esta ques- 
tão — diz Celso: “A consciência da classe operária não pode ser 
uma consciência política verdadeira se os operários não estive- 
rem habituados a reagir contra todo abuso, toda manifestação 
de arbitrariedade, de opressão e de violência, quaisquer que 
sejam as classes atingidas; a reagir...”. 

— Lenin explica, nesse livro — recorda Miriam — que a cons- 
ciência dos operários não poderia jamais ser revolucionária se 
eles, através dos fatos, não aprendessem a observar o compor- 
tamento das demais classes sociais, seja na sua forma de pen- 
sar, na posição política ou no seu comportamento moral. 
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— É então como se a consciência tivesse duas cores — co- 
menta Joelma. — Na convivência com as pessoas, vamos apren- 
dendo naturalmente. Sendo assim, a consciência adquire uma 
cor, verde, por exemplo. Na medida em que participamos de 
lutas políticas, estudamos, compreendemos os problemas, per- 
cebemos de onde vem a miséria e quem sofre com ela, uma 
outra parte da consciência vai adquirindo uma outra cor, ver- 
melha, por exemplo, por ser a cor da luta e da bandeira do 
socialismo. Quanto mais a pessoa viver e participar, mais as 
cores vão ganhando nitidez. 

— Esta simbologia das duas cores continua mesmo depois 
que a pessoa fica adulta? — questiona Raimunda. 

— Usei as cores só para facilitar a explicação — responde 
Joelma — mas, quanto mais a pessoa vive, mais conhecimentos 
pode adquirir, seja pela convivência, seja pelo estudo. 


À CONSCIÊNCIA E A CULTURA 


A consciência se desenvolve durante toda a existência do 
ser humano. Enquanto este tiver condições de produzir sua 
existência, terá potencial de invenção e criação. 

Para esclarecer mais o assunto, Celso faz uma explicação 
mais abrangente, destacando que, para compreender a separa- 
ção ou a vinculação entre os níveis de consciência, é preciso 
resgatar o entendimento de cultura que o MST tem. 

— À cultura — diz Celso — é o esforço que o ser humano faz 
para produzir sua existência. Ou melhor, é tudo o que o ser 
humano faz para produzir sua existência. Se o ato de fazer re- 
presenta a cultura, o ato de refletir representa a consciência. 
Inicialmente, consciência social, porque se desenvolve a partir 
das necessidades que o ser humano tem; são necessidades ma- 
teriais e espirituais. Assim como o ser humano tem necessida- 
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de de comer, vestir, também tem necessidade de se relacionar, 
amar, refletir, passear etc. Desta forma, tudo o que é criado 
pelos sem terra torna-se cultura, ou, pelo menos, está na esfera 
da produção da existência refletida, que se transforma em ex- 
periência individual e coletiva, formando a memória social. 

Uma parte, porém, desta memória é repetição de compor- 
tamentos e métodos assimilados pela produção da vida ante- 
rior; outra parte é a própria criação espontânea da vida presen- 
te, em outra realidade, dentro do assentamento. 

Como há conhecimentos acumulados sobre diferentes ex- 
periências, deve-se agregar a elas os conhecimentos científi- 
cos, para melhorar a produção da vida. Estes novos aspectos 
são incluídos na cultura e se reproduzem em forma de quali- 
dade da consciência, mas isto tudo ainda está na esfera da cons- 
ciência social, porque são formados pela convivência no nível 
inferior. Ou seja, se desenvolvem na esfera do atendimento das 
necessidades básicas do ser humano. 

O sem terra passa a ser um ser social, criado pelo próprio 
meio em que vive, através dos costumes, hábitos e valores. Mas 
falta-lhe ainda o aspecto da consciência no nível superior para 
se tornar um ser político. 

Deve saber o porquê das coisas na vida da sociedade. Quem 
tem poder e quem não tem. Por que se pagam impostos. Quem 
estabelece os preços dos produtos. Por que existe fome... Isto 
quer dizer que se devem acrescentar à consciência social, já 
desenvolvida pela própria experiência, aspectos políticos e cien- 
tíficos, para que a consciência se eleve ao nível superior, atin- 
gindo o estágio de consciência política. Isto impulsiona o sem 
terra a ir além da percepção da realidade nos seus diferentes 
aspectos e lutar para transformá-la. 

— Então — tenta simplificar Miriam — a consciência, para 
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adquirir novo conteúdo, precisa de novas idéias que tenham 
profundidade, comprovação científica e se transformem em 
prática? 

— Acho que é isto mesmo — reponde Celso. — A consciência 
está ligada a tudo o que está fora e dentro da gente. Estes ele- 
mentos e situações refletem em nós a sua imagem. 

— Melhor seria explicar isto com um exemplo — intervém 
Raimunda. — Os dois níveis de consciência são formados por 
alguma coisa que tem conteúdo e este reflete na consciência, 
não é? 

— É — responde Celso. 

— Então — continua Joelma, dirigindo-se até a barraca para 
pegar um velho facão. Todos aguardaram surpresos a cena que 
Joelma prometia. O facão, como instrumento de trabalho, faz 
parte da consciência social de qualquer trabalhador. Estando 
em casa qualquer membro da família sabe para que serve o 
facão, desde os adultos até as crianças, que vão aprendendo a 
usá-lo com o tempo. Isto se chama consciência social no nível 
inferior. O facão serve para ajudar na solução de algumas ne- 
cessidades humanas. 

Agora, se esta família vai para uma ocupação, na hora de 
entrar na terra, estando em frente da cerca e, se não tiver nada 
para cortar o arame, se este mesmo facão for utilizado para 
isso, deixa de ser um instrumento de trabalho e passa a ser um 
instrumento de luta, ganhando novo conteúdo, porque as pes- 
soas estão fazendo uma ação política, logo o facão reflete o 
conteúdo diferente e reflete na consciência a disposição de luta. 

— Exemplo parecido pode ser dado com o símbolo do co- 
munismo — observa Miriam. — O martelo e a foice são dois 
instrumentos de trabalho que, naturalmente, todos os trabalha- 
dores sabem usar. Mas quando eles são desenhados na bandei- 
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ra vermelha, representam a necessidade da aliança operária e 
camponesa para se chegar ao socialismo. Mas os trabalhado- 
res, operários e camponeses somente saberão disso se estudar. 

Passam, então, a destacar os momentos da formação da 
consciência político-ideológica dos sem terra. 

— Um dos elementos fundamentais — diz Celso — para os 
trabalhadores sem terra iniciarem a formação da consciência é 
conhecer o mundo externo ao seu assentamento. As viagens ao 
exterior, a convite de organizações e entidades, muitas durante o 
ano, se transformam em espaço de formação política e contribu- 
em na definição do caráter do militante. Cresce o senso de res- 
ponsabilidade ao representar o MST. Desta forma, o militante 
passa a ter uma visão mais ampla das lutas e do mundo. Assimila 
conhecimentos históricos, troca experiências de luta com outros 
trabalhadores e desenvolve a capacidade de análise com elemen- 
tos universais. Através desta política, militantes com terceiro ou 
quarto ano primário visitam, desde as muralhas da China, até a 
Catedral de São Pedro, em Roma, simplesmente porque a tarefa 
de representar o MST não é apenas para alguns privilegiados. 

— Dizem que este controle das viagens é muito rigoroso no 
MST — reforça Raimunda. — Há momentos em que os convites 
vêm nominalmente, por serem pessoas conhecidas, mas nem sem- 
pre vai quem é indicado pela entidade, a direção escolhe a pessoa. 

— Esses hábitos, ao se repetirem muitas vezes, transformam- 
se em cultura — destaca Joelma — e imprimem certas caracterís- 
ticas à organização, que serão reconhecidas como valores, de 
respeito e coerência com a construção da história. 


CAPACITAÇÃO DA MILITÂNCIA 


São vários os exemplos de viagens desmarcadas justamen- 
te em razão da prática de indicações paralelas. As vezes, esta 
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política fere interesses particulares, mas os interesses coletivos 
sempre saem fortalecidos. 

— Acho importante — intervém Miriam — destacar quais são 
os aspectos principais levados em conta para o aprendizado 
dos militantes? 

— À participação na luta de outras categorias é um ponto 
fundamental — destaca Joelma. — Além de representar um re- 
forço à luta, representa também solidariedade de classe. Isso 
modifica profundamente a visão que os camponeses têm das 
fábricas e da repressão dos patrões. 

Para o MST, desde sua origem, a participação nessas ativi- 
dades é parte importante do processo de formação da cons- 
ciência dos camponeses. Ao ver como os operários vivem, o 
sofrimento por que passam, empilhados horas e horas em ôni- 
bus para chegar ao trabalho, e as dificuldades de obterem vitó- 
rias, leva os camponeses a concluir rapidamente que há explo- 
ração em todos os lugares. Não basta lutar apenas por um pe- 
daço de terra, mas é preciso continuar lutando até que todos os 
trabalhadores tenham condições dignas de vida. 

É neste sentido que se entende facilmente a tese de Lenin, 
de que a “consciência vem do exterior da luta econômica”, tan- 
to pelo aspecto da ampliação da visão de categoria , quanto da 
assimilação de conhecimentos científicos, elaborados por es- 
tudiosos das determinadas áreas da vida social, política, eco- 
nômica e histórica do país e do mundo. 

— Podemos ver que um militante do MST deve saber muita 
coisa para dar conta de tudo isso — conclui Raimunda. — Digo 
isso porque, se temos esta responsabilidade com a reforma agrá- 
ria e a organização de nossas comunidades rurais, e ainda a res- 
ponsabilidade de ajudar os movimentos urbanos, devemos ser 
altamente qualificados em diferentes áreas do conhecimento. 
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— Podemos dizer que sim — destaca Celso. — A verdadeira 
formação deve multiplicar militantes, conhecimentos e práti- 
cas, mas, fundamentalmente, fortalecer o projeto político da 
classe trabalhadora. 

— Em um número, não sei qual, do Jornal Sem Terra, saiu 
uma relação de dez pontos que indicam as áreas do conheci- 
mento consideradas importantes que um militante deve levar 
em conta para a sua capacitação — comenta Miriam, já dentro 
da barraca para apanhar o jornal, retornando rapidamente para 
fazer a leitura. 

No artigo está enfatizado que todo militante deve estar ca- 
pacitado na maior quantidade de áreas possíveis como: políti- 
ca, ideologia, economia, história, moral, administração, técni- 
ca de oratória etc. 

— Nesse sentido da capacitação, temos as formas de cons- 
ciência, que é importante recordar — destaca Celso. 

— E o que são formas de consciência? — pergunta Joelma. 

— Temos muitas formas — responde Celso — vamos destacar 
algumas. — As formas da consciência se diferenciam de acordo 
com as particularidades dos elementos que estruturam a vida 
social e política de cada povo. Desta maneira, a consciência, 
nos seus dois níveis, adquire diferentes formas de expressão. 


A consciência jurídica é a Teoria do Direito que expressa 
os interesses de uma classe. Por isso, são elaboradas as leis que 
regulamentam esses interesses. 

A consciência jurídica tanto pode estar ligada à obediên- 
cia quanto à desobediência das leis. 

Há situações em que as leis são impostas e as pessoas as 
aceitam sem objeção, porque temem desrespeitá-las. Em ou- 
tros momentos, as leis são desobedecidas pelo fato de as pes- 
soas sentirem que estão sendo desrespeitadas. 


170 


170 21/03/08, 14:28 


e [EEN IDO. 





| final.p65 


Esta duplicidade de comportamento acontece quando se 
mantém ou quando se muda o ser social. Havendo mudança do 
ser social, há mudança da consciência jurídica. 

Há elementos que determinam as normas jurídicas por- 
que determinam também o ser social, como propriedade priva- 
da, matrimônio, impostos. 

A consciência jurídica induz o ser social a cumprir o de- 
ver social, estabelecido pelo senso comum criado. 

— Mas a consciência jurídica permite também rebelar-se — 
afirma Raimunda. 

— O direito de rebelar-se pode significar também o dever 
de submeter-se. Por exemplo, a mulher apanha do marido, mas 
não pede o divórcio porque a lei constitucional e moral defende 
o casamento e, por isso, a consciência jurídica dessa pessoa 
aceita como direito o homem bater em sua mulher. 

— O direito, portanto, consolida a igualdade ou a desigual- 
dade na convivência social — conclui Miriam. 

— É difícil mudar a consciência jurídica tomando como 
referência apenas um aspecto do Direito — explica Celso. — As 
pessoas desenvolvem a consciência jurídica na atividade coleti- 
va, na compreensão da composição das estruturas sociais e na 
luta pela sua destruição. 

É feito um pequeno intervalo. 


— À consciência moral — assinala Celso. — Moral vem 
do latim moralis, relativo aos costumes. A moral é a norma 
que orienta o comportamento social, tornando-se costume. 
Devemos acrescentar mais dois elementos a esta discussão, 
que são a ética e os valores. Ética é o juízo que fazemos de 
cada situação, se está certo ou errado, se é bom ou mau fazer 
determinada coisa. O valor é aquilo que move as pessoas 
conscientemente para defender e implementar a ética e a 
moral. 

— Gostaria de ver um exemplo — intervém Raimunda. — 
Um grupo ocupa uma fazenda, que tem a placa: “não entre”, e 
instala o acampamento. Conquista a terra, divide os lotes e de- 
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senvolve a produção usando agrotóxico. Como se aplicam a mo- 
ral, a ética e os valores”? 

— A norma moral é que — diz Celso — “toda terra deve 
cumprir função social”. Por isso, está certo ocupar se ela não 
cumpre função social: é a ética. 

Os valores se manifestam quando, em vez de dividir os 
lotes em pequenas parcelas, multiplicando muitas vezes a pro- 
priedade privada da terra, os sem terra buscam o trabalho coo- 
perado, a moradia em agrovilas para aperfeiçoar a convivência 
social, desenvolvem a solidariedade e não usam agrotóxicos na 
produção de alimentos. Ou seja, é possível organizar, de vários 
modos, um assentamento de reforma agrária; depende da von- 
tade, da compreensão e da disposição das pessoas que deverão 
ali viver. Cada um pode escolher a forma para implementar os 
três principais aspectos: a distribuição da terra, o trabalho e a 
moradia. 

— Entendi — ressalta Miriam — quando um grupo ou a ins- 
tituição perde as condições de consertar os próprios 
desequilíbrios, acontece a perda da ética e dos valores. 

— À medida que mudam as formas de produzir a existên- 
cia social, muda também a consciência moral — conclui Joelma. 
— Por isso, a consciência moral tem caráter histórico, ou seja, 
muda de acordo com as transformações sociais. 


— À consciência estética — destaca Celso — é composta por 
pensamentos, sonhos, sentimentos, gostos, interesses etc. Éa 
faculdade de sentir que uma pessoa ou sociedade tem. Este sen- 
timento da beleza, das cores, dos traços e das formas que se dão 
aos objetos, características belas ou feias, altas ou baixas, ale- 
gres ou tristes etc., é a capacidade que um ser humano tem de 
avaliar observando com a consciência. 

— À consciência estética então é a expressão do ser social, 
manifestando verdadeiramente quem ele é e que papel cumpre 
na sociedade? — pergunta Raimunda, interessada em também 
entender esta forma de consciência. 

— É — responde Celso — e o desenvolvimento das habi- 
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lidades na construção do belo, seja na música, pintura, escul- 
tura, arquitetura ou teatro, transformam os seres humanos em 
artistas. 


— À consciência estética ou a falta dela imprime caracte- 
rísticas à cultura — explica Joelma, procurando um exemplo. — 
Ela tem a capacidade de interligar ou isolar as partes. Por exem- 
plo: pode haver alguém que se empenhe muito com a estética 
da roça, mas não tenha preocupação alguma com o quintal da 
casa. A mulher pode ter muito cuidado com a arrumação da 
casa, mas nenhum cuidado sobre si mesma. São deficiências na 
formação da consciência estética, que vê as coisas e os aspectos 
uns isolados dos outros. 

— Quando nos acostumamos com o feio, a sujeira e o mau 
cheiro, é a consciência estética que foi embora — comenta 
Miriam. 

— Do prato à boca é que se perde a sopa — dispara 
Raimunda, com a sabedoria popular, para dizer que o cuidado é 
com o equilíbrio da colher de sopa: se descuidar, derrama. 


— À consciência organizativa — destaca Celso — se mani- 
festa na capacidade que os seres sociais têm de colocar as 
idéias em prática. É possível desenvolver muitos conhecimen- 
tos, mas estes permanecerem na esfera da teoria. A consciência 
organizativa dá forma e conteúdo às potencialidades 
organizativas, para torná-las eficientes. Muitas idéias são boas, 
mas se a consciência que pensa não arranja a forma de 
implementá-las, estas se perdem. 

— Nem sempre as idéias são ruins. Tornam-se ruins por 
falta de formas adequadas para seu desenvolvimento — concor- 
da Miriam. 

— A militância deve ser formada para isso — acrescenta 
Joelma. — Os dirigentes que não percebem e não se qualificam 
para atuar e dirigir os diferentes aspectos, causam mal à organi- 
zação e ficam sempre atrás da conjuntura. 
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— À consciência ecológica para nós torna-se cada vez mais 
importante — destaca Celso. — A ecologia deixou de ser um pro- 
blema apenas de entidades ambientalistas e passou ser um pro- 
blema da humanidade. 

— Fala-se em “ecocídio” e “biocídio” — exalta-se Joelma — 
com o extermínio das possibilidades ambientais para que as 
futuras gerações possam produzir sua existência. Por falta de 
uma consciência ecológica, passou-se a desenvolver a cultura 
da devastação. 

— Esta cultura comprova que as ameaças não vêm de for- 
ças externas, mas da própria atividade humana descompro- 
missada com o futuro — explica Miriam, olhando para a exten- 
são das fazendas ao longe. 

— Por isso, é importante desenvolver a consciência ecoló- 
gica em torno daquilo que nos liga, pelo bem e pelo mal, com a 
natureza — concorda Joelma. 

— O ser humano é o único animal que destrói além daqui- 
lo que precisa para comer e viver — compara Raimunda — mas 
também é o único que, se quiser, pode replantar e ajudar as 
demais espécies a se reproduzir. 


— Enfim, poderíamos continuar descrevendo outras for- 
mas de consciência como: filosófica, ideológica, agronômi- 
ca, religiosa, pedagógica etc — diz Celso — mas fiquemos 
por aqui. Isto demonstra que há especificidades na consciên- 
cia, porque há múltiplas formas de se manifestar na cultura 
humana. 

— Vamos parar para preparar o almoço — sugere Miriam. 

Concordam e iniciam a distribuição das tarefas. 


Como ENSINAR OS MILITANTES 


Cabe a Raimunda preparar o arroz. Celso é designado a 
colher aipim na roça em frente, e Miriam encarrega-se de ma- 
tar a galinha que havia reservado para quando chegasse algu- 


174 


174 21/03/08, 14:28 


e [HEM IDO. 


| TT] 


| final.p65 


ma visita. Joelma aproveita para lavar as alfaces colhidas por 
Miriam logo cedo. 

No almoço tomam vinho tinto. Uma garrafa. Miriam havia 
ganhado de um dirigente por ocasião de seu aniversário ainda 
no mês de março. 

Combinam que na parte da tarde iriam pescar e banhar-se 
nas águas do rio Paranapanema, onde o lago da represa de 
Taquaruçu, da CESP, responsável pela produção de energia elé- 
trica, se estende, banhando os pés de vários assentamentos. 
Joelma não quer ir e prefere descansar. 

Tudo o que é grande no primeiro momento amedronta, 
mas logo em seguida encanta. Aquelas águas mansas pare- 
cem descansar entristecidas, contornando, pelos fundos, to- 
das as fazendas que chegam às margens com seu tapete 
esverdeado de capim. 

Pode-se ter uma visão nítida da destruição da natureza. Os 
ricos depilaram a terra, arrancando as árvores, como se fossem 
pêlos, retiradas à força para alisar o campo. 

A terra foi alisada com a retirada das árvores, mas nem por 
isso a paisagem ficou mais bonita. 

— Sem uma reforma agrária pra valer, esta terra jamais se 
recupera — afirma Celso, assim que chegam ao local da pesca- 
ria, em um canto do Assentamento Paulo Freire, onde as águas 
beijam a terra praticamente livre. 

Retornam ao entardecer, sem praticamente ter pescado nada; 
apenas alguns pequenos peixes balançam nas mãos de Miriam, 
que faz planos para o jantar. 

— Não é que não tem peixes — justifica-se Miriam para 
Joelma, assim que chegam — é que nas margens é mais difícil 
de fisgá-los. Mas pelo menos o banho que tomamos foi ótimo. 

— À noite pouco fazem. Saem para visitar o Assentamento 
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Emesto Che Guevara, ali perto, com a sua agrovila que já tem 
energia elétrica e casas de alvenaria. Mais tarde, retornam para 
dormir, à espera do amanhecer, para recomeçar as atividades. 

Miriam ainda reserva um tempo para preparar um bolo de 
fubá para o café da manhã. 

Pela manhã, o galo canta cedo, como todos os galos que ““te- 
cem as manhãs”. Mesmo deitada, Miriam anuncia em alta voz: 

— Olha o despertador tocando! 

Ninguém fala nada. Pelo silêncio conclui ela que todos 
dormem e aguarda mais um pouco para levantar-se. 

Prepara a água, retirando-a do poço com um balde amar- 
rado a uma corda. Quando o Sol já nasce na linha do hori- 
zonte, Raimunda aparece na porta da barraca, fazendo uma 
revelação. 

— Que coisa interessante é a natureza. Lá no Pará é o con- 
trário daqui: anoitece cedo e amanhece cedo; aqui anoitece tar- 
de e amanhece tarde. 

— É a influência dos pólos — comenta Miriam. — Vocês estão 
ao norte e nós ao sul. Não é lá que tem diferença de fuso horá- 
rio de uma hora? 

— Parte do Estado, e mais o Mato Grosso e Rondônia. 

Celso aparece espreguiçando-se diante do poço para retirar 
água e iniciar o dia com um banho frio. 

No café elogiam o bolo feito à noite e traçam um plano: à 
tarde, trabalhariam na limpa da roça de mandioca, como forma 
de colaborar no serviço da lavoura, embora Serginho, irmão 
caçula de Miriam, cuidasse também desta parte para dar uma 
força para a irmã. 

Seguem para o pé de manga, já com o almoço adiantado. O 
feijão fica de molho. O aipim e o arroz rapidamente cozinham 
e a alface cresce ao lado, no terreiro. 
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— Hoje teremos carne para comer — alerta Miriam, expli- 
cando que alguém traria a carne da cidade. 

— Precisamos retomar um aspecto que complementa o que 
falamos ontem, sobre o que deve conhecer o militante do MST, 
e destacar os aspectos relacionados com o aprendizado dos 
mesmos — inicia Celso, procurando por ordem à discussão. 

— Poderíamos formular a pergunta da seguinte forma — 
ajuda Joelma: — Quais os aspectos fundamentais para ensinar 
os militantes? 

— Desculpem, mas aproveitei hoje, pela manhã, enquanto 
dormiam, para vistoriar os materiais que tenho sobre o MST, e 
aí encontrei este que destaca os aspectos de como ensinar a 
militância — intervém Miriam, com um sorriso onde se mistu- 
ram ironia e felicidade. 

Começa a destacá-los: 


Ensinar pela prática. A prática significa tudo aquilo que 
fazemos. Nas atividades políticas e organizativas, precisamos 
saber se estamos fazendo certo, se o esforço empregado contri- 
bui para transformar a realidade que nos rodeia ou se ignora- 
mos a necessidade das mudanças e agimos desordenadamente 
sem nunca alcançar os objetivos verdadeiros. 


Ensinar pela experiência. É fundamental tomar as expe- 
riências como referências; elas nos apresentam acertos e erros 
que nos ajudam a aperfeiçoar a nossa própria prática. 

Há lutas que tiveram enorme significado na História da 
Humanidade. E a prática política de nossos antecessores desa- 
fiou os limites para a conquista da liberdade dos povos em luta. 
Isso nos anima a fazer nossa própria experiência. 


Ensinar pela ciência. Toda teoria ajuda no entendimento 
da realidade, mas a teoria científica nos ajuda muito mais. A 
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ciência apresenta diretrizes corretas por ter comprovado na prá- 
tica a veracidade do conhecimento. 

Temos muitos recursos que outras organizações do pas- 
sado não tinham, por falta de domínio do conhecimento cien- 
tífico. Fazer hoje sem conhecer, quando temos todas as condi- 
ções, é um atentado que se comete contra a História. 

Os militantes e os dirigentes devem desenvolver desde 
cedo o gosto pelo saber; devem ficar inquietos quando não 
sabem e profundamente indignados frente a qualquer sinal de 
ignorância. 


Ensinar pela cultura. A cultura representa as raízes de 
um povo; devemos entendê-la, reproduzir seus aspectos positi- 
vos e combater os aspectos negativos que nela existem. Este 
tema é um dos grandes desafios para qualquer organização por- 
que, ao não se compreender os traços culturais dos grupos so- 
ciais que se pretende mobilizar, cometem-se muitos erros, que 
podem magoar e afastar das lutas muitas pessoas. 


Ensinar pela disciplina. A disciplina trata do respeito ao 
compromisso que devemos ter com a coletividade. Devemos ser 
disciplinados para construir a causa, que é de interesse coletivo. 

O esforço individual torna-se eficiente quando está 
sintonizado com o esforço e o interesse das outras pessoas 
que compõem a mesma organização. O empenho para realizar 
as decisões, a busca dos meios por conta própria para que, de 
fato, as decisões se realizem, a dedicação sem esperar elogios 
ou recompensas — tudo isso compõe a prática da disciplina. 

Disciplinado não é aquele que sempre faz as tarefas antes 
dos outros, mas aquele que as realiza bem e no momento certo. 

Disciplinado é aquele que está atento e intervém, fazendo 
mais do que foi responsabilizado ao perceber que o planeja- 
mento está sendo prejudicado por qualquer força contrária. 

É aquele que alerta os companheiros e companheiras dos 
perigos que percebeu e se empenha para que todos tenham êxi- 
to na realização das atividades. 
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Além do mais, é aquele que guarda os segredos da organi- 
zação. Cuida de si e dos demais que o acompanham. Interessa-se 
pelos problemas dos outros e ajuda a resolvê-los e não exige con- 
dições melhores para si quando estas não existem para todos. 

A organização deve ensinar a disciplina a seus militantes 
para que estes alcancem a maturidade política no comporta- 
mento e em torno dela se estabeleçam sinais da identidade do 
comportamento coletivo. 


Ensinar pelo exemplo. Exemplos são manifestações sin- 
ceras do caráter daqueles que acreditam nas possibilidades de 
transformação e se empenham para alcançá-las. 

É pelos exemplos que comprovamos se é ou não possível 
alcançar determinados objetivos. 

Nas lutas sociais há muitas e muitas pessoas que desco- 
briram formas de comprovar as idéias e ousaram ser diferentes; 
por isso, são conhecidas como pessoas extraordinárias. 

Não se trata de idolatrar quem deu bons exemplos, mas de 
assimilar o ensinamento de que é possível realizar feitos que 
definem situações e impulsionam a vontade, o ânimo e a deter- 
minação de fazer muito mais. 


Ensinar pela convivência. Não basta dizer que somos 
companheiros; é preciso saber se somos capazes de conviver 
com eles. 

Pela nossa origem, podemos nos diferenciar em alguns 
hábitos, temperamentos, motivações etc. Essas diferenças po- 
dem passar despercebidas quando vivemos cada um em seu 
canto. Mas podem se manifestar com muita força quando so- 
mos convidados a conviver na mesma casa, no mesmo curso ou 
em atividades que exigem mais tempo de convivência. 

É possível nos educar para conviver. Para isso, é preciso 
conhecer esta realidade que está dentro de cada um de nós. Saber 
de fato quem somos e porque agimos de um jeito e não de outro. 
Nossas escolas devem se especializar também neste aspecto. 
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Ensinar pelo sacrifício. Sacrifício não significa martírio, 
mas empenho, dedicação para fazer mesmo quando as condi- 
ções são difíceis. É enfrentar situações irregulares com natura- 
lidade, sabendo que terá de exigir de si mesmo mais do que 
costumeiramente exige. 

Este espírito de sacrifício se transforma em solidariedade 
quando o esforço empenhado se destina a ajudar os outros, ali- 
viar o sofrimento ou atingir metas que beneficiem a coletividade. 

Há muitos exemplos de sacrifícios feitos por militantes 
nos Estados para cumprir as programações feitas: andar longas 
distâncias por não ter transporte; comer mal por não ter recur- 
sos para comprar comida; deixar de dormir para cuidar do acam- 
pamento; e assim por diante. 


Ensinar trabalho produtivo. O trabalho deve ser a linha 
correta para formar os militantes. Não se deve separar um do 
outro. O militante não pode se tornar um parasita da organiza- 
ção e ser somente sustentado por ela; deve se esforçar para con- 
seguir o seu auto-sustento através do trabalho produtivo. 

Há pessoas que se intitulam “profissionais da política” e 
nunca encontram tempo para fazer algo que esteja fora das tare- 
fas que a organização lhe destina. 

Exceções à parte, ninguém é tão ocupado que não conse- 
gue realizar, por algumas horas por semana ou por mês, algum 
trabalho produtivo. 

O trabalho produtivo educa o corpo. Exige dele a perda 
de alguns costumes que o acomodam, o tornam lento e cheio 
de vícios. 


Ensinar pela avaliação — avaliar sempre. Assim se conse- 
gue aplicar o princípio da crítica e autocrítica. Avaliar perma- 
nentemente ajuda a perceber a tempo os erros e desvios que 
estamos cometendo. 

Os grandes desvios começam pequenos. É por nos acos- 
tumarmos com eles e torná-los naturais aos olhos dos outros 
que convivemos como se não os víssemos. Assim, quando pre- 
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cisamos intervir, não temos mais força nem coragem para 
retificá-los. 


— Estes são alguns aspectos que desenvolvemos nos cursos 
— destaca Miriam, satisfeita por ter repassado o que de fato 
representa a filosofia da prática da formação no MST. — Em 
outros materiais encontramos dispersas outras características 
da formação, como trabalho voluntário, espírito de renúncia, 
solidariedade e trabalho com o povo. 

— Mas é isto mesmo — prontifica-se Celso, para dar a pri- 
meira opinião. 

Por um instante, o silêncio permanece naquele espaço cer- 
cado de belezas e esperanças. 

Joelma quebra o impasse e coloca, sobre o aspecto do exem- 
plo, duas virtudes: disponibilidade e autocontrole. 

Miriam busca uma orientação prática. 

— Vejam — diz ela — já vi pessoas que fazem da luta um 
martírio. Quando vão a um encontro ou manifestação, ao vol- 
tarem para casa, demonstram cansaço e mau humor. 

— E muitos ainda se queixam porque os filhos não gostam 
da luta ou do que os pais fazem — completa Celso — mas se a 
luta só traz sofrimento, cansaço e infelicidade, quem poderia 
gostar dela? 

— É mesmo — concorda Raimunda — nem tinha me dado 
conta deste aspecto, porque os filhos olham para a gente para 
enxergar o seu próprio futuro, como se fôssemos uma porta 
aberta que divide o presente com aquilo que ainda deve vir. 


DIRETRIZES DA FORMAÇÃO E QUALIDADES DO FORMADOR 


Celso interrompe para destacar que ainda faltavam as dire- 
trizes políticas da formação. 
— Seguindo a tradição — esclarece ele — este é um aspecto 
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fundamental na organização do MST que sempre formula li- 
nhas políticas. Na área de formação são muito apreciadas, pois 
se trata do coração da organização. Ou seja, se na mobilização 
de massas o fator principal é a necessidade da massa, na for- 
mação o fator é a reflexão para saber fazer. Temos inclusive 
um provérbio básico: “Saber fazer, para fazer melhor”. 
Novamente Miriam salva o grupo com seus papéis amare- 
lados. E começa a elencar pausadamente cada linha política: 


A formação deve ser um processo permanente, para assi- 
milar os objetivos e capacitar a militância, para intervir na rea- 
lidade em que vive para transformá-la; 

O ponto de partida da formação deve ser a prática social. 
A partir dela, ter acesso à teoria para que esta possibilite, com- 
preender, orientar e corrigir, voltando à prática, construindo 
assim um movimento permanente prática-teoria-prática; 

Além de contribuir com o desenvolvimento da prática, a 
formação tem por objetivo desenvolver e garantir a unidade 
política e ideológica do MST; 

O processo de formação deve refletir e construir uma éti- 
ca revolucionária no comportamento dos militantes, baseada 
no amor à causa do povo, no companheirismo, disciplina, ho- 
nestidade, responsabilidade, crítica e autocrítica, solidarieda- 
de, humildade, corrigir e eliminar os vícios, dedicação à causa 
e à organização; 

Os programas de formação devem incluir trabalho prá- 
tico e teórico e desenvolver a mística, a disciplina e a emulação; 

Os cursos de formação devem garantir o domínio de co- 
nhecimentos científicos, resultar em firmeza ideológica e dar 
embasamento metodológico para que os militantes tenham ca- 
pacidade de reproduzir os conhecimentos e contribuir para a 
organicidade do MST. 


— Há outras diretrizes — finaliza Miriam — mas estas são 
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centrais. Por isso é importante determo-nos sobre elas para 
entendermos qual é de fato a preocupação central do MST. 

— Vejo uma forte acentuação nas diretrizes da formação en- 
quanto prática — destaca Joelma. — Alguém pode me dizer se há 
esta preocupação mesmo no momento de se realizar os cursos? 

— Claro que existe. É verdade que nem sempre se consegue 
desenvolver a prática posteriormente, a não ser nos cursos mais 
longos — esclarece Celso. 

Joelma não tem dúvidas, apenas quer registrar que, além 
dos cursos normais, cada setor organiza cursos para capacitar 
seus militantes, visando desenvolver atividades específicas. 

— Então a prática é a principal referência. Tanto a reflexão 
sobre a prática anterior de cada um, que geralmente chamamos 
de “comportamento”, quanto a prática futura, que procuramos 
orientar, com o método de planejamento e a pedagogia do exem- 
plo — conclui Celso, sem rodeios. 

Os militantes e os dirigentes devem ser a imagem e a se- 
melhança da organização e vice-versa. Por isso, devem ser 
exemplos vivos do que pensa, faz e quer alcançar o MST. 
Tudo é levado muito a sério. Nem só a formação, mas todos 
os setores se orientam pelas linhas políticas, pois estas são 
mais do que elaboração teórica, ou concepção ideológica, são 
práticas políticas. 

— Neste caso — intervém Raimunda — a formação deve ser 
desenvolvida por pessoas muito qualificadas. 

— Em parte, sim. A definição que existe é de que os dirigentes 
devem ser os formadores, embora haja pessoas específicas nos 
setores que não fazem parte das instâncias. Por que isso? Justa- 
mente porque os cursos, ou qualquer atividade de formação, nun- 
ca podem encerrar sem a definição das tarefas orgânicas, que de- 
vem ser desenvolvidas. Essas tarefas, de certa forma, são 
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conjunturais, e aí somente os dirigentes, ou quem participa da for- 
mulação dos planos, dominam e sabem o que se deve encaminhar. 

Há também os estágios dos alunos, dos cursos reconheci- 
dos, que incentivamos a desenvolver durante os períodos de 
aprendizado prático, com exercícios concretos de prática so- 
cial, além de terem de apresentar, no final do curso, um traba- 
lho de pesquisa fundamentado em algum tema relacionado aos 
setores do MST. A tarefa de formar é muito séria e exige aper- 
feiçoamento permanente. 

— Mas o que vocês entendem por formador? — provoca 
Joelma, sem se importar com a reação do grupo. — Por um lado 
devemos ser dirigentes e assumir esta tarefa, mas por outro 
devemos ser membros dos setores. 

— Não vejo problema — intervém com simplicidade Miriam. 
— Se quiséssemos formular um conceito de “formador”, diría- 
mos que não é aquele que tem respostas para tudo, mas um 
aluno que está sempre disposto a aprender. Portanto, não pode- 
mos repetir na totalidade cada vez as mesmas coisas, pois ne- 
garia o desenvolvimento dialético da realidade, nem inventar 
tudo de nossa cabeça, pois deixaríamos de aprender com o pró- 
prio trabalho de formação. 

— Encontramos descritas três características que um qua- 
dro formador deve ter — ajuda Celso: 


Ter boa capacitação teórica — significa dizer que devemos 
ter conhecimentos acumulados e saber quais são os principais 
problemas sociais a serem atacados. Isto não significa que todos 
os conteúdos a serem tratados nos cursos devem ser extraídos 
dos livros e nem seguir apostilas pré-elaboradas; muitas vezes, 
estes conteúdos não se adaptam a determinada realidade e assim 
não ajudam no desenvolvimento político dos militantes. 

É comum, segundo sabemos, a definição de temas por an- 
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tecipação. Ao iniciar o curso, permanece o que é central, mas o 
conteúdo se modifica completamente, sendo que os problemas 
que aparecem são diferentes e exigem conteúdos diferentes. 


Ter capacidade pedagógica — o quadro formador deve sa- 
ber transmitir os conteúdos e ser entendido em qualquer lugar. O 
uso correto da linguagem é fundamental. Geralmente usam-se 
pequenas histórias que ilustram o conteúdo, pois os camponeses 
possuem um raciocínio associativo. É preciso materializar a teo- 
ria com exemplos concretos ou escrever os pontos principais. 

Por exemplo, se queremos convencer os militantes a as- 
sumir responsabilidades, contamos a seguinte história: 

“Havia, em um certo lugar, um sábio que, além de orientar 
os que o procuravam, adivinhava o que pensavam. Querendo des- 
moralizar o sábio, um senhor esperto tomou um pássaro vivo em 
suas mãos e o escondeu atrás das costas e perguntou ao sábio: 

— O senhor, que é sábio, diga-me se este pássaro que te- 
nho em minhas mãos está vivo ou morto? 

O sábio pensou: “Se eu disser que está morto, ele me apre- 
sentará o pássaro vivo. Se eu disser que está vivo, ele sufocará o 
pássaro e mostrará que está morto.”, e após alguns instantes res- 
pondeu: 

— À resposta está em suas mãos.” 

Isto significa dizer que cada um deve definir se seguirá o 
que estudou ou não, e assim já não dependerá tanto do formador. 

Mas, se o formador não tiver esta capacidade, poderá fa- 
lar horas e horas e não ser compreendido. 


Ter vinculação com a prática da organização — isso quer 
dizer que, para a formação estar vinculada com as necessidades 
do MST, os formadores devem ser militantes para questiona- 
rem e orientarem a prática. Desta forma, o quadro formador 
deverá conviver com os problemas da organização para ter ca- 
pacidade de ajudar a resolvê-los. Toda teoria, por mais perfeita 
que seja, é idealista se não for compreendida, assimilada e trans- 
formada em ação pelos trabalhadores. 
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Desta forma, os cursos de formação nos assentamentos 
acabam sempre com a organização interna, formulação de pla- 
nos de trabalho, definição de participar em mobilizações etc. 

— Assim — conclui Miriam — resumimos que a formação 
deve ser massiva, completa e permanente. Massiva, pois deve 
atingir todas as pessoas através de diferentes formas. Comple- 
ta, por tratar dos aspectos teóricos, práticos e de comportamen- 
to ético. Permanente, porque a história é a perseguição de obje- 
tivos estabelecidos, que nunca são alcançados na totalidade. 


Aos poucos, cada qual, à sua maneira, vai apresentando as- 
pectos que acha importante, como este de que o quadro, além do 
seu preparo intelectual, deve se preocupar em ganhar o respeito 
das massas com suas atividades. É justamente nisso que acredita o 
MST, que a beleza de um dirigente está na grandeza dos seus atos. 

Somente através dos conhecimentos científicos se pode 
avançar para a transformação da realidade social, e somente 
através do estudo é que os trabalhadores têm condições de des- 
cobrir a importância do papel histórico que devem cumprir. 

Esta sentença colocada no O Manifesto Comunista: o “... 
proletariado é a última classe em ascensão” é mais do que uma 
determinação histórica, é um chamado a construir um mundo 
justo e igualitário, com total confiança. Assim como foi a bur- 
guesia no passado, quando surgiu o capitalismo, agora é a vez 
dos trabalhadores, mas estes somente podem saber de seu pa- 
pel se estudarem para compreenderem os “degraus” da histó- 
ria. Isto significa desenvolver rapidamente a consciência com 
fundamentação política. 

Além do trabalho de formar, o trabalhador deve autoformar- 
se. Os elementos constitutivos da consciência somente podem 
ser verdadeiros quando o próprio ser social conseguir, indivi- 
dualmente, interpretar a realidade e saber organizar as lutas 
entre as classes. 
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O passo seguinte é forjar os próprios meios para participar 
desta e de todas as lutas, determinando e realizando tarefas que 
possibilitem alcançar os objetivos estratégicos determinados 
pela organização. Por isso, a formação de quadros é uma arte 
que depende de transcender à realidade e ser algo atrativo, ale- 
gre e não um sacrifício. 

Os militantes, dentre todas as características que devem 
desenvolver, a mais significativa é a de ser alegres, para de- 
monstrar que a luta de classes não pode ser uma imposição, 
mas uma opção consciente. 


À ESTRUTURA INTERNA DA FORMAÇÃO 


Há desde o início uma estrutura orgânica no setor e nos 
cursos também, que possibilitam o bom funcionamento da for- 
mação. Há coordenações, equipes e núcleos ou brigadas. É 
muito importante a atenção dada ao núcleo. 

A fundamentação para a existência do núcleo é, primeira- 
mente, natural. Todos nós ao nascermos entramos em um gru- 
po que é a família. Grande parte da vida passamos convivendo 
em grupos, seja na família novamente, na escola, no trabalho 
etc. Isso tudo influi na formação da conduta de cada pessoa. 
Em segundo lugar, por necessidade. O ser humano descobriu, 
ao longo dos tempos, que somente no grupo é possível satisfa- 
zer as necessidades; e somente ele facilita a obtenção dos 
meios para satisfazê-las. Elas podem ser materiais, como co- 
mida, casa, trabalho etc. Também espirituais, como a amizade, 
o reconhecimento, a valorização, o prestígio etc. 

O grupo, nos cursos de formação, cumpre esta função, mas 
fundamentalmente tem um papel mais político, que é o de ser 
organizador e controlador das atitudes do indivíduo. 

Por fim, o indivíduo necessita pertencer a um grupo porque 
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esta participação leva-o a sentir a sensação da extensão de si 
mesmo no convívio com os outros. O grupo do qual participa é 
o ensaio do que deve acontecer na convivência social. 

As pessoas participam do grupo de família, sendo sua pri- 
meira referência. Aos poucos, sentem necessidade de partici- 
par de outros grupos que se articulam em torno de necessida- 
des, como a igreja, o sindicato, o partido político etc. Tanto o 
ato de participar, quanto o ato de permanecer, dependem dos 
estímulos que este grupo desenvolve. Caso haja quebra de 
sintonia, o indivíduo deixa de contribuir com o grupo e se neu- 
traliza, ou sai para constituir outro grupo, onde satisfaça suas 
necessidades. Na medida que acredita, passa a sacrificar-se pelo 
grupo e há casos de entrega da própria vida pelo bem do grupo. 

Há também um conteúdo místico na participação do gru- 
po. O indivíduo imagina haver uma força externa maior que a 
sua, em que, ao mesmo tempo que não pode usá-la, sente que é 
sua. Pensa no que vai falar para agradar, veste-se bem quando 
é solicitado para representar o grupo, aplaude com emoção as 
iniciativas e os acertos etc. 

Nos cursos, há a preocupação de fazer o militante sentir 
orgulho de si próprio, de poder pertencer à organização e per- 
ceber que ambos são importantes. Por isso, deve esforçar-se ao 
máximo para garantir o aperfeiçoamento das capacidades indi- 
viduais, mas também para dar maior qualidade à organização. 
Assim, o militante se imagina no posto de dirigente, condutor 
de grandes mobilizações. 

Há também a preocupação de criar uma certa competitividade 
ente os grupos, visando a busca do melhoramento, através do 
esforço coletivo. Assim, quando um membro do grupo tira nota 
baixa ou recebe uma punição por péssimo comportamento, o 
grupo se sente atingido e rapidamente procura intervir, ajudando 


188 


188 21/03/08, 14:28 


e [EEN IDO. 


o DER 


| final.p65 


o militante a corrigir suas deficiências, para que o grupo tenha 
um conceito mais elevado dentro da coletividade. 

Um dos sustentáculos dentro da estrutura do grupo é o coor- 
denador. O grupo funciona em torno dele. 

Assim também acontece com as tarefas coletivas. O coor- 
denador geral do curso não pode dar tarefas aleatórias para 
qualquer militante. Deve encaminhar a solicitação para o gru- 
po através de seu coordenador, e é este quem discute e encami- 
nha a tarefa para seus membros. 

Sendo assim, o grupo, que geralmente é composto de 
dez pessoas, deve estar sempre organizado e articulado. As 
pessoas dormem no mesmo local, entram em forma todos 
os dias, fazem sessões para o reconhecimento e controle das 
presenças, sentam próximas na sala de aula, atuam juntas 
no trabalho etc. 

Há rodízio na tarefa de coordenar. Somente através da teo- 
ria as pessoas não assimilam o método, precisam exercitar. 
Sendo assim, toda vez que é substituído o coordenador, faz-se 
treinamentos específicos para estes compreenderem o método 
de trabalho de coordenar um grupo. Como os cursos nestes 
casos são prolongados, chega-se ao final com todos os partici- 
pantes tendo aprendido a arte de coordenar. 

Mas a parte mais interessante desta concepção é que o gru- 
po deve estabelecer objetivos específicos e se propor a alcançá- 
los. Mesmo estando em função do curso com seus objetivos 
próprios, o grupo deve estabelecer o que quer alcançar e se 
organizar para isto. Caso contrário, perde o sentido, e seus 
membros perdem a motivação. Estes objetivos passam ser a 
referência estratégica, com passos a serem alcançados. 

O grupo também tem a função de corrigir erros ou distri- 
buir recompensas para os membros mais destacados. Se o mi- 
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litante cometer falhas graves que prejudicam a coletividade, 
recebe como punição, alguma tarefa a mais, para, durante sua 
realização, refletir sobre sua falha e se propor a melhorar. Por 
outro lado, os que evoluem no comportamento recebem elogi- 
os ou algum objeto material como prêmio pelo esforço. 

— Durante toda a conversa, tive a sensação de sermos como 
bonecos feitos de barro que, não tendo espelho para observar- 
mos o próprio rosto, solicitamos uns aos outros que nos obser- 
vem e, com as mãos, modifiquem os aspectos deformados — 
diz Raimunda. 

— Não é a gente “que se forma” — contribui Joelma, fazendo 
sinal de aspas — mas a força da convivência e da vontade dos 
que conosco vivem e sonham. 

— É como se, ao entrarmos para o MST, tivéssemos uma 
planta para seguir na construção de nós mesmos, onde ficarão 
as marcas de muitas mãos que ajudam a moldar este barro um 
tanto deformado pelos golpes que levaram na sofrida vida de 
exclusão — retorna Raimunda para concluir seu raciocínio. 

Miriam que ouve calada, preocupa-se em deixar claro o 
que tem conversado e destaca que não há uma estrutura consti- 
tuída para todos os cursos. Isto para evitar a reprodução ingê- 
nua das formas e estruturas. 

— Não é a forma nem a estrutura que educam, mas a liber- 
dade que cada um tem de poder participar de sua própria 
edificação, como militante. Vejam, se tomarmos esta idéia da 
planta de uma construção. O engenheiro desenha a planta, 
mas nem sempre sabe pegar a colher e alinhar as lajotas para 
subir com as paredes! O pedreiro, por sua vez, ao levantar a 
parede pela planta, desenvolve a habilidade e ao mesmo tem- 
po acrescenta em si as descobertas, tornando-as caracterís- 
ticas pessoais. 
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— É mesmo! — exclama Raimunda — geralmente nas placas 
de construção de prédios consta o nome de engenheiros, mas 
não dos operários que o construíram. É verdade que o enge- 
nheiro é responsável pela obra, mas os operários são responsá- 
veis pela edificação e beleza dos traços do edifício. 

— Mas tudo varia muito — retoma Celso a discussão. — Há 
um setor de formação que se encarrega de articular e planejar 
os cursos, poderíamos chamá-los de engenheiros. Quando o 
curso se instala, alguns membros do setor formam a coordena- 
ção geral e incluem mais alguns militantes do próprio curso. 

Em seguida, vem a assembléia dos coordenadores dos gru- 
pos, responsáveis pelas discussões nos grupos e, por fim, a as- 
sembléia geral dos alunos que tomam todas as decisões corres- 
pondentes ao funcionamento do curso. Há em alguns casos a 
criação de comissões específicas para resolver certos proble- 
mas como, finanças, saúde, alimentação e outras. 

A conversa prolonga-se em torno dos baixos custos para se 
realizar um curso e da simplicidade da estrutura física, com 
barracas de lona como nos acampamentos. 

Geralmente, os participantes levam seus objetos de uso 
pessoal e o próprio colchão ou rede para dormir. 

Há situações em que os próprios participantes do curso or- 
ganizam a estrutura e administram o funcionamento do curso 
até o final. Recebem apenas as orientações básicas. As corre- 
ções de rumo são feitas nas avaliações. 


IMPORTÂNCIA DA LEITURA INDIVIDUAL 


— Gostaria de não deixar passar este aspecto importante, 
que é a leitura individual — levanta-se Miriam, para falar mais 
à vontade. — Gostaria de expor porque é uma das característi- 
cas básicas de nossa formação. 
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Para nós, saber ler e escrever é fundamental, mas isto não 
pode se limitar ao ato de copiar mecanicamente ou ler de for- 
ma desorganizada um monte de livros. 

A leitura, principalmente, deve ser um processo autodi- 
dático, onde se possa pensar, examinando o conteúdo da obra e 
entender a lógica da exposição. Feito isso, é importante com- 
parar esta obra com outras e com os próprios conhecimentos 
que já temos adquirido. Ler corretamente é assimilar comparan- 
do os novos conhecimentos com os que já temos, deter novas 
informações e utilizar a mensagem compreendida na prática. 

Sem um trabalho pessoal sério não se chega jamais à ver- 
dade. Esta verdade é que nos dá segurança na prática. Esta con- 
vicção vem do conhecimento. Assim, podemos intervir em 
qualquer situação e orientar-nos por conta própria. É profun- 
damente válida aquela citação chinesa: “Quem não pesquisa 
não tem direito à palavra”. 

— Mas o estudo e a leitura — ajuda Joelma — devem ocorrer 
de forma permanente. Não é ler apenas um livro de vez em 
quando. O cérebro é igual a qualquer outro músculo, se não for 
exercitado enfraquece e atrofia. O exercício da reflexão per- 
manente é fundamental. 

Recordemos que o MST usa o método de leitura dirigida, 
estabelecendo uma relação “educando/educador” à distância. 
O militante recebe um livro ou cópia de algum texto, com al- 
gumas perguntas a serem respondidas. Após ler e responder, 
deve enviar, pelo correio, as respostas ao monitor responsável. 
O monitor corrige, remete de volta os pontos que acha de bai- 
xo rendimento e questiona o que está em desacordo. Nova- 
mente o militante deve pesquisar e responder, até que se en- 
cerre a polêmica. 

Também há o incentivo para que todos os militantes e diri- 
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gentes, chamados ou enviados a alguma palestra, escrevam o 
que vão falar para que, com o tempo, percebam sua evolução e 
não se tornem repetitivos e mecânicos. 

Mas há uma coisa, também valiosa, que é o valor das con- 
ferências ou das palestras — acrescenta Celso. — As palestras 
cumprem um papel de elevação do nível cultural dos militan- 
tes, pois elas organizam facilmente os fundamentos teóricos, 
despertam o interesse por determinados conceitos, promovem 
o interesse pelos livros e expõem de forma clara o sistema 
metodológico de concentrar conhecimentos em um curto es- 
paço de tempo. 

Além disso, as palestras cumprem, acima de tudo, um pa- 
pel informativo, tanto no nível de assuntos, quanto da vida, ou 
de concepções de personalidades históricas e valores difundi- 
dos. É a forma de extrair dos palestrantes, não somente os co- 
nhecimentos, mas também assimilar a forma como foram ex- 
traídos dos livros e colocados na prática. 

— Concordo — intervém Miriam. — Por isso se explica o in- 
teresse do MST em participar de eventos e atividades culturais 
de outras organizações, comícios em períodos eleitorais, assis- 
tir a telejornais e, posteriormente, analisar coletivamente os 
aspectos positivos e negativos. Vídeos que contam histórias ou 
que desenvolvam conteúdos voltados para a conscientização e 
formação da consciência. 

— Um problema que enfrentamos — interrompe Joelma — é 
não poder assistir a filmes em telas de cinema. Fica muito dis- 
tante das áreas de reforma agrária. Quando locamos fitas de 
vídeo, estas vêm legendadas e tiram a motivação de assistir. 


ELEMENTOS QUE ORIENTAM A FORMAÇÃO 


Nesta luta pela reforma agrária, formar muitos militantes e 
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dirigentes é tão importante quanto conquistar a terra. Esta pre- 
ocupação com a elevação do nível de consciência ideológica 
dá força à organização como a água que penetra pelas raízes 
das árvores após longo período de estiagem. Esta é a sensação 
que muitas pessoas sentem ao descobrirem, às vezes depois de 
terem ultrapassado a idade de sessenta anos, que em sua cons- 
ciência cabe ainda muita coisa e que seu corpo, mesmo cansa- 
do, consegue edificar o monumento da libertação da vida atra- 
vés da luta. 

A fórmula para mover as consciências é composta de três 
partes interligadas: identificação das necessidades, definição 
dos objetivos e distribuição de tarefas, ou seja, existem as ne- 
cessidades imediatas e estratégicas, podem ser necessidades 
administrativas, metodológicas, políticas etc. Definem-se os 
objetivos a alcançar, tanto no nível de meta, quanto no nível de 
conteúdos, e definem-se as tarefas a serem cumpridas pelos 
militantes durante o curso e posteriormente. 

O detalhe principal é que, mesmo nos cursos técnicos, de- 
vem ser estabelecidos objetivos políticos a serem alcançados, 
Justamente porque a técnica está a serviço da política. 

Os objetivos políticos do curso devem estar orientados pe- 
los objetivos gerais do MST. Desta maneira, a formação não se 
esgota no setor responsável. Todos os militantes são repassado- 
res de conteúdos, na medida em que ajudam a desenvolver as 
atividades práticas. Há um profundo respeito pelos níveis, mas 
ninguém fica de fora dos cursos de formação. Mesmo para os 
analfabetos há a exigência de participar dos cursos. Alguns são 
alfabetizados no próprio curso, outros assistem a filmes e pa- 
lestras para assimilarem o conteúdo a partir da audição e da 
visualização. 

A formação torna-se prioritária quando se quer manter a 


194 


194 21/03/08, 14:28 


e [EEN IDO. 


o DER 


| final.p65 


unidade político-ideológica de uma organização. Para tanto, é 
preciso ter extremo cuidado na escolha dos professores. Estes 
devem ter o perfil ideológico coerente com aquilo que pensa e 
defende a organização. 

Os intelectuais sectários e adoradores de um ou outro per- 
sonagem histórico apenas dificultam a unidade e o crescimento 
político ideológico dos militantes. 

Buscar conhecimentos não significa copiá-los na totalida- 
de ou querer transplantar as experiências. Ao estudar a coope- 
ração na União Soviética, em Cuba e de outros países, não 
significa reproduzir o que lá se fez, pois é preciso respeitar a 
cultura e as condições brasileiras. O que é científico e compro- 
vado não se discorda e utiliza-se o conhecimento quando for 
preciso, mas é necessário desenvolver a própria teoria do co- 
nhecimento. 

— Há ainda alguns elementos que são levados em conta para 
orientar a formação política — diz Miriam, destacando cinco 
aspectos: 


Formular, interpretar e assimilar objetivos; 

Aprender a formular métodos para intervir na realidade; 
Aprender a raciocinar com o movimento interno das coisas; 
Adquirir a concepção científica do mundo; 

Desenvolver a mística, com caráter revolucionário. 


— Gostaria de destacar o aspecto da formação da consciên- 
cia infantil — intervém Joelma, sentindo que este tema impor- 
tante estava ficando de lado. — Nas escolinhas dos assentamen- 
tos, trabalhamos com as crianças, sendo a educação voltada 
mais para a vida concreta do que para o abstrato. As crianças, 
além de participarem da aula, participam do trabalho coopera- 
tivo. Organizam-se e dirigem o próprio funcionamento da es- 
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cola. Assim, muitos pais são obrigados a discutir com os filhos 
determinadas questões sobre a vida do assentamento. Trata-se 
de um dever de aula. Assim, ambos refletem sobre os proble- 
mas e buscam soluções dentro da própria família. 

— Acho que já podemos tratar das limitações e desafios — 
diz Miriam, olhando por baixo das folhas da mangueira para 
avistar o Sol. 

— Agora você leu a hora à moda antiga — destaca Celso, 
enquanto solta uma gargalhada. 

— É isso mesmo — retorna Miriam. — Lembro-me, quando 
eu era criança, de que meu pai jamais pedia informação sobre a 
hora a ninguém, durante o dia. Orientava-se pelo Sol. A mar- 
gem de erro para ele era de dez minutos. 

— E agora, pela posição do Sol, que horas são? — interroga 
Raimunda. Saem as três para ver mais diretamente o Sol bri- 
lhando no infinito azulado. Celso, o único que tem relógio, fica 
sentado a espera da decisão. 

Retornam é opinam sobre a hora. Quem mais se aproxima, 
mesmo errando por vinte minutos, é Joelma. 

— Não é por nada não — diz ela — quase acertei, não foi pelo 
Sol, mas pela fome. Geralmente costumo comer entre dez e 
dez e meia, por isso já estou sentindo “aquela” fome. 

— Então vamos formular os desafios e depois cuidaremos 
do almoço — resolve a questão Miriam. 

Conjuntamente, eles destacam os desafios e limitações que 
o MST enfrenta na atualidade: 

O conflito entre formar quadros para desenvolver a luta 
pela terra quando esta se trata de mera luta econômica, en- 
quanto as disputas se dão no campo político com o Estado 
brasileiro. Isto impede desenvolver a teoria política, pois a 
luta tem para muitos um caráter econômico; 
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Para formar quadros políticos, as tarefas que estes devem 
assumir após os cursos de formação também devem ser de 
caráter político. Mas como a luta é desenvolvida no estágio 
econômico, fica esta contradição entre estudar um conteúdo 
político e receber uma tarefa administrativa para desenvol- 
ver. Significa que o processo de pesquisa perde a razão, pois 
as Investigações diárias estão voltadas para o campo técnico. 
Com isso, a qualidade do quadro se reduz às necessidades 
econômicas que a organização apenas tem; 

Os objetivos estratégicos a serem alcançados também se 
dão na esfera da reforma agrária, os objetivos políticos para 
toda a sociedade não dependem do MST para serem elabora- 
dos, mas sim de uma organização que tenha esta preocupa- 
ção com os problemas gerais da sociedade e esta organização 
não existe atualmente, por isso há este vazio na relação eco- 
nômica e política mais ampla com a sociedade; 

O nível de conhecimento muito baixo dos camponeses 
impede que muitas invenções na área metodológica, princi- 
palmente no que diz respeito ao estudo e leitura individual, 
sigam em frente. Poucos são os camponeses que se dispõem 
a estudar e tem gosto pela leitura. Gostam mais das ativida- 
des práticas e resistem passar muito tempo em escolas. É mais 
fácil atingir a juventude, principalmente nos períodos de acam- 
pamentos; 

O gosto pela propriedade privada da terra limita e impede 
que muitos assentados adquiram consciência política, pois 
vêem o mundo a partir das fronteiras de seu lote individual. 
Isto dificulta ainda mais a participação da mulher, que passa 
a ser, nestas condições, propriedade individual do homem. A 
falta de condições para mudar a consciência impede também 
a mudança de conduta e de caráter de muitos assentados, ani- 
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quilando assim a possibilidade de se forjar novos valores, pois 
as relações sociais são por natureza demasiadamente autori- 
tárias. 

— Agora, sim, podemos parar — diz, levantando-se, Raimunda. 

— Antes quero contar uma breve história para ilustrar o que 
dissemos sobre este tema — interrompe Joelma, para demons- 
trar a dificuldade de encontrar formadores entre os trabalhado- 
res sem terra, que geralmente encontram-se com a auto-estima 
muito baixa. — Ouvi de minha mãe: 

Certa vez os jovens de uma comunidade foram convocados 
para formarem uma orquestra, e a única exigência era que cada 
um deveria arranjar seu instrumento. 

Após algum tempo, chegado o dia da apresentação dos ins- 
trumentos e do primeiro ensaio, cada qual deslocou-se para o 
local marcado. 

Um jovem, muito pobre, não conseguiu instrumento algum 
e, embora tivesse decidido desistir, foi até lá para informar sua 
decisão. 

Cabisbaixo pela estrada, Sol quente, ia desenhando na po- 
eira a marca dos calçados desgastados. 

Distraído, recolhe do chão uma vara, recém-caída das mãos 
de um cavaleiro que usava para açoitar sua montaria. Com ela 
ia riscando o caminho do próprio destino. 

Ao chegar, percebe que todos os jovens estão em fila, em 
silêncio, com seus instrumentos para emitirem o primeiro som. 
Cabisbaixo aproxima-se. Envergonhado, é surpreendido pelo 
orientador. 

— Muito bem — diz ele olhando para o rapaz — faltava so- 
mente o maestro! 

Inesperadamente, viu-se colocado à frente da orquestra e, 
com sua vara de açoitar, passou a coordenar os acordes. 
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Isto é para dizer que as mínimas coisas e até as nossas defi- 
ciências se tornam força, quando os pés decidem levar o corpo 
até onde os sonhos se reúnem, em uma só ação. 

Saem em direção à cozinha. É hora de preparar a refeição e 
combinar os próximos passos. 
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CAPÍTULO V 
A NOVA CULTURA 





urante o almoço, divagam sobre vários assuntos e se- 

lecionam o tema da cultura para dar continuidade ao 

relato histórico do MST. Também acertam que, após 
este tema, viajariam para o Paraná, para conhecer o local onde 
Celso vive com sua família. 

Raimunda queixa-se de saudade do filho e de seu canto no 
Pará. 

— Por mais modesta que seja, todos nós gostamos de nossa 
casa — destaca ela, com os olhos rasos d'água. 

Descansam. Quando o Sol ameniza um pouco, partem para 
a roça ao lado e observam que Serginho já havia capinado, não 
tendo mais nada a ser feito. 

Joelma passeia pelo terreiro com sua cadeira de rodas, en- 
quanto ouve ao longe seus companheiros conversarem sobre 
os cuidados com a lavoura. 

— Aqui é assim — orgulha-se Miriam. — Ninguém deixa su- 
Jar tanto as roças. 
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— No Paraná também é assim — concorda Celso. — Quem 
não mantém a roça limpa é chamado de preguiçoso. 

Andam por mais de duas horas e decidem voltar para casa 
quando os últimos raios de Sol brincam por trás de uma nuvem 
no horizonte. 

Após o banho, jantam polenta com carne em molho. 

— Nunca tinha comido isto — diz satisfeita Joelma — para 
nós lá no Nordeste o fubá é bastante usado para fazer cuscuz, 
mas polenta ninguém conhece. 

Miriam explica que a polenta é um prato típico dos descen- 
dentes de italianos. É feita com água, sal e fubá de milho bem 
fino. 

— Coloca-se a água para ferver na quantidade desejada, com 
sal a gosto, e vai-se despejando lentamente o fubá para não 
embolar, até que a massa fique pastosa. Aí é só mexer por qua- 
renta e cinco minutos e está pronta para servir. Fica como esta 
aqui — explica ela com simplicidade. 

— Lembro-me de minha infância — intervém Celso — quem 
fazia a polenta era minha mãe, mas na hora de virar a panela de 
ferro, ela chamava meu pai. Minha tarefa era segurar a forma, 
uma espécie de roda, onde a polenta, após a manobra inteli- 
gente de meu pai, deitava para esfriar um pouco. Com um fio 
de linha, minha mãe cortava grandes pedaços para cada um. 

— Com um fio de linha? Por que não usavam a faca? — per- 
gunta Joelma. 

— Deve ser para não grudar na lâmina — responde Celso. 

— Vejam — destaca Miriam — sem querer, já iniciamos a dis- 
cussão sobre a cultura, justamente pela parte mais gostosa, o 
preparo do alimento. 

— Mas isto ficará para amanhã, porque eu já vou dormir — 
pressiona Raimunda, levantando-se. 
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Em pouco tempo não há mais ninguém na cozinha. O sono 
não perdoa quando chega sua hora. 

O tema da cultura empolga a discussão. Há muitos livros 
publicados por intelectuais e pesquisadores, mas nem todos 
chegam de fato a entender profundamente quais são as trans- 
formações pelas quais passam as pessoas que decidem entrar e 
permanecer nesta organização. 

Geralmente, as pesquisas sobre o tema iniciam bem, mas 
logo acabam confundindo-se com arte musical, e aí concluem 
que a cultura do MST é muito rica em cantos, que formam a 
consciência dos camponeses. 

Por um lado é verdade, mas a cultura abrange muito mais 
do que uma simples coleção de cantos. Trata-se da produção 
da vida dos sem terra. 

De certa forma, os estudiosos nunca conseguiram compreen- 
der a cultura criada pelo MST por jamais terem se preocupado 
em estudar o aspecto antropológico desta organização. Sem 
rumo, portanto, acabam sempre nas expressões artísticas, que 
são significativas, mas no fundo representam apenas as conse- 
quiências de profundas mudanças, que já têm ocorrido na prá- 
tica e na conduta social dos trabalhadores sem terra. 

Pela manhã, ao acordar, Miriam recolhe da mesa as sobras 
de comida do jantar e guarda-as no forno do velho fogão a gás. 
Raimunda empilha os pratos e dirige-se ao lavatório improvi- 
sado, com uma tábua sobre quatro estacas fincadas no chão. 
Uma bacia de plástico, com as bordas desgastadas, serve para 
despejar a água e mergulhar os pratos e os talheres. 

Celso, por sua vez, pega a vassoura e põe-se a varrer a cozi- 
nha, fazendo a poeira do chão batido atingir as narinas de 
Joelma, que não pára de espirrar. 

Em menos de meia hora, estão saboreando o café com aipim 
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e manteiga, preparados por Miriam e Raimunda, tecendo co- 
mentários sobre a divisão social do trabalho e a cooperação 
como partes importantes na vida da sociedade. 

— Parece insignificante — lembra Celso — mas estes peque- 
nos hábitos familiares fazem parte da cultura de milhares de 
pessoas e são pouco valorizados por nós. 

— Não só pelos estudiosos, nós mesmos e as organizações 
em geral. Os dirigentes pensam que fazer política é só falar de 
Marx e Lenin. Esquecem-se de que estes também comiam, la- 
vavam louça, pagavam dívidas como nós e gostavam de dançar 
e sorrir também — lembra Miriam, já saindo para o pé de man- 
ga, segundo ela — “lá é mais fresco para conversar”. 


À REVOLUÇÃO CULTURAL 


— Precisamos discutir neste assunto a importância da revo- 
lução cultural — afirma Joelma, assim que se instalam sob a 
árvore. 

Raimunda inicia destacando o que entende por deforma- 
ção da cultura popular pela influência da cultura burguesa. 

— Ouvi uma história, contada por um dirigente do MST, 
para ilustrar esta questão da necessidade de se fazer uma revo- 
lução cultural nos assentamentos. Posso contar? — pergunta ela. 

Tendo o assentimento de todos, inicia o relato: 

— Imaginem — diz ela — que em nosso país, em um determi- 
nado dia, um grupo muito pequeno de pessoas, decidiu comer 
coisas estranhas. Comeram as florestas, principalmente a Mata 
Atlântica, deixando menos de 8% de sua totalidade. Depois, 
comeram o espaço, e os trabalhadores, não tendo onde ficar, 
correram para a cidade para viver empilhados nas favelas, sem 
ter o que fazer. Aí chegaram, e comeram os dentes das pessoas 
e estas perderam a auto-estima. Depois comeram a voz para as 


204 


204 21/03/08, 14:28 


e [EEN IDO. 


O TT] 


| final.p65 


pessoas não reclamarem das injustiças; aliás, comeram tam- 
bém os olhos para as pessoas não enxergarem as injustiças. 
Decidiram comer também as pernas das pessoas para não des- 
cerem os morros. Sem trabalho, comeram o braço esquerdo, 
afinal para nada serviria. Comeram quatro dedos da mão direi- 
ta, mas deixaram o braço e o dedo indicador, que é para os 
pobres votarem a cada quatro anos nas máquinas eletrônicas e 
legitimar a democracia que eles dizem que existe. 

— Mas este dedo pode ter outra utilidade! — exclama Joelma, 
atenta. 

— E qual utilidade? — pergunta Celso — se comeram tudo até 
as pernas? 

— Serve para indicar o caminho para se construir um novo 
tempo. 

— É uma questão muito difícil, principalmente tendo de lu- 
tar contra a força da ideologia burguesa — responde Joelma, 
com certa pena. — Outra imagem é a de que estamos em um 
barco cheio de passageiros, em que começa a entrar água por 
um buraco no casco. Para salvar o barco, os passageiros reti- 
ram a água com as mãos em concha. Mas a quantidade de água 
que entra por minuto é cingiienta vezes maior e, por isso, O 
naufrágio é apenas uma questão de tempo. 

— Mas o MST deve fazer esforço para retirar a água incô- 
moda — garante Celso — se não, ficaremos como muitos pes- 
quisadores que levam anos cavando no cascalho, sabendo que 
o que procuram está na rocha. 

Celso tem razão. Existem momentos na vida que, mesmo 
querendo optar, não se sabe para onde ir, pois as opções estão 
tão obscuras que é impossível vislumbrar qual seja o melhor 
caminho. Supostamente se este impasse permanecer por muito 
tempo, surgem as crises. Mas estas também são importantes, 


205 


205 21/03/08, 14:28 


eo [EEN IDO. 


o DER 


| final.p65 


pois elas apresentam, ao mesmo tempo, ameaças e oportunida- 
des. É o momento propício para surgir algo novo. 

O peso da experiência feita nessa trajetória histórica pelo 
MST traz enormes preocupações no combate aos erros e des- 
vios. Estes se acumulam no comportamento como o lixo e for- 
mam grandes entulhos que, se não tratarmos de fazer logo uma 
limpeza, atrapalharão o caminho das gerações futuras. 

São muitas as imperfeições e erros que se cometem neste 
caminhar. É como abrir uma estrada em plena floresta. Ao se 
planejar por onde ela passará, nunca morrem árvores; isto ocorre 
na hora de abrir a estrada. São pedras que rolam, desvios que 
se abrem sem necessidade, barrancos que deslizam sobre as 
árvores imóveis e obedientes. 

Com a vida das pessoas é ainda pior. Às vezes, mexendo 
em um pequeno detalhe, despertamos sentimentos de revolta, 
dores históricas, cicatrizes que descansam lá dentro do corpo; 
tocando-as, começam a sangrar como no dia em que foram 
originadas. 

É assim que nascem as agrovilas deformadas, a coopera- 
ção sem participação, as assembléias sem mística e as lavouras 
sem beleza. 

— Vocês não acham esta questão da revolução cultural um 
tanto idealista? — pergunta Miriam, manifestando sua preo- 
cupação. 

— De certa forma, sim — concorda Celso. — Paulo Freire tem 
uma explicação muito clara para isso. Diz ele que a revolução 
cultural é feita depois de a classe trabalhadora chegar ao poder. 
Antes disso, o que se faz são ações culturais, que visam justa- 
mente derrubar os donos do poder, com um projeto revelado 
pela luta. Por isso, a revolução cultural ajuda na reconstrução 
da sociedade e do ser humano em novas bases. 
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— É, mas no nosso caso é diferente — explica Joelma. - Como 
conquistamos milhões de hectares de terra, organizamos co- 
munidades, lidamos com produção, educação e mercado, po- 
demos dizer que, em parte, já fizemos uma revolução no cam- 
po. Por isso, se deixarmos para implementar as mudanças no 
comportamento, nos hábitos, nas relações de convivência so- 
mente depois de a classe trabalhadora chegar ao poder em todo 
o país, perderíamos muito e teríamos de desmanchar muita coisa 
Já feita. Por isso, devemos dizer, sem medo, que precisamos 
impulsionar a revolução cultural no campo. 

Miriam lembrou a experiência do velho sábio chinês que 
disse: “transportai um punhado de terra todos os dias e erguereis 
uma montanha”. 

— Mas, sobre o aspecto da cultura, precisamos comprovar 
como ela se manifesta e influencia o comportamento social 
das pessoas — disse Celso — como afirmou um outro sábio chi- 
nês, Confúcio, que viveu antes de Cristo e dizia que “A nature- 
za dos homens é a mesma, são seus hábitos que os mantém 
separados”. Vejamos se isso é verdadeiro a partir da experiên- 
cia prática do MST. 

Descreve que muitos camponeses optam por trabalhar in- 
dividualmente e se isolam nos lugares mais distantes, como 
também existem os que optam por morar e trabalhar de forma 
cooperada. Isso preocupa os dirigentes, pois, se todos os “sem 
terra” têm a mesma natureza, são fruto da mesma exclusão 
social, como pode haver hábitos e comportamentos diferentes”? 
Mas, se existem, devem ser considerados! 

— Vejamos, primeiramente, o estudo antropológico que 
o MST desenvolveu para compreender a cultura dos cam- 
poneses — envolve-se Joelma, para alinhar as idéias iniciais 
sobre o tema. 
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Expôs sobre o conceito de cultura dizendo que é tudo o que 
o ser humano produz ao construir sua existência. Sendo assim, 
ao mesmo tempo em que o sem terra produz sua existência, 
produz-se a si próprio. A questão, portanto, reside na forma 
que cada um adota para produzir a “sua” existência. 

Por este conceito, pode-se perceber que a questão da divi- 
são social do trabalho não se dá especificamente pelo fator de 
gênero, e nem se pode acreditar que a questão do sexo influen- 
cia no comportamento ou na qualidade do trabalho. 

Os comportamentos regionais das pessoas estão profunda- 
mente relacionados com a cultura de cada região. O trabalho 
que é atribuído às mulheres em uma região, em outra, é atri- 
buído aos homens, como, por exemplo, tirar leite das vacas. 
No Sul do país, este trabalho é destinado às mulheres e às crian- 
ças, como ajudantes; no Norte e Nordeste, esta tarefa cabe ao 
homem. Supostamente, este comportamento é oriundo da pe- 
quena ou da grande propriedade. Na pequena propriedade, as 
mulheres desenvolvem este trabalho sem ser reconhecido como 
profissão. Em seus documentos de identidade pessoais, cons- 
ta, no espaço da caracterização profissional, “doméstica” ou 
“do lar”. Na grande propriedade, esta tarefa é desempenhada 
pelo “profissional”, o vaqueiro. Para as mulheres dos vaquei- 
ros cabe o trabalho de carregar a água com vasilhas sobre a 
cabeça e os afazeres domésticos. 

Desta forma, é possível perceber que a mulher de- 
senvolve trabalhos pesados, como o homem desenvolve tra- 
balhos leves. 

Culturalmente, as mulheres nordestinas aprenderam, com os 
antepassados que vieram da África, a carregar peso na cabeça. 
Utilizando um pano enrolado formando uma rodilha, colocam- 
na entre o objeto e a cabeça para equilibrar o peso ao andar. 
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É completamente desumana esta atividade. Simbolicamente, 
isto representa a força da mulher nordestina. Quando quer 
mostrar sua competência e superioridade, expressa a elegante 
frase: “quem não tem competência, não pega na rodilha”. Mui- 
tas mulheres e moças também carregam até vinte litros de água 
na cabeça por longas distâncias, sem derramar uma gota da 
vasilha. 

A rodilha, por sua vez, é parte constitutiva da cultura e se 
apresenta como um prolongamento do corpo feminino; somente 
quem tem habilidade e tradição pode usá-la. 

De posse dos conhecimentos, as mulheres que residem 
nas pequenas propriedades e as que vivem nos assentamen- 
tos passam a desenvolver lutas pelo reconhecimento da pro- 
fissão. Agricultoras. Em todo o Brasil organizam grandes mo- 
bilizações. 


À BUSCA DA COOPERAÇÃO 


É importante o conhecimento. Dele depende a teoria da 
organização. Sem teoria não há luta e não se formam movi- 
mentos consistentes. A organização é sempre fruto de determi- 
nadas causas já existentes que dependem de conhecimentos 
para que os objetivos se transformem em prática. Ou seja, é 
preciso interpretar e transformar a realidade em objetos imagi- 
nados, enquanto nos transformamos juntos. Sendo assim, o ser 
humano deixa de ser apático perante a realidade e se torna 
movimento, movimentando-se. 

— As mulheres em todas as regiões do Brasil, de uma forma 
ou de outra, repetem gestos parecidos: luta, trabalho, criação e 
educação dos filhos — busca confirmação Raimunda, olhando 
para seus interlocutores. 

— À única forma de chegarmos à libertação da mulher é se 
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ela se dispuser a participar de todas as atividades produtivas e 
sociais, pois a libertação nada mais é que a conquista de auto- 
nomia — acrescenta Miriam. — Com isto, no MST questiona- 
mos de forma simples dois tipos de “determinismos”: o “bio- 
lógico” e o “geográfico”. Isto é importante — explica — para, 
em primeiro lugar, combater o preconceito social que há, como 
o racismo, por exemplo. O negro, somente pelo fato de ser ne- 
gro, é visto como preguiçoso, e o branco, pelo simples fato de 
ser branco, trabalhador. Ou os trabalhadores do Sul do país são 
mais capazes do que os nordestinos. Ora, preguiça e vontade 
não dependem da raça e da cor, nem estão determinados quan- 
do nascemos. Isto é decorrente do meio em que vivemos. As- 
sim como nascer em uma região ou em outra não significa ser 
mais corajoso ou mais covarde. Todos temos capacidades. O 
que varia são as condições. 

Mas as políticas governamentais regionais diferenciam o 
próprio desenvolvimento econômico regional. Os nordesti- 
nos são vistos pela classe dominante como seres inferiores e, 
por isso mesmo, os políticos não têm interesse em investir 
nas regiões Norte e Nordeste. Assim, a riqueza se concentra 
no Sul e no Sudeste e a miséria, no Norte e Nordeste. Mas 
isto não significa dizer que os nordestinos são menos inteli- 
gentes e capazes que os sulistas. Trata-se apenas de oportuni- 
dades diferentes. 

— Vou dar um exemplo — intervém Miriam. — Imaginem se 
tomarmos uma criança japonesa recém-nascida e a colocar- 
mos em um acampamento lá no Pará. Por mais tecnologia que 
exista no Japão, esta criança crescerá comendo farinha e usan- 
do o facão e a espingarda para poder se defender dos animais. 
Agora, se tomarmos uma criança do acampamento e a levar- 
mos para o Japão, aprenderá a lidar com computadores muito 
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cedo e se defenderá da imagem dos animais com movimentos 
contidos nos programas desenvolvidos pelos conhecedores da 
informática. 

Portanto, nem o aspecto biológico nem o aspecto geográfi- 
co podem explicar a maior ou menor capacidade de cada grupo 
social. Estas respostas se encontram nas condições que o local 
apresenta, como, por exemplo, alimentos, condições de traba- 
lho, pesquisas etc. Os elementos diferenciados é que confor- 
mam a cultura diferenciada de cada grupo social. 

— Há uma avaliação de que os camponeses nordestinos 
são mais solidários e os sulistas mais individualistas. — afir- 
ma Celso, para logo em seguida explicar. — Em tudo tem 
algo de verdadeiro. Os nordestinos, pelas próprias condi- 
ções de vida que levam, precisam partilhar mais o pouco 
que possuem para sobreviver, e também pela origem cultu- 
ral; os descendentes de italianos e alemães, embora dificil- 
mente consigam, querem acumular patrimônio para deixar 
aos filhos, enquanto que, nos descendentes de negros e ín- 
dios, esta preocupação é bem menor. 

Prossegue dizendo que a verdade aparece no momento de 
organizar a produção e a propriedade. Aí se invertem os pa- 
péis: os nordestinos preferem o trabalho individual e os sulis- 
tas compreendem mais facilmente o trabalho coletivo. Por isso, 
no Sul do país se criam mais facilmente cooperativas de produ- 
ção coletiva. Isto não significa dizer que no Sul todos os cam- 
poneses optam pelo trabalho coletivo. Mas, pelo grau de ex- 
ploração capitalista, percebem com mais facilidade os meca- 
nismos coletivos de defesa. 

Há outros fatores que influem. Além das questões culturais 
e de exploração, são as condições do desenvolvimento regio- 
nal encontradas. Enquanto no Sul e no Sudeste os camponeses 
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dependem da coletivização para comprar máquinas agrícolas, 
no Nordeste, como a mecanização da agricultura é menos in- 
tensa, os camponeses não necessitam disso para produzir a sub- 
sistência. Assim, preferem o trabalho individual. No Sul e no 
Sudeste, a própria subsistência depende do uso de máquinas 
para ser produzida, pois as opções das variações de culturas 
agrícolas, por razões climáticas, são muito menores e há, por 
outro lado, uma concorrência no mercado muito mais conflitiva. 

— Mas, por que o MST tem interesse nessas questões? — 
pergunta Raimunda, para provocar o debate, e explica. — Se 
somos um movimento que luta pela terra, que necessidade te- 
mos de entrar nesses assuntos de antropologia e cultura? O 
negócio é distribuir a terra e pronto! 

— O Governo e a classe dominante raciocinam desse mes- 
mo jeito — diz Joelma, intrigada. — Toda vez que o MST se 
posiciona sobre qualquer questão que não diz respeito à terra 
ou ao crédito, é taxado de “partido político”, quando, na verda- 
de, é uma questão natural do próprio desenvolvimento dos 
movimentos sociais. Trata-se não apenas da luta econômica, 
mas da organização da convivência das pessoas em uma co- 
munidade. Há organizações de esquerda que cometem muitos 
erros ao não considerar os aspectos subjetivos da vida das pes- 
soas. 

O Brasil é um país de migrantes — continua ela — anual- 
mente muitas pessoas migram de uma região para outra, à pro- 
cura de vida melhor. Esta migração, ao mesmo tempo que inte- 
gra o Brasil, vai completando a miscigenação das três raças 
que compõem o povo brasileiro: índia, negra e branca. Mas, 
são mantidos grupos localizados com a raça de origem e, com 
isso, em todas as regiões do Brasil, há costumes e hábitos dife- 
rentes, mas cada vez mais parecidos. 
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Mas a migração, ao mesmo tempo em que integra as pes- 
soas ao mundo do trabalho, também os exclui. Por isso, des- 
cendentes de índios, brancos e negros obrigam-se a se reuni- 
rem para fazer as ocupações. É ali onde há de se organizar uma 
nova forma de vida e forjar uma nova cultura. Para isto preci- 
samos conhecer. 

— É verdade, esta idéia da migração — concorda Miriam — aqui 
mesmo em nossos acampamentos temos muita gente da Bahia, 
Sergipe e até do Ceará. Vieram principalmente para o Paraná em 
busca de trabalho nas lavouras de café, na década de sessenta. 

— Os próprios costumes no trabalho, seja na forma de tra- 
balhar, seja no horário, são diferenciados, dependendo da ati- 
vidade que as pessoas fazem. Vejam, por exemplo — destaca 
Celso — pelo que ouvi no congresso. Enquanto no Sul do país 
aprendemos a plantar o feijão com máquinas motorizadas ou 
manuais, no Nordeste, os camponeses fazem a cova com a en- 
xada e colocam as sementes com as mãos. Ou em relação aos 
horários: os descendentes de nordestinos que trabalham em 
fazendas no Sul, no almoço, param por pouco tempo, às 
dezesseis horas voltam para casa. Os filhos de pequenos pro- 
prietários iniciam o trabalho cedo, ao meio dia fazem um lon- 
go descanso de duas a três horas, e param o trabalho ao escure- 
cer. Imaginem então as discussões que surgem no momento de 
definir o horário de trabalho, quando é organizada uma coope- 
rativa, juntando estas diferenças de costumes! 

— Mas, mesmo tendo as forças produtivas menos desenvol- 
vidas — provoca Miriam — e os camponeses nordestinos terem 
esta tendência ao trabalho individual, com o MST incentivando 
a cooperação, não seria uma interferência autoritária no desen- 
volvimento cultural, transportando o que existe de uma região 
para outra? 
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— Para saber que o céu é azul em toda parte, não é preciso 
dar a volta ao mundo, diz minha mãe — responde Joelma. — 
Quem inventou a cooperação na produção não foi o MST. Foi 
o desenvolvimento da sociedade e o próprio capitalismo. É 
verdade que cumpriu etapas. A primeira se deu antes e no iní- 
cio do capitalismo, e ficou conhecida como “cooperação sim- 
ples”, pois consistia na organização do trabalho na indústria, 
onde as pessoas passaram a trabalhar juntas. Era simples, por- 
que os trabalhadores complementavam-se realizando tarefas 
da mesma espécie, usando os mesmos instrumentos de traba- 
lho, mas já aumentava enormemente a produtividade. 

A segunda etapa ocorreu com a divisão mais avançada do 
trabalho e com o desenvolvimento da manufatura. Foi o ajun- 
tamento da técnica manual, com maior divisão social do traba- 
lho. Os operários tanto podiam estar reunidos em um mesmo 
lugar, produzindo ali todas as partes de um produto, como tam- 
bém agrupados por especialização, em lugares diferentes, para 
produzirem apenas uma parte do produto. 

A terceira etapa veio com o surgimento da maquinaria e da 
grande indústria, movida pela força humana e, mais tarde, pelo 
vapor, combustão e eletricidade. Além de mercadorias, produ- 
zem outras máquinas, agora supervisionadas pelos operários. 
Mas esta trama ficou mais complexa com a informática, a ge- 
nética, a robótica etc. Desta vez, o homem quase fica de fora 
do mundo do trabalho. 

- E o pior ainda está por vir — complementa Celso — que 
será a grande revolução trazida pela energia solar. Ninguém 
sabe o que acontecerá com o trabalho humano, ao se combina- 
rem todas estas descobertas históricas. 

Concluem, com isso, que levar a prática da cooperação para 
o Nordeste, mesmo que a agricultura tenha se desenvolvido 
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menos que no Sul, não se trata de impor hábitos culturais de 
outras regiões, mas apenas colaborar com a marcha da huma- 
nidade no seu desenvolvimento. 

Apesar de tudo, há uma evolução no pensamento interno 
para se desenvolver a cooperação. Muitas pessoas se interes- 
sam inicialmente pela cooperação quando não conseguem in- 
dividualmente adquirir uma máquina. Mas esta forma simples 
traz também poucos resultados. É possível e importante coo- 
perar, para se combinar os elementos da força física, a inteli- 
gência, a criatividade e a solidariedade. Tudo isso faz parte das 
“forças produtivas”, não importa em que estágio de desenvol- 
vimento se encontre o capitalismo e a tecnologia. 

— O princípio central da cooperação é não impor a forma — 
ajuda Raimunda. — Esta deve ser escolhida de acordo com as 
condições locais e a vontade das pessoas. 

— Mas que deve haver cooperação isso é inevitável! — ex- 
clama Miriam — principalmente para resistir na agricultura 
neste momento em que os produtos importados e a falta de 
créditos dificultam nossa sobrevivência na terra. Ao contrá- 
rio, se cada um olhar para si próprio, seremos engolidos pelo 
capitalismo e expulsos do campo, como estão sendo os pe- 
quenos proprietários. 


A RECRIAÇÃO DA CULTURA 


Tudo o que está sendo dito faz parte da cultura camponesa, 
mas há questões de fundo que intrigam Raimunda. Para ela há 
um caminho de recriação da vida, dos hábitos e do próprio 
jeito de trabalhar a partir do momento em que as pessoas 
optam a participar da luta pela terra. 

— Vamos ver onde tudo começa? — destaca ela em forma de 
interrogação. 
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Surpreende o grupo ao explicar que, embora haja uma re- 
flexão sobre os preparativos para participar da luta, esponta- 
neamente, as pessoas vão modificando o comportamento e aper- 
feiçoando as atitudes ainda mais no acampamento. 

Começa, na verdade, bem antes, pois ao se discutir o que 
cada família deve levar para a ocupação, as pessoas passam a 
dar valor a determinados objetos já dispensados pela história, e 
obrigam-se a resolver os problemas de relação familiar. 

A velha chapa de ferro, que um dia foi colocada sobre 
uma estrutura de barro e serviu de fogão, mas que, pelo apa- 
recimento do fogão industrial, ficou encostada, agora é pre- 
ciso ter sua poei-ra espanada, pois será de extrema utilidade. 
O homem passa a ter preocupações que outrora pertenciam à 
mulher, nos preparativos, nas panelas que levará, tipos de rou- 
pas, agasalhos, cobertores etc., e no caso de o homem ir sozi- 
nho, nos últimos dias, sua preocupação é aprender a cozi- 
nhar, lavar roupa, lavar louça etc. 

As próprias relações afetivas sofrem modificações. Casais 
com problemas de relacionamento por não terem condições de 
formular planos, passam agora a sonhar juntos; abrem-se no- 
vas perspectivas de construção do futuro com este passo no 
momento presente. Muitas crises que surgem no casamento 
têm sua origem, fundamentalmente, na falta de sonhos comuns. 

Nada mais real para exercitar a sensibilidade é prestar aten- 
ção ao se apresentar possibilidades de perda. Há filhos que não 
se relacionam bem com seus pais e vice-versa, mas basta um 
sinal de despedida ou mesmo de ameaça de morte repentina, 
que o sentimento fale mais alto e mova as pessoas para o reen- 
contro. Assim também ocorre com os casais. Passam anos sem 
sentirem mais atração um pelo outro, mas basta um dos dois 
fortalecer a amizade com outra pessoa, ou traçar um plano par- 
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ticular, que o ciúme, ou o sentimento de propriedade ameaçada, 
faz com que haja uma apaixonada reaproximação. 

Através dos preparativos da ocupação, obrigatoriamente se 
inicia um processo de diálogo, quando aparecem as expectati- 
vas, compartilham-se os medos e as possíveis frustrações, as 
pessoas se despedem desejando boa sorte para quem vai, apreen- 
sivos, como se estivessem indo para a guerra, sem saber se 
voltam. 

— Agora entendi a questão do não “determinismo biológi- 
co” — destaca Miriam — significa que o homem obrigatoria- 
mente, mais do que a mulher, deve aprender a desenvolver ser- 
viços domésticos, outrora destinados à mulher! Isto é fenome- 
nal! São coisas tão pequenas, quase que não observáveis, mas 
que, de fato, representam o início da revolução cultural. 

— Mas a mulher também passa a desenvolver tarefas cul- 
turalmente masculinas — chama atenção Joelma. — Sua preo- 
cupação com a casa, como será construída, alimentação far- 
ta, ou com as sementes para fazer o primeiro plantio. Muitas 
mulheres, que pouco trabalharam na agricultura durante a vida, 
compram equipamentos completos para o trabalho, como fer- 
ramentas, calçados etc., pois o simples fato de irem para a 
roça, automaticamente, as fazem vislumbrar trabalho duro pela 
frente. 

Alongam o diálogo para dizer que esta revolução cultural 
continua na ocupação. Na medida que cada família ergue sua 
barraca de lona, passa a ser uma ameaça ao latifundiário, um 
problema para o Estado e uma afronta ao Poder Judiciário. Tudo 
isso pelo simples fato de estarem em uma propriedade privada, 
visando resolver um problema social. 

As pessoas, a partir disso, se sentem seguras, donas do es- 
paço geográfico. Os dirigentes do MST sabem que conhecer e 


217 


217 21/03/08, 14:28 


e [EEN Doo. 


o DER 


| final.p65 


dominar o espaço geográfico é ter poder. É este poder, agora 
instituído sob lonas, que passa ser a força de contestação, local 
e global. Além da pressão política na região, esta se estende 
para a capital do Estado e também para a capital federal. 

Como uma metamorfose em movimento, os trabalhadores 
renegados pelo capital, do dia para a noite, passam a levar o 
nome de “sem terra”. É com este nome que as pessoas de fora 
identificam coletivamente as pessoas nos acampamentos. 

Desta forma, estes, agora sujeitos históricos, saem do eter- 
no anonimato e passam a ser sujeitos da construção de uma 
nova história, a partir daquele espaço político conquistado. 

— Neste momento é que vem o desenvolvimento da teoria 
da organização do MST — intervém Celso, que até então pres- 
tava atenção, calado. — As pessoas se organizam e passam a 
atuar em núcleos ou comissões, demonstrando que o indivi- 
dualismo não é bem-vindo no meio dos pobres. Deve haver 
proteção de todas as pessoas, por isso a vigilância se mantém 
dia e noite através de turnos, o trabalho e a organização, assim 
como a formação, a educação na escola etc., em sintonia com a 
sociedade. 

As pessoas vão para as cidades conversar com entidades, 
personalidades, políticos, religiosos e demais forças orgânicas. 
Procuram os meios de comunicação para dar as informações 
precisas. Imaginem — reforça ele — a transformação que ocorre 
em uma pessoa que até então usava o nome para si, e mal o 
ouvia, pois ninguém o chamava. Lá está agora, falando na emis- 
sora de rádio. Mostrando sua identidade e representando mi- 
lhares de pessoas no acampamento! Torna-se conhecido, passa 
a ter maior respeito, é considerado de um dia para outro, como 
a “liderança”. 

Os juízes que emitem as reintegrações de posse aos fazen- 
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deiros fazem a liminar nominalmente para algumas dessas pes- 
soas, que elas próprias, até então, somente pelos suspiros, sa- 
biam que existiam, pois perderam, junto com a identidade, a 
importância individual para a sociedade. 

— E nas negociações então! — exclama Miriam. — Aliás, isto 
sempre é problema para os governantes, pois estão acostuma- 
dos a receber uma ou duas pessoas de cada vez, sendo o depu- 
tado, prefeito, ou outra autoridade. Agora, ao se relacionar com 
um movimento de massas, querem impor a mesma lógica e 
receber uma pequena comissão. Nada disso! — exclama ela, 
como se estivesse negociando a audiência. — Ou entra todo 
mundo ou não entra ninguém! 

Miriam tem razão. Embora a prioridade sempre foi negociar 
com o Governo, pois é ele o responsável em executar e reforma 
agrária, pela prática, as comissões são compostas por muitos 
membros e não cabem todos na sala de reuniões do governa- 
dor. Mas dá-se um jeito e, novamente lá está o “desconheci- 
do”, o “renegado” com o nome de “sem terra” conversando 
frente a frente com a maior autoridade do Estado e do país. 
Sem paletó nem gravata. Chapéu na cabeça, quebrando o pro- 
tocolo, falando, interrompendo a qualquer momento, ou sim- 
plesmente ouvindo, pois o tempo não permite que todos usem 
da palavra. Mas também não precisa, o que têm a dizer já vem 
escrito no que se chama de “pauta de negociação”, discutida 
por todos no acampamento. Basta uma pessoa ler e alguns pou- 
cos argumentarem sobre o que é o pensamento de todos. 

— Muitas pessoas não entendem o porquê da insistência em 
levar muitas pessoas para as negociações se somente alguns 
falam. 

— À questão não é falar, Joelma — afirma Miriam — mas, 
sim, participar. O simples fato de um “sem terra” entrar na sala 
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do governador do Estado ou no gabinete do presidente da repú- 
blica, já é suficiente para encorajá-lo, a arrancar, de dentro de 
si, o medo das autoridades. Ali percebe como somos iguais. 
Quantas pessoas poderosas economicamente no país não con- 
seguem chegar lá? Muitas vezes, aquele governador, que man- 
da reprimir, se sente incapaz de resolver um simples problema 
da pauta e é obrigado a chamar seus auxiliares, mostrando sua 
fraqueza. 

De fato, este aprendizado somente o tem quem participa. 
Por isso, a grande quantidade de pessoas na audiência, para 
que na volta, possam relatar tudo para os grupos, e incentivar 
para que, na próxima audiência, outras pessoas participem. 

Automaticamente os trabalhadores sem terra percebem que 
quem se organiza tem poder. O controle nominal que é feito no 
momento das audiências é o sistema de segurança do gover- 
nador. Mas se algum representante do Estado for ao acampa- 
mento, lá na entrada, da mesma forma, deve deixar seu do- 
cumento de identidade, recebendo-o somente na saída. Esta 
organização preza pela segurança das pessoas como o gover- 
nador preza pela sua segurança pessoal. 

No fundo, descobrem que a preocupação com a segurança 
excessiva nada mais é que uma questão de medo e fraqueza, 
em receber aqueles que a vida toda foram manobrados, mas 
que agora decidem levantar para dizer que já passou o dia da 
obediência absoluta. 


SINAIS QUE MARCAM A HISTÓRIA 


A barraca de lona é como um ventre, vai gerando solu- 
ções. À convivência estabelece referências que simbolizam 
combinações formais e informais, feitas como forma de au- 
todefesa. Até os cães latem diferentes quando querem indi- 
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car se é alguém da família ou um estranho que se aproxima 
da casa. 

Internamente, nos acampamentos, com o passar dos dias, 
vão surgindo simbologias que as pessoas jamais viram. 

Uma batida em uma enxada ou ferro pendurado é alerta. 
Duas batidas, perigo. Três batidas, assembléia urgente. Estes 
sinais, com significado próprio, vão constituindo a cultura e se 
conformando em hábitos e costumes. 

Há mudança de comportamento pela mudança dos hábitos 
inicialmente. Após as três batidas chamando para a assembléia, 
as pessoas aparecem como fagulhas sopradas pelo vento, por- 
tando suas ferramentas de trabalho. Os coordenadores dos gru- 
pos levam os relatos prontos para não desperdiçar tempo e, ali 
mesmo, em pé, na praça do acampamento, são feitas as combi- 
nações. Aprovam-se normas que servem como leis para orga- 
nizar a convivência social. Planejam-se os horários para tudo, 
inclusive do último “toque de recolher” (quatro batidas), re- 
presentando horário de silêncio absoluto no acampamento. 

Ocorre uma transformação profunda na consciência das 
pessoas. Todos aqueles que, ao longo da vida, foram manda- 
dos pelos patrões, reprimidos pela polícia, condenados pela 
Justiça, abandonados nas portas dos hospitais, agora estão ali 
fazendo suas próprias leis, estabelecendo os horários, restrin- 
gindo o uso de bebidas alcoólicas, organizando o próprio pron- 
to-socorro, para atendimento rápido aos doentes, garantindo a 
ordem, sem quebrar a harmonia interna do acampamento. 

As próprias crianças passam a criar suas brincadeiras, pro- 
curando derrotar simbolicamente os inimigos. Simulam assem- 
bléias, ensaiam discursos, elaboram normas, inventam peças 
teatrais, escrevem poemas e cantos etc. 

— Estes sinais e simbologias são descobertas feitas pela ex- 
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periência de luta ou estão orientados pelas linhas políticas da 
formação cultural? — pergunta Joelma. 

— E tem? — Miriam devolve a pergunta, surpresa. 

— Tem — responde Celso. — Você não tem aí o Jornal dos 
Trabalhadores Sem Terra? — pergunta, virando-se para Miriam. 
— Creio que é o exemplar do mês de maio. 

Miriam orgulha-se de ser uma das poucas militantes que 
arquiva todos os números do jornal, desde que entrou para o 
MST. Levanta-se e vai até a barraca e retorna com uma pasta 
vermelha fechada, entregando-a a Celso com delicadeza 

— Todos os números deste ano estão aí. 

Celso prontamente abre a pasta e rapidamente apresenta a 
página onde estão descritas cinco linhas políticas do desenvol- 
vimento da cultura. Passa o jornal para Joelma e pede que leia. 

Joelma toma o jornal e inicia a leitura pontuando com letras: 


a) Entender que a cultura é tudo o que o ser humano produz 
ao construir sua existência, seja na parte material ou espiritual; 

b) O desenvolvimento da cultura deve estar em sintonia 
com os objetivos estratégicos da organização e transformar-se 
em valores, com permanente desenvolvimento; 

c) O trabalho deve ser considerado elemento central no 
desenvolvimento da cultura e na transformação do ser humano; 

d) A arte e demais expressões culturais devem estar a ser- 
viço da educação ideológica dos trabalhadores; 

e) Devem ser incentivadas e desenvolvidas por dirigentes 
e militantes; 

f) Resgatar os valores culturais e experiências históricas 
de gerações passadas, em todos os seus aspectos. 


— Ainda diz aqui que este é apenas um resumo das princi- 
pais linhas políticas sobre a cultura — completa Joelma, após 
um momento de silêncio. 


222, 


222 21/03/08, 14:28 


e [EEN IDO. 


o DER 


| final.p65 


— Esta cultura indicada pelas linhas políticas — retoma a 
discussão Celso — obrigatoriamente precisa de condições para 
ser desenvolvida. Porque não basta a natureza criar as pessoas; 
estas, a partir dos meios que encontram, farão suas invenções 
para resolver suas necessidades particulares e as necessidades 
sociais, como vimos anteriormente. As invenções dependem 
das condições que o meio oferece. Por exemplo, Santos Dumont, 
ao perceber os pássaros voando, se inspirou para criar o avião, 
mas para isto teve de se mudar para Paris em 1892. Lá já havia 
muitos conhecimentos acumulados que lhes foram úteis para 
fazer seu 14 Bis e voar pela primeira vez. Assim é com o MST. 
Se não houvesse a necessidade de distribuir a terra, este movi- 
mento não teria surgido e a cultura camponesa se desenvolve- 
ria de outra forma. 

— Certamente seria extinta pelo agressivo êxodo rural — con- 
clui Raimunda, pensativa. 

— Agora, o MST não está resgatando apenas aspectos posi- 
tivos da cultura camponesa — explica Miriam — mas o próprio 
camponês, que está em extinção, pois a reforma agrária e a 
pequena propriedade familiar não cabem dentro do novo mo- 
delo econômico e agrícola, em implantação pelo capitalismo. 

Intercalam as falações para dizer que esta é a diferença en- 
tre a metamorfose ecológica e a social. Através do tempo, as 
plantas sofrem mudanças no seu formato e os animais sofrem 
mudanças no organismo e no aspecto físico, principalmente 
quando mudam de um lugar para outro, pois precisam adaptar- 
se ao novo habitat. 

Assim ocorre com a questão do frio. Os nordestinos, ao 
viajarem para o Sul, saem de casa de bermuda e camiseta e, 
aos poucos, na “estrada”, conforme vai baixando a temperatu- 
ra, vão modificando o vestuário, até vestirem todas as camisas 
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que levam, uma sobre a outra. Ao chegarem nos encontros do 
MST, “embrulham-se” em grossos cobertores e passam a ser 
motivo de gozação dos sulistas, que estão acostumados com as 
baixas temperaturas, mas que sofrem muito quando vão ao 
Nordeste. Chegam com suas grossas roupas de frio e, aos pou- 
cos, vão se despindo até ficarem de bermuda e camiseta. Tam- 
bém são motivo de gozação dos nordestinos, por exporem as 
pernas completamente brancas. 

— Só mesmo uma organização aberta e flexível pode convi- 
ver com tantas diferenças regionais — destaca Raimunda. 

— Somente por isso não é um grande feito — relativiza Celso 
— a grandeza disso tudo está em saber tratar a questão da cultu- 
ra nos dois aspectos: material e espiritual. Para entender isto, 
foram resgatados alguns aspectos da teoria da história para 
descobrir e dar consistência à esta concepção de cultura. 

Celso estende sua explicação, dizendo que no livro, O Ca- 
pital, de Marx, encontramos que o ser humano, ao produzir um 
objeto, emprega “forças físicas e espirituais”. O que quer dizer 
que, antes de produzir o objeto, o ser humano projeta em sua 
mente o que quer produzir e, assim, empenha a força para che- 
gar até o objeto concebido. Este ato de refletir, é a parte espiri- 
tual contida no objeto. 

— Vendo desta forma — contribui Miriam — é lícito concluir 
que o ser humano tem necessidades materiais como comer, 
vestir, morar etc., e também tem necessidades “espirituais”, 
como pensar, amar, criar, sorrir, alegrar-se etc. 

Se a realidade material e espiritual que o MST encontra são 
os seres humanos, excluídos de todos os espaços da sociedade, 
não somente do mundo do trabalho, mas também dos bancos, 
dos hospitais, das escolas, dos clubes, das igrejas... deve partir 
dela para poder transformá-la. 
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Nada pode ser negado sem antes ter clareza do que colocar 
em seu lugar. Mas como a história colocou a responsabilidade 
“nas mãos” deste movimento para criar, no campo, uma nova 
cultura através da práxis, de pensar, fazer e transformar ao 
mesmo tempo, esta oportunidade não pode ser desperdiçada. 

— Aqui reside a essência da revolução cultural — acentua 
Joelma. — Em pouco tempo, as pessoas que estão completa- 
mente desorientadas passam a ter referências e se incorporam, 
participando ativamente da construção do caminho de liberta- 
ção. Inicialmente, procuram resolver as necessidades básicas 
de sobrevivência, mas, posteriormente, querem atender todas 
as necessidades da vida humana. 

Por isso não há discriminação. Todos podem participar tra- 
zendo consigo suas crenças, esperanças e sonhos. Para o MST 
não importa a opção partidária ou o credo religioso de cada 
um, que são respeitados, pois se trata de necessidades espiri- 
tuais do ser humano. 

O ser humano precisa de trabalho, comida, moradia, ves- 
tuário, mas também de reconhecimento, estima, alegria, reli- 
gião, ouvir música, cantar, amar etc. Isto deve ser tratado de tal 
forma que não crie atritos, mas que sejam eliminados os aspec- 
tos alienadores desta consciência social em evolução. 

Várias organizações partidárias de esquerda, em determi- 
nados períodos da história, esqueceram estes aspectos e trans- 
formaram a luta de classes em algo racional e sem beleza. Es- 
queceram que o ser humano tem coração e, por isso, a luta não 
é apenas compartimentação, em que as pessoas mal se conhe- 
cem. Em plena legalidade, militantes comunistas viviam os 
estigmas da clandestinidade, escondendo-se de tudo, até dos 
trabalhadores. É claro que sempre existiram, para nossa sorte, 
exceções. Lutar jamais foi um sacrifício ou uma obrigação, 
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mas sim um gesto de profundo amor pelos nossos semelhan- 
tes. Ainda hoje se tem muito a aprender neste sentido, mas 
toda experiência ensina lições. 

— Esta questão de resgatar os personagens históricos é tam- 
bém uma tentativa do resgate da cultura do passado” — pergun- 
ta Raimunda. 

— Creio que sim — reponde Miriam. — Ao recuperar a ima- 
gem, recupera-se a história. 

Os aspectos da conduta e do comportamento humano, so- 
cial e político, combinados com o dos grandes líderes históri- 
cos, que anteriormente foram apresentados como “blocos” de 
gelo, difícil de serem entendidos, passam a ser familiares para 
todos. 

A militância começa a conhecer o marxismo pelos aspec- 
tos da personalidade de seus criadores. Assim, ficam sabendo 
que Marx tinha, como prato predileto, o peixe, gostava de be- 
ber vinho e tinha a cor vermelha como a mais bonita entre to- 
das. Lenin não era o autor de cingiienta obras simplesmente, 
mas gostava de andar de bicicleta, nadar e passear pelos cam- 
pos. Ernesto Che Guevara gostava de viajar de motocicleta, 
trabalhar com os canavieiros, jogar futebol de goleiro e assim 
por diante. Os chamados “clássicos”, antes de se transforma- 
rem em idéias plasmadas em livros, eram seres humanos que 
tinham família, ficavam doentes, trabalhavam, ouviam música 
e também cometiam erros, não eram puramente intelecto. 

O grande desrespeito de muitos “marxistas” foi ter arranca- 
do o coração e os sentimentos da ciência da história e endurecê- 
la, enrijecendo assim as próprias relações humanas, achando que 
a dureza é fator de eficiência e seriedade. Por isso, os militantes 
perdem o gosto pela leitura, pois vêem nos livros apenas a parte 
racional do marxismo e dos que o elaboraram. Como disse 
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Goethe, “Os conselhos dados com rudeza não produzem efeito; 
são como martelos repelidos pela bigorna”. 

Com esta visão, torna-se prática no MST, e em outros mo- 
vimentos, valorizar também a religião, por exemplo. Podem- 
se ver cruzes como símbolos nas marchas e, principalmente, 
na recordação dos companheiros mortos, fincadas no lugar onde 
deram o último suspiro. O povo que compõe o MST tem reli- 
gião, deve-se respeitar esta condição e buscar espaço para que 
cada qual possa manifestar sua fé e, aos poucos, ir eliminando 
os aspectos que alienam e impedem a libertação das pessoas. 

Como negar aspectos como a religião se ela faz parte da 
consciência social dos trabalhadores sem terra? 

Assim, em torno da religião, do trabalho, da educação, da 
tecnologia, do sistema de moradia, do abastecimento d'água e 
outros é produzida a vida das pessoas, e isto se constitui na 
cultura deste povo. 

— Eu concordo — diz Joelma — por que, qual será o prejuízo 
para o desenvolvimento da humanidade, se um “Sem Terra”, 
excluído de tudo, tiver em sua casa um quadro de São Benedito 
e não uma fotografia de Marx? Importante é as pessoas, a par- 
tir da reconstrução individual e social, produzirem a própria 
existência em outras bases, com novos valores. 

— É isto que almeja o MST — concorda Celso — manter a 
“rudeza”, sem perder a generosidade. O que pretendemos é 
resgatar os aspectos da valorização da vida humana, sem per- 
der de vista os conhecimentos científicos. 

— O que irrita — afirma Miriam — é quando algum ex-comu- 
nista assume cargos no aparelho do Estado capitalista. Inicial- 
mente, quer mostrar que conhece os métodos de lidar com os 
movimentos sociais e garante para a classe dominante que dará 
Jeito e acalmará a pressão. Não conseguindo, se converte num 
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verdadeiro repressor, mais feroz e sanguinário que os próprios 
quadros da direita. 

Os sem terra, aqueles seres antes descartados pelo capita- 
lismo, rapidamente após a conquista da terra, retomam a cons- 
trução de sua própria existência, com muito mais empolgação. 
Edificam casas, erguem escolas, encanam água, constroem ar- 
mazéns, compram máquinas, fundam cooperativas, recebem 
créditos, abrem contas correntes ou de poupança nos bancos, 
organizam postos de saúde, vão aos hospitais, frequentam clu- 
bes, erguem igrejas de acordo com a religião de cada um e 
continuam na luta para ajudar os demais excluídos a terem tam- 
bém sua terra. 

Em pouco tempo, aquilo que caracterizava exclusão trans- 
forma-se em participação. Todos procuram seu lugar na socie- 
dade. Agora como verdadeiros seres humanos, produzindo e 
reproduzindo valores. 


HásBiTOS QUE FAZEM A LUTA 


Passam a apontar quais são os avanços conquistados na 
cultura de fazer política. 

De certa forma, tudo o que é feito visando mudanças na 
vida humana e social, se agrega à cultura política. Isto faz parte 
da “inovação” cultural; criar e recriar a forma de produzir e 
conduzir a existência dos sem terra, com um único objetivo: 
viver livre no campo. 

Pode-se destacar, sem esforço, uma infinidade de iniciati- 
vas, como, por exemplo, a questão das filas indianas nas mar- 
chas. A princípio, as filas são organizadas por motivo de segu- 
rança. 

Para fazer longos trajetos, é necessário andar pelo acosta- 
mento das rodovias, sem interromper o trânsito. Constitui-se 
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em uma marca do MST porque, mesmo nas cidades, procura- 
se andar em filas, quando a prática de outras organizações é 
tomar toda a avenida por onde a manifestação passa. 

— Isto é para não prejudicar a população urbana que deve 
locomover-se — afirma Raimunda. 

— À princípio, sim — concorda Joelma. — Na opinião de 
muitos analistas, pelo caos que é o trânsito nas grandes cida- 
des, o MST respeita até de forma excessiva o direito da popu- 
lação, principalmente o de ir e vir. Muito raramente fecham-se 
rodovias. Para nós, esta forma de pressão, ao mesmo tempo 
que pressiona o Governo, tira o apoio da população, que é o 
fator determinante na pressão ao Governo. 

— Um outro aspecto que merece destaque e que o MST sem- 
pre prezou — assinala Celso — é a visibilidade organizativa. A 
população urbana deve “tocar com os olhos” a forma de luta, 
sem temer a aproximação. Tudo o que é organizado dá segu- 
rança. As filas mostram, por um lado, esta delicadeza e beleza 
e, ao mesmo tempo, demonstram força e organização. 

— Poderíamos citar ainda uma terceira característica das fi- 
las — intervém Joelma — o cuidado com a segurança, principal- 
mente com as infiltrações. Se a marcha for estadual, ou seja, se 
reunir todas as regiões de um Estado, cada região forma as 
filas de tal maneira que as lideranças locais tenham o controle 
dos caminhantes. Assim fica mais difícil a infiltração de pes- 
soas estranhas e de provocadores. Mas, quando são encontra- 
dos, naturalmente e calmamente são retirados. 

— Parece ingenuidade, mas não é — continua ela — quando 
identificamos um infiltrado, em vez de linchá-lo ou tratá-lo mal, 
fazemos o contrário. O tratamos bem. Convidamos a sair da 
fila, e imediatamente o entregamos à polícia, que geralmente 
acompanha a marcha. É lógico que a polícia não prende o 
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infiltrado, mas duas lições fundamentais são ensinadas: pri- 
meira, que não necessitamos usar da violência para manter a 
ordem; segunda, que os inimigos políticos, quando domina- 
dos, devem ter direito à proteção da vida, coisa que a polícia 
brasileira, em muitos lugares, não consegue demonstrar. 

— Mas a massa tem vontade de linchar os infiltrados — afir- 
ma Miriam. — Ninguém é de ferro, e o primeiro impulso é fazer 
com eles o que eles fazem com a gente. 

— Prova de que ainda temos muito a aprender — corrige 
Raimunda. 

Seguem descrevendo outras características culturais que o 
MST desenvolveu ao longo do tempo, com relação à sociedade, 
através de objetos simbólicos. Partindo do princípio de que uma 
grande parte da sociedade admira o MST, é fundamental deixar 
alguma lembrança material que marque e simbolize esta rela- 
ção. Por isso, ao passar pelas cidades com as marchas, os mili- 
tantes distribuem, para a população, fitas, cartões, sementes e 
mudas de árvores que podem ser plantadas em frente da casa ou 
nos quintais. Vendem bonés, camisetas, livros e cartilhas. Orga- 
nizam a limpeza pública nas ruas das cidades. Plantam árvores 
nas avenidas e doam sangue nos hospitais, como sinal de humil- 
dade e reconhecimento da vida e da beleza como valor. 

As bandeiras vermelhas se espalham, anunciando à distân- 
cia a chegada da solidariedade. Embora ninguém perceba as 
dores que sobem e descem pelas pernas, que marcam os pas- 
sos trêmulos, há paixão e sensibilidade em cada pé. 

Nos encontros, prepara-se muito bem o ambiente, com muita 
decoração, retratos pintados em pano, desde Marx a Fidel Cas- 
tro, mas também há lá o quadro de Jesus de Nazaré e dos luta- 
dores da terra. O respeito é uma qualidade fundamental para 
forjar a nova cultura sem sectarismos. 
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— Evita-se o culto a personalidades — lembra Joelma — 
advindas de um determinado período da História e produzidas 
pelas circunstâncias e pela luta do povo, por isso devem ser 
respeitadas. Muitas figuras brasileiras também são muito reve- 
renciadas, como Paulo Freire, Florestan Fernandes, Madre 
Cristina, José Gomes da Silva, Gregório Bezerra, Carlos 
Marighella e outros. 

— Vejam que por estas pequenas coisas o MST é muito cri- 
ticado — destaca Celso — simplesmente porque estas pessoas 
não faziam parte de movimentos sociais. A maioria delas foi 
membro de partidos políticos e contribuiu como grandes inte- 
lectuais, mas após sua morte, foram esquecidos. Ao resgatar o 
pensamento e os exemplos destas personalidades, é suficiente 
para que muitos especulem sobre alinhamentos teóricos, ten- 
dências políticas ou partidarização do MST. 

— Mas fica bonito — complementa Miriam — quando nos 
encontros aparecem dezenas de imagens. Pela forma de chamá- 
las para compor a mesa, tem-se a sensação de estarem ali pre- 
sentes em pessoa. Mesmo porque, no momento das falações, 
de vários deles, temos mensagens gravadas em fitas de vídeo 
ainda em vida. Para um militante que não teve a oportunidade 
de conhecer e conversar pessoalmente com essas pessoas des- 
tacadas na história, é um sonho tornando-se realidade. 

Sempre temos esta curiosidade quando alguém se torna 
querido por influência dos outros e não pela convivência dire- 
ta, para saber como eram seus gestos, seu timbre de voz, sua 
altura, seu modo de cumprimentar etc. São caprichos da sensi- 
bilidade humana que se manifestam quando a memória quer 
complementar as informações que tem armazenado. 

As lideranças geralmente, quando fazem uso da palavra nos 
encontros, destacam pensamentos de líderes históricos que, 
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posteriormente, são repetidos pelos militantes, ou reproduzi- 
dos em faixas e cartazes para que se tornem consciência. 

O mundo da cultura é infinito como o mundo real. Jamais 
se conseguirá detectar o que de fato sente um camponês que, 
de um momento para outro, passa ser o protagonista na cons- 
trução da história política do país. 

Ao mesmo tempo em que constrói a história da luta pela 
terra, interrompe a história do latifúndio e o poder do antigo 
coronel, duro feito uma pedra de gelo, se desmancha aos pou- 
cos com o calor dos abraços e gritos de felicidade daqueles que 
sentem a vitória na sola dos pés. Assim, a terra devastada reen- 
contra seus herdeiros. 

A cultura da opressão está próxima da cultura da liberta- 
ção; às vezes se encontram, se cumprimentam, mas logo em 
seguida se separam para se observarem mutuamente e tecerem 
críticas aos defeitos e limitações que carregam. 

— É preciso então ter cuidado — diz sorrindo Raimunda. — 
Há um ditado popular que diz: “Quem com os cachorros deita, 
com pulgas levanta”. 

— É — concorda Joelma — precisamos ter cuidado para não 
fazer de novo, não imitar o que há de pior na história da organi- 
zação dos trabalhadores. Porque nem tudo que reluz é ouro. 


ÁS COISAS SIMPLES FAZEM A EXISTÊNCIA 


Esta mistura de pequenos detalhes é que nos surpreende 
quando paramos para observar nossa própria trajetória. Em tudo 
há sinais de um passado construído, que deixa marcas no tem- 
po e em nosso próprio corpo. 

A explicação dos passos, das marcas e dos sinais se tornam 
teoria e esta se transforma na filosofia de vida das pessoas e da 
organização da qual participam. Neste sentido, se encaixa per- 
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feitamente um pensamento do filósofo Aristóteles, que disse: 
“A filosofia nos ensina a praticar voluntariamente o que os ou- 
tros fazem constrangidos”. É justamente isso. Os camponeses 
vistos como “seres politicamente inferiores” durante séculos, 
se apresentam agora de forma organizada, mostrando o valor 
de sua categoria, cantando seus cantos tradicionais, comendo 
farofa em plena praça central de qualquer capital de Estados 
no Brasil, usando seus chapéus de palha, fumando cigarros de 
palha, dormindo em redes ou sobre esteiras, enfim, tudo feito 
sem constrangimento, com toda naturalidade, até dançando nas 
praças e avenidas. 

— Como as coisas feitas com sinceridade têm o poder de con- 
tagiar os outros! — exclama Miriam. — Mesmo na amargura e no 
sofrimento, os camponeses conseguem mostrar a solidariedade 
e a doçura como frutos da própria invenção da vida. Ao contrá- 
rio, a elite brasileira tem vergonha da própria cultura e do Brasil 
e em quase tudo se referenciam ao que acontece na Europa e nos 
Estados Unidos. Milton Santos nos disse que no Brasil os pobres 
nunca puderam ser cidadãos e os ricos nunca quiseram ser, por- 
que buscam lá no exterior o que não querem construir aqui. 

— É isso mesmo — reafirma Celso — a moda é essa; tudo o 
que vem de fora “é melhor”. Demonstram apenas profunda 
ignorância e imbecilidade. 

— Comportam-se covardemente apenas para manter as apa- 
rências — diz incisivamente Joelma — já diz o provérbio que: 
“Por fora bela viola, por dentro pão bolorento”. É assim que 
devemos ver a elite brasileira. 

— Com os pobres que não podem viajar para o exterior é 
diferente — intervém Raimunda. — Os defeitos que temos na 
cultura aprendemos por imposição; hoje o que influi no com- 
portamento das crianças são os programas de televisão. 
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A sensação que tenho é de que, nos sábados e domingos, os 
ricos colocam uma fita em cada canal de televisão, com infini- 
tas babaquices, tomam um avião e vão passear nos Estados 
Unidos. Voltam na segunda-feira cedo, para dar ordens nova- 
mente. 

— Devemos ser iguais a Confúcio — destaca Joelma amar- 
gurada — que já dizia: “O sábio tem vergonha dos seus defeitos, 
mas não de se corrigir”. Por isso é que na prática as coisas se 
invertem. Os camponeses, que são tratados de “brutos”, “igno- 
rantes”, se apresentam como patriotas e questionam a ordem 
imposta. Os que se julgam sabidos, estudaram nas melhores 
escolas no exterior, tornam-se ignorantes, vendem o país e 
têm vergonha de corrigir os próprios erros e defeitos. 

— Por isso temos como definição no MST, em se tratando 
dos aspectos fundamentais no desenvolvimento da cultura, sa- 
ber negar o que deforma a cultura; resgatar o que de bom e útil 
foi desenvolvido por nossos antepassados e criar a nova cultu- 
ra, a partir de nossas necessidades e objetivos. 

Raimunda está certa. A cultura popular, apesar dos ataques, 
sempre resistiu. Para as elites não interessa como o povo pro- 
duz sua existência. Através dos meios de comunicação, im- 
põem costumes, valores, idéias etc., mas não conseguem secar 
as raízes da árvore da criatividade popular. 

As elites sabem que a cultura é a experiência social feita 
por diversas gerações; por isso, usam de todos os meios para 
anular as lembranças históricas que ajudam na formação da 
consciência. A prioridade é desinformar. Poucas são as pes- 
soas que conseguem se lembrar do que aconteceu um mês atrás, 
pois a mídia procura desenvolver a “cultura do inútil”. Ou seja, 
dá grande destaque para determinados assuntos durante vários 
dias e, sem mais nem menos, interrompe e passa a divulgar 
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outros assuntos. É proposital, pois esta lógica permanece no 
inconsciente das pessoas. Assim, vamos nos acostumando com 
a sensação de inutilidade e, a cada semana, sentimos que os 
objetos de uso pessoal perdem o sentido e, por isso, devemos 
substituí-los como, por exemplo, o ferro elétrico, a plantadeira, 
a máquina de lavar ou as próprias roupas. Usam as cores, re- 
pentinamente mais vivas, para sensibilizar, fazendo todos se 
sentirem fora do padrão. Quando todos já se acostumaram com 
elas, mudam para cores mais apagadas. Novamente as pessoas 
se sentem fora do padrão e passam a comprar mais. 

O grande problema desta sensação é que esta prática se 
transporta também para as relações sociais, e as pessoas pas- 
sam ser inúteis e perdem a capacidade de se indignar contra as 
injustiças. Pode-se observar pela questão do desemprego, em- 
bora sempre elevado, não cria um sentimento de revolta, pois o 
capital “tem direito” à preferência e, por isso, a parte que sobra 
pode ser considerada inútil. 

— Mas como enfrentaremos tudo isso? — pergunta Raimunda. 

— É difícil — responde Miriam, e passam a buscar as causar 
da deformação cultural. 

Com a modernização da agricultura, houve um desenfreado 
êxodo rural, com praticamente oitenta por cento da população re- 
sidindo nas cidades. Milhões de propriedades familiares foram 
extintas e anexadas aos grandes latifúndios. Os pequenos proprie- 
tários tiveram, como função, desbravar e “amansar” a terra; poste- 
riormente, essas propriedades se transformam em pastagens. 

Com essa modernização repentina, o campo foi se trans- 
formando rapidamente e ficou se parecendo com a cidade. 
Hábitos urbanos são massificados através da televisão, da moda 
e do consumismo de mercado. A própria arte adquire caracte- 
rísticas diferentes. 
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— Com a própria música sertaneja aconteceu uma grande 
deformação — destaca Miriam, preocupada — já não se toca mais 
viola, é só guitarra. O “ranchinho” e a “cabocla” foram substi- 
tuídas pela “fazenda” e pela “infidelidade”. Disseminou-se no 
interior do país , nas regiões de pecuária, a “cultura do boi”. 

— E boi tem cultura, Miriam”? — pergunta Raimunda, sor- 
rindo. 

— O boi não, mas as pessoas que o cultuam têm. Se a cul- 
tura é a produção da existência, as pessoas que vivem em 
torno do boi produzem sua existência orientadas por ele. As- 
sim se impõe esta cultura. As pessoas se vestem para encon- 
trar-se com o boi, inventam danças para reverenciar-se com o 
boi, preparam festas de rodeios para encontrar-se com o boi. 
Surge assim 0 cawboy brasileiro, como imagem e semelhança 
do americano. 

— Se pesquisarmos — intervém Celso, interessado neste as- 
pecto cultural — nos municípios do interior, onde se desenvolve 
esta cultura, as conversas giram em torno da pecuária. É o nome 
do melhor vermífugo, o preço e as variedades de sementes de 
capim; as festas de rodeio que virão etc. É um verdadeiro 
atraso cultural, embora se constitua assim a cultura local. 

Este aspecto é responsável pela eliminação, aos poucos, da 
cultura camponesa; os valores criados pela experiência históri- 
ca, como este do respeito aos vizinhos; a música caipira, que 
conta a vida camponesa e suas crenças; o hábito alimentar, o 
vestuário etc. 

Não significa, porém, que se deva manter ou reproduzir o 
“camponês Jeca”, atrasado, desanimado, ignorante, mas res- 
gatar o que de bom e sadio existe nesta cultura. Este se torna 
um desafio enorme para o MST; saber reconstruir um tipo de 
camponês que se diferencie do “Jeca tatu”, do “cawboy” e do 
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camponês influenciado pelas grandes empresas rurais, enve- 
nenado-se e contaminado-se, tanto no sangue quanto na cons- 
ciência, pelo uso descontrolado de agrotóxicos. 

— Estou de acordo com as três caricaturas de que devemos 
nos diferenciar, mas esta do cawboy não vejo com tanta preo- 
cupação, pois os rodeios não existem em toda a parte! — excla- 
ma Raimunda, procurando retratar melhor o que acontece no 
Brasil. 

— Nas regiões de pecuária onde existem assentamentos — 
destaca Miriam — nossa juventude sofre influência da “cultura 
do boi” e participa dos rodeios, vestindo-se a rigor. Usam cha- 
péus com as abas levantadas ao invés do chapéu arredondado 
de camponês e, em alguns assentamentos, as diversões seguem 
o mesmo ritmo dos rodeios, das danças e da cultura da elite 
latifundiária, que nada tem a ver com a vida que os assentados 
levam. Assim como em outras regiões do país, os camponeses 
seguem a cultura do Jeca Tatu, vivendo na mais completa igno- 
rância, seja em nível de desenvolvimento da produção, seja 
dos conhecimentos — ajuda Joelma para facilitar a compreen- 
são da idéia. 

— Entendi, agora, os três aspectos fundamentais para o de- 
senvolvimento da cultura do MST — declara Raimunda — saber 
o que negar, o que resgatar e o que criar de novo. 

— Que beleza! — exclama Celso. — Devemos negar tudo aqui- 
lo que estiver superado pelo desenvolvimento da experiência 
histórica, resgatar o que permanece válido na atualidade, com 
novo conteúdo, e criar uma nova cultura com todos os aspectos 
da vida humana. 

— Posso dar um exemplo? — pergunta Raimunda, fazendo 
ferver a curiosidade dos demais membros do grupo. 

— Pode! — concorda Miriam. 
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— Certa vez, um nordestino viajou para São Paulo a pro- 
cura de emprego e ficou por lá quase vinte anos, sempre lem- 
brando do sítio onde deixou sua mãe. Certo dia, resolveu vol- 
tar e escreveu uma carta para ela avisando e pedindo que o 
esperasse na soleira da casinha de barro, com o bule de café 
sobre o fogão de lenha e o lampião a querosene aceso. Ao 
chegar, percebeu que o único elemento que restava da ima- 
gem que tinha ficado do dia em que saiu era sua mãe, porém 
mais velha. A casa já era outra, o fogão a lenha tinha sido 
superado pelo fogão a gás e o lampião, pela lâmpada elétrica. 
Sabem o que ele pensou? 

— O que foi? — interroga Celso. 

— Se tudo foi superado nesta realidade, sobra apenas a mãe 
a ser resgatada e colocada com a cabeça e os pés no tempo 
presente. E aí sim desenvolver novas relações afetivas. Resga- 
tar a mãe, criando assim uma nova relação de afetividade e 
respeito. 

Este aspecto da superação de muitos detalhes da realidade 
aguça as especulações. Concluem que quem perde a capacida- 
de de criar está derrotado. A cultura é dinâmica como qualquer 
outro aspecto da política e da sociedade. É a produção da exis- 
tência, dentro de seu próprio movimento de constituição. 

O estudo da filosofia deixa claro isto, na parte em que ex- 
plica que o ser social desenvolve-se continuamente e represen- 
ta, para cada nova geração de homens, um objetivo que 
predetermina as condições e o modo especial de vida. É inevi- 
tável que cada nova geração altere o ser social; o terreno para 
as gerações posteriores sempre é preparado no presente. 

Cada geração produz sua existência e prepara as condições 
para surgir a próxima, que levará como herança esta experiên- 
cia histórica feita por milhares de pessoas. 
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O LIXO DA CULTURA 


A cultura deve ser vista como um patrimônio que recebemos 
de nossos antepassados agregado a nossa própria experiência. 

Muita coisa, porém, deve ser renunciada, embora se trate 
de herança, mas, se não contribui, por que é que devemos 
carregá-la conosco? Só porque pertenceu a nossos pais? Assim 
é que se forma um outro conceito que orienta a organização do 
MST: que é o “lixo de cultura”. Ou seja, nem tudo o que os 
seres humanos inventam vale para sempre, justamente porque 
cada geração altera o ser social, pela própria experiência so- 
cial; logo, muitas coisas inventadas vão sendo superadas e dei- 
xadas para trás, encostadas, justamente porque se inventam 
novas formas de facilitar a vida. 

Nesta enxurrada de reflexões, Raimunda novamente retorna 
com um exemplo significativo, para esclarecer a questão do 
lixo de cultura. 

— As mulheres, em algumas regiões — diz ela — têm o hábito 
de lavar a roupa entrando dentro dos açudes e riachos, com a 
água até a cintura, e permanecem horas a fio nessa posição. É 
claro que isso traz doenças, além da situação incômoda de la- 
var. Se a experiência histórica já desenvolveu tecnologias como 
o tanque e a máquina de lavar, por que as novas gerações de- 
vem repetir este gesto de ir para o riacho, se as condições já 
permitem fazer o mesmo trabalho de forma diferente? 

— É mesmo — se dá conta Joelma — existem muitos assenta- 
mentos em que há lavanderias coletivas. Logo, lavar roupa no 
riacho já é “lixo de cultura” e está completamente superado, se 
temos condições de fazer diferente. 

— Já ouvi uma explicação interessante — intervém Miriam — 
para diferenciar “lixo de cultura” de “cultura do lixo”. O que a 
classe dominante faz em muitas ocasiões é projetar lixo como 
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sendo cultura. Daí que uma letra de música sem mensagem 
vira sucesso. Muitas vezes o ritmo é bom, até porque a combi- 
nação dos tons lembra outra música, mesmo a letra não valen- 
do nada, de tanto ouvir se torna sucesso. Mas o conteúdo, não 
serve para nada, a não ser para alienar. 

Assim, há a “cultura do lixo” popular, criações que não 
ajudam a produzir a existência de forma positiva. Coisas que 
podem ser aproveitadas negativamente pela classe dominante, 
que são de invenção popular, vão para a mídia. Não basta colo- 
car um verso embaixo do outro com algumas notas musicais e 
dizer que é uma música. 

Comparam, a partir disso, as músicas do MST, que têm 
preocupação com a linha ideológica e com a conscientização 
dos trabalhadores, através dos cantos. Esta é uma das grandes 
qualidades culturais do MST. Há muitos poetas, alguns que se 
destacam e sempre há músicas novas nascendo da inspiração 
da luta. 

Através da música conta-se a própria história. Algumas le- 
tras ficam registradas em livros ou gravadas em fitas, CDs, como 
memória histórica. 

— Mas há também a “cultura do lixo”, que é justamente o 
resgate do que vai ficando como sobra ou descarte, na traje- 
tória da existência social — destaca Raimunda. — Nós mesmo 
somos um pouco isso. Para o capitalismo, somos o descarte, 
sem probabilidade de aproveitamento. Mas, através da pró- 
pria força, nos levantamos e mostramos que somos um “lixo” 
exigente. 

— Um lixo exigente que se torna sujeito histórico — 
complementa Miriam. 

— Há recuperação de datas comemorativas nos acampamen- 
tos — recorda Joelma, emitindo um sinal de saudade de casa — 
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comemoramos o dia do aniversário das pessoas da família com 
muita música e participação da comunidade. O dia dos pais, 
das mães e tantas outras datas simbólicas que fazem parte da 
vida social, mas que a classe dominante procura festejar isola- 
damente no recinto de seus lares. 

— E os dias dos Santos? — pergunta Raimunda, já sabendo 
da resposta. 

— É mesmo — concorda Joelma — São João e São Pedro são 
datas de que ninguém esquece. Mas há outras datas, como 
Cosme e Damião quando as famílias se reúnem para comer 
caruru e vatapá. 

— Além destes gestos simples — intervém Miriam — existe a 
pedagogia de pequenos gestos que provocam grandes mudan- 
ças e se transformam em exemplos. Ouvi, lá no congresso, um 
relato muito bonito. Do Assentamento Conquista da Fronteira, 
em Santa Catarina. O assentamento leva este nome por estar 
bem próximo à divisa do Brasil com a Argentina. Nesse local 
vivem cerca de trezentas pessoas e apenas sete fumam. São 
coisas possíveis de serem alcançadas através do esforço e do 
respeito à vida. 

— À cultura de tirar documentos também é resgatada junto 
com a conquista da terra — recorda Raimunda, acrescentado 
que os pobres, ao se acostumarem com a miséria, deixam que 
esta lhes coma a vida e, junto, a identidade. 

— Tudo muda a partir do momento em que a pessoa começa 
a lutar — acentua Celso. — A documentação, estando em ordem, 
dá direito à igualdade social, daqueles que, há pouco, eram 
apenas pobres excluídos. 

— Imaginem como deve ser triste — declara Joelma. — A 
maioria das pessoas não tem nenhum documento quando vão 
para a terra. Outros têm apenas a certidão de nascimento, e as 
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crianças nem isto possuem, as mães apenas lembram a data de 
nascimento por comparação, com a proximidade do nascimento 
de festas comemorativas, casamentos de conhecidos, ou a morte 
de parentes. 

— Mas assim que conseguem os todos os documentos, in- 
clusive o título de eleitor, a pessoa se sente parte da sociedade 
e começa a exigir seus direitos — afirma Celso, despreocupado. 

— Mas há muitas pessoas que mesmo assim não ligam para 
os documentos, por não ter necessidade deles — esclarece 
Raimunda. — Lá onde moro, tem um rapaz que, recentemente, 
foi convidado a tirar o título de eleitor; ele perguntou para 
que, se a polícia quando prende pede apenas a carteira de 
identidade” 

— Mas isto é por falta de conhecimentos — justifica Celso, 
agora preocupado. — Os prefeitos filiados aos partidos da bur- 
guesia não gostam dos sem terra, porque sabem que a maio- 
ria, por questão de consciência, vota contra eles e, às vezes, 
reforçam a idéia de que não é preciso se preocupar com do- 
cumentos. 

— Mas por tudo isso — intervém Miriam, para encerrar a 
discussão — é importante ter todos os documentos. Sendo as- 
sim, este hábito se transforma em cultura. Aumenta a partici- 
pação, eleva-se o espírito crítico e a auto-estima. 

— Bem — retorna Celso — acho que podemos apontar as de- 
ficiências neste assunto. 

Organizadamente, colocam as opiniões intercaladas. 

— No âmbito da religião — inicia Joelma, anotando rapida- 
mente o que diz — há um descuido muito grande no que diz 
respeito à proliferação, dentro dos assentamentos, de seitas e a 
manifestação de diferentes credos religiosos. Muitas divisões 
internas se dão, não pela questão da produção e da organização 
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política e social, mas sim pela religião. Em alguns assenta- 
mentos há varias igrejas construídas, uma para cada religião, 
demonstrando que existe uma enorme incapacidade de tratar o 
sincretismo religioso com eficiência. 

— Não há proibição de expressar qualquer religião — 
complementa Celso — mas também não há muita preocupação 
de estabelecer critérios de convivência entre elas, por isso cor- 
re-se o risco de se desintegrarem as comunidades por influên- 
cia de políticos interesseiros. 

— Mas em relação ao desenvolvimento cultural, principal- 
mente relacionado com a juventude — preocupa-se Miriam — 
também existe um vazio muito grande, pois os filhos dos as- 
sentados se tornam praticamente propriedade, tutorados pelos 
pais. Vivem da renda da família, sem autonomia. Não tendo 
trabalho remunerado, nem lazer adequado, ou condições de 
estudo satisfatório, deixam os assentamentos e vão para a cida- 
de, prometendo voltar. Mas, com o tempo, rareiam as visitas e, 
por fim, abandonam completamente a perspectiva de voltarem 
para a roça. Passam a construir sua existência na cidade, com 
novos hábitos e valores. 

— À cultura do apego excessivo à propriedade privada da 
terra — comenta Raimunda — além de dificultar o relaciona- 
mento entre as pessoas, reproduz o poder de dominação do 
homem sobre a mulher e os filhos, transformando-os em pro- 
priedade privada como os objetos. Embora haja avanços im- 
portantes na participação das mulheres, no período de ocupa- 
ção, posteriormente, no assentamento, voltam em certos as- 
pectos os mesmos tipos de relações arcaicas e se reproduzem 
as mesmas circunstâncias opressoras. A ocupação muda as cir- 
cunstâncias, mas não as sustenta no assentamento definitivo. 
Retorna-se às velhas relações familiares, em que o pai 


243 


243 21/03/08, 14:28 


e [EEN Doo. 


o DER 


| final.p65 


continua sendo o chefe, a mãe e os filhos subordinados a esta 
hierarquia milenar. 

— Na parte artística talvez seja onde o MST mais falhe — 
destaca com voz firme Joelma — há muito espaço para isso. O 
que mais se desenvolve no MST é a parte musical, mas se avança 
pouco no teatro, na pintura, na escultura etc. Na parte da pintu- 
ra, permanecem as velhas táticas da “pichação” e não se adota 
a pintura como forma de dar maior visualidade ao MST, em 
muros e paredes nas cidades. 

Com a escultura da mesma forma. Espontaneamente, al- 
guns artistas esculpem ferramentas de trabalho ou imagens de 
personalidades, mas não são incentivados e, por isso, não se 
tornam referências. 

Por fim, a questão do teatro. Os camponeses gostam de 
encenar sua própria história, mas esta parte é vista como recre- 
ação e não como expressão cultural. Isso tudo poderá dar um 
grande impulso para a ampliação da relação do MST com a 
sociedade e para fortalecer e desenvolver a consciência polí- 
tica dos trabalhadores sem terra. 

— No resgate histórico da cultura pouco se reflete e se re- 
cupera conscientemente — acrescenta Celso — a recuperação 
também é espontânea. É possível evoluir para criar um novo 
modelo de assentamento e inaugurar uma nova era, na forma 
de desenvolver a agricultura. Mas as iniciativas ficam em pe- 
quenas tentativas isoladas, com total liberdade para os Esta- 
dos, que também dão total liberdade aos técnicos e assentados. 

— Também na consciência ecológica dos assentados é pos- 
sível provocar grandes avanços — ajuda Joelma — na produção 
de adubações alternativas, na produção de aves e outros ani- 
mais, sem o uso de antibióticos, hortaliças e frutas sem vene- 
nos etc. Isto pode resolver a questão da concorrência dos pro- 
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dutos dos assentamentos com os das grandes empresas capita- 
listas. Mas a população não sabe se estes existem, embora já se 
produzam em grande quantidade. 
— Creio que conseguimos concluir este assunto — conclui 
Celso, com ansiedade — amanhã é dia de viajarmos para casa. 
— É isso mesmo que faremos — concorda Miriam — resta 
apenas organizarmos o transporte para sairmos cedo. 
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CAPÍTULO VI 
A VEZ DOS VALORES 





vontade de conhecer novos lugares cria expectativas 
e nos faz imaginar como é o lugar para onde iremos. 
o Como é a paisagem, as pessoas e mil e uma coisas ROS 
passam pela cabeça enquanto aguardamos. 

Celso está ansioso por voltar para casa e propõe viajar logo 
anoite, mas é demovido da idéia, pois de dia a viagem pode ser 
mais encantadora; dá para ver melhor a região. 

Miriam encarrega-se, à tarde, de providenciar o transporte. 
Os demais ficam em casa lavando roupa e preparando a viagem. 

— Vou aproveitar este resto de carne e preparar uma farofa 
para comermos na viagem — apela Raimunda para o hábito 
tradicional de sua região. Sempre, em qualquer viagem, a faro- 
fa faz parte da bagagem. As vantagens são várias. Além de ser 
mais econômica, possibilita ganhar tempo nas paradas, e é um 
alimento que se conserva por vários dias, mesmo com tempe- 
raturas elevadas, porque é feito com carne frita, farinha de 
mandioca, óleo e tempero, quando tem. 
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— Não precisa — tenta demovê-la da idéia Celso, colocando 
em evidência o costume sulista — a gente compra alimentos na 
estrada ou, dependendo do transporte, se for de carro próprio, 
paramos nos assentamentos que existem pelo caminho. 

— Não confie não — atiça Joelma — o seguro morreu de velho 
— conclui ela, para incentivar a companheira a preparar a farofa. 

Tinham razão. Miriam chega ao entardecer um tanto desa- 
nimada. Informa que devem sair cedo, de carona com um carro 
do assentamento até a cidade de Jardim Olinda, logo após o rio 
Paranapanema, que serve de divisa entre os Estados de São 
Paulo e Paraná. 

— Aproveitei e trouxe pão, queijo e ovos para o jantar — diz 
ela, demonstrando cansaço. — Ali tem café — diz apontando 
para ver se alguém se prontifica a prepará-lo. 

— Celso toma a frente e prepara o café. Após o jantar, Miriam 
vai até a casa de Serginho, seu irmão caçula, a fim de recomen- 
dar alguns cuidados com a casa. Os demais decidem arrumar 
as malas para ganhar tempo pela manhã. 

Mal clareava o dia, uma Van cor cinza estaciona próximo 
da barraca. O toque leve na buzina demonstra que está na hora 
da viagem. 

Como crianças indo a um passeio, desesperam-se na saída, 
como se estivessem atrasados. 

Rapidamente colocam as mochilas mais pesadas no baga- 
geiro, as mais leves, vão sobre os assentos. A cadeira de rodas, 
dobrada é amarrada no bagageiro sobre o teto do carro. 

Em menos de uma hora de viagem, estão na rodoviária de 
Jardim Olinda, a primeira cidade do Paraná. 

Informam-se, no guichê da empresa, que o ônibus para 
Paranavaí sai em meia hora. Lá teriam de tomar outro ônibus 
até Querência do Norte. 
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Miriam retira do bolso da calça jeans o dinheiro e prontifica- 
se a pagar as passagens. 

Em pouco tempo, a viagem recomeça. Acomodados em 
duplas: Miram e Joelma sentam-se juntas; Celso e Raimunda 
formam a outra dupla, no outro lado do corredor. 

No caminho, Celso aproveita para, em voz baixa, passar 
algumas informações sobre a região. 

— Esta região noroeste do Paraná — diz ele — é composta por 
mais de 50 municípios. São pequenas cidades com caracterís- 
ticas antigas, do tempo da colonização, ocorrida a partir de 
1940. 

Explica que a região foi grande produtora de café e atraiu 
gente de várias regiões do Brasil, para o trabalho assalariado. 

— Ainda é possível encontrar, aqui, pessoas descendentes de 
nordestinos que vieram de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Bahia. 
Também tem muitos descendentes de gaúchos. Mas a grande 
maioria — diz ele — assim como as matas, foram embora. 

Descreve que, com a crise do café a partir de 1970, a região 
foi ficando despovoada, porque os proprietários se desfizeram 
dos cafezais e transformaram a região numa imensa área de 
pecuária. Mais tarde, introduziram as lavouras de cana-de-açú- 
car e mandioca. 

Chegam a Paranavaí antes das dez horas da manhã. Celso 
desce rapidamente para saber se há Ônibus em seguida para 
levá-los à Querência do Norte. Obtém como resposta que so- 
mente dali a uma hora haveria transporte. Aproveita e compra 
as quatro passagens e retorna para recolher, do bagageiro, a 
cadeira de rodas de Joelma e ajudá-la a descer do ônibus. 

Sentam-se em um banco de cimento para aguardar a hora 
do embarque. O tempo demora a passar quando estamos em 
lugar impróprio e sem nada para fazer. 
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— Que cidades temos ainda pela frente? — pergunta Joelma, 
interessada em preencher o tempo com conversas. 

— Temos, aqui próximo, Loanda — responde Celso. — É lá 
que reside a juíza que mais persegue o MST no Estado do 
Paraná. Depois, vem Monte Castelo e, aí, chegamos. 

— É perto então? 

-“É Raimunda, se os horários tivessem combinado, daria 
para almoçar lá em Querência. Mas assim vamos atrasar uma 
hora. 

— Não tem problema — intervém sorrindo Joelma — temos a 
farofa ainda sem tocar! 

Conversam sobre diferenças culturais, eleições municipais 
e administrações irresponsáveis, que existem em todo o Brasil. 

O ônibus estaciona na plataforma dois. Embarcam com 
cuidado. Joelma e Raimunda cochilam de imediato assim que 
encontram o assento. Celso com papel e uma caneta faz anota- 
ções. Miriam distrai-se olhando a paisagem muito parecida com 
a do Pontal do Paranapanema. 

As paradas são rápidas não dá para descer. Chegam e vão 
diretos para a sede regional do MST, próxima da rodoviária. 

Estão com fome. Comem a farofa em uma pequena sala, 
enquanto Celso providencia o transporte para seguirem até o 
Assentamento Pontal do Tigre, a trinta minutos da cidade de 
Querência do Norte. 

Enquanto aguardam o transporte para completar a viagem, 
vão à praça central da cidade para descansar e observar. Perce- 
bem as pessoas preocupadas em andar rapidamente, cada qual 
procurando chegar mais rápido ao destino, mesmo que para 
isso precisem desrespeitar os direitos uns dos outros. 

Embora a cidade seja pequena, com quinze mil habitantes, 
é isto que enxergam. Ao lado das pessoas apressadas que pas- 
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sam, ficam dezenas de outras, com seus problemas. Crianças 
pequenas perambulam em busca de algo para comer; outras 
ficam ao lado de seus pais a procura de trabalho ou terra para 
trabalhar. Certamente estão assim há dias. Agora, mesmo sem 
almoço, aproveitam o momento para a sesta antes que a jorna- 
da comercial da tarde reinicie. 

— Fico a imaginar como pode — incomoda-se Joelma — com 
tanta coisa para fazer de bom no mundo e estas pessoas aí dei- 
tadas em plena praça. 

— À culpa não é delas por estarem deitadas — defende-as 
Miriam — por elas, levantariam todos os dias cedo e, talvez, 
nunca tivessem tempo de virem até a praça. 

— É bom levantar cedo, quando se tem o que fazer durante 
o dia — observa Raimunda, com o olhar fixando o nada. — 
Acordar pela manhã e saber que não se tem compromisso, 
nem destino a seguir, dá uma enorme sensação de inutilida- 
de... É prejudicial ao próprio corpo, pois, com o tempo, acos- 
tuma-se com a tentação de não se fazer esforço e fica cada 
vez mais acomodado. 

A ociosidade estraga as pessoas como a água parada que 
vai se deteriorando por não ter capacidade de renovação. Vêem 
ali em miniatura o que ocorre nos grandes centros urbanos. 

O capital, com todos os avanços tecnológicos, ajuda a criar 
os problemas, mas não se preocupa com as soluções. Está tudo 
muito claro, é só prestar atenção. Aquelas pessoas ociosas, as 
crianças e alguns desempregados, se constituem em proble- 
mas que se agravarão ainda mais no futuro, se nada for feito. 

— Deve ser muito mais barato para o Estado criar empregos 
e construir escolas, do que investir em segurança e construir 
prisões — comenta Miriam. 

Estão concluindo que vivemos uma crise profunda de valo- 
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res. Podemos gastar várias décadas sem conseguir realinhar a 
estrutura física das cidades e modificar o mínimo nos hábitos 
criados por esta convivência, também desordenada. 

Somente a sequência de gerações conscientes poderá eli- 
minar deformações de caráter e de comportamentos. A história 
humana tem o poder de enraizar os ensinamentos na consciên- 
cia social das pessoas; por isso, só o tempo pode secar as raízes 
problemáticas, metidas no solo da vida social e pessoal. 

Para que ocorram as mudanças, não basta apenas perceber 
que a economia e o poder dominante estão em crise, é preciso 
observar as pessoas, sua disposição e vontade de implementar 
as mudanças. 

O capital e sua lógica exploradora transformam as pes- 
soas em blocos de gelo que não sentem, nem se movem para 
contribuir com o melhoramento social. A chama dos valores 
já não aquece a consciência; por isso, muitas contradições 
continuam apesar do tempo e do esforço empregado por mi- 
lhares de pessoas. 

— Se “Deus criou o campo e o homem a cidade” como disse 
o poeta alemão William — resgata o pensamento Joelma — por 
que os homens preferem morar nas cidades e não no campo? 
Por que incentivaram, no passado, o êxodo rural, se as pessoas 
correram para os grandes centros e ficaram ociosas se “cor- 
rompendo” como a água parada? Por que não deixar as pes- 
soas trabalhando, caçando e pescando no campo, em vez de 
caçá-las como animais nas favelas? Na cidade inverte-se o pa- 
pel, o homem vira caça e caçador ao mesmo tempo. Mas por 
que vieram estas pessoas no passado para as cidades, se aqui 
não tem trabalho para todos? 

— Deve ser porque na cidade se concentra a ilusão da rique- 
za, do luxo e da vida fácil para alguns — responde Raimunda. — 
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Assim, muitos se iludem, pensando ter parte naquilo que per- 
tence a poucos. Como as mariposas que voam em direção a 
lâmpada, atraídas pela claridade, sem saber que queimarão as 
asas e morrerão, debatendo-se no chão batido. 

— Às cidades se assemelham a uma panela de leite sobre o 
fogão: ferve no centro e derrama pelas bordas — filosofa Joelma. 
— Às periferias são como o leite derramado; todos lamentam, 
mas ninguém se prontifica a achar soluções definitivas, para 
que não se derramem em favelas. 

— Somente investindo em trabalho e educação, as pessoas 
podem contribuir com a produção da própria existência — con- 
clui Miriam. 

Passam a defender que é muito mais fácil resolver os pro- 
blemas do povo na agricultura do que na cidade, já entulhada 
de gente. Com a reforma agrária, facilmente se resolve o pro- 
blema de trabalho, em que todas as pessoas encontram o que 
fazer. A terra é igual à mãe: quando abre os braços, é porque já 
abriu seu coração. Sempre nos dá as coisas de que precisamos, 
ou nos indica o caminho de como conseguí-las. Nela, as crian- 
ças podem ter seus animais, os adultos suas plantações. Podem 
beber o leite na saída do curral, chupar cana, colher frutas, hor- 
taliças e dormir em companhia dos pássaros que cantam em 
liberdade. 

Constroem-se, sobre a terra conquistada, casas, erguem-se 
escolas e igrejas. Falta o quê? Luz elétrica, transporte, posto de 
saúde... Mas o básico para viver, que é trabalho, comida, mora- 
dia e educação, está garantido. É bem melhor levar as pessoas 
para o campo do que deixá-las nas praças abandonadas, des- 
truindo-se a si próprias. 

— Por isso, colocamos o resgate do ser humano como prio- 
ridade de nossa luta — lembra Raimunda. 
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— É verdade — concorda Joelma — o capital constitui gran- 
des contradições: ergue grandes prédios, luxuosos, mas deixa 
as pessoas dormirem nas calçadas. Constrói escolas particula- 
res, modernas e computadorizadas, mas milhões de pessoas 
permanecem analfabetas. Os governos, em vez de trabalho e 
educação, investem milhões em segurança e na contratação de 
policiais, mas as pessoas vivem com medo de assaltos e se 
trancam em casa. 

Percebem Celso na esquina, acenando com a mão direita 
para que retornem. 

— Vamos — diz Celso, assim que se aproximam — por sorte 
meu irmão Alexandre está na cidade de carro e nos dará carona 
até em casa. 

Embarcam com destino ao Assentamento Pontal do Tigre, 
onde mora Celso. 

— Este Gol 98 é fruto do trabalho cooperado que realizamos 
entre três irmãos — explica Celso, logo após a partida — anexa- 
mos os lotes e produzimos juntos para facilitar o desenvolvi- 
mento do trabalho. 

Do alto da serra, Celso aponta com o dedo indicador a vár- 
zea onde seu grupo reside. 

— Esta área tem dez mil e quinhentos hectares — diz ele, 
olhando para elas no assento traseiro do carro. Ao todo são 
trezentas e setenta e três famílias morando aqui. Produzimos 
arroz irrigado, mandioca, milho, feijão, algodão e leite. 

O carro pára lentamente em frente da casa de alvenaria, de 
onde saem uma mulher e uma menina, ambas sorrindo. Timi- 
damente, aproximam-se do carro para ajudar a descarregar as 
bagagens. Antes que alguém pergunte, Celso apresenta: 

— Esta é minha esposa, Alice — trazendo-a para junto de 
si. Mal dá tempo de trocar um beijo e são interrompidos 
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pela filha que os abraça ao mesmo tempo. — E esta é minha 
filha, Taciani. 

Joelma é carregada para dentro. A cadeira de rodas ficou na 
cidade, virá mais tarde com o caminhão do assentamento ou 
com o ônibus. 

Guardam as mochilas e aproveitam o fim da tarde para to- 
mar banho. Após o jantar, resolvem organizar o tema dos valo- 
res, para dar continuidade ao relato histórico. 


Os VALORES DE UM POVO EM MARCHA 


Sobre a mesa da sala instalam o palco das discussões. 

— Então foi isso que você ficou fazendo lá no Pontal do 
Paranapanema depois do Congresso? — pergunta Alice. 

— É — responde Celso, sem vacilar. 

— Fiquei muito preocupada com esta tua demora — cobra 
Alice. 

— Mas você sabe como é esta nossa luta — explica-se Celso 
— depois que entramos nela nosso destino depende das deci- 
sões coletivas. 

— Eu sei disto — consola-se Alice — é que fico com medo, 
por tudo o que já aconteceu aqui. 

— Ficamos sabendo da morte de teu cunhado — intervém 
Joelma. 

— Mas é assim mesmo — Alice procura mudar de assunto — 
vou cuidar dos serviços da casa; qualquer coisa que vocês pre- 
cisarem é só me chamar. 

— Podemos começar por esta preocupação atual que está 
em todas as instâncias do MST, de que nada vale resolver os 
problemas econômicos das pessoas se não houver transforma- 
ção na conduta e nos hábitos — inicia Miriam. 

— É isso mesmo — diz Celso — apresentaremos quais são os 
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valores que o MST quer resgatar, como forma de questionar a 
ordem vigente, para mostrar que é possível organizar a socie- 
dade de outra forma, colocando o ser humano em seu lugar, no 
desenvolvimento deste novo projeto de sociedade, respeitando 
todos os tipos de vida e preservando o direito de sua reprodução. 

Joelma faz um esforço para mover-se no assento improvi- 
sado; sente tanto a falta da cadeira de rodas quanto das pró- 
prias pernas. Fica nervosa por não conseguir alcançar a caneta 
que lhe cai da mão e desabafa quase chorando: 

— Ninguém se conhece totalmente enquanto não experimen- 
tar o sofrimento — diz isso porque, antes de sofrer o acidente, 
era uma pessoa bastante calma e afetiva; agora, embora aceite 
a situação, perde de ora em quando o controle sobre si própria. 

— À qualidade da reforma agrária virá se conseguirmos pre- 
parar novos seres humanos — situa a discussão Raimunda. — 
Mal comparando, o MST deve ser como uma mulher gestante. 
Caetano Veloso tem uma música chamada “Força Estranha” 
em que destaca: “Eu vi a mulher preparando outra pessoa. O 
tempo parou pra eu olhar, para aquela barriga...” 

— Esta imagem é excelente — interrompe Joelma. — Orienta 
por si só a construção do novo ser humano nos assentamentos. 
A tarefa não pode ser apenas conquistar a terra, mas “preparar” 
novos seres humanos para o futuro, com novos valores. 

— Aquilo que a mulher grávida faz com a barriga nós temos 
que fazer com as mãos — retoma o pensamento Joelma — e, 
com a mesma sensibilidade, esculpir em cada ser humano uma 
nova imagem, através do caráter, da conduta e da prática dos 
valores. Só que este trabalho não será feito em nove meses, 
mas por toda a vida. 

— É isso que ficará de todo esse esforço — concorda Miriam. 
— À vida é semelhante a uma trança feita de hábitos, que as 
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pessoas tecem com as próprias mãos. Se as cores escolhidas 
são vivas, a trança fica colorida e alegre. Se as cores são es- 
curas, apagadas, a trança fica triste. É assim que cada um será 
lembrado pelos que ficam e observam as existências passadas. 

— Mas no que é que o MST se inspira para tomar esta deci- 
são de cultivar valores? — pergunta Raimunda, instigando o 
aprofundamento do assunto. 

— Nossa sociedade vive uma série de crises que se interli- 
gam — responde Miriam. — Há uma forte intervenção do capital 
internacional nas economias locais que acaba tirando dos paí- 
ses pobres o direito de traçarem seu próprio destino. Imaginem 
que além da imposição para que o Estado saísse dos investi- 
mentos econômicos — e por isto foram privatizadas muitas 
empresas estatais — querem também que se privatize os servi- 
ços de educação, saúde e fornecimento de água. A isto somam- 
se também as questões relacionadas à segurança pública, o papel 
das forças armadas e a soberania alimentar, já que tudo passa a 
ser importado pelas empresas, inclusive os alimentos. 

A crise de trabalho também é grave. O capitalismo não con- 
segue, sequer, resolver a colocação dos jovens que entram todo 
ano no mercado de trabalho e, além disso, desemprega milhões 
de pessoas adultas. 

Há também uma crise envolvendo o planeta, com o grande 
buraco na camada de ozônio, que continua a crescer. Destrui- 
ção da natureza, poluição descontrolada nos grandes centros 
urbanos, diminuição da quantidade de água doce e destruição 
do próprio solo através da erosão, envenenamento da água, da 
natureza e dos seres humanos pelos agrotóxicos etc. 

— Vocês acreditam mesmo nesta possibilidade de vir a fal- 
tar água doce”? — interroga Joelma, num tom de brincadeira. 

— É cada vez mais preocupante a questão da escassez da 
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água doce — responde Miriam. — No futuro haverá guerras para 
disputar este líquido precioso. Isto porque há estudos apontan- 
do que, até o ano de 2025, cerca de dois bilhões e meio de 
pessoas serão penalizadas pela falta de água. Isto obrigará os 
seres humanos a mudar de hábitos. 

— Nós já sabemos o que é isso no Nordeste — concorda 
Joelma. 

— Gostaria de acrescentar ainda, nessas crises, a dos valores 
— Jembra Celso. — O capitalismo já não sustenta seus próprios 
valores, como a competitividade. As pessoas vivem desempre- 
gadas. Como competir para ser o melhor nesta situação? A fa- 
mília, que era a célula da sociedade, o próprio capitalismo des- 
trói pouco a pouco pela ideologia consumista. As pessoas de 
uma mesma família não se encontram e, quando se encontram, 
não se reconhecem. Ali não é mais um ponto de encontro e de 
convivência, as pessoas são estranhas, com hábitos e valores 
diferentes. É comum encontrarmos em uma mesma família, 
um filho advogado, outro médico, um terceiro semi-alfabetiza- 
do e um quarto mergulhado no vício das drogas. 

— É claro que existem exceções — corrige Raimunda. 

— À vida perde rapidamente seu valor — continua Celso. — 
Ao capitalismo interessa o lucro, por isso as pessoas são colo- 
cadas em segundo plano. 

— À exclusão social é como o lixo jogado em um vale. Não 
se tem para onde ir — diz Miriam. 

— Este lixo somos nós, “sem-terra” — liga imediatamente 
Joelma. 

— Estão vendo? — pergunta Raimunda, provocando. — Ao 
serem impedidas de trabalhar, as pessoas se transformam em 
esqueletos sem vida e vão sendo atiradas no “vale da miséria”. 
Ninguém mais as requisita para nada, são consideradas indi- 
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gentes, que mal têm vida. E o MST, através de seus militantes, 
ao ver esta realidade, faz a mesma pergunta: “Tornarão esses 
esqueletos a ter vida” 

A partir daí, começa o trabalho de base. Os “esqueletos” se 
juntam, formam grupos e se organizam. Aí lhes falta o “espírito” 
ou o “conhecimento”. Mais algumas reuniões e se vê renascer o 
espírito de luta. Aos poucos, os corpos adquirem conhecimen- 
tos, passando a contestar os poderosos com profunda sabedoria. 

Isso revolta os governantes! Não por ter que distribuir a 
terra, pois esta é uma questão natural e já se torna vergonhosa 
a sua concentração para o país, frente à comunidade interna- 
cional, mas por ter que suportar a pressão dos “esqueletos”, 
que se levantam e passam a lutar por um espaço na sociedade, 
semeando sabedoria e virtudes. São as virtudes que os podero- 
sos temem e não simplesmente a força organizada dos traba- 
lhadores sem terra. 

— Há também outra maneira de analisar através do alto con- 
sumo dos produtos descartáveis — expõe Celso. — O capital visa 
a competição no mercado. Desenvolve formas mais atrativas e 
cômodas para vender os produtos. Desse jeito, inaugura a era do 
“descartável”. Uma parte do que se compra é para o consumo, 
outra parte se joga fora, como as embalagens de plástico, vidro, 
papel e lata. Isso por si só se constitui num grande problema para 
a humanidade no futuro, pois se acumulará tanto lixo sobre a 
terra que será impossível conviver com ele. Mas a gravidade 
maior nesta prática é que o principal produto, dominado pelo 
capitalismo há séculos, o ser humano, também é descartado jun- 
to com os produtos. As pessoas perdem rapidamente a impor- 
tância como força de trabalho e como seres humanos. A consciên- 
cia social se habitua a aceitar sem questionar essa deformação 
assassina, conduzida por uma minoria de pessoas. 
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As pessoas que permanecem incluídas são respeitadas, por- 
tam cartão de crédito, tem plano de saúde, usam aparelhos ce- 
lulares etc. As que são excluídas representam ameaça, estorvo 
pelas filas que fazem em frente às empresas a procura de uma 
vaga para trabalhar; são assassinadas nas ruas, perseguidas etc. 
A vida passa da esfera do valor para a esfera do descarte e da 
banalidade. Matar, para as autoridades, passa ser um dever, para 
garantir a ordem de direito. 

Com estas fundamentações, o MST percebe que deve evo- 
luir nas formas de pressão, como também na qualidade da con- 
testação ao capitalismo. 

Dessa forma, elabora a teoria dos valores. Ou seja, procura 
desenvolver uma explicação consciente antes de chegar a esta- 
belecer os valores que deve desenvolver com esses “esquele- 
tos”, que voltam a ter vida. 

— Na prática da defesa da vida através de coisas simples, a 
Igreja Católica desenvolve a tempo atividades que servem como 
exemplo. Efetua um trabalho na esfera da educação maternal, 
para salvar as crianças desnutridas — relata Raimunda, por fa- 
zer parte deste trabalho pastoral. 

Através de agentes de pastoral voluntários, com um pro- 
duto conhecido como multimistura, feito com farelo de trigo, 
sementes de abóbora, folhas de mandioca, casca de ovos etc, 
conseguem fazer, com coragem, dedicação e humildade, o 
que o Governo não faz com dinheiro, infra-estrutura e força 
política. Este, pelo contrário, constrói grandes prédios para 
atender o povo, mas depois de prontos, gasta todo o orçamen- 
to para manter as obras, deixando o povo sem assistência. 
Enquanto que muitas soluções podem estar na varanda das 
casas, na sombra das árvores, nos alpendres dos colégios e 
das igrejas, sob as lonas pretas dos acampamentos dos sem 
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terra, como fazem essas heróicas pessoas da pastoral da criança 
pelo Brasil inteiro. 

— Tenho um exemplo maravilhoso para contar. Lá na região 
da seca de onde venho, recentemente em uma cerimônia de aber- 
tura de um encontro do MST, as pessoas, como forma de elevar 
a auto-estima, foram solicitadas a destacar o que admiravam mais 
em seu corpo. Cada uma foi destacando os olhos, o coração, a 
boca e assim por diante. Até que uma senhora levantou-se e des- 
tacou as mãos, dizendo que era mãe de dez filhos, mas oito, suas 
mãos tinham servido para enterrá-los ainda pequenos, engolidos 
pela desnutrição. Os dois últimos estavam salvos por ela ter apren- 
dido, através da pastoral e do MST, a fazer, com as próprias mãos, 
a multimistura. Por isso, suas mãos a partir daquele momento, 
serviriam para salvar a vida e não para enterrar a morte. 

— Belo exemplo — elogia Miriam, indo mais adiante com o 
raciocínio. — A prática de valores é tão importante quanto a 
coerência que se deve ter com as linhas políticas. A sociedade 
não vê as idéias, vê a organização que as defende. Por isso, se 
acostuma com a imagem dos movimentos ligados à luta pela 
reforma agrária. Sendo assim, tudo o que fazemos no campo 
leva esta marca vermelha do MST, alimentada pela solidarie- 
dade dos defensores desta causa. 

— Mas cometemos ainda muitos erros — acentua Joelma. 

— Mas aí é que vem a necessidade de criar referências dife- 
renciadas. É fundamental para que a sociedade perceba e dife- 
rencie os erros das calúnias. O Governo se aproveita, quando 
quer desmoralizar o MST, principalmente próximo às jornadas 
de mobilizações nacionais, busca exemplos negativos em al- 
guns movimentos, pois sabe que a causa a ser desmoralizada é 
a reforma agrária. Vendo na televisão, a sociedade pensa que 
todas as áreas e movimentos são iguais — conclui Miriam. 
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Os FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS DOS VALORES 


Tudo deve ser feito com humildade. Usa-se como referên- 
ciano MST o vôo das aves no espaço. A causa é a mesma para 
todos: voar e tomar o infinito, mas, sabendo usar o espaço, há 
lugar para todas as aves. 

Enquanto houver história sempre haverá tempo e sempre 
haverá povo. Sendo assim, quando há discordâncias, deve-se 
analisar se não estamos “voando” próximos demais uns dos 
outros. Neste caso, devemos afastar-nos um pouco, para que 
não haja choque entre as “asas”. O afastamento significa dife- 
renciar-se na prática, através do desenvolvimento de vários as- 
pectos. Há espaço para todos, mas a preocupação fundamental 
é garantir a qualidade desse espaço e estabelecer diferenças, 
entre uns e outros. Por isso a pergunta é: o que diferencia os 
movimentos sociais que lutam pela terra”? 

— À diferença está no pensamento, na prática e nos valores. 
Podemos destacar vários aspectos que fundamentam a filoso- 
fia dos valores, que possibilita essa diferenciação entre os mo- 
vimentos e que no MST serve de guia — destaca Joelma, ten- 
tando organizar a exposição pontuando a sua fala: 


Colocar a preservação e o desenvolvimento da vida no 
centro do projeto. 

Tudo o que existe deve estar relacionado com o bem-estar 
dos seres vivos. Cada invento tecnológico deve ser antece- 
dido pela pergunta: isso beneficia o desenvolvimento da vida? 

Quando falamos em “transformar a sociedade”, queremos 
dizer que os instrumentos, os objetos, os conhecimentos, tudo, 
enfim, deve ser colocado a serviço da vida. 

Para que isso aconteça, precisamos fazer com que as boas 
intenções se tornem consciência nas pessoas. As transforma- 
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ções sociais somente são possíveis se as pessoas compreen- 
derem o seu significado e se empenharem em realizá-las. 

Neste sentido, as organizações sociais e políticas têm ape- 
nas a função de orientar a população para alcançar esses ob- 
Jetivos conscientes e comuns. 

— Dentre todas as condições objetivas e subjetivas para se 
transformar a realidade, o ser humano é a peça mais impor- 
tante. Ignorá-lo é passar por cima da principal força de trans- 
formação — contribui Celso, já demonstrando cansaço no olhar. 

Miriam também observa que olhar apenas para as contra- 
dições entre as forças produtivas e as relações de produção e 
não perceber quais são as contradições que existem nos cora- 
ções e nos sentimentos dos seres humanos é não entender 
nada de transformação social. 

As teorias podem estar corretas, os instrumentos 
organizativos bem estruturados, as táticas e estratégias defi- 
nidas, mas, se faltar o tempero da sensibilidade e da motiva- 
ção, as pessoas não se mobilizam, as organizações caem no 
ridículo e os dirigentes sempre culparão as massas para justi- 
ficar as próprias frustrações. 

— De que vale os guerrilheiros subirem às montanhas e 
esconder-se nas selvas, se a principal floresta, que é a socie- 
dade, não os aceita e não os protege como seus filhos queri- 
dos? — pergunta Raimunda, atenta, sem esperar resposta. 

— Pois é — concorda Joelma. — Os valores, ligados à ética e 
à moral, devem servir como instrumentos de resistência e de 
transformação da sociedade. A sociedade é composta por es- 
truturas, normas, leis etc., mas, acima de tudo, é composta 
por pessoas, animais, aves, insetos, rios, florestas, enfim, é 
composta de vida. Se o ar estiver poluído, a vida sofre com a 
poluição. Se o lixo toma conta das ruas, a vida pena com 
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doenças e contaminações. Se a água e os alimentos são de 
baixa qualidade, a vida perde a qualidade. 

Tudo deve estar a serviço do desenvolvimento da vida, 
tanto os bens naturais quanto os bens materiais. Dessa forma, 
a terra, o Estado, a medicina, a ciência, o mercado etc. deve 
cumprir função social, incluindo todas as pessoas, essas tam- 
bém precisam organizar-se para servir à coletividade. Aquilo 
que serve para poucos é privilégio, e os privilégios levam a 
desigualdades. 

O espaço que o MST tem são os assentamentos, por isso 
tudo que é edificado ali está a serviço da preservação e do 
desenvolvimento da vida humana e da natureza. 

— E também tudo o que é destruído ali vai contra a harmo- 
nia da vida nessa mesma natureza — acentua Raimunda. 

— Embora muitas vezes tenhamos de usar a força, nossa 
intenção não é gerar violência — intervém Celso — nosso grande 
objetivo é ter paz. Aliás, o pensamento do MST é este: lutar 
para libertar a terra e os seres humanos de todas as exclusões 
e humilhações, sabendo que isto não é tarefa apenas dos sem 
terra, mas de toda a sociedade organizada, que deverá esco- 
lher o melhor caminho para fazer isso. 

— Mas há um pensamento que ajuda a orientar — recorda 
Miriam — de que os trabalhadores não poderão jamais vencer 
se não conquistarem para seu lado a maioria das pessoas da 
sociedade. 

— É preciso evitar desvios e obcecações por defender mo- 
delos de sociedade preestabelecidos. O socialismo como sis- 
tema, porém, deve ser pré-imaginado — destaca Joelma — ten- 
do claro que muitos são contra os modelos de socialismo, 
mas são não contra o sistema socialista. Com certeza nin- 
guém dos explorados, em sã consciência, pode defender o 
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capitalismo! A não ser a minoria, representada pela elite pa- 
rasita que vive da especulação e da força de trabalho alheio. 

— Apesar dos grandes feitos, a humanidade continua cada 
vez mais ameaçada, mas ela precisa ser salva, iniciando por 
daquilo que para os poderosos é insignificante — destaca 
Celso — o respeito ao direito de viver. 

— O plantio de árvores é o direito de manter vivas algumas 
espécies de plantas, caso contrário serão extintas — 
complementa Joelma. — Mas, vamos ver o segundo funda- 
mento filosófico dos valores. 


Transformar as pessoas juntamente com o meio onde elas 
vivem. 

Uma pessoa não é apenas produto do meio em que vive 
no momento presente, mas o resultado de relações históricas, 
costumes, tradições, objetivos individuais e coletivos etc. A 
consciência social, portanto, é fruto da convivência social desta 
geração, das gerações passadas e da influência que a socieda- 
de tem sobre cada pessoa. 

Se a consciência social fosse formada apenas pela convi- 
vência social da geração presente, seria muito fácil interpre- 
tar e resolver os problemas de desequilíbrios de comporta- 
mento. Os socialistas utópicos imaginaram, no século XVIII, 
na Europa, que, organizando comunidades rurais, modifica- 
riam os comportamentos pessoais e criariam uma nova or- 
dem social. 

Acontece que a consciência social não é a soma de idéias 
e valores defendidos e vividos por algumas pessoas. Não é a 
soma mecânica, mas uma nova qualidade gerada por esta com- 
binação de detalhes e aspectos da vida humana, de gerações 
anteriormente vividas. 
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A consciência e o entendimento de sociedade que temos 
não são frutos do conhecimento presente apenas, mas resul- 
tado de toda a vida de gerações anteriores, que nos influen- 
ciam através da experiência, de livros, contos, provérbios etc. 

Para forjar novos seres humanos, precisamos desenvolver 
duras e permanentes batalhas, tanto com o presente, quanto 
com o passado, pois ali está a origem dos comportamentos. A 
mudança de comportamento é uma das poucas coisas que nos 
obriga a olhar para trás, para conseguirmos entendê-lo e 
modificá-lo no presente. Os vícios e deformações que mani- 
festamos hoje se manifestarão, de forma diferente, no futuro, 
através de nossos descendentes. Esses não carregarão como 
herança apenas a cor de nossos cabelos, da pele, dos olhos ou 
o timbre de voz, mas também traços de nosso comportamen- 
to e de nossa experiência histórica. Várias gerações são ne- 
cessárias para se corrigirem desvios e deformações, porque 
os vícios são como ferimentos: saram, mas deixam assinala- 
dos os lugares em forma de cicatrizes. 

De posse deste conhecimento, o MST se preocupa, não 
apenas em formular normas que obriguem as pessoas a se 
identificarem com o projeto, mas a mudar o comportamento 
juntamente com o meio em que vivem, ou seja, as pessoas 
precisam criar um ambiente que esteja em sintonia com o 
tipo de comportamento pessoal e social que querem levar. 

— Por esta razão é que defendemos que a reforma agrária 
deve ser uma luta de todos — alerta Miriam. 

— O importante é ter consciência de que o esforço de con- 
quistar a terra e modificar os hábitos é insuficiente para in- 
fluir na transformação da sociedade — especifica Celso. —- Mas 
é o que podemos fazer como forma de resistir, mostrar que 
existe possibilidade de salvar as pessoas da exclusão social e 
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melhorar a vida do planeta. Esta preocupação se assemelha 
ao coelho do livro O Mundo de Sofia, descrito por Jostein 
Gaarder: “Se o mundo fosse um coelho, enquanto a maioria 
das pessoas procura se acomodar entre os pêlos rente ao cou- 
ro, para organizar a própria vida, baseada no conforto e no 
bem-estar individual, os filósofos sobem até a ponta dos pê- 
los e gritam para estes não se acomodarem.” Da mesma for- 
ma, devemos fazer com os trabalhadores sem terra: alertá-los 
para que resistam e dêem exemplos de mudanças. 

— À questão fundamental é persistir e não ter pressa, como 
no exemplo do velho sábio, que todos achavam louco, por 
querer transportar uma montanha — exemplifica também 
Raimunda. 

— Como é este exemplo? — pergunta Joelma. 

— Havia, em um lugar distante, um velho sábio — explica 
pacientemente Raimunda. — Ele defendia que, da soleira de 
sua casa, devia haver vistas para o mar. Mas, entre o mar e a 
casa, havia uma enorme montanha. 

Certo dia, passou por lá um viajante e foi ter com o velho 
para certificar-se se este era mesmo louco. Após conversar 
com ele, percebendo sua lucidez, quis matar a curiosidade. 

— Falaram-me que o senhor é louco, por que o chamam 
assim? 

— Já sei! — disse o velho. — É que estou tentando fazer com 
que da frente minha casa se tenha vistas para o mar. Estou 
transportando aquela montanha para trás da casa, para que 
não atrapalhe a visão. Todo dia que passo lá, trago um pu- 
nhado de terra e o coloco no quintal, atrás da casa. 

— Agora me convenci: o senhor é mesmo louco! — exclama 
Oo viajante. 

— Engano seu — respondeu o velho — é que eu não tenho 
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pressa. Meu filho já está fazendo o mesmo e ensinará a meus 
netos. Um dia aquela montanha estará atrás da casa e daqui 
se poderá ver o mar. 

— Isso diz tudo — intervém Celso, preocupado com a hora 
avançada. — O importante é não ter pressa, nem querer fazer 
tudo ao mesmo tempo. Proponho um descanso e amanhã a 
gente volta ao mesmo tema. 

— Mas é preciso começar para que isto se reflita na cons- 
ciência das futuras gerações, através da construção de novos 
seres humanos — intervém Joelma, sem se importar com que 
disse Celso. — A própria reforma agrária pode não se realizar 
com a luta de apenas uma geração, mas a convicção de que 
ela um dia acontecerá basta para ter certeza da continuidade 
da luta. Acreditando nisso, é só seguir em frente, que a histó- 
ria não pára nunca. Você está cansado? — pergunta para Cel- 
so. — Mas apenas estamos no segundo fundamento filosófico 
dos valores! Ainda temos oito pela frente. 

— Mas não precisamos passar todos de uma só vez — rea- 
firma Celso. 

— É mesmo — concorda Miriam. — Mas acho que podemos 
avançar mais um pouco. 

Sem esperar mais nenhuma confirmação, Joelma expõe o 
terceiro fundamento. 


Estabelecer objetivos coletivos a serem alcançados. 

Este é outro elemento fundamental da filosofia dos valores. 

A história é feita através de objetivos estabelecidos. Por 
isso, ao fixá-los para serem alcançados coletivamente, não 
somente contribuímos para fortalecer as expectativas dos ou- 
tros, como também questionamos a velha ordem, que defen- 
de a possibilidade de se vencer individualmente. 
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Mas os objetivos devem estar dentro das possibilidades a 
serem alcançadas nas diferentes áreas da organização e da 
convivência social. Isso quer dizer que os objetivos não de- 
vem ser estabelecidos apenas para a área da produção, 
tampouco em torno de coisas abstratas, que jamais poderão 
ser atingidas. 

Tudo deve funcionar baseado em objetivos estabelecidos 
de forma coletiva que, depois de formulados, se transformem 
em convicção. Dessa maneira, as pessoas se tornam “arquite- 
tas” de seu próprio destino e buscam, de forma organizada, 
os resultados previstos. 

— Isso parece muito determinista — destaca Miriam, preo- 
cupada com a explicação de Joelma. 

Responde com simplicidade Joelma que: — “determi- 
nismo” é um desvio político em que os objetivos são traçados 
a partir do ponto de vista de quem os elabora, procurando 
alcançar avanços significativos em determinados aspectos, 
com o esforço de outros, para favorecer uma concepção. Por 
isso, alguns dirigentes do socialismo de Estado possivelmente 
tenham cometido muitos equívocos, procurando realizar tudo 
pelo método da determinação. 

Acontece que as pessoas são mais do que corpo, que pos- 
suem força física e necessidades materiais. Existem aspectos 
da vida humana que são “indetermináveis” pela ótica mate- 
rial e por isso precisam ser respeitados e desenvolvidos, com 
a participação consciente e democrática das pessoas. 

— Dessa maneira, procuramos corrigir outro desvio polí- 
tico que facilmente se enraíza nas organizações, que é o 
paternalismo, de pensar, decidir e resolver pela massa — 
acrescenta Miriam. — Ao contrário, o movimento de massas 
somente se torna forte se as pessoas aprenderem a racioci- 
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nar a partir da própria experiência histórica, elevando o ní- 
vel de consciência política através dos conhecimentos cien- 
tíficos. 

— Lembro-me de um pensamento de um dirigente da re- 
volução russa — concorda Celso — que se adapta a esta ques- 
tão para combater o determinismo. “Somente quando 
aprendais a orientar-vos por conta própria podereis conside- 
rar-vos suficientemente firmes em vossas convicções, somente 
então podereis defendê-las com êxito perante quem quer que 
seja ou em qualquer momento”. Sendo assim, ninguém im- 
põe nada a ninguém. 

— À luta é feita com a participação completa das pessoas — 
confirma Joelma, para concluir — não apenas com o corpo 
físico para ouvir discursos e cumprir ordens. O corpo carrega 
dentro de si a sabedoria que somente se revela na medida que 
é respeitada a dignidade do ser humano. 


Incentivar o desenvolvimento da capacidade de formular 
métodos para transformar a realidade. 

Este elemento contribui para que todos aprendam a desen- 
volver formas de transformar o meio onde vivem. Para isso, a 
única maneira é apegar-se ao estudo para conseguir interpretar 
a realidade e planejar corretamente sua transformação. 

O analfabetismo não é ruim simplesmente porque o ser 
humano não consegue ler e escrever, mas porque, quanto maior 
for a ignorância, mais nos distanciamos do desenvolvimento 
humano. Assim como a força aumenta o vigor do corpo, a 
reflexão aumenta o vigor do intelecto. 

Como nem tudo o que dá prazer faz bem à saúde, nem 
todo o conhecimento faz bem à consciência. Levamos anos e 
anos para aprender que gordura em excesso faz mal à saúde. 
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Assim é que o ser humano se destrói. Confia nos conheci- 
mentos que tem, achando que o corpo resiste a tudo. Até o dia 
em que um infarto fulminante engole de vez a vida. 

O primeiro passo é dar condições para que cada um entenda 
a si próprio e descubra qual é seu papel na convivência social. 

— Mas não basta adquirir conhecimentos, é preciso saber 
usá-los — afirma Raimunda. — A pobreza de espírito, de idéias, 
de conhecimentos e de princípios é a pior herança que pode- 
mos deixar aos nossos descendentes. Por isso, acho que saber 
não é um direito, mas uma obrigação para conseguir educar-se 
e educar as futuras gerações. O correto é incentivar para que 
cada um se pergunte diariamente: o que estou fazendo de bom 
para deixar como herança aos meus descendentes” 

Cada um deve contribuir um pouco para construir a exis- 
tência coletiva. É isso que nos diferencia dos animais. Somos 
capazes de inventar nossos próprios meios de vida. A igno- 
rância nada inventa e nada constrói. 

— Este fundamento filosófico — retoma Joelma — não é 
algo que se manifesta aleatoriamente; aparece nas reuniões e 
assembléias, quando se discutem as tarefas e as condições de 
cumpri-las dentro do assentamento. 


Estabelecer referências de conduta e incentivar a prática 
de valores. 

É no comportamento presente que se projetam as pessoas 
que teremos no futuro. Para isso, deve-se estabelecer que tipo 
de seres humanos queremos para o futuro. Que qualidades e 
qual o caráter ideal. Sendo assim, deve-se iniciar sua prepa- 
ração desde o momento presente. 

É tarefa prioritária interpretar e reinventar a forma de vi- 
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ver e de educar as atuais gerações para que suas característi- 
cas se manifestem nas gerações futuras. 

Existem pessoas na história que, por conta das relações 
estabelecidas com a sociedade, conseguem edificar um pa- 
drão de conduta individual, que termina influindo em toda a 
sociedade e na própria humanidade, como é o caso de Fran- 
cisco de Assis, Gandhi, Ernesto Che Guevara, Roseli Nunes... 

Não se pode copiar essas pessoas, pois elas são fruto de 
outra época, mas servem de inspiração para demonstrar que é 
possível forjar novos seres humanos, através de uma nova 
conduta. 

É preciso sair da conceituação teórica dos princípios, nor- 
mas e valores e torná-los prática. Assim, a disciplina se trans- 
forma em ação, a solidariedade em gestos concretos, a beleza 
e a arte em valores e o trabalho voluntário numa atividade 
constante. 

— Podemos perceber que novamente volta a questão da 
importância do conhecimento — lembra Raimunda. — Quanto 
mais vastos são os conhecimentos, mais perfeitas e mais be- 
las são as obras que realizamos. Ninguém pode dizer que não 
sabe determinadas coisas, se são tratadas de forma coletiva. 

— Mas isso cheira agora a doutrinarismo! — exclama 
Miriam. 

— Tem um provérbio popular que responde esta sua dúvi- 
da — afirma Joelma — “É melhor ser repreendido pelos sábios, 
do que ser enganado pela adulação dos tolos”. Você acha que 
as pessoas permaneceriam organizadas se sentissem que isso 
não lhes serve para nada? 

Tudo é feito com extrema sabedoria e consciência. É cla- 
ro que há discordâncias e reações contrárias, mas aí é que 
está a importância do método de insistir, até que as pessoas 
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se convençam e possam realizar as ações conscientemente. 
Persuadir é diferente de doutrinar. Enquanto o doutrinarismo 
é a arma para formar fanáticos, a persuasão é o caminho para 
construir a liberdade em todos os sentidos. 

— Doutrinar significa obedecer rigidamente aos princípios 
da doutrina — define Celso — acentuando mais os aspectos 
teóricos do que os práticos. As pessoas se deixam levar pela 
imposição idealista dos termos e não da vida concreta do co- 
tidiano. Não é o caso do MST. Os erros que cometemos não 
são devidos ao apego a certas teorias, mas pelo excesso de 
pressa em fazer as coisas. 

Celso segue dizendo que as deficiências das lideranças do 
MST estão mais ligadas ao ativismo do que ao doutrinarismo. 
Isto porque os problemas são tantos que mal dá tempo de parar 
para refletir sobre tudo o que acontece ao redor. Também por- 
que os trabalhadores do campo não conseguem ficar muitos 
dias longe de suas roças, precisando resolver logo os assuntos 
políticos para se dedicarem aos problemas da produção. 

— Mas a apresentação de referências como exemplo a ser 
seguido nada tem de doutrinarismo — conclui Joelma. — Serve 
como demonstração de que houve na humanidade pessoas 
extraordinárias, que conseguiram diferenciar-se, pelo com- 
portamento, das demais pessoas. 


Organizar a convivência social. 

Joelma segue explicando que isto não se dá apenas na teo- 
ria. As pessoas se educam convivendo. Dependendo do tipo 
de sociedade em que vivemos, adquirimos determinados com- 
portamentos. 

— Se quisermos educar e forjar novos seres sociais — 
diz ela — precisamos organizar a estrutura social de tal for- 
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ma que possibilite às pessoas estabelecerem relações de 
convivência. 

Os assentamentos são um espaço de convivência social, 
onde se desenvolvem valores e se criam coletivamente nor- 
mas que passam a fazer parte da consciência social de todas 
as pessoas que ali convivem. 

Essa convivência organiza todos os momentos da vida. 
Pode ser nos cursos de formação, no trabalho produtivo, nos 
momentos de recreação etc. O homem novo é feito simulta- 
neamente com a nova base material e sentimental. Através 
dessa combinação é que se forma o conhecimento, base do 
desenvolvimento da consciência. 

As massas se educam e desenvolvem novas atitudes atra- 
vés da convivência e isso aos poucos se torna hábito. Os que 
não conseguem acompanhar, sentem-se cada vez mais pressio- 
nados. Lentamente se convencem e trilham o mesmo caminho 
dos mais desinibidos. É preciso um profundo exercício de auto- 
educação para não ficar de fora da convivência social. 

Nas escolas, os professores estabelecem essa relação de 
convivência, fazendo com que as crianças reflitam o desen- 
volvimento da própria existência. Vinculam a educação com 
todos os aspectos da vida. As crianças desenvolvem ativida- 
des coletivas, que variam desde a produção até a relação com 
a organização interna do assentamento. Em muitos lugares, 
elas próprias gerem o funcionamento da escola. Tudo se dá 
em sintonia com os pais, que participam ativamente da edu- 
cação das crianças e, ao mesmo tempo, assimilam novos há- 
bitos, retificando a própria conduta individual. 


Desenvolver a capacidade de renúncia. 


Podemos encontrar um vasto material sobre este aspecto 
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— destaca Joelma. — É difícil a renúncia dos bens materiais. 
As poucas coisas que os pobres possuem são adquiridas com 
muito sofrimento, e o valor cultural herdado é o de deixar 
algo para os filhos quando morrermos. Reflete claramente 
que não temos confiança no futuro, pelo modelo de socieda- 
de ou pela desconfiança que temos de nossos semelhantes. 

As renúncias de caráter subjetivo são muito mais difíceis 
de serem consumadas, porque as maiores resistências que en- 
frentamos, ao se pensar em um processo de mudanças, não 
estão com a sociedade, mas, sim, com cada um de nós. Os 
interesses particulares se transformam em resistências, para 
não fazer, não aceitar, não concordar etc. 

— Buscamos, nos conhecimentos antigos, as referências 
para fundamentar nossas posições, como, por exemplo, os 
cinco males que levam à decadência — destaca Miriam — apli- 
cadas a nosso modo é claro: 


Formação de facções que passam a conspirar, criticar e 
difamar os bons e sensatos; 

Luxo nas roupas e acessórios; 

Interpretações absurdas, falsas, dos poderes sobrenaturais; 

Julgamentos precipitados baseados em opiniões parti- 
culares; 

Alianças secretas com os inimigos, para descobrir onde 
há vantagens. 


— Para conseguirmos mudanças de caráter, devemos saber 
renunciar a tudo aquilo que não beneficia a coletividade — 
acrescenta Celso. — É difícil fazer coisas pelo simples prazer 
de ver os outros felizes. Isso nos custa sacrifícios e muita 
renúncia, até mesmo de certos preconceitos. 

Muitas vezes não damos uma flor à nossa companheira — 
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diz, apontando para o quarto onde sua esposa tinha entrado 
há pouco — ou para uma pessoa querida, porque temos vergo- 
nha, não de colher ou de comprar, mas de que os outros nos 
vejam portando flores, como se isso diminuísse nossa 
“machesa”. 

— Fazer um favor para os outros, como nos custa! — excla- 
ma Raimunda. — Se depender de gastos, logo os relacionamos 
para depois cobrá-los. Se ao menos conseguíssemos seguir o 
exemplo de um grande filósofo, se não me engano Cícero, que 
disse: “Aquele que recebe um favor deve recordar-se dele, quem 
o faz deve esquecê-lo”. Para chegar a isso precisamos de muita 
reflexão e muito empenho, começando por fazer pequenas coi- 
sas. Mas é muito difícil. Como disse Ernesto Che Guevara: 
“Deixe-me dizer, sob pena de parecer ridículo, mas um revolu- 
cionário é movido por profundos sentimentos de amor” So- 
mente através dessa ótica se pode entender e justificar as atitu- 
des de renúncia e doação consciente ao mesmo tempo. 

— As conquistas da reforma agrária não são a terra e os 
recursos financeiros para o plantio simplesmente, mais im- 
portante é a felicidade dos idosos, a conquista de trabalho 
para jovens e adultos, a salvação da desnutrição das crianças 
que são “reconstruídas” pelo esforço coletivo — afirma Miriam. 
— O ser humano é o ator direto da construção da sociedade e 
somente consegue fazer isso ao participar da vida social de 
forma política. 

— Ao mesmo tempo que construímos a sociedade, nos cons- 
truímos junto — concorda Joelma, sem preocupação. — Ora, 
cidadão não é o que carrega consigo apenas uma carteira de 
identidade, mas aquele que tem consciência do seu papel na 
organização da sociedade e tem espaço para participar dela 
conscientemente. 
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Adquirir a concepção científica do mundo. 

Embora os camponeses possuam uma visão contemplativa 
do Universo, orientados pela visão mística das coisas, devem 
aprofundar os conhecimentos sobre a realidade do Universo 
e buscar nas ciências as fundamentações que possibilitem che- 
gar a uma visão científica do mundo. 

A filosofia idealista, ao longo dos anos, induziu para que 
tivéssemos uma visão ingênua, desde o início do mundo até o 
relacionamento do ser humano com as outras espécies. 

O ser humano, pela formação religiosa, foi educado para 
ser o senhor de tudo porque outrora se analisava que a Terra 
estava no centro do universo. Quando, na verdade, é sabido 
que o Sol é o astro central do sistema solar, com os demais 
astros girando ao redor dele. 

Desta forma, o ser humano sempre se colocou acima das 
outras espécies, como se a Terra pertencesse somente a ele 
e as demais espécies de vida tivessem sido criadas somente 
para servi-lo. 

Melhor seria se o ser humano se despisse desta falsa idéia, 
porque, por mais que desenvolva o conhecimento, sempre de- 
penderá da vida das outras espécies para poder viver. Logo, de- 
veria assumir a postura de coordenador para ajudar a resolver e 
não somente a criar problemas para si e para as demais espécies. 

— À intenção deste fundamento filosófico — concorda 
Joelma — é despertar o interesse pelo verdadeiro conhecimento 
que é como uma fonte d'água; nunca pode ser desprezada 
mesmo quando não se está com sede. 


Desenvolver a capacidade de se indignar contra qualquer 
injustiça. 

Toda e qualquer sociedade deve ter consciência dos direi- 
tos que as pessoas que a compõe possuem; o principal deles 
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deve ser o direito de viver em nível de igualdade. Este princí- 
pio orienta a justiça social. 

Mas nesta época, no início do terceiro milênio, quase dois 
terços da população brasileira está excluída. O modelo eco- 
nômico adotado pelo imperialismo atende aos interesses de 
apenas trinta por cento da população, não se abrindo perspec- 
tivas de participação para os demais. Ao contrário, a tendên- 
cia é evoluir uma sociedade com uma pequena parcela de pri- 
vilegiados incluídos e uma imensa massa de excluídos. 

Os políticos que estão no Governo, através de suas políti- 
cas interesseiras, retiram da Constituição os direitos dos tra- 
balhadores, adquiridos há décadas através da luta e de muitos 
sacrifícios. Esses direitos já não cabem dentro do modelo eco- 
nômico e político na atual fase do capitalismo. 

O pior não é a negação dos direitos, mas a imposição da 
injustiça, como se os aposentados, que empregaram, durante 
toda a sua vida, sua força de trabalho para gerar riqueza e 
construir o país, sejam os culpados pelo déficit da Previdên- 
cia! O Governo retira-se de tudo, eximindo-se de qualquer 
obrigação. A violência aumenta cada vez mais, a fome se alas- 
tra como uma fogueira num matagal seco, e a sociedade vai 
se deteriorando como as árvores queimadas. 

— À indignação torna-se, pelo que vejo — comenta 
Raimunda — um dos principais fundamentos no desenvolvi- 
mento da filosofia dos valores, pois, ao mesmo tempo que 
incentiva as pessoas a lutar, vai desenvolvendo nelas a cons- 
ciência política, faz com que perceba e se acostume a reagir a 
qualquer injustiça cometida contra qualquer ser vivo. 

— Isso pode ocorrer tanto em nível nacional quanto inter- 
nacional — reafirma Celso. — Não é tão fácil chegar a isso, 
mas aos poucos se estabelece uma relação de entendimento 
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de quem são os inimigos do povo em nível nacional, e quem 
são os inimigos da humanidade em nível internacional. Des- 
sa forma, quando o Governo reprimir um movimento que es- 
tiver lutando pelo direito à moradia, escola, saúde etc., os 
camponeses reagem. Ou quando um país forte ataca um país 
fraco, também vira alvo de protestos. 

A revolta e a solidariedade são características fundamen- 
tais da indignação. Mas não basta revoltar-se interiormente, é 
preciso deixar que a indignação cause uma reação, que se 
materialize em ações concretas de luta. É esta, sem dúvida, a 
principal qualidade de um militante político: ser sensível a 
qualquer desrespeito à vida humana e às demais espécies. 

— Por último, quero destacar o décimo fundamento filosó- 
fico que orienta a prática dos valores — destaca Joelma. 


Organizar o trabalho voluntário como meio para o de- 
senvolvimento da consciência e da conduta humana. 

A relação do indivíduo com a propriedade privada da ter- 
ra é um problema muito antigo. Seguindo a tradição capita- 
lista, os sem terra lutam coletivamente para conquistar a ter- 
ra, mas, logo em seguida, buscam reparti-la em pedaços para 
cada um ter a sua propriedade. Ao se tornar proprietário muda 
a sua natureza política: de sem terra passa a ser proprietário e 
tende a desenvolver um comportamento individualista. 

Este processo faz com que o camponês, após difíceis ba- 
talhas, sentindo que já conseguiu alcançar seus objetivos ime- 
diatos, comece a pôr em prática seu projeto individual. For- 
çado pelas condições impostas pela propriedade privada, passa 
a se dedicar integralmente na realização de seu sonho. 

Retorna para a luta quando lhes falta algum complemento 
para evoluir em seu projeto familiar. Dessa forma, acaba em- 
pregando todo o tempo em benefício próprio e de sua família. 
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Para resolver esse problema, criado pelo caráter da pro- 
priedade privada da terra, é que há o incentivo ao trabalho 
voluntário, através do planejamento de atividades comunitá- 
rias, que envolvem todas as pessoas no melhoramento das 
condições de vida da sociedade. 

— Este trabalho voluntário — conclui Joelma — reforça o 
espírito de solidariedade entre as pessoas que convivem e cada 
vez mais se conhecem. 

— Bem, agora creio que podemos parar — alerta Celso, já 
se levantando para orientar sobre o local de dormir. 

— Deixe que eu preparo o local para elas — diz Alice en- 
trando na sala. 

— Antes de mais nada, quero ir ao banheiro — solicita 
Miriam, sendo seguida pelas outras duas. 

A casa, com três quartos, não possibilita a acomodação in- 
dividual para todos. Um quarto é para o casal, o que vem logo 
ao lado é de Fernando, o filho mais velho, com quinze anos de 
idade. E o terceiro quarto, o de Taciani, é que fica à disposição. 
Ela dormirá com os pais. 

Celso ajuda a improvisar, com um colchão no chão da 
sala, o local para Joelma deitar-se. Miriam e Raimunda usam 
o quarto, com duas camas. Mal há tempo de se ouvir um “boa- 
noite” e todos são engolidos pelo sono. O dia fora cansativo, 
mas gratificante. 

Celso acorda cedo e chama Fernando. Prepara o café. O 
rapaz vai cedo para Querência do Norte, onde cursa o 1º ano 
colegial. Celso aproveita para tomar banho no rio e conversar 
com alguns companheiros do assentamento. 

Neste dia quase nada fazem. Miriam e Celso saem para 
conhecer as lavouras de arroz e pescar nos drenos da irriga- 
ção. Joelma e Raimunda, ficam em casa aguardando que o 
tempo traga boas notícias. 
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VALORES EM DESENVOLVIMENTO 


Quando Celso e Miriam chegam, Joelma já tem em mãos o 
material para dar continuidade à discussão sobre os valores. 

Reúnem-se em torno da mesa da cozinha. Não faz frio, mas o 
vento da noite causa uma sensação estranha no corpo. Ali tomam 
sopa com pão caseiro e, em seguida, retomam as discussões. 

Joelma apresenta o material encontrado na pequena biblio- 
teca de Celso, em que constam os cinco valores que o MST 
prioriza para orientar a prática. 

— Vou ler o que diz aqui — diz ela, acomodando-se em sua 
cadeira de rodas. 


O valor da solidariedade. 

Existem palavras no vocabulário social que se desgastam 
com o tempo, pela própria mudança de condições como, por 
exemplo, a palavra liberdade. Esta tinha maior importância 
no tempo da escravidão do que agora, porque era uma neces- 
sidade coletiva. 

A palavra solidariedade, por muitos anos, ficou sem ter 
muita expressão e foi soterrada pelo individualismo burguês. 

As palavras somente adquirem força quando represen- 
tam ação. 

Com a desintegração da sociedade, as pessoas caem na 
indigência e, portanto, são excluídas dos principais espaços 
sociais. A palavra solidariedade, então, neste momento, se 
torna uma nova referência de palavra-ação e passa a ter força 
como valor fundamental. 

Sempre existiu solidariedade entre os pobres, embora a 
classe dominante, através de hábitos contrários, a fizesse ador- 
mecer. Mas ela continua viva, como as brasas sob as cinzas, 
basta agora ao vento da rebeldia soprar sobre elas para re- 
nascerem mais reluzentes ainda. 
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Solidariedade é ter a coragem de dar aos outros aquilo 
que pode nos faltar. Empenhar um esforço a mais sabendo 
que nos custa sacrifício para garantir o bem-estar daqueles 
que nos rodeiam. É sentir-se responsável pela solução dos 
problemas que afetam profundamente a vida de qualquer pes- 
soa ou a vida de qualquer outra espécie. 

A solidariedade, ao se transformar em ação, desperta co- 
responsabilidade entre os seres humanos. Estes são chama- 
dos a partilhar, com respeito, o que de útil existe no universo, 
para melhorar a vida. 

— Nós, sem terra, estamos sendo salvos pela solidariedade 
da sociedade brasileira — destaca Miriam, repentinamente, in- 
terrompendo a leitura. 

— De que forma? — interessa-se Raimunda. 

— Quando esta acredita em nós, não nas mentiras dos po- 
derosos, e nos defende. Quando faz campanhas de alimentos 
e remédios para que permaneçamos acampados. Quando 
aplaude ao nos ver passar em longas filas nas marchas. Quan- 
do diz que acredita na reforma agrária e no MST, intimidan- 
do o Governo e evitando assim que nos massacre com a re- 
pressão. Quando compra nossos produtos, usa nosso chapéu, 
debate a reforma agrária nas escolas e igrejas, e tantas outras 
formas. Só nos resta retribuir esta generosidade através de 
gestos concretos. 

— Estamos retribuindo e podemos fazer muito mais em 
dois sentidos — concorda Celso, passando a descrevê-los. 

No sentido das doações — doamos para os “excluídos” 
aquilo que possuímos, que significa conquista de nossa luta, 
como por exemplo: 

O sangue — o sangue representa a vida. Quando vivíamos 
na total exclusão, já não tínhamos vida e praticamente já não 
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tínhamos mais sangue. Ao conquistarmos a terra, resgatamos 
Os ossos e a vida, aumentamos e purificamos o sangue. Por 
isso, ele pode ser doado como forma de solidariedade para as 
pessoas doentes, que lutam contra a morte nos leitos dos hos- 
pitais. 

Os produtos — os produtos também representam conquis- 
ta do resgate do trabalho. Não tínhamos trabalho, por isso 
não tínhamos produção. Agora temos trabalho que é o ele- 
mento central do desenvolvimento da vida humana, mas existe 
muita gente com fome por falta de trabalho. A nós não custa 
muito organizar a doação de produtos para pessoas carentes, 
organizadas em associações nas cidades, aos idosos nos asi- 
los, às crianças nas creches etc. Se nossa vaca produz dez 
litros de leite por dia e necessitamos dos dez litros para criar 
nossos filhos, temos o recurso de melhorar a alimentação do 
animal para que produza onze litros de leite por dia, para que 
o décimo primeiro seja doado para as crianças que passam 
fome. Não nos fará falta doar um litro de leite por dia, uma 
saca de feijão ou de farinha de mandioca por ano, uma cesta 
de frutas por semana. 

A força — antes de conquistarmos a terra éramos fracos. 
Agora possuímos força física, que se torna também uma gran- 
de conquista. Podemos doar nossa força para que a sociedade 
tenha vida melhor. Podemos contribuir fazendo limpeza nas 
cidades, plantando árvores e flores, participar de mutirões para 
construir casas, escolas, creches e postos de saúde. 

Os conhecimentos — pela nossa experiência organizativa, 
Já acumulamos conhecimentos que se conformam em ciência 
política e organizativa. Esses conhecimentos devem ser re- 
passados para os trabalhadores que desejam se organizar, para 
garantir e conquistar seus direitos. 
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A alegria — descobrimos, ao longo dos anos, que a músi- 
ca, a festa e a animação são elementos fundamentais para 
despertar e manter o ser humano na luta pela transformação. 
O que temos de belo e útil doamos e incentivamos às pessoas 
para que desenvolvam a mística e estabeleçam os símbolos, 
que devem servir de referência para todos os excluídos e luta- 
dores. A tristeza pertence aos vencidos; ser alegre é uma vir- 
tude que somente os vencedores sabem preservar. 

— E o Governo, que pouco entende de reforma agrária e 
nada de solidariedade, quando percebe que há uma infini- 
dade de doações voluntárias, acusa o MST de estar cobrando 
“pedágio” — destaca com certa revolta Joelma. — Mas é justa- 
mente o contrário: para cobrar pedágio, os ricos fecham as 
rodovias. Para desenvolver a solidariedade, os pobres abrem 
o coração. 

No sentido das adoções — retoma Celso — da mesma for- 
ma caminhamos na linha das adoções como: 

Adoção de lutas — estabelecemos uma relação de aliança 
com todos os excluídos, sentindo profundamente às injusti- 
ças cometidas contra eles. O incentivo para a participação de 
mobilizações conjuntas e a busca de novas conquistas sela 
este compromisso de construção coletiva do caminho da li- 
bertação. Por isso, é comum ver representantes do MST nas 
greves de caminhoneiros, de professores, nas lutas de peque- 
nos proprietários, de sem teto e de tantos outros. 

Adoção de crianças abandonadas — temos o prazer de po- 
der criar e educar nossos filhos na terra conquistada, porque 
temos consciência da importância de sermos seus pais. Exis- 
tem crianças que não têm tempo de serem crianças; e pais 
que não tem consciência e nem condições de assumirem seus 
filhos. Por isso, perambulam pelas grandes cidades crianças 
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que servem de alvo para os matadores de aluguel aprenderem 
a matar seres humanos. Em nossos assentamentos mais de- 
senvolvidos, já é possível, de forma organizada, adotar crian- 
ças e dar-lhes toda a condição de estudo e de trabalho, para 
que se eduquem juntamente com nossos filhos, aprendam 
acreditar no futuro e ajudem a construir esta esperança. 

Adoção de creches e asilos urbanos — também temos o 
prazer de ver nossos pais já idosos convivendo e morando 
conosco. Seu espaço está garantido, pois a velhice para nós 
não é doença nem estorvo, é um dom que devemos preservar. 

— Podemos contribuir para que os idosos nos asilos te- 
nham melhores condições de vida — ajuda Miriam — e se sin- 
tam um pouco mais confortados no final da vida. Além do 
mais, é dever de todo e qualquer cidadão ajudar a cobrar, do 
Estado, assistência para que devolva em serviços a contribui- 
ção histórica que estas pessoas deram para a sociedade brasi- 
leira. 

— Assim também podemos adotar creches ou ajudar a 
organizá-las nas cidades — participa Raimunda — para que as 
crianças tenham melhor assistência e as mães possam traba- 
lhar para melhorar a renda familiar. 

— Adoção de escolas — podemos também contribuir com 
as escolas municipais com nossa experiência e conhecimen- 
tos pedagógicos. Ou ajudar as crianças que não conseguem 
vagas nas escolas, organizando salas de aula improvisadas, 
buscando ajuda e reconhecimento das prefeituras. 

— Adoção de praças e cidades — nos lugares onde temos 
assentamentos, é possível adotar algumas praças ou a cidade 
toda se quisermos, para contribuir no seu embelezamento e 
conservação, para que a população se sinta bem e goste do 
lugar onde mora. 
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— Eu queria destacar uma coisa que me chamou atenção — 
interrompe Joelma. — Pela minha fé, posso garantir a vocês 
que, se conseguirmos fazer tudo isso, não pode haver maior 
caridade. Porque se faz um resgate da carne e dos ossos hu- 
manos abandonados, e depois, através do conhecimento, es- 
tes esqueletos ganham forças e se tornam espírito de solidarie- 
dade. Isto é doar mais do que a vida, é doar a alma junto! 
Podem crer. 

— Não podemos saber — responde Celso — nem é nosso papel 
fazer interpretações teológicas sobre o MST, mas é isso mesmo 
que acontece sem fazer demagogia, apesar das deficiências. 

— Não! — exclama Joelma — se você quiser ampliar sua 
reflexão teológica preste atenção no próximo valor: 


O valor da beleza. 

Há, na cultura cristã, o ensinamento de que, quando Deus 
criou o mundo, primeiro fez a luz, o firmamento, a terra, as 
águas, os animais, depois fez um jardim e ali colocou o ho- 
mem e a mulher. Assim encontramos no livro do gênesis da 
Bíblia. Ali havia de tudo, água, flores frutos... tudo de que 
precisassem para viver. Prova de que o ser humano merece 
viver bem e ter todas as condições para ser feliz. 

Ao nos resgatar da exclusão como sem terra, é como se 
estivéssemos recriando o homem e a mulher; por isso, como 
criadores, devemos nos preocupar em nos colocar em um jar- 
dim para que vivamos bem. 

Devemos transformar nossos assentamentos em verdadei- 
ros jardins, onde possamos ver novamente as belezas natu- 
raís, destruídas pelos latifundiários, voltarem a existir e a ser- 
vir os seres humanos. 

Se quisermos, podemos reconstituir as florestas, deixar 
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renascer os rios com seus peixes. Fazer os pássaros voltarem 
a voar, animais silvestres a correrem pelos campos; basta que 
tenhamos a dedicação de resgatarmos a beleza como valor. 

Nossas casas devem ser bonitas e bem cuidadas, com jar- 
dins ao redor. As lavouras da mesma forma, os animais bem 
tratados, os seres humanos, alegres e felizes. 

— Esta imagem é muito bonita! — exclama Raimunda. 

— Bonita e concreta — responde Celso. — O fator principal 
está conquistado, que é a terra, agora depende da capacidade 
de fazê-la produzir alimentos e beleza. É importante acredi- 
tar nisso. Como diz Frei Betto na apresentação de nosso livro 
Construindo o Caminho: “Tudo o que é feito pelo homem, 
pelo homem pode ser mudado”. 

— Mas bem que poderia acrescentar: “Tudo o que é feito 
pela natureza, pelo homem pode ser imitado” — emenda 
Miriam. — Na verdade, os latifundiários devastam tudo, des- 
troem as matas para ganhar dinheiro; assim se extinguem gran- 
de parte das espécies de vida natural. Envenenam os rios e 
expulsam os pequenos da terra. Isso é possível ser mudado 
pelo próprio homem e reconstituir tudo aquilo que a própria 
natureza, por conta própria, produziu ao longo dos anos. 

— O valor da beleza está relacionado com a vida, que as 
pessoas têm direito de viver com extrema dignidade — des- 
taca Joelma, preparando-se para ler o próximo valor justa- 
mente ligado à vida. 


O valor da vida. 

O capital, ao excluir o ser humano, ataca profundamente 
a dignidade das pessoas. No início do capitalismo, os traba- 
lhadores deviam renunciar à sua autonomia, eram arrastados 
como animais para trabalhar nas fábricas em implantação. 
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Os capitalistas sugavam-lhes a força de trabalho. Agora, que- 
rem seu silêncio, para que não perturbem os poucos que con- 
seguem emprego. Devem, portanto, negar o corpo, fingindo 
que não se tem mais direitos. 

O desânimo, a desmotivação, a aceitação da miséria vi- 
ram cultura para os capitalistas. Os que antes lutavam, agora 
devem esperar sua vez para receberem uma cesta de alimen- 
tos, enquanto os governos respiram aliviados até as próximas 
eleições. Inventam políticas assistenciais de todas as formas, 
procurando humanizar o modelo que inventaram, mas isso é 
impossível, pois este já nasceu sem sentimentos. Por isso, 
não conseguirá jamais ter piedade dos pobres. 

Assim como a força de trabalho perde a importância, pois 
as máquinas cada vez mais substituem o homem, a vida tam- 
bém passa a perder o valor. Há uma banalização da vida. As 
televisões fazem programas ao vivo de policiais perseguindo 
supostos ladrões, preparando suspenses nos enfrentamentos, 
para saber quem serão os vencedores. Quando conseguem 
matar os perseguidos, exibem-nos como troféus. Há denún- 
cias de tráfico de crianças para a Europa, com o simples obje- 
tivo de venderem seus órgãos, e nada é feito. Os ricos se tran- 
cam em condomínios, com medo, e os pobres ficam à solta se 
defendendo como podem. 

— Por isso é que a defesa da vida deve vir em dois sentidos 
— interrompe Celso — na defesa do ser humano e da vida da 
natureza. Em qualquer circunstância, devemos defender a vida 
humana. Cada pessoa que morre antes do tempo é trabalho 
que ficará pendente a ser feito para o aperfeiçoamento da vida. 

— É preciso preservar a vida — continua Joelma — evitando 
que as pessoas se droguem, se contaminem com agrotóxicos, 
com cigarros e bebidas alcoólicas. 
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— À classe dominante não tem cuidado pela vida do traba- 
lhador — destaca Miriam — percebem nele apenas a força de 
trabalho. Quando esta se esgota, procuram outro trabalhador 
e o colocam em seu lugar. Por isso, não se preocupam com a 
segurança no trabalho; envenenam as pessoas, Os rios e a na- 
tureza. 

— Devemos evoluir, então, em nossas formas de produ- 
ção, para que se produza em melhores condições e os consu- 
midores se alimentem melhor com produtos menos contami- 
nados — afirma Raimunda. 

— Ássim, o agrônomo não tem apenas o papel de orientar 
como se deve plantar tal produto — declara Joelma, cobrando 
postura de cada especialidade — mas perceber se o trabalha- 
dor está cuidando de sua própria vida. 

O veterinário não pode apenas se preocupar com a vaca 
que pariu um bezerro deficiente, mas perceber se a mulher 
gestante goza de boa saúde para gerar um filho sadio. De nada 
vale salvar os animais, se deixarmos os seus donos morrerem 
contaminados. 

Os assistentes sociais, da mesma forma, nos assentamen- 
tos, devem prestar atenção em todos os aspectos da vida hu- 
mana. Descobrir formas alternativas de alimentação, recolher 
o lixo, organizar o local da moradia, incentivar o cuidado com 
a água e com o aprendizado das crianças. 

Ninguém tem o direito de envenenar o rio, pois são deze- 
nas de vidas extintas diariamente. Espécies inteiras de inse- 
tos, plantas, peixes etc. morrem e, com isso, o ser humano 
também tem pior qualidade de vida. 

Existem latifundiários que vivem da ignorante extração 
de madeira. Ganham dinheiro e abandonam a terra devasta- 
da, como se esta para nada servisse. Com a suposta legaliza- 
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ção dos “planos de manejo” pelas autoridades, derrubam ár- 
vores centenárias e deixam as recém nascidas para justificar 
a devastação que logo são lambidas pelas línguas quentes das 
fogueiras criminosas, ficando como lembrança apenas o imen- 
so lençol de cinzas, tocos e ossos de animais torrados. 

— O país precisa ter uma lei que somente autorize o 
desmatamento se, para viver, as pessoas não tiverem outro 
lugar — diz Raimunda, com raiva no olhar. — Enquanto houver 
terras já devastadas, com pastagens ou não, e suficiente para 
produzir alimentos, nada de desmatamento. Mas o que ve- 
mos? Avançar a destruição da mata Atlântica e da selva Ama- 
zônica, pelas madeireiras, que nada fazem com a terra, ou 
simplesmente semeia capim para criação extensiva de gado, 
enquanto que, em outras regiões do país, existem milhões de 
hectares de terra devastada e sem produzir nada. 

— É fundamental preservar as matas, reflorestar lugares 
devastados, preservar a água doce etc., se quisermos que nos- 
sos descendentes vivam no futuro — conclui Joelma. — Muitas 
pessoas ainda fazem isso porque não conhecem e trabalham 
de forma errada. Por isso, a fórmula que dá certo é combinar 
estudo e trabalho. 


O valor do estudo e do trabalho. 

A desocupação desumaniza o ser humano. Em nossos as- 
sentamentos, devemos adaptar as formas de produção com as 
condições concretas, procurando efetuar uma correta divisão 
social do trabalho, em que sejam integradas as crianças, os 
jovens, os homens, as mulheres, os idosos e as idosas. Cada 
pessoa, independentemente da idade, deve ter condições de 
produzir sua própria renda. Nossos deficientes físicos não 
podem viver de pedir esmolas nas cidades: arranja-se traba- 


290 


290 21/03/08, 14:28 


e [EEN [IDO é. 


O TT] 


| final.p65 


lho que se adapte às suas condições físicas. Se conseguirem 
movimentar os braços, a eles damos trabalho manual; se pos- 
suem boa inteligência, trabalho intelectual, e assim por dian- 
te. Ninguém é inútil. Inutilidade é a incapacidade do sistema 
econômico de dar condições de vida a seus membros. 

Visto desta forma, o trabalho se torna um dever social, em 
que cada pessoa tem de se esforçar para construir-se a si pró- 
prio, melhorar e desenvolver a sociedade. 

Sem trabalho nada se consegue construir. A História da 
Humanidade é a história das relações do ser humano no tra- 
balho e das lutas decorrentes das diferenças sociais. Todas as 
mudanças, transformações e evoluções conseguidas são fru- 
tos do esforço humano, em que as pessoas construíram a pró- 
pria existência. Assim, todos os objetos produzidos possuem 
a marca do trabalho humano. 

O trabalho tem a capacidade de dinamizar a sociedade, 
desenvolver a consciência e aperfeiçoar as formas de relacio- 
namento. É um valor fundamental que deve ser elevado a uma 
nova categoria, em que todos, independentemente de idade, 
sexo, cor ou condição física, possam realizar o sonho de se 
sentirem verdadeiros criadores da sociedade e de si próprios. 
É o prazer de trabalhar que aperfeiçoa e dá qualidade à obra 
que produzimos. Como nos diz o pensamento: “O ser huma- 
no ocioso é como um relógio sem os dois ponteiros, inútil 
quando anda e quando está parado”. 

O nível cultural eleva-se através da reflexão e do fazer. O 
trabalho depende do estudo e o estudo depende da vontade de 
evoluir. 

Extirpar o analfabetismo é o primeiro compromisso que 
assumimos com as atuais gerações. 

— O que fazemos de bom fica como herança para as futu- 
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ras gerações. Quanto menos soubermos, menos deixaremos 
de herança aos que virão depois de nós — reafirma Celso. 

— Através do estudo, do trabalho e dos valores somos ca- 
pazes de desenvolver a sociedade, preparando o futuro para 
as novas gerações — concorda Raimunda. 


O valor da esperança. 

A esperança é a arte de confiar no futuro — continua com 
a leitura Joelma. — Neste momento, em que milhões de pes- 
soas, dezenas de organizações perdem a esperança por se acha- 
rem tão pequenas perante a prepotência do imperialismo; 
quando as utopias negam as próprias utopias; os seres huma- 
nos devoram-se a si próprios como animais selvagens e a 
miséria se alastra é preciso gritar para que as pessoas não 
percam as esperanças. 

É difícil manter a esperança quando se renegam princí- 
pios, valores e, sobretudo, as lutas. Muitos lutadores do pas- 
sado se convertem em defensores da “modernidade”, do “mer- 
cado”, do “lucro” fácil, e assim se confundem com os inimi- 
gos. Outros, cansados, acreditam que já deram sua contribui- 
ção; por isso pedem desculpas, e lá se vão a cuidar de seus 
interesses particulares. Os que sobram estão dispersos, mas 
devem ser aproximados das novas gerações que ainda bus- 
cam fazer a sua própria experiência, resgatando símbolos, 
valores e princípios que foram impulsionadores das lutas no 
passado. 

Acreditar no futuro não é uma simples utopia, é uma pos- 
sibilidade real, pois não existe futuro se não nos empenhar- 
mos em construir o presente. Para acreditar no futuro é pre- 
ciso viver bem o presente. 

Nossa tarefa é manter acesa a chama da esperança, para 
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que todos os desanimados vejam e acreditem que é possível 
continuar acreditando, que a linha do horizonte ainda conti- 
nua lá. O que existe é apenas uma nuvem que tapa a possibi- 
lidade de vê-la; mas, mais dias, menos dias, a nuvem irá em- 
bora e o esplendor do horizonte voltará a brilhar, basta que 
continuemos caminhando para poder visualizá-lo. 

— Como demonstrar tudo isso na prática? — pergunta 
Raimunda. 

Miriam responde que, pelo simples fato de continuar a 
desenvolver lutas, demonstra-se que as classes sociais conti- 
nuam existindo, e é preciso organizar-se para enfrentar todos 
os problemas. Pela organização dos assentamentos, tentando 
alcançar pequenas mudanças de comportamento, melhorar a 
convivência e forjar novos seres humanos, demonstra-se pro- 
funda esperança no país, nas pessoas e no futuro. 

— Bem, são esses os cinco grandes valores que o MST 
procura desenvolver — conclui Joelma. 

— Mas somente esses cinco? — interroga Raimunda. 

— Lembre-se da forma didática usada para fazer com que 
os trabalhadores fixem os conhecimentos, através de núme- 
ros significativos e simbologias ligadas à vida — recorda 
Joelma, sem vacilar. 

— É isto mesmo — concorda Celso — não significa que so- 
mente existam esses valores na luta e na organização do MST. 
Vimos anteriormente os fundamentos filosóficos dos valores, 
que são dez. Agora, cinco é um número significativo que pos- 
sibilita assimilar mais facilmente o conteúdo dos valores. 

— Mas, em outros materiais, já encontrei uma infinidade 
de valores que se procura desenvolver — confirma Miriam aten- 
ta. — Muitos porém não são colocados na linha dos valores, 
para não confundir. Mas, sim, como orientações na área das 
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relações humanas como o companheirismo, a honestidade, a 
coerência, o espírito de sacrifício, a bondade, a sinceridade 
etc. 

— Assim, também na área organizativa, há orientações que 
servem como valores, como a eficiência, o profissionalismo, 
a dedicação etc. 


ÁS DEFICIÊNCIAS E OS DESAFIOS 


— Chama-me a atenção agora — intervém Raimunda — a preo- 
cupação em desenvolver os valores dentro de um movimento 
de massas. Por que isso é fundamental? 

— É difícil compreender quais as verdadeiras causas dessa 
inspiração — salienta Joelma — mas há uma forte ofensiva do 
capitalismo, tanto no campo quanto na cidade, para implantar 
o modelo de desenvolvimento globalizado e, por isso, promo- 
ve uma luta ideológica permanente. Já não se trata de comba- 
ter o socialismo ou o comunismo, pois foram enfraquecidos, 
temporariamente, como forças contrárias ao capitalismo no 
mundo. Agora trata-se de convencer as pessoas de que o capi- 
talismo, através da globalização, é o modo de produção perfei- 
to para organizar a sociedade. Por isso, insistem muito na ques- 
tão ideológica, como se tudo tivesse acabado em termos de 
ideologia, reinando apenas a ideologia do capitalismo. 

— À verdadeira causa dessa inspiração ideológica capitalis- 
ta — complementa Celso — é garantir a participação de uma 
parcela de pessoas com melhores condições de vida, demons- 
trando que essas são vencedoras, puras e abençoadas. Enquan- 
to as demais devem entender que foram derrotadas, são impu- 
ras, amaldiçoadas, sem sorte etc. 

— Por isso, surgiu essa idéia do novo projeto para o Brasil — 
acrescenta Miriam, segura do que diz. — De nada adianta garan- 
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tir a conquista de um pedaço de terra, enquanto o país está sendo 
vilipendiado. Os governantes já não têm mais compromissos com 
a Nação e com o país. Voltaremos a ser escravos das potências 
econômicas internacionais, comandadas pelo capital financeiro. 

— Essa abertura das fronteiras para produtos externos é a 
demonstração de que o mundo se tornou um grande mercado, 
cheio de prateleiras protegidas, para que alguns poucos pos- 
sam comprar de tudo e em qualquer lugar — intervém Raimunda, 
um tanto incomodada. — O pior é que, junto com os produtos, 
vem o desemprego e a propaganda para convencer que aqueles 
produtos são melhores. As palavras que explicam e apresen- 
tam os produtos influem na linguagem, deformam a comuni- 
cação e criam um sentimento de inferioridade nacional. 

— É mesmo, vocês podem não acreditar - chama atenção 
Joelma — mas lá em Petrolina, no sertão pernambucano, as pes- 
soas que vão à feira pedem toucinho de porco, as que vão ao 
supermercado, pedem bacon, sendo praticamente o mesmo 
produto, apenas um é salgado e o outro é defumado. 

— Assim acontece com os sanduíches — diz Raimunda — na 
feira come-se pão com ovo, na lanchonete, somos induzidos a 
chamar o mesmo produto de cheese egg. 

— Mas isso está generalizado — confirma Celso. — Vejam, 
por exemplo, a questão dos refrigerantes light ou diet. E as 
pessoas aplicam esses termos também na vida. Por exemplo, 
quando querem dizer que alguém é reformista na política, cha- 
mam de ligth. Isso com o tempo causará uma deformação, não 
só na linguagem, mas também na ideologia, que apenas uma 
parte da população que consome os produtos entende, porque 
vão substituindo o nome, e o que sabem fazer, por aquilo que 
Já vem pronto e nos ensinam apenas a pronunciar e a consumir. 

— Mas, de todos os males, o turismo somente para atrair 
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dólares é pior — destaca Joelma. — Como a economia está em 
crise, os governos apelam para o turismo para garantirem a 
entrada de dólares. Os investimentos feitos, principalmente nas 
capitais do litoral Atlântico, atraem turistas que vêm para o 
Brasil divertir-se na maior parte do ano, principalmente nos 
Estados do Nordeste. 

Para uma parcela da população que consegue empregos é 
bom, mas o mal que causa é irreparável. Em um estudo feito há 
alguns anos pela Câmara dos Deputados, foi apontado que cer- 
ca de trezentas mil meninas menores de catorze anos estão vi- 
vendo na prostituição. Nas capitais, a virgindade de uma meni- 
na de dez a doze anos de idade custa vinte reais, não contando 
as que são levadas para a Europa com a promessa de casamen- 
to e colocadas em casas de prostituição. Muitas moças de fato 
se casam, para resolver um problema sério criado pelo modelo 
de sociedade existente na Europa. Como as mulheres encon- 
tram espaço para trabalhar fora de casa, dificulta a realização 
da missão de serem mães. Então, muitos europeus buscam, nos 
países pobres, mulheres que ainda vivem a cultura da submis- 
são e estas passam a resolver dois problemas: um, de esposas, 
por serem geralmente belas; outro, de empregada doméstica, 
com extrema obediência aos maridos. Vejam, então, que a es- 
cravidão se reproduz de outra forma. 

— Algumas filhas de assentados também são atingidas por 
esta motivação — concorda Raimunda — e assim caem na pros- 
tituição. Isso revolta os pais e o próprio movimento, que luta 
contra a exclusão imposta, mas que agora já atinge o estágio da 
voluntariedade. Ou seja, as pessoas têm consciência do que irá 
acontecer, mas assim mesmo escolhem este caminho, em troca 
de prazeres e alguns momentos de vida menos sacrificada. 

— Creio então que esta questão dos valores — reafirma Miriam 
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— entrou como prioridade no MST, justamente como fator de 
resistência a tudo o que o capitalismo ideologicamente vem 
implementando, sem cair no desvio de achar que, de um lado, 
só existe o bem e, do outro, só o mal, mas o risco de perder a 
identidade é enorme, por isso esta reação concreta. 

— Vamos elencar as deficiências que temos internamente 
para incentivar a superação? — pergunta Celso, destacando a 
primeira. 

— À ociosidade nos períodos de acampamentos sempre 
trouxe muitos problemas. Há casos em que as famílias perma- 
necem acampadas por vários anos em áreas provisórias ou em 
beira de estradas, sem desenvolver atividade econômica alguma. 
Isso traz muitos vícios e desconfianças, que depois se revelam 
no momento do assentamento definitivo. 

— Isto tem origem na grave crise de trabalho que a agricul- 
tura está vivendo — concorda Joelma — tendo em vista que nas 
principais regiões do país, onde se realizam as ocupações, não 
existe trabalho a ser contratado nas fazendas vizinhas. No Rio 
Grande do Sul, ouvi dizer que se conseguiu avançar através de 
uma cooperativa de serviço, formada pelos acampados, que 
saem de uma região para outra no Estado, à procura de traba- 
lho e, com isso, dinamizam e sustentam os acampamentos. 

— Quero destacar outra deficiência muito séria — inter- 
vém Miriam. — O respeito à vida é uma preocupação, mas 
há dificuldades enormes em respeitá-la quando se trata de 
perceber que outras espécies também habitam as áreas de 
assentamento. Reforma agrária significa expulsar os latifun- 
diários da terra, mas não os pássaros, as borboletas e os ani- 
mais silvestres. 

Em alguns lugares, avançamos no controle de pragas através 
do uso de produtos não tóxicos para o ser humano e para a natu- 
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reza, mas, em outros lugares, vamos pelo mais fácil: ainda são 
usados inseticidas e herbicidas tóxicos, adquiridos no mercado. 

Na criação de frangos também há experiências em que foi 
totalmente abolido o uso de antibióticos, que tão mal fazem à 
saúde. Estas iniciativas podem se tornar a grande fonte de ren- 
da que é a produção de alimentos agroecológicos. 

— É no hábito alimentar que se localiza um dos maiores 
problemas — Raimunda destaca outra deficiência. —- Há uma 
tendência de achar que tudo o que se compra é mais gostoso. 
Muitas frutas se perdem nos assentamentos, deixando de virar 
suco ou doce para uso familiar, e são substituídos por outros 
tipos de sucos químicos, comprados no mercado. 

Não se consegue estabelecer um cardápio que corrija os 
defeitos no hábito alimentar. Há assentados que produzem fru- 
tas e verduras para vender no mercado, mas não se habituam a 
consumi-las, pois estas não fazem parte do hábito alimentar. 

— Destaco ainda a beleza nos assentamentos, que também é 
muito irregular — acrescenta mais uma deficiência Celso. — Há 
épocas em que todos se envolvem para deixar o assentamento 
e o local onde cada um mora bem arejado, mas não se torna em 
atividade constante. Por isso, muitas coisas feitas, com o tem- 
po, vão se desmanchando. Há uma profunda relação entre o ser 
humano e o meio ambiente, ambos se desenvolvem juntos e 
também estabilizam ou regridem juntos. Desta forma, quem 
observar um assentamento de fora, percebe muitas coisas que 
devem ser modificadas, mas quem já vive ali por muitos anos 
se habitua com aquela situação. 

— Mas avançamos muito na questão das adoções, seja de 
creches e asilos, seja de menores abandonados — deixa claro 
Joelma — mas não em todos os lugares — corrige. — Ainda não 
conseguimos adotar um número significativo de crianças de 
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forma coletiva, com orientação psicológica e tratamentos es- 
pecíficos. A maioria das adoções de crianças são feitas indivi- 
dualmente. Mas é importante destacar que são feitas em gran- 
de quantidade, e as crianças são educadas a partir do hábito e 
dos costumes de cada família. 

— Avançamos muito na questão da proteção da natureza e 
na política de reflorestamento — acrescenta Miriam — embora 
isto seja visto mais como consumo próprio e menos como pro- 
teção ambiental. Por isso, muitas árvores plantadas são 
selecionadas de acordo com as necessidades de madeira que o 
assentamento terá no futuro. Sendo assim, uma geração não 
prepara o ambiente para a subsistência da outra, pois o que se 
produz é para o próprio consumo. 

— À questão da divisão social do trabalho, adequada às con- 
dições humanas, também é um grande desafio — elenca Celso. 
— Há possibilidades de diminuir o esforço físico, mas não há 
organização suficiente para isso. Sendo assim, muitas pessoas 
não conseguem ver no trabalho um valor, mas sim um martírio 
de que se deve se ver livre o mais rápido possível. Às vezes, 
mudam-se as condições mas não as formas. 

— Com isso creio que acabamos este capítulo dos valores — 
destaca Miriam, já se levantando da cadeira. — Proponho que 
amanhã tratemos do tema relacionado com a mística. 

— Será que com todos esses aspectos levantados é possível 
elevar a qualidade do MST? — pergunta Raimunda. 
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CAPÍTULO VII 
A FORÇA QUE VEM DA MÍSTICA 





ela manhã, Celso e Miriam despertam muito cedo e, 

sem fazer barulho, dirigem-se ao jardim em frente da 

casa. Combinam preparar o ambiente para discutirem o 
tema da mística. 

Sentem dificuldades para traçar o plano da ornamentação 
do ambiente e da motivação a ser criada. 

— Nenhum ser humano é perfeito, mas temos que tentar 
esculpir-nos diariamente, até chegarmos próximo à perfeição, 
mesmo sabendo que ela custe sacrifícios — afirma Celso, para 
animar a companheira. — Como disse um líder vietenamita: 
“Se falharmos, as esperanças passam para nossos filhos”. 

— É melhor que nossos descendentes saibam, um dia, que 
tentamos e falhamos, e não que fomos covardes por nunca ter- 
mos tentado fazer nada — responde ela. — Os erros também en- 
sinam, basta que tenhamos a humildade de reconhecê-los. 

Estão com a razão. Importante é que se deixe para as futu- 
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ras gerações nem que seja uma esperança; porque se nem esta 
restar, seremos iguais aos vermes, que nascem por causa das 
circunstâncias e morrem sem nada construir. Só vale a pena 
viver quando se vive para alguém. Se este alguém significa 
um povo, a vida se transforma num rio caudaloso, cheia de 
belezas a dar. 

Quando Raimunda e Joelma se levantam, são surpreendi- 
das com a ornamentação da cozinha, onde tomam o café. Flo- 
res e ramos verdes pendem de sobre os móveis. Cartazes pre- 
gados na parede, com dizeres emotivos, combinam, com a mesa 
arrumada, com uma toalha branca; sobre ela, exibem-se frutas, 
pão caseiro, queijo, ovos cozidos e um bule de café com leite. 

— Que maravilha! — exclama Joelma, arrastando-se para 
chegar mais próximo. 

— Fizemos apenas o que vocês merecem — afirma Miriam. 

— É mesmo — concorda Raimunda — é tão fácil cultivar a 
beleza e a generosidade que a rotina nos faz esquecer. Isto aqui 
pode ser feito todos os dias em nossas casas, sem muito esfor- 
ço. Apenas depende de um detalhe: saber que somos importan- 
tes. A surpresa, é claro, fica a cargo de cada um. 

— À rotina é o veneno que asfixia a criatividade e o roman- 
tismo — diz Celso, olhando para a esposa com um sorriso nos 
lábios. 

— Não é o nosso caso — complementa Alice. 

Preocupa-se ela em servir bem as visitas, tanto assim que 
não aceita ajuda na cozinha. Sente-se segura através daquilo 
que sabe fazer. Muitas vezes escondemos a timidez agarrando- 
nos a objetos que nos ocupem na realização de tarefas e en- 
cubram os constrangimentos. 

Antes de encerrar o café, Miriam levanta-se e se dirige à 
sala. Ornamenta-a com as flores e materiais preparados, não 
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colocados antes, pelo fato de Joelma ocupar o espaço para 
dormir. 

Quando Celso as convida a iniciar os trabalhos, nova sur- 
presa. 

— Hoje será um dia de fortes emoções — comenta Joelma. 

— Belas surpresas — confirma Raimunda, admirada. 

— Por onde começar? — pergunta Miriam, assim que se ins- 
talam ao redor da mesa ornamentada com flores, legumes e 
verduras, colhidas na horta coletiva. Na parede, uma faixa feita 
com papel madeira e tinta vermelha, com os dizeres: “Sem 
esperança a vida não tem prazer”. 

Existem frases que são apenas um amontoado de letras, 
lemos e não nos dizem nada. Há outras que parecem ser maior 
que nossa memória e custam encontrar um lugar para se aco- 
modar dentro dela, deixando-nos a mesma sensação de quan- 
do mastigamos um alimento sólido e temos dificuldades em 
triturá-lo. Fica dando voltas pela boca, à espera do momento 
da descida definitiva. 

Se conhecessem melhor Feuerbach, o filósofo alemão do 
século XVIII, partiriam do que ele disse um dia: “Quem vive 
para altos ideais deve esquecer-se de si próprio”. Como Emesto 
Che Guevara é o patrono do MST e historicamente está mais 
próximo, partem de seu pensamento que: “Um revolucionário 
é movido por grandes sentimentos de amor”. 

— Podemos dizer que a mística é a vivência concreta das 
virtudes? — pergunta Joelma, para aquecer o debate. 

— Ou também que são as virtudes que viram práticas — con- 
corda Celso. - Mas podemos dizer mais: que a mística é a ra- 
zão do próprio desenvolvimento das virtudes, na busca da per- 
feição das qualidades do ser humano. 

— Antes de entrarmos na definição do conceito de mística, 
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convém situarmos o contexto e sua origem no MST — chama 
atenção Miriam — isso porque tudo surge por determinadas 
causas. 

Ninguém entende o que Miriam quer dizer com “situar o 
contexto” e ficam à espera de que ela explique. 

— Estou querendo dizer onde nasce a mística, sua origem, 
raízes ou ponto de partida. 

— Agora, sim! — exclama Joelma. 


RAÍZES DA MÍSTICA 


Miriam expõe pacientemente que, desde o surgimento do 
MST, existem manifestações de mística, alimentadas por três 
raízes: a contemplação, a adoração e os sons. 

— Os camponeses, pela sua origem, são essencialmente 
contemplativos em suas atividades — salienta ela. — Observam 
e aprendem a admirar o desenvolvimento das plantas, frutos da 
arte de seu trabalho, em sintonia com a natureza. Através de 
suas atividades, visualizam o futuro em que irão aplicar os ren- 
dimentos desse trabalho, ficando geralmente, na esfera do bem- 
estar de todos os membros da família. 

— Os camponeses têm o prazer de brincar diariamente com 
o mistério da vida — destaca Raimunda, com sua sensibilidade. 
— É um grão de milho que se transforma em planta, um bezerro 
que nasce e precisa ser mochado, uma flor que desabrocha e 
não pode ser tocada, um pássaro que voa e caça os insetos da 
plantação... O que os cientistas fazem com instrumentos deli- 
cados em laboratórios, os camponeses fazem com enxadas, 
foices, arados e facões. 

— É uma verdadeira paisagem que nasce diariamente, pin- 
tada com o olhar — complementa Joelma. 

— Mas há uma coisa mais especial ainda! — exclama Celso. 
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— Qual é? — quer saber Miriam. 

— Há uma paisagem viva em movimento, que só pode ser 
vista uma vez. 

Basta um movimento natural e ela se desfaz. Num piscar 
de olhos, os animais mudam de lugar, os pássaros voam para 
outras árvores, o vento balança as folhas do coqueiro, 
despenteando sua espessa cabeleira verde, e o camponês desce 
pela trilha em direção ao córrego, para tomar água na concha 
das mãos. 

— Para registrar tudo isso, precisaria de uma filmadora po- 
tente, colocada próxima do Sol, ligada o dia inteiro — 
complementa Raimunda, com sua imaginação infantil. 

— O ato de contemplar — retoma Miriam — leva a observar o 
mistério escondido dentro do movimento interno da matéria, 
que mais se sente do que se vê. Percebe-se, depois de um dia 
de chuva, que o pé de milho cresceu, mas não se consegue ver 
nem explicar em que momento e como cresceu. 

— Engraçado — interrompe sorrindo Raimunda — eu tinha 
uma impressão. Contemplação é coisa de monge, que fica em 
silêncio rezando nos mosteiros. 

— Aquele é um jeito de contemplar — esclarece Celso. — 
Arturo Paoli, um amigo nosso, disse que: “O contemplativo é 
como o guerrilheiro, que só fala a você do mundo novo em 
direção ao qual caminhamos”. Portanto, veja que contempla- 
ção pode estar nos mosteiros, no silêncio, na oração, mas tam- 
bém na guerrilha, no barulho, na corrida entre os arbustos para 
proteger o corpo das balas inimigas. Onde tem vida, há con- 
templação. 

— Portanto, essa característica da mística vem junto com o 
camponês quando entra para a organização do MST — relacio- 
na Joelma. — Há contemplação nas reuniões de base, quando as 
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pessoas, atentas, ouvem as explicações e desenham um mapa 
imaginário do trajeto a ser feito até a terra. Imaginam como 
será ela... terá água, cachoeiras, pássaros? Mesmo nas amea- 
ças de despejo! Naqueles longos momentos de espera. Olha-se 
para a última curva da estrada, para ver quando a força policial 
aparece. Como vêm? Fardados? Com armas? O que dirão quan- 
do chegarem? 

— E quando o despejo é à noite? — brinca Raimunda. — Que 
não se pode ver a curva da estrada? 

Todos riem, mas entendem que a mística não é nem a escu- 
ridão nem a claridade, mas sim a capacidade de construir ima- 
ginariamente o momento seguinte e fazer parte dele. 

— Os contemplativos jamais entram em depressão? — per- 
gunta Celso, com ar de curiosidade. 

— Bem, isso eu não sei — responde Miriam — mas deve ser 
verdade, porque o contemplativo não vive apenas o presente, 
consegue antecipar simbolicamente o futuro, e isso ocupa todo 
o seu tempo. Agora, gostaria de destacar que o camponês é 
desinformado e ingênuo das coisas dos grandes centros urba- 
nos, pesquisas científicas etc., mas não é alienado. Controla 
seu processo de produção e se orienta pelos ciclos das colhei- 
tas. Os produtos que ele ajuda a natureza a produzir, esse pro- 
cesso dura dias, meses e anos. Na espera do acontecer do fruto, 
desenvolve o ato de contemplar. 

— E a raiz da adoração”? — pergunta Joelma. 

— Esta vem, inicialmente, das Igrejas católica e luterana, 
basicamente pelo MST ter nascido no Sul do país. Mas, assim 
que se organiza nas demais regiões, as raízes dos cultos afro- 
brasileiros se manifestam, através da população de trabalhado- 
res sem terra negros, que trazem, para dentro do Movimento, a 
alegria e a sensibilidade religiosa. 
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— Os camponeses têm muito apego à religião e às divinda- 
des — destaca Raimunda. — Isto porque nada se consegue fazer 
na agricultura sem olhar para os dias santos, para o tempo, para 
a Lua, o Sol e para as estações do ano. São elementos que o 
homem não controla, mas que deles depende a germinação da 
semente e a promessa de boas colheitas. 

— Concordo — afirma Joelma — temos um problema antigo 
com a seca no Nordeste; ela tem causas naturais, mas os políti- 
cos se aproveitam disso para dominar o povo. Quando a seca 
aperta mesmo, as pessoas apelam para os santos, fazem procis- 
sões, carregam pedras na cabeça para pedir chuva. Imaginam 
que é a força dos pecados que afasta a chuva. 

— Não seria mais fácil ir até a prefeitura e aproveitar as 
pedras para apedrejar o prefeito? — pergunta Miriam, buscando 
uma alternativa mais prática. 

— Mas o prefeito é sempre menos culpado que o senador, o 
governador, o Presidente. E depois, pela experiência histórica, 
o povo confia mais no poder do santo do que nas promessas do 
prefeito. 

— Então — Celso retorna ao início da discussão — este gosto 
pelas belas cerimônias, a ornamentação dos locais de encon- 
tros e reuniões e os cantos têm origem na raiz da devoção às 
forças superiores! 

— Podemos ir mais além — confirma Miriam. — Um dos fa- 
tores da unidade política e ideológica que há no MST é fruto 
dessa raiz, que ensinou os camponeses, desde o início, a res- 
peitar as diferenças e a conviver na comunidade social e reli- 
giosa, sem disputar idéias ou poder na organização. 

— À terceira raiz da mística está no gosto pelos sons, nos 
seus diferentes ritmos e gêneros — retoma Miriam, explicando 
que: — o gosto pelo canto saído da boca dos homens, ou do bico 
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dos pássaros, é uma raiz antiga, que imprime características 
específicas na construção da existência dos camponeses e da 
organização social, religiosa, ou política de que participam. 

Explica ela que no campo há uma infinidade de cantos que 
se adaptam às diferentes ocasiões: cantos de trabalho, para co- 
memorar a boa colheita, cantos de aniversários, cerimônias de 
casamento, festas religiosas e outras manifestações, como a 
folia-de-reis, festa do divino espírito santo, congadas etc. 

No MST, a música, ao mesmo tempo que cria harmonia, 
divulga, através das letras, mensagens ideológicas, que formam 
a consciência dos trabalhadores. 

— Estas características — destaca Celso — se apresentam de 
outras maneiras na luta política, tornando-se sentimentos, res- 
peito e alegria. 


Os PRIMEIROS PASSOS 


Celso intervém para dizer que a mística, no primeiro mo- 
mento, se destacou mais com a animação, a preparação do am- 
biente das reuniões, os cantos selecionados e ensaiados etc. Mas, 
para definir essas manifestações, não havia um nome, pelo des- 
conhecimento da importância dessa arte de motivar a militância. 

Aos poucos, apareceu a necessidade de organizar e prepa- 
rar melhor os locais dos encontros nacionais, reuniões amplia- 
das; pensar as diferentes cerimônias de abertura e encerramen- 
to. Aí se deu o nome para essa atividade: “mística”, e um grupo 
de militantes tomou conta dessa tarefa. 

A palavra mística passou ser a referência para definir o belo 
e o sentimental, vinculados com a parte racional, existente nos 
encontros. Ou seja, a mística antecedia e concluía os encon- 
tros. Criava um sentimento de saudade em seus participantes, 
quando se aproximava a hora da despedida. 
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Para alguns aliados, ou para aqueles que vinham das orga- 
nizações de esquerda, que haviam organizado a luta armada no 
passado, soava muito mal. Classificavam os militantes do MST 
de “igrejeiros” ou idealistas. De certa forma, não havia dife- 
rença do que os revolucionários faziam e sentiam, apenas o 
nome e as formas de manifestações eram diferentes. 

Para os militantes do MST, esta questão do nome não inte- 
ressava. O que importava era que sabiam o que deveria ser fei- 
to nos encontros e procuravam desenvolver a atividade da me- 
lhor forma possível. 

Quem gostava de discutir muito os termos e conceitos eram os 
intelectuais com pouca inserção nas lutas; fundamentalmente, a 
mística não se explicava com palavras, mas sim com ações; nisso 
os camponeses levavam vantagem. Por isso, desenvolveram a mís- 
tica e, com o tempo, foram dando conteúdo ao conceito. 

As dificuldades de entendimento estavam na origem grega 
da palavra mística, que está ligada a mistério (mustérion), e daí 
ao latim eclesiástico mysterium, e que, durante a história cris- 
tã, este termo foi sendo apropriado pela religião católica e, por- 
tanto, pela filosofia idealista. Supostamente, esta questão se 
tornava contraditória com aqueles que tinham formação filo- 
sófica baseada no marxismo. Os que estavam ligados direta- 
mente à transformação do latifúndio possuíam mística. Somente 
a prática tinha condições de resolver os “mistérios” existentes 
na ideologia e na política e, por isso, quanto mais o MST se 
desenvolvia, mais concretizava e melhor definia a palavra “mís- 
tica”. Dessa forma, cada vez mais se distanciava dos “idealis- 
tas ateus” que, embora se imaginassem materialistas, viviam 
de planos abstratos e de especulações políticas, vendo, dia após 
dia, suas organizações caírem no ostracismo político e organiza- 
tivo e as pessoas perderem a motivação para a luta. 
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Haviam os que lucidamente procuravam entender e orien- 
tar, para que não se caísse no “misticismo” de iludir-se, ou atri- 
buir ao divino soluções que deveriam ser do Estado. 

— Então, era uma atitude muito consciente — destaca 
Raimunda, por desconhecer este início da formação do MST. 

— O interessante é que as lideranças parecem que acertaram 
sem saber — afirma Celso — pois conseguiram reunir no mesmo 
conceito o aspecto contemplativo da mística, representado pela 
essência da vida camponesa, e a busca da utopia, representada 
pelos sonhos de um mundo melhor. Certamente se tivessem 
iniciado o Movimento sem essas características, tão comuns e 
tão sensíveis na vida dos camponeses, não teriam tido a 
credibilidade suficiente para organizar o movimento. Com o 
passar do tempo, a mística foi ganhando conteúdo mais pro- 
fundo e real? 

— As reações contrárias não intimidavam — responde Celso. 
— Mesmo porque não havia outro jeito. Pelas dezenas de en- 
contros que aconteciam nos Estados, era preciso fazer desa- 
brochar a alegria que existia no coração dos camponeses e apre- 
sentar tudo através de símbolos. Por isso, não adiantava prepa- 
rar bem a pauta; se faltasse o “tempero” da mística, sairia um 
péssimo encontro. 

Por essa característica que tem o camponês de raciocinar 
associando as palavras com as coisas ou fatos, era preciso trans- 
formar tudo — os objetos de trabalho, livros, fogo, pessoas etc. 
— em símbolos. Assim, a enxada lá em sua roça era um instru- 
mento de trabalho; ali no encontro transformava-se em símbo- 
lo da vontade de carpir todos os males do mundo, para fazer a 
grande roça da igualdade social. 

— Podemos formular, então, um exemplo para explicar a 
trajetória do desenvolvimento da mística no MST — diz 
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Raimunda, com seu raciocínio prático — como se alguém esti- 
vesse subindo em um prédio por uma escada. No primeiro de- 
grau não vê muita coisa, mas, quando chega em cima, terá fa- 
cilidades para ver o prédio todo e todos os prédios que estão ao 
redor. Pode até comparar a beleza que há entre eles. 

— É isso mesmo — concorda Celso — aos poucos, aquilo que 
era apenas beleza e animação passou a ser também razão, con- 
vicção, virtudes e modo de vida. Assim, conseguimos criar nosso 
próprio conceito de mística. Embora na essência ainda se man- 
tenha a característica de “mistério”, mas se tornou tão concre- 
ta, que é possível perceber mesmo à distância, de quem é a 
manifestação, o encontro, ou a que movimento pertencem de- 
terminados militantes. 

— Poderíamos colocar aqui pelo que você está dizendo — 
busca compreender melhor Joelma — que os dirigentes do MST 
confirmaram pela sensibilidade este pensamento de Ernesto 
Guevara: “É preciso lutar todos os dias para que o amor à hu- 
manidade existente se transforme em fatos concretos, em atos 
que sirvam de exemplos que mobilizem”. Ou seja, parece que 
conseguiram assimilar, lá no início, sem muita experiência, a 
idéia de que os gestos concretos é que transformam a realida- 
de, e essa transformação deve estar a serviço do bem-estar da 
sociedade. 


A DEDICAÇÃO E O EXEMPLO 


Destacam, no decorrer da conversa, que a mística tem tam- 
bém a função de questionar os comportamentos, procurando 
salvar, e não destruir, o dirigente, mostrando as virtudes como 
exemplos. 

— À força do exemplo é uma das principais virtudes alimen- 
tadas durante estes anos todos — reafirma Celso. — Por isso, 
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quando vemos escrito o que se deve fazer para combater os 
vícios, percebemos porque e de que forma o burocratismo deve 
ser combatido, evitando que as lideranças se tornem acomoda- 
das dentro de gabinetes e escritórios, à espera de que o povo vá 
pedir-lhes conselhos. 

— À disciplina é uma das principais virtudes que um mili- 
tante deve cultivar, e é a mística que alimenta esta prática — 
explica Miriam. — As penas, quando aplicadas, servem como 
sistema de correção dos desvios, representando repreensão so- 
bre a atitude negativa do dirigente e não sobre o dirigente em 
si. Isso porque, para muitas atitudes negativas, não basta 
conhecê-las, é preciso atacá-las e eliminá-las, sem jamais hu- 
milhar o militante ou o dirigente. 

— O princípio de vinculação com as massas não é para se 
dar através de cartas e circulares — desconversa Joelma — mas, 
efetivamente, onde os dirigentes sentem as reações e comparti- 
lham das preocupações, sonhos e sofrimentos, experimentan- 
do as mesmas dificuldades que a base, sem muitas vezes ter a 
quem recorrer. 

— Além do mais — Raimunda leva a sério o que disse Joelma 
— esta relação serve para não se cometerem equívocos de in- 
terpretação dos passos que se devem dar. Como dizia o pró- 
prio Che: “O caminho é longo. Às vezes, para desviar o rumo, 
há que retroceder; outras, por irmos demasiado depressa, nos 
separamos das massas; noutras ocasiões, por fazê-lo lenta- 
mente, sentimos a respiração próxima dos que vem atrás. Na 
nossa ambição de revolucionários, procuramos caminhar tão 
depressa quanto seja possível, abrindo caminhos, mas sabe- 
mos que temos de nos apoiar nas massas e que estas só pode- 
rão avançar mais depressa se as animarmos com nosso exem- 
plo”. Ora, para que isso aconteça, é necessário que os diri- 


312 


312 21/03/08, 14:28 


e [EEN IDO. 


o DRE 


| final.p65 


gentes estejam intimamente vinculados, em plena convivên- 
cia com as massas. 

Os olhares se fixam em Raimunda e ela logo esclarece: 

— Não pensem que sei muita coisa sobre o Che. Eu decorei 
este pensamento porque está em um quadro que ganhei com a 
foto, no último Encontro Estadual, lá no Pará. 

— Talvez, já que estamos no assunto, seja importante desta- 
car o que então mantém os dirigentes vinculados às massas — 
salienta Miriam, um tanto preocupada. — Digo isto porque não 
são todas as organizações que têm este princípio como priori- 
dade. Na própria crise do socialismo, aparece como deficiên- 
cia este distanciamento dos dirigentes, do Estado e dos parti- 
dos comunistas, da sociedade. Na Romênia, o líder máximo do 
país foi executado após terem efetuado as mudanças no gover- 
no a partir de 1989. O que é que mantém um dirigente vincula- 
do às massas? 

— É muito difícil explicar com palavras este mistério — aler- 
ta Joelma — porque para cada época existem determinados ob- 
Jetivos e determinadas razões, que as pessoas morrem se preci- 
so for, para alcançá-las. Por exemplo, o que fez aquele menino 
Oziel, de 17 anos, no massacre de Eldorado do Carajás — diz 
apontando para Raimunda — em 177 de abril de 1996, no Pará, 
onde foram assassinados 19 trabalhadores, pela Polícia Mili- 
tar. Após ter coordenado a mobilização durante o dia todo, en- 
sinando os trabalhadores a gritar “MST, a luta é pra valer!”, e, 
no momento da chacina, ao ser capturado, algemado, com as 
duas pernas quebradas, e os policiais insistindo para que gri- 
tasse a palavra de ordem e, apesar da dor e da tortura, conti- 
nuou gritando, até que um tiro de espingarda calibre 12 arran- 
cou a parte inferior de seu crânio? Não pode ser apenas por 
teimosia! 
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— É este mistério que jamais entenderemos — concorda Cel- 
so — mas o que fica como exemplo para os que continuam na 
luta é muito forte. As pessoas passam a usar isso como referên- 
cia para se motivarem e seguirem em frente. 

O que podemos extrair de nossa experiência e dos grandes 
líderes da humanidade é que tanto o bom caráter, quanto o mau, 
vão se construindo aos poucos — explica Joelma. A perversão 
tem maior atração por oferecer maiores facilidades e prazeres 
imediatos. É possível identificar claramente quando estamos 
nos corrompendo e renegando os princípios; basta verificar se 
estamos tendo algum privilégio a mais do que nossos compa- 
nheiros. Por ser bom e gostoso, aceitamos. Assim, pouco a 
pouco, evoluímos para a degeneração. Os grandes líderes sur- 
gem porque possuem a capacidade de resistir às tentações do 
bem-estar para si e da bajulação de seus inimigos. 

— Mas, os grandes líderes também são aqueles que sabem 
seguir a massa, e não apenas querer que o sigam — intervém 
Raimunda. 

— Podemos dizer que os que se mantém resistentes estão 
buscando interpretar o mistério — contribui Celso. — Os que 
renegam, é porque desistiram de interpretá-lo e preferem a aco- 
modação e as facilidades do caminho já feito. Por isso é que 
não são considerados apenas traidores do povo, mas também 
traidores da história e da dignidade. 

— Os traidores são os mercenários da política — surpre- 
ende Miriam. — Isso porque prostituem a própria história. 
Essa degeneração não é apenas um ato de infidelidade, como 
a relação carnal, mas fundamentalmente é a perda da credi- 
bilidade e da dignidade humana. Desta forma, as pessoas 
que traem na política perdem a dignidade de participar de 
qualquer organização que visa concretizar um sonho de li- 
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bertação. Os próprios infiltrados a serviço da repressão, sem- 
pre que considerassem um trabalho concluído, deveriam 
envergonhar-se, por estarem sugando da sinceridade das 
pessoas que lutam informações, para vendê-las e obter, com 
isso, privilégios ou promoções, tornando-se verdadeiros 
mercenários. Por isso, não podem continuar vivendo e res- 
pirando o mesmo ar que alimenta os sonhos de tantas pes- 
soas oprimidas. Como diziam os antigos filósofos: “Um 
homem sem caráter é o mesmo que uma ama sem leite, um 
soldado sem armas, ou um viajante sem dinheiro”. 

— O filósofo Sócrates disse: “Se o desonesto soubesse a 
vantagem de ser honesto, ele seria honesto ao menos por 
desonestidade” — complementa a explicação Raimunda. 

— Por outro lado, na teoria da organização do MST — diz 
Miriam — encontramos com destaque o aspecto da coerência, 
que mantemos como referência para desenvolver a mística. 


A BASE DE SUSTENTAÇÃO DA MÍSTICA 


— À coerência pode se manifestar em três aspectos funda- 
mentais — continua Miriam. — À coerência com a memória, a 
coerência com a política e a coerência com a moral. 

— É bom nos determos nestes três aspectos — sustenta Joelma. 

— Vejamos em separado — sugere Miriam. — Primeiro, a co- 
erência está ligada à memória histórica pelas descobertas e in- 
venções que ancestrais desenvolveram para garantir a sua so- 
brevivência. Muitas coisas podem ser negadas na História, mas 
jamais as raízes que nos deram origem. É nessas raízes que 
encontramos os fundamentos de nossa existência. 

— Não podemos nos esquecer jamais de onde viemos — con- 
corda Raimunda. — Nossa origem de classe é nossa identidade. 

— Além do mais, devemos ter um profundo respeito pela 
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memória de cada um — explica Joelma — principalmente pela 


história das lutas que nos antecederam. 


— E, a vida é como um livro — diz, pensativa, Raimunda — 
tem o índice e tem as páginas. Pelo índice pode se saber do 
assunto, mas somente saberemos o que tem mesmo escrito se, 


pacientemente, lermos página por página. 


— Poderíamos destacar três aspectos que representam a es- 
sência da coerência com a memória histórica — analisa Celso, 


passando a descrevê-los. 
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Respeito à dignidade — o mercado na atualidade destaca- 
se como a força que pretende moldar as relações sociais. As 
técnicas fazem grandes descobertas, disputam territórios, defi- 
nem guerras, mas nem elas nem o mercado estão preocupados 
em resolver o problema da fome e da miséria da humanidade. 

O MST é menos pretensioso; busca, através de coisas sim- 
ples, pequenas iniciativas, utilizando instrumentos de trabalho 
artesanais, mas nenhuma família passa fome depois que con- 
quistou a terra. 

A educação é prioridade. As escolas são improvisadas com 
varas e sob lonas, mas a educação é de qualidade. Estuda-se a 
vida. O que fazer com os problemas sociais. 

Em nossos parques infantis, os brinquedos são produzi- 
dos pelas próprias crianças e, assim, evita-se que elas fiquem 
apáticas em frente da televisão, assistindo programas que não 
educam. 

— Alguém já disse um dia que: “A televisão é a maior ma- 
ravilha inventada pela ciência, mas está a serviço da imbecili- 
dade humana” — concorda Miriam. 


— O respeito ao sentimento das pessoas — continua Celso 
— o ser humano não é somente força de trabalho. Cada ser hu- 
mano tem uma cabeça e um coração. Portanto, tem idéias e 
sentimentos. Não se deve pisar sobre os sentimentos, achando 
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que os estamos extinguindo. Tudo o que for reprimido no ser 
humano um dia volta com mais força e coloca abaixo a ilusão 
construída pela imposição e pela força. 

— Mas não se trata de fazer o que disse o filósofo Platão: 
“O povo gosta de descansar a cabeça sobre os joelhos de seus 
deuses, não lhes tiremos um travesseiro tão belo” — intervém 
Miriam. — É preciso saber como tratar os sentimentos, para que 
não tirem a motivação nas lutas. Mas devemos eliminar deles 
os aspectos ideológicos que reforçam a dominação. 


— O respeito à participação — retoma Celso. — A história, 
vitoriosa ou interrompida, nos presenteia com grandes lições. 
Embora muitas vezes se apresente com aspectos que não con- 
cordamos e que muitos identificam como erros cometidos, nin- 
guém em sã consciência faz luta de classes para ser derrotado. 
O erro é uma possibilidade que pode ocorrer com quem busca a 
verdade. 

— Mas não é bom errar, nem acertar sozinho — chama aten- 
ção Joelma. — Ninguém, por mais forte que seja, pode carregar 
uma rocha sozinho. Quando adquirimos consciência de que o 
peso a ser carregado é maior que a nossa força, começa a nascer 
a humildade e o espírito da participação. 

— Há quem diga que no futuro nos arrependeremos mais 
pelo que deixamos de fazer do que pelos erros que cometemos 
— comenta Joelma. — É claro, se forem coisas boas. 


— Estes três aspectos são fundamentais — destaca Miriam. — 
O primeiro reafirma que devemos ter respeito pela história 
construída. O respeito à história nos obriga a ver as pessoas 
com humildade. Elas tiveram, a seu modo e na sua época, co- 
ragem para desafiar todas as dificuldades e mostrar que era 
possível seguir outro caminho, nem sempre concretizado. Por 
isso, é importante reconhecer todas as lutas passadas, das quais 
somos herdeiros e continuadores. 


Sl7 


317 21/03/08, 14:28 


e [HEM IDO. 


O TT] 


| final.p65 


— Há um pensamento que ilustra o que estamos dizendo: 
“Os tiranos temem a História como os ladrões temem a ca- 
deia” — destaca Joelma. — Assim sendo, os poderosos escon- 
dem ou deformam a História para que os pobres não a resga- 
tem para dar-lhe continuidade. Mas há lições importantes de 
todas as lutas do passado, como o diálogo de Zumbi, o líder do 
Quilombo dos Palmares, no período da escravidão, com os 
poderosos que queriam convencê-lo a abandonar a luta, para 
em troca levar uma vida cheia de mordomias, caso contrário o 
matariam. Este responde com toda dignidade: “O rico, quando 
morre, perde o prazer de viver; o escravo quando morre, ganha 
a liberdade”. Não houve acordo e o mataram; mas este, além 
de ganhar a liberdade, continua até hoje iluminando-nos com 
seu exemplo de coerência com a história de luta de seu povo. 

— O segundo aspecto da coerência está relacionado com a polí- 
tica e diz respeito ao viver de acordo com o que pensa a organiza- 
ção, a defendê-la a partir do que pensam e decidem seus membros, 
em conformidade com a maioria — diz Celso. — Deve-se ter um 
profundo cuidado e zelo pelas linhas políticas e com a prática social, 
pois não pode haver incoerências com o que se diz e o que se faz. 

Destaca ainda que o que dá segurança para desenvolver as 
atividades são as linhas políticas coletivamente definidas. Por 
isso, muitas lideranças políticas não entendem e passam a dis- 
cordar da prática do MST, principalmente quando este negocia 
com o Governo. Após enorme luta, de ocupação de terras, ne- 
gando a propriedade privada, etc., procura-se o Ministério da 
Reforma Agrária, ou o Governo do Estado para audiências. 
Para muitos, isso é um ato reformista de acomodação da luta 
de classes. Na verdade, devemos ter a compreensão correta de 
que quem deve fazer a reforma agrária é o Estado e não os 
trabalhadores. Por isso, chama-se “reforma agrária”, não se trata 
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de uma revolução. Mas, sem a luta popular, jamais se conse- 
guirá derrotar o latifúndio. Além da terra, o Governo deve líbe- 
rar créditos, construir escolas, armazéns etc. Lutar contra a pro- 
priedade da terra não significa entrar para a clandestinidade, 
ou querer assumir a função do Estado. 

— Mas, ao mesmo tempo que se negocia um aspecto, no dia 
seguinte há novas mobilizações para resolver outros proble- 
mas que permanecem sem soluções — complementa Miriam. 

— O que não se pode aceitar jamais — intervém Joelma, para 
reafirmar o aspecto da coerência — é negociar ou renegar prin- 
cípios e linhas políticas definidas. É preciso ter muito cuidado 
para não ultrapassar este sinal, seja na linha das negociações 
individualizadas, seja nas declarações públicas, substituindo 
os princípios para conseguir algum ganho econômico. 

— O exemplo mais nítido que podemos dar — acrescenta 
Miriam — é quando, em determinados momentos, precisamos 
levar grande quantidade de pessoas para a capital, para pres- 
sionar os órgãos governamentais. Vamos buscar apoio em to- 
das as entidades do município, inclusive da prefeitura, que 
pode oferecer meios de transporte, embora seja de direita e 
contra a reforma agrária. Não importa o aspeto da divergên- 
cia política, mas, sim, o objetivo que devemos alcançar, mas 
mantendo a linha política inalterada. 

— Mas também não significa que, para alcançar os objeti- 
vos, podemos lançar mão de qualquer meio — Celso chama 
atenção, para o que disse Miriam não ficar mal entendido. — Há 
um profundo cuidado nesses casos. Por exemplo, não se rece- 
bem contribuições duvidosas que possam nos descaracterizar 
politicamente. Principalmente de entidades ligadas aos lati- 
fundiários; tampouco fazemos acordos às escondidas, que pos- 
sam dar margem a interpretações negativas, que venham des- 
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moralizar a organização. Negociamos os meios não os objeti- 
vos, mas os meios devem estar coerentes com os objetivos. 

— O terceiro aspecto relacionado à coerência moral, tam- 
bém muito vigiado dentro de nossa organização — continua 
Celso — segue este pensamento filosófico que diz: “Se queres 
ter filhos gigantes, prepara-te para gerá-los” É verdade, nin- 
guém pode produzir um fruto que não tenha as características 
do tronco principal. De nada adianta ter linhas políticas corre- 
tas se não houver a preocupação de dar exemplos concretos e 
modificar aspectos na conduta individual. 

A moral é mais do que o conjunto de normas para serem 
vivenciadas que se estabelecem em uma sociedade. É a pró- 
pria atividade humana transformada em caráter e solidarie- 
dade. Se o objetivo maior é construir uma nova sociedade, 
esta não virá pela simples aprovação de normas, e tampouco 
será nova se os seres humanos estiverem corrompidos. A nova 
sociedade se inicia quando os seres humanos percebem que é 
preciso mudar o próprio comportamento. É correto dizer: 
quando a classe trabalhadora tomar o poder, apenas dará con- 
tinuidade àquilo que já estamos fazendo no aperfeiçoamento 
da atual convivência social. Não pode existir socialismo se 
nas consciências não se operarem profundas mudanças, pro- 
duzindo novas atitudes de fraternidade entre as pessoas. 

— Por isso, além de imoral, é antiético — ataca Raimunda — 
apoderar-se de conquistas coletivas para favorecimento indiívi- 
dual: concederem-se privilégios simplesmente por ocupar car- 
gos de direção, ou receber altos salários por estar em tarefas 
permanentes. 


CUIDADO COM O “CAVALO BRANCO” 


— Vejam bem — fundamenta Joelma — se uma pessoa está 
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descartada pelo modelo de desenvolvimento econômico, e pra- 
ticamente à beira da morte, ao ser resgatada dessa situação, 
não pode fazer outra coisa a não ser doar esta sobre-vida para 
conquistar uma sociedade melhor para todos. Enquanto todos 
na sociedade não tiverem as mesmas condições, não é justo 
que alguns sejam agraciados com privilégios. Os privilégios 
acostumam a consciência com pequenas concessões, para de- 
pois chegar às grandes. Aí vem a corrupção e a corrupção leva 
à destruição da organização. 

— Alguns aspectos do pensamento e da prática do MST po- 
demos ver pela vida modesta que levam os militantes, sem des- 
prezar o conforto, que é um bem a ser perseguido por todo e 
qualquer ser humano. Como exemplo — reafirma Celso — viajar 
de ônibus e não de avião quando é possível chegar a tempo aos 
compromissos. Usar terno e gravata regularmente sem neces- 
sidade, pois a maioria do povo não tem este hábito. Comer em 
restaurantes, simplesmente para satisfazer a gula, quando nas 
marchas a comida é feita e repartida coletivamente. 

Os privilégios são considerados imoralidades, por se tratar 
de coisas que acostumam os dirigentes a viver em um mundo 
que se distancia cada vez mais do real, como o transporte em 
“pau-de-arara”, da farofa de feijão e farinha, da roupa desbota- 
da pelo sol, das longas caminhadas para se chegar a um ponto 
de ônibus. Quando o corpo resiste fazer certos sacrifícios, já é 
o alerta de que alguma coisa no comportamento está errada e 
precisa ser retificada. 

— Mas isso, Celso, pode transparecer que gostamos da mi- 
séria, e do mal-estar? — pergunta Raimunda, intrigada por estar 
pagando uma antena parabólica em prestações. 

— Muito ao contrário. Ninguém gosta da miséria. Para 
eliminá-la é que todos lutamos e sonhamos um dia sair dela, 
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para uma vida melhor. O sinal disso podemos observar quando 
somos convidados para uma festa: vestimos o que temos de 
melhor e, se julgamos não ter as roupas adequadas, não vamos. 
No MST também funciona assim. Ninguém gosta de ver os 
dirigentes e os militantes malvestidos, e estes não gostam de 
ver a massa maltrapilha. Nos encontros, todos vestimos o que 
de melhor temos. Nas marchas confeccionamos camisetas para 
todos, pois a boa aparência eleva a auto-estima. Mas é bom 
diferenciar conforto de luxo, necessidade de privilégio. 

— Concordo — confirma Miriam — mesmo que seja por um 
momento na vida, devemos demonstrar como queremos viver 
no futuro. Sem com isso nos beneficiar de direitos maiores do 
que os demais companheiros. Quando isso ocorre na socieda- 
de, ou em uma família, os estragos morais são menos percebi- 
dos, pois o que alguns estão fazendo é autoprivilegiar-se às 
custas do esforço alheio. Quando isto ocorre dentro de uma 
organização, além do apoderamento do esforço alheio, alguns 
se apropriam também dos sonhos coletivos; e, na medida que 
passam a ter estabilidade econômica, começam a exigir tempo 
demasiado para ficar com os filhos, a exigir mais dinheiro para 
fazer as viagens, acréscimos no conforto e tarefas mais fáceis; 
assim, a organização que dirigem rapidamente muda de perfil. 
Tudo o que exige esforço e trabalho maior, luta mais prolonga- 
da, sofre redução por parte desses dirigentes, como se na luta 
de classes se pudesse sempre buscar atalhos para se chegar às 
conquistas de que o povo precisa. 

— Isso me faz lembrar novamente de Espártaco — destaca 
Joelma — aquele que liderou o movimento de escravos contra o 
Império Romano, no ano 71 a. C. 

— Sim, sabemos — salienta Miriam — o que não sabemos é o 
que você lembrou. 


S22 


322 21/03/08, 14:28 


e [EEN IDO. 


o DER 


| final.p65 


— Lembrei da cena descrita por Howard Fast, por ocasião 
da última batalha dos escravos contra o exército romano. Esta- 
vam cercados, mas em formação para a luta, quando trouxe- 
ram para Espártaco um belo cavalo branco, como a neve. Este 
agradeceu, desembainhou a espada e a enfiou no peito do ani- 
mal, que caiu esvaindo-se em sangue. Espártaco então disse: 
“Um cavalo está morto. Quereis chorar porque um cavalo está 
morto? ... Os romanos amam os cavalos, mas para os homens 
não têm senão desprezo... obrigado pelo presente, mas eu não 
preciso dele. Sei o que está em meu coração. O meu coração 
está cheio de amor por vós.” Mas vejam que Espártaco recusou 
o privilégio, com o entendimento de que todos tinham os mes- 
mos direitos. E, mais, sabia que, se ganhassem a luta, teriam 
todos os cavalos; se perdessem, não precisariam deles. 

— Mas isso que está sendo descrito é mística ou um conjun- 
to de restrições? — pergunta Raimunda intrigada. 

— As restrições e normas só adquirem sentido quando as 
pessoas as entendem e as transformam em hábitos e pela força 
da mística as mantém. Mas esta visão das coisas vai além das 
normas e dos hábitos — responde Miriam. — Quando fazemos 
qualquer coisa, olhamos para o futuro como se o estivéssemos 
construindo com as próprias mãos, encurtando o tempo. É as- 
sim, sempre vê mais longe quem mantém a cabeça erguida e o 
olhar pregado na linha do horizonte. Essa força, o gosto, a ener- 
gia para manter a cabeça erguida é que podemos chamar de 
mística. 

— Os vícios, privilégios, corrupções, são como bolas de 
carrapicho — destaca Raimunda — vão se pregando na roupa 
por onde passamos. Assim, a roupa pode ser bonita, mas, aos 
poucos, ficará escondida sob as unhas dos carrapichos. 

Avançam na análise, do porquê muitas organizações e diri- 
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gentes se tornarem reformistas ou socialdemocratas. A razão 
principal é por buscarem sempre o meio termo como ponto de 
equilíbrio. Assim, os dirigentes, em vez de lutadores, passam a 
ser intermediadores entre o Estado e os trabalhadores, nego- 
ciam se possível, sem mobilizar, pois se julgam mais podero- 
sos do que a própria força da mobilização popular. 

— É, fácil é apagar os rastros — sentencia Raimunda -— difícil 
é seguir caminhando para desenhá-los na poeira. 

— O estrago maior, porém, não acontece na consciência e 
no comportamento dos dirigentes, mas, sim, nas novas gera- 
ções de militantes que descendem desses troncos — destaca 
Celso. — As pessoas buscam referências como modelos quando 
se iniciam em uma nova profissão. Assim se dá quando alguém 
vai a um jantar, e não sabe servir-se para comer determinados 
alimentos. Fica gastando o tempo, a espera de que alguém se 
sirva primeiro, para depois imitar o mesmo gesto, com maior 
segurança. Da mesma forma, o jornalista principiante observa 
o estilo do colega mais velho; o chofer de caminhão novato 
observa o mais experiente; o militante observa o dirigente. 
Embora não signifique copiar os estilos na totalidade, certa- 
mente os erros ou deformações vistas em um dirigente se re- 
produzirão, múltiplas vezes, na prática dos militantes menos 
experientes. 

— Para deformar ou destruir uma organização — destaca 
Miriam — não precisa mais que duas gerações de militantes, 
que demora de três a cinco anos cada uma para se desenvolver. 
Um dirigente, por sua vez, leva em torno de dez anos para a 
conclusão do ciclo de sua formação política e moral, embora 
esse ciclo jamais se conclua na totalidade. 

— É preocupante! — exclama Joelma. — Quando a burguesia 
bajula demais um dirigente, é porque querem fazê-lo gostar do 


324 


324 21/03/08, 14:28 


e [HEM IDO. 


o DER 


| final.p65 


cheiro dos privilégios e, quando consegue, a organização co- 
meça a ser destruída. 

— Na mesa dos ricos não há lugar vago para os pobres se 
sentarem — afirma Raimunda, com uma ponta de tristeza. — Os 
locais que imaginamos vagos estão reservados para seus filhos, 
que ainda não cresceram. Todos os dirigentes pobres de organi- 
zações populares que conseguem sentar-se, o fazem por pouco 
tempo. Muitas vezes mal acabam a refeição são convidados a 
levantar-se. Os traidores sempre são considerados traidores, 
mesmo quando bajulados pelo outro lado. Antes do fim da vida, 
geralmente são abandonados. Muitos morrem em asilos sem 
apoio de ninguém. É o preço da traição pago com a vida. 

— Está bem — concilia Miriam, antes que a conversa 
descambe para os rancores pessoais — não há muito mais o que 
explicar sobre a coerência no comportamento. Creio que 
Gandhi, o profeta indiano da não-violência, através de sua filo- 
sofia de vida, pode nos ajudar a compreender melhor o que 
isso tudo significa, quando diz que: “A renúncia — se a gente é 
capaz dela — cria paz interior, a serenidade necessária para que 
se consigam resultados verdadeiramente duradouros, mesmo 
em se tratando de resultados materiais, não maculados por meios 
indecorosos. Para o praticante da autonegação reserva-se um 
prêmio especial... Na renúncia, o difícil não é renunciar ao con- 
forto, ao luxo e aos prazeres. Muita gente poderia cancelar as 
refeições abundantes, o guarda-roupa completo, a residência 
fina etc. É o próprio ego que essa gente não pode renunciar. O 
eu que se encontra envolto, sufocado em coisas materiais — que 
inclui a posição social, a popularidade e o poder...”. 

— Muito bem! — gritam batendo palmas, assim que ela ter- 
mina a frase. 

— Onde foi que você descobriu isso? — pergunta Joelma. 
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— Este trecho faz parte de um jogral que encenamos lá no 
pontal, por isso decorei esta parte. 

— Isso demonstra que o poder, quando mal conduzido, en- 
cerra em si uma grande contradição — conclui Celso. — Se uma 
pessoa teima em ficar em um cargo de comando, é porque este 
lhe faz muito bem, mas certamente fará muito mal aos seus 
comandados. 

— Já ouvi coisas muito bonitas incentivando a militância a 
resistir aos vícios e às tentações e a desenvolver a mística indi- 
vidual — complementa Raimunda — com explicações significa- 
tivas. Muitas vezes fazemos longos discursos para justificar 
uma posição que está dentro de nós, mas que não podemos 
manifestá-la, pois seria nosso fim. Assim, precisamos jogar com 
as palavras para convencer os companheiros que não devemos 
ir, não devemos aprovar, não devemos radicalizar; se assim for, 
exigirá maior esforço, maior sacrifício, maior dedicação, maio- 
res riscos. Mas não podemos dizer isso, pois seremos chama- 
dos de covardes. 

— É como se dentro de nós existisse um outro corpo invisí- 
vel que estivesse em eterno conflito com o corpo visível, di- 
zendo “não vá”, “não faça”, “não aceite” — ajuda na conclusão 
Joelma. 

Destacam que esta disputa se dá em todas as idades, por- 
que o corpo físico quer conforto e comodidades. Por isso é 
que, em determinados momentos, torna-se difícil aprovar uma 
norma. Não é pela norma em si, mas é porque o corpo já se 
acostumou com o “bem-estar” e será privado dele se aprova- 
rem essa limitação. É como o vício do cigarro: não é contra o 
conteúdo da norma estabelecida, de não se poder fumar, que 
nos rebelamos, é a favor da reação do corpo que não quer viver 
sem nicotina. Assim se repetirá com as viagens de avião, com 
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o uso excessivo do celular, com o uso permanente do carro, 
com o modo de vestir, com o tipo de alimento, com as facilida- 
des que o computador apresenta etc. Muitos retrocessos na luta 
de classes podem ocorrer pelo simples fato de haver mudanças 
nas condições de vida pessoais e pela ameaça da perda de pri- 
vilégios. 

— Muitos dirigentes, tentando evitar que o corpo tenha de 
fazer sacrifícios, optam por ceder nos princípios, pois estes não 
sentem dor e não reclamam. Como já diziam os antigos filóso- 
fos: “Quem já fez a revolução para si, não precisará participar da 
revolução para os outros”. Ou então, por que lutar por uma vida 
melhor para todos, se isso significa ter de perder privilégios indi- 
viduais? — arremata Joelma a reflexão sobre a coerência. 


ELEMENTOS PARA ENTENDER A MÍSTICA 


— Ainda não consegui compreender por que razão um di- 
rigente se mantém firme na defesa do povo, esforçando-se 
em renegar os privilégios, sacrificando-se ao extremo, mui- 
tos até morrem nas sessões de torturas, mas não entregam 
nada. Qual é a força que os mantém nessa condição? — per- 
gunta Raimunda. 

— Novamente nos deparamos com o mistério — responde 
Miriam. No que cada um se agarra, para resistir a todas as 
provações e tentações, jamais poderemos saber, mas pode- 
mos destacar alguns aspectos que servem de base para en- 
tendermos um pouco mais o que é esta força, representada 
pela mística, e como o MST procura entendê-la e defini-la. 
Eu, por exemplo, lutei tanto com milhares de pessoas para 
derrubar as cercas e libertar a terra, levei um tiro que quase 
me tirou a vida e aprendi que uma propriedade pode ser 
demarcada com árvores ao redor, mas jamais com arame. 
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As árvores atraem os pássaros e os bichos, as cercas sepa- 


ram e dividem os homens. 


— Bem lembrado Miriam — levanta-se Celso. — Devem estar 


aqui em um material, alguns elementos da mística... 


— No Jornal Sem Terra do mês de abril — ajuda Miriam. 


Você tem aí? 


Celso vai até à dispensa e, após alguns minutos, retorna 


com vários jornais. 


dos 
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— Aqui! — diz Miriam — conheci pela capa — e faz a leitura 


tópicos: 


A essência da mística — a essência é o que move, ou o que 
está no princípio e no fim de todas as coisas. Ela se revela na 
vontade eterna de triunfar, derrotar o latifúndio, realizar a re- 
forma agrária e seguir em frente para construir um mundo me- 
lhor. Enquanto isso não acontecer, é impossível parar. Por essa 
causa, muitas pessoas e militantes se sacrificam em nome da 
esperança de construir a utopia. 

A vontade de triunfar, embora seja um estímulo subjeti- 
vo, no caso da mística, chega a se confundir com disposição de 
seguir em frente para edificar essa obra coletiva, utilizando os 
meios necessários e valorizando o mais insignificante aspecto, 
mas que ajuda na sustentação da luta. 


O objetivo da mística — seu objetivo é sustentar o projeto 
político da classe trabalhadora. Alimentar a prática com a ener- 
gia de que precisamos para seguir em frente. No fundo, o obje- 
tivo é manter a força, o ânimo, a esperança, mesmo que em 
determinados momentos tudo pareça acabado. 

Nas lutas sociais existem momentos de repressão quan- 
do, olhando de fora, parece que tudo terminou. Mas aos pou- 
cos, como uma energia ou um ar poderoso que começa a circu- 
lar, o que parece morto renasce e segue em frente com mais 
força. É o mistério que os poderosos não entendem, reprimem e 
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não destroem, procuram e não encontram, prendem e não de- 
tém a liberdade. 

Isso acontece porque eles se tornaram obcecados pela vi- 
olência e, com isso, tornaram-se inimigos de si próprios e inca- 
pazes de entender qualquer gesto de sensibilidade humana. 


A fonte da mística — é a prática social na busca da rea- 
lização da utopia. É sentir que fazemos acontecer as coisas, 
embora nunca na totalidade. Assim como quando nasce uma 
criança, o ato de nascer não se encerra com o parto, continua 
após, com mais trabalho ainda do que quando o filho estava 
no ventre da mãe. Mas quem está envolvido com esse pro- 
cesso se alegra e sente enorme prazer em cuidar dessa nova 
vida. 

A mística precisa de movimento e ação para permanecer 
viva. A busca de esclarecer o mistério, que sempre está mais 
adiante, é que nos move na direção certa. Quem não luta não 
tem mística, porque não precisa dela para viver. Para estes não 
existe mistério a desvendar, já se tornaram tão medíocres que 
são incapazes de elaborar perguntas. Onde não há perguntas 
não há mistério. Onde não há mistério não há procura. Por isso, 
justifica-se a ociosidade e o desprezo a tudo aquilo que ajuda a 
construir a liberdade. 

A prática social, o contato com as pessoas, os gestos de 
humildade gotejam água limpa na fonte da mística, onde os 
dirigentes e militantes bebem inspiração e vontade de continu- 
ar lutando. A massa bebe através das conquistas e todos juntos 
bebemos através da solidariedade, da entre-ajuda, do bem-que- 
rer, da afetividade, da fraternidade que traz alegria, confiança e 
unidade. 

— Mas isso parece muito genérico! — Raimunda interrom- 
pe a leitura. 

— Então leia você o próximo aspecto — diz carinhosamen- 
te Miriam, para ver se anima a amiga. Esta, sem resistência, 
começa a leitura. 
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Onde se manifesta a mística — ela se manifesta em todos 
os gestos dirigidos em direção a qualquer ser humano, para torná- 
lo mais humano. 

Os pais que viajam lembram dos filhos e trazem-lhes pre- 
sentes. Os filhos da mesma forma procuram descobrir os gostos 
dos pais, para agradar-lhes, colhem a melhor fruta no pomar 
para presenteá-los. 

No trabalho na indústria, os operários capricham nos de- 
talhes dos objetos, pois querem servir bem os consumidores. 

O poeta, em suas letras quer surpreender seus admirado- 
res. Por isso, brinca com as palavras, fazendo-as entranharem- 
se nas sensações de viver o concreto, mesmo no abstrato. 


— E aí, gostou? — pergunta Joelma à Raimunda, assim que 
faz uma pausa. 

— Entendi que na vida colocada à disposição da coletividade 
se manifesta a mística. Não há momento específico, porque a 
própria vida é um mistério indecifrável. Muitas vezes desconhe- 
cemos nossas próprias qualidades que estão adormecidas dentro 
de nós, e num repente, desabrocham como as pétalas de uma 
flor, espalhando perfume e contagiando todos os que passam. 

— Hora do almoço — chama Alice, sem preocupar-se com o 
andamento da conversa. 

— É mesmo! — exclama Celso. 

— Vamos então, estou morrendo de fome — convida Miriam. 

A mesa ainda tem marcas da ornamentação da manhã, mas 
parece ainda mais bonita com as travessas de comida fumegante. 

— Que ótimo — elogia Celso — você fez o macarrão de que 
eu gosto. 

Alice explica para as amigas que o macarrão é feito em 
casa, com uma máquina manual. A massa é feita com farinha, 
leite e ovos. 
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— Como é essa forma? — pergunta Joelma. — Alice se afasta e 
volta trazendo uma pequena roda de metal com vários buracos. 
— Parece uma moeda gigante toda furada — comenta Miriam. 

— Pois é, o macarrão passa por aqui. Quando sai, passa-se 
fubá para não colar um no outro. Deixa-se um tempo para se- 
car sobre uma toalha, e aí é só cozinhar. — Mas o segredo está 
no molho — conclui Alice. 

Ninguém insiste para saber sobre o molho, porque até en- 
tão não tinham provado daquele que parecia sorrir sobre a ban- 
deja. 

— E os guris onde estão? — pergunta Celso, preocupado. 

— Já almoçaram — responde Alice. — Você sabe que eles 
ficam com vergonha quando chega gente de fora. 

A mesa está repleta de alimentos. Feijão, arroz, batata co- 
zida, salada de alface e tomate, suco de acerola, mas todos de- 
monstram atração pela macarronada. 

— Depois quero a receita do molho — cobra Miriam, servin- 
do-se novamente. 

— É fácil — retribui Alice. — Tomate, cebola, alho, sal, cheiro 
verde, sálvia ou orégano, queijo ralado e carne ou frango. Eu 
prefiro frango. 

Após a explicação da receita, combinam, na parte da tarde, 
pescar nos drenos que leva água à roça de arroz. 

— Os drenos são uma espécie de vala por onde a água corre 
pelo desnível, irrigando os tabuleiros de arroz. Como a água 
vem do rio, os peixes, em busca de alimento, passeiam por 
estes canais. 

— Até Joelma pode pescar então? — pergunta Raimunda. 

— Claro que sim. 

Após a limpeza da louça e da casa, partem para a pescaria. 
Pescam a tarde toda. Os peixes, mansos, parecem cevados. Pro- 
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curam comida e, pelo pouco volume de água, deixam à mostra 
parte do dorso. 

— Tivesse óleo de dendê e leite de coco, prepararia uma 
moqueca — diz Raimunda, assim que chegam em casa já ao 
anoitecer, com meio saco de peixes. 

— Por aqui é difícil encontrar esses produtos — sentencia 
Celso. — Desta forma, o jantar será polenta, salada e peixe frito. 


Os SÍMBOLOS FALAM DA MÍSTICA 


Após o jantar, Miriam arruma as cadeiras para a reunião de 
estudos, retira as flores murchas e as substitui por outras. Ar- 
ranca a faixa de papel e aproveita para escrever outra frase no 
verso: “Não há beleza sem verdade”. Abre a bolsa e retira dela a 
bandeira e a embrulha em um papel de presente, colocando-a no 
centro da mesa. 

Mal dá tempo de respirar e os demais membros do grupo 
acercam-se da mesa. A frase na parede chama a atenção de 
imediato. 

— De quem é este pensamento? — pergunta Joelma. 

— É de Sócrates — responde Miriam. 

— Logo ele! 

— Por quê? 

— Dizem que sua aparência era a mais feia que havia na 
Grécia. 

— Aplique-se o provérbio: “Quem vê cara não vê coração”. 

— E este embrulho, o que tem nele? — pergunta Raimunda — 
com os olhos brilhando de curiosidade. 

— Uma bandeira — responde Miriam. 

— À nossa? — surpreende-se Raimunda. 

— À nossa. 

— Mas por que o embrulho? 
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— Para causar curiosidade. 

Todos sorriem e Miriam lentamente abre o embrulho com 
a bandeira e explica: 

— Os símbolos são como os presentes ainda embrulhados: 
por mais que saibamos o que tem dentro, queremos abri-los 
para tocar seu conteúdo e sufocar a curiosidade. 
Surpreendemo-nos porém, quando vemos o objeto já conhe- 
cido e descobrimos nele algum detalhe que não havíamos 
percebido. 

— Não entendi que relação tem isso com a bandeira. Já a 
conhecemos desde que foi aprovada no III Encontro Nacional, 
realizado em janeiro de 1987, em Piracicaba — destaca Celso. 

— Então vamos ver — desafia Miriam — digam o que vocês 
enxergam na bandeira. 

Rapidamente destacam: um círculo branco, com o mapa 
do Brasil verde, dentro dele um casal, o homem com um facão 
na mão, o letreiro preto, tudo sobre um pano vermelho. 

— Agora vejam que esta é a parte visível do símbolo. Como 
se fosse o embrulho do presente. Mas existe um conteúdo es- 
condido em cada elemento que somente o símbolo pode conter 
e revelar. O que cada parte citada representa, ninguém sabe na 
totalidade — declara Miriam. — Vamos ver quem explica porque 
as cores das letras são pretas e não coloridas. 

— Assim como o branco simboliza a paz, o preto simboliza 
o luto pelos companheiros e companheiras que morreram nes- 
ta luta — responde Joelma. 

— E o que mais? 

Ninguém encontrou outra explicação. 

— Pois bem. Letras pretas enxergamos em todos os lugares 
sem terem conteúdo simbólico. Já ouvi uma senhora dizer que 
a cor preta simboliza para ela a morte do latifúndio. Mas pode 
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representar a noite, quando milhares de famílias partem em 
busca da terra prometida. 

— É mesmo! — exclama Raimunda, animada — pensando 
bem, grande parte das lutas do MST são feitas à noite, é uma 
coisa rara na história da luta de classes! Caberia até a lua em 
nossa bandeira — empolga-se ela. 

— Estão vendo? Os símbolos falam com as pessoas a partir 
dos detalhes. 

Cada um encontra neles a razão e os sinais deixados pela 
criatividade de cada passo. 

— Está certo — concorda Celso. — Podemos ver, no casal, a 
família unida na luta, mas também que a mulher e o homem 
têm a mesma importância e, para a luta ser completa, precisa 
da participação de todas as mulheres e de todos os homens. Se 
faltar um dos dois, é sinal que a discriminação e a dominação 
ainda pairam sobre nós. 

— Eis o mistério dos símbolos — retoma Miriam. — Cada um 
procura o que há escondido neles e, quanto mais procura, mais 
significado encontra. 

Esse aspecto simples, mas profundo, da teoria da organiza- 
ção que prioriza aspectos tão pequenos, como uma boa abertu- 
ra de um encontro, ou a beleza de um ambiente, é que chama 
atenção do grupo. Geralmente, nas organizações políticas a 
preocupação maior está na elaboração das teses, e menor com 
o ambiente onde se discutem essas teses. Mas o ambiente pode 
desmotivar a discussão das teses. 

— À mística é portanto, viver em função da construção da feli- 
cidade — acrescenta Miriam. É sentir satisfação por alcançar no 
concreto e no imaginário, aspectos da perfeição. Sentir prazer de 
viver sempre mais, para poder realizar mais. Isso significa dizer 
que sofrer para alcançar a perfeição não é sofrimento, é prazer. 
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— Deve ser por isso — complementa Joelma — que muitas 
pessoas dedicam a vida toda à determinadas causas que pare- 
cem perdidas. O prazer de fazer compensa o sofrimento. 

— Podemos dizer ainda que a mística é um aprendizado que 
se desenvolve através de exercícios diários, vamos aprendendo 
com os próprios passos — dá sua definição de mística Raimunda. 
— Os indiferentes, os medrosos e inconsegiientes jamais senti- 
rão a grandeza da mística, pois caminham como se fossem em 
sentido contrário. Os rastros que deixam, na estrada da histó- 
ria, ficam virados para o passado e não para o futuro. 

— Eu já vi muita gente assim que, em vez de imaginar e 
construir simbolicamente o futuro, fica lembrando chorosa- 
mente apenas do passado — recorda Raimunda. 

— Não é de todo ruim lembrar do passado — destaca Joelma. 
— Ele é um ponto de apoio da ponte que sustenta o presente. 
Importante é saber que a outra ponta de apoio dessa ponte está 
no futuro. Na falta de um dos dois, a ponte da história cai e 
some nas águas do esquecimento. 

— O futuro, embora desconhecido, atrai o ser humano através 
da mística como o ímã atrai o ferro. Por mais que queiramos igno- 
rar, estamos ligados ao futuro através dessa tentação de curiosida- 
de. Mesmo parecendo obscuro e perigoso esse mistério, temos 
vontade de conhecê-lo, vê-lo e tocá-lo — contribui Celso. — Quan- 
do ocorre um acidente na rua, rapidamente as pessoas vão para o 
mesmo lugar para matar a curiosidade. Não se satisfazem em ou- 
vir o relato do acidente, querem ver para relatar a seu modo. 

— À mística também é impaciência, angústia, preocupação 
— busca uma outra definição Miriam. — Vejam, por exemplo, 
quando um filho adoece, sentimos tanto que, em determinados 
momentos, dá vontade de arrancar a doença com as mãos, na 
impaciência da espera de que os remédios façam efeito. 
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Raimunda destaca que a espera sempre causa impaciência. 
— Aguardar — diz ela — é sempre mais desgastante do que cum- 
prir a missão. O que vai não percebe sequer o tempo passar, 
mas para aquele que aguarda informações, o tempo parece inter- 
minável. A mística acompanha este peregrinar dos pensamen- 
tos, desenhando cenas, excitando ainda mais a curiosidade. 

— Mas de todas as características da mística, a sensibilidade 
está em destaque — declara Celso, levantando-se para puxar do 
bolso a carteira e retirar dela uma carta. — Ganhei no último 
curso de formação — complementa ele. 

— De quem é? — pergunta Joelma, curiosa. 

— É de José Martí, o revolucionário cubano. Escreveu após 
ter chegado a Baracoa, no interior de Cuba, com um grupo da 
guerrilha, em 16 de abril de 1895. 

Todas ficam desanimadas. Achavam que a carta fosse de 
alguém mais próximo e que revelasse algum segredo. 

— À carta — continua Celso — é dirigida à esposa e aos filhos 
com tanto carinho e sensibilidade, que chega dar calafrios. 
Assim está escrito: 


Carmita querida e meus filhos: 

Escrevo-lhes após ter chegado a uma praia de pedras e de 
espinhos. Éramos seis e estamos a salvos neste acampamento 
feito entre palmeiras e plátanos. No caminho recolhi para ti, 
Carmita, a primeira flor, e para Maria e Ernesto, pedras colori- 
das; as recolhi como se fosse vê-los logo, como se não me espe- 
rasse esta lona mas sim a casa, aconchegante e generosa, que 
sempre tenho diante de meus olhos. 

É muito grande, Carmita, minha felicidade. Sem ilusões 
nem alegria egoísta, posso dizer que cheguei a minha natureza 
mais plena, e que a dignidade que vejo em meus companheiros 
e a honra de estarmos lutando pelos nossos direitos me envolve 
como uma doce embriaguez. Somente a luz é comparável a 
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minha felicidade. Porém, a todo instante estou vendo teu rosto, 
piedoso e sereno, e aproximo meus lábios da face das crianças, 
quando amanhece, quando anoitece, quando me aparece no ca- 
minho uma flor, quando vejo a formosura destes rios e montes, 
quando bebo — fincado na terra — a água clara do arroio, quando 
fecho os olhos, contente de mais um dia em liberdade. Vocês 
me acompanham e me rodeiam; os sinto, calados e vigilantes, 
ao meu redor. A mim só vocês me faltam, mas a vocês, o que 
faltará? De cada angústia, de cada ansiedade, de cada medo, 
como estão se salvando? Como repor a ajuda que não estou 
podendo lhes dar? Cuba já tem escrito seus nomes com meus 
olhos em muitas nuvens do céu e em muitas folhas de árvores. 

Meu sentido de homem útil faz ainda maior o pesar de 
não estar com você Carmita, com vocês meus filhos. Recorda- 
rão vocês de mim com a mesma veemência e lealdade com que 
eu os recordo? 

Ah, Carmita, se me visses por estes caminhos, contente e 
pensando em ti, com um carinho mais suave e forte do que nun- 
ca, querendo colher para ti, sem correio que possa mandá-las, 
estas flores de estrelas, molhadas e brancas, que crescem aqui 
nestes montes... 

Vou bem carregado, minha querida, com meu rifle ao om- 
bro, meu facão na cintura, um grande tubo com os mapas de 
Cuba, nas costas minha mochila, com remédios, roupa, uma 
rede, livros e, no peito, o teu retrato. 

O papel está acabando e o correio não pode ir muito pesa- 
do. Escrevo com todo sol sobre o papel. Vejam-me vivo e forte, e 
amando mais do que nunca os companheiros de minha solidão e 
medicina de minhas amarguras. Daqui não temam. As dificulda- 
des são grandes, mas os que hão de vencê-las, também. 

Manoel trabalha. Carmita escreva para a mamãe. Carmita 
e Maria, minhas filhas, se eduquem para a escola. Uma palmei- 
ra e uma estrela vi lá no alto, sobre o monte, ao chegar ontem 
aqui. Como não haveria de pensar em vocês meus filhos, e em 
você, querida, ao ver o límpido céu da noite cubana. 

Queiram bem ao vosso Martí. 
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— Como podemos ver — segue Celso — a mística é este 
mistério que faz com que estejamos fisicamente distantes, 
mas ao mesmo tempo tão próximos espiritualmente, que faz 
o guerrilheiro colher flores e pedras coloridas como se fos- 
se encontrar-se com a esposa e os filhos. A relação parece 
ser real. Mas isso somente conseguem as pessoas de bom 
coração, carregadas de afeto e de sentimento tão puros, como 
por exemplo José Martí, este grande revolucionário que fi- 
cará vivo por todos os tempos. 

— À mística também é confiança — acrescenta Raimunda. — 
Vamos ver quem sabe quais são os três elementos que alimen- 
tam a confiança. 

— Diga logo! — cobra Joelma, impaciente ao ver que nin- 
guém responde. 

— À organização, as pessoas e a utopia do futuro — respon- 
de Raimunda, com ar de superioridade. 


FORMAS DE EXPRESSAR A MÍSTICA 


— É difícil querer demonstrar através de explicações a gran- 
deza da mística em uma organização de massas — chama a aten- 
ção Celso. — Vejam, por exemplo, o Hino. Quando cantamos, 
colocamo-nos em posição de sentido, com os punhos cerrados, 
em sinal de resistência e combatividade. Entoamos a própria 
esperança. Sentimos a proximidade do dia da libertação. 

— Isso ocorre também com os outros cantos, que são mui- 
tos — lembra Raimunda. — Ao ouvir o som de um violão, nos 
habituamos a ficar em pé e bater palmas, acompanhando o 
ritmo. Conseguimos, através dos cantos e palavras de ordem, 
expressar nossos sentimentos e fortalecer a unidade nacional 
da organização. Sem ser imposto, tornou-se obrigatório can- 
tar durante os eventos. 
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— Mais especificamente, vamos ver se conseguimos identi- 
ficar onde de fato se expressa a mística — solicita Miriam. 

— Em muitos lugares — prontifica-se Joelma — vou destacar 
alguns: no cuidado com o corpo, com a saúde e nas relações 
afetivas. 

Cuidar do corpo é uma obrigação dos militantes, tendo em 
vista que este é o principal instrumento de luta que temos! Os 
primeiros filósofos da humanidade diziam que o corpo é o “tem- 
plo da alma”. Por isso, precisavam cuidar bem do corpo para 
que este pudesse proteger a alma. Os atletas fazem exercícios e 
treinamentos para deixar o corpo preparado para as competi- 
ções. Os guerrilheiros fazem longas caminhadas para treinar 
os olhos, ensinando-os a observar, conhecer a selva, mas tam- 
bém para dar resistência às pernas, que os levarão à vitória, e 
aos pulmões, para deslocarem-se rapidamente e fugir dos peri- 
gos. Por que então nós, militantes que somos, ativistas sociais 
e lutadores do povo, não iríamos cuidar do corpo? Assim como 
também da mente. 

Um silêncio se estende pelo ambiente. Ninguém tem cora- 
gem de falar após ouvir Joelma expor com tanta animação so- 
bre os cuidados com o corpo. 

— Que foi? — pergunta ela, sem se dar conta da comoção 
que havia criado. 

— Nada não — responde Miriam, baixando a cabeça. 

— Já sei — diz sorrindo Joelma — é por causa de minhas 
pernas não é? 

— É, estamos um pouco envergonhados — diz Celso, sem 
graça. 

— Vejam bem — anima ela — as pernas fazem parte do corpo. 
Perdi os movimentos, mas não perdi as pernas. Nem por isso, 
por não estarem me servindo atualmente é que vou abandoná- 
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las. Continuo fazendo as unhas e as pinto de vermelho para 
incentivar os dedos a se moverem, para que acordem os pés e 
estes as pernas, e assim possam voltar a dar passos. Mesmo 
que não consiga nunca, mas confio que existe um dia no futuro 
a minha espera, para me ver andar de novo. 

É preciso incentivar nossa juventude a cuidar do corpo, da 
saúde e dos dentes — continua ela, animada, sem se importar 
com as lágrimas que saíam disfarçadamente dos olhos das com- 
panheiras — para que, além de manter a boa aparência, não te- 
nham de ficar acamados pelo simples fato de não terem to- 
mado providências antecipadas. 

— Isso me faz lembrar a história do menino que reclamava 
dos sapatos furados — emenda Raimunda, para fortalecer a ex- 
plicação anterior. — Reclamou, até o dia em que sua mãe o 
levou, contrariado, para passear e, no caminho, encontraram 
um senhor que lhe faltavam os dois pés. Daquele dia em dian- 
te, nunca mais se envergonhou de andar com o sapato que po- 
dia usar. 

— As cerimônias durante os encontros são os momentos 
expressivos — Celso tenta ajudar com outra forma de manifes- 
tação da mística — principalmente nos encontros nacionais. As 
equipes responsáveis passam dias observando o ambiente e 
procurando ornamentá-lo de acordo com os objetivos que se 
quer alcançar. Por isso, não se trata de qualquer ornamentação. 
O tema do encontro define a simbologia a ser usada. É, portan- 
to, uma verdadeira engenharia mística estampada nessa 
grande obra de arte. 

— Acreditamos no belo como valor. Esta é a principal men- 
sagem que os participantes do encontro assimilam — 
complementa Miriam. — Ali podemos ver os produtos da terra 
e da organização e da natureza: frutas, conservas, doces, em- 
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butidos e, ao lado, livros representando o conhecimento, ga- 
lhos verdes representando as florestas e uma infinidade de ele- 
mentos. 

— À encenação é a parte que mais atrai — acrescenta Rai- 
munda. — É a forma mais didática de recontar a história, repre- 
sentar os desafios que ainda temos pela frente e o mundo novo 
que queremos ver construído. 

— Para essas sessões, sim, Joelma — diz Celso — gostamos 
de caprichar nas aparências físicas. Principalmente nos finais 
de encontros, enquanto a equipe de ornamentação faz os últi- 
mos preparativos, todos os participantes do encontro trocam 
de roupa, penteiam os cabelos e passam perfume. Desperta um 
sentimento tão fraterno, que ninguém quer deixar uma ima- 
gem ruim na despedida. 

— É importante destacar que sempre compomos a mesa com 
lideranças de todas as instâncias — recorda Miriam — cantamos 
o hino e outros cantos e há o momento das falações. 

— Aqui temos um detalhe importante a destacar — inter- 
rompe Celso. Quando algum dirigente é escolhido para falar 
em um ato, principalmente interno, em que se encontram to- 
dos os dirigentes, como não há presidente, o costume é sem- 
pre escolher no dia o representante que deve falar em nome 
da organização. Sendo assim, tem liberdade de desenvolver o 
seu discurso de acordo com suas características, mas recebe 
a orientação dos principais aspectos que são importantes des- 
tacar, para reforçar as decisões tomadas e, principalmente, 
para animar a militância. Para se chegar a este nome, fazem- 
se várias indicações. Acaba fazendo o discurso aquele que 
menos resiste à pressão. 

— E o que isso tem a ver com a mística? — cobra Raimunda. 

— Tem que — explica Celso — a humildade é uma caracterís- 
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tica que faz a mística revelar-se através da renúncia à própria 
fama individual, para fazer crescer a força coletiva. Em muitas 
organizações há disputas internas para ver quem fala nos atos. 
Mesmo nos atos de outras organizações, o MST não insiste 
para falar. Os bons exemplos não são feitos de palavras, mas de 
gestos concretos. Às vezes, é melhor fazer as lutas e dizer o 
que pensamos através delas e menos pelos microfones. 

— Há uma outra cerimônia especial que gostaria de lembrar — 
intervém Joelma — que chamamos de “Jornada Socialista”. Cons- 
titui-se basicamente na organização, em um encontro, ou duran- 
te um dia inteiro, em um assentamento, de uma parada, quando 
se procura refletir e destacar o que de bom gostaríamos de ver 
construído na nova sociedade. Iniciamos desde a manhã, não 
somente com o café, mas também com uma nova forma de ser- 
vi-lo, em que as pessoas devem perceber que os alimentos têm 
importância e vêm do trabalho, de um novo tipo de trabalho, 
embasados em novas relações humanas. 

— Dedicamos muita atenção para a parte da ornamentação 
das praças, escolas, habitações — reforça Raimunda — demons- 
trando que na nova sociedade a beleza terá prioridade. 

— Nesse dia — destaca Miriam — além do trabalho comuni- 
tário, dedicamos um tempo especial para o estudo durante a 
programação. Mesmo durante as refeições, fazemos reflexões 
destacando a importância dos valores como elementos centrais 
no desenvolvimento da vida humana. 

— Geralmente, o encerramento — retoma Joelma — é feito na 
parte da noite, quando, de forma festiva, as pessoas se reúnem 
e em um dos momentos abre-se a possibilidade de para grupos 
poderem encenar, cantar, declamar poesias etc. É nesse mo- 
mento que as pessoas manifestam suas qualidades, geralmente 
desconhecidas para si próprios. Essa confraternização contri- 
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bui para desinibir, mas também para revelar o verdadeiro ser 
humano que se esconde por trás de determinados comporta- 
mentos ou preconceitos. 

— Trazemos presente a história da luta de outros povos — 
recorda Celso — com grandes painéis pintados com imagens de 
líderes famosos e de lideranças assassinadas, com pensamen- 
tos que ajudam na conscientização. Trazemos presente a histó- 
ria do MST e a própria história do assentamento. 

Destacam ainda que esse dia é reservado, de quando em 
quando, para demonstrar as verdadeiras qualidades de um novo 
ser humano a ser construído. Por isso, muitas divergências in- 
ternas são colocadas de lado, pois ali não há lugar para a triste- 
za e para o desânimo. Muitas desavenças são eliminadas defi- 
nitivamente. As pessoas se expõem de tal forma que no dia 
seguinte é vergonhoso voltar atrás. 

Nada melhor para resolver pequenas questões que estão 
perturbando nossa consciência do que olhar para frente. Ob- 
servar o universo. É a forma mais adequada de nos darmos 
conta da ingenuidade que alimentamos pela nossa ignorância, 
por nos apegar a coisas tão insignificantes, enquanto o mundo 
é tão amplo e tão belo de se viver nele. 

As jornadas socialistas têm este objetivo: fazer os sem terra 
olharem para frente e perceberem o futuro que os espera. Des- 
sa forma, vai embora o desânimo, a tristeza, o ódio do coração 
e renasce, dentro de cada um e na vida comunitária, o prazer de 
viver ali, este tempo específico. 

— É bom explicar quem participa das jornadas socialistas — 
destaca Raimunda. 

— Aqui, quando fazemos, são todos os habitantes do assen- 
tamento — explica Celso, fazendo sinal com as mãos. 

— Eu também — concorda Miriam — no caso de ser em um 
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curso ou encontro, aí são os participantes do evento. Geralmente, 
para a confraternização final, são convidadas pessoas amigas que 
tenham interesse em compartilhar daquele momento festivo. 

Embora, durante o dia haja atividades diferentes com as 
crianças e os adultos, todos iniciam juntos, pela manhã, com 
a mesma reflexão, e ninguém pode se negar em contribuir 
para deixar a jornada melhor. Alguns gestos de boa vontade, 
individuais ou coletivos, todos devem demonstrar. A impor- 
tância está em assimilar que uma sociedade igualitária é 
edificada através do esforço coletivo, com a união das mãos e 
dos corações de todos. 


FRAGILIDADES A SEREM SUPERADAS 


— Bem, vamos às fragilidades que podemos extrair dessa 
prática do MST, procurando destacar os espaços não preenchi- 
dos pela mística — encaminha Celso. 

— Há uma enorme dificuldade para a militância vivenciar a 
mística cotidianamente, com o mesmo ardor da vivência nos 
encontros — apresenta Miriam. — Em muitos casos, a prática 
vai perdendo a qualidade, a rotina abraça-se à falta de eficiên- 
cia e os militantes perdem a motivação. Alguns fraquejam de- 
finitivamente, outros até desistem de lutar por não consegui- 
rem visualizar o futuro. 

— Às excessivas dívidas que se acumulam nas cooperativas 
também trazem, para dentro da convivência comunitária, um 
clima muito ruim de desconfiança e, muitas vezes, de desprezo 
pela organização — destaca Celso, por conhecer bem esse cam- 
po do cooperativismo. — Nesse caso, a mística passa a ser de- 
senvolvida separadamente das demais atividades, e isso não 
consegue produzir efeitos. Torna-se muito abstrata. 

Acompanha, para enfraquecer e diminuir a qualidade da 
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mística, o baixo nível de renda que existe em algumas coope- 
rativas. As pessoas têm sonhos materiais a serem realizados, 
mas passam ano após ano sem nada resolver. A saída é planejar 
corretamente a evolução da renda em cada área, mas muitos 
dirigentes deixam de perceber esta característica tão impor- 
tante na vida das famílias e da juventude. 

— Às estruturas crescem e se tornam obstáculos para o de- 
senvolvimento econômico — destaca Joelma — praticamente 
alimentam-se com o esforço do trabalho. As pessoas têm difi- 
culdades em ver seus esforços recompensados. Em muitos lu- 
gares, há desentendimentos que levam a divisões irreparáveis 
dentro dos assentamentos, como se fossem inimigos. Isso en- 
fraquece a organização e também a luta pela reforma agrária. 

Raimunda destaca que os objetivos estratégicos nem sem- 
pre são bem compreendidos, por isso a mística se desenvolve 
em torno de aspectos imediatos, impossibilitando uma maior 
qualidade, pois sem clareza política ninguém consegue vislum- 
brar o futuro. 

— Há dirigentes que embora sejam permanentemente ava- 
liados — destaca Miriam — gostam de usufruir privilégios, per- 
dendo a representatividade e atrapalhando o crescimento do 
MST nos locais onde atuam. Como cada estado tem indepen- 
dência organizativa, estas questões demoram a chegar às ins- 
tâncias superiores. É verdade que são casos isolados, mas não 
deixam de repercutir negativamente. 

— O uso dos símbolos também deixa uma grande lacuna a 
ser preenchida — apresenta Celso. — Todos os camponeses de- 
vem ter perto de si a bandeira para poder contemplá-la, mas 
isso é feito de forma muito assistencial e perde a qualidade e a 
eficiência. Às vezes, para deixar as manifestações bonitas, em 
vez de discutirmos com os sem terra para arranjarem suas ban- 
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deiras, nós mesmos as distribuímos em quantidade, que são 
perdidas no final dos atos. Relativizamos, com isso, o valor e a 
importância do símbolo. Viciamos os sem terra a não se esfor- 
çar para adquirir sua própria bandeira e carregá-la para todos 
os lugares aonde for. Há uma grande quantidade, porém, que 
mantém a bandeira sempre hasteada em frente a sua casa. 

— Sobre a aparência e os cuidados pessoais — destaca Joelma 
— também há desequilíbrios. Muitos trabalhadores têm o corpo 
deformado pelos excessivos esforços que empregaram no tra- 
balho assalariado antes das ocupações. Por isso, não se conse- 
gue resgatar o valor do cuidado com corpo, ou já possuem os 
dentes tão estragados que preferem deixá-los cair a consertá- 
los. Uma boa parte de militantes mal consegue carregar a enor- 
me barriga e se nega a fazer exercícios físicos. Outros, pelo 
hábito camponês de trabalhar de forma permanente, não se preo- 
cupam com o estado de conservação do vestuário. Assim, O 
corpo, para uma parte de nosso povo, não faz parte do desen- 
volvimento da mística. 

— Também há os que se acomodam como se nada mais te- 
nham a aprender — enfatiza Miriam. — Para levá-los às mobili- 
zações é preciso muito esforço. Não estudam, pois acham que 
isso não serve para muita coisa. 

Percebe-se em assentamentos que, inicialmente, muitos 
militantes se dedicavam ao máximo no desenvolvimento das 
tarefas. Com o tempo, foram se acomodando porque a maioria 
não se esforçou mais para inovar e desenvolver aquilo que é de 
propriedade coletiva. 

— À ilusão pelas máquinas e novas tecnologias faz com 
que nos esqueçamos dos pequenos detalhes, das soluções sim- 
ples que existem para trazer o desenvolvimento econômico e 
social. Mas a ilusão com o grande e com a modernidade 
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tecnificada transforma as próprias relações humanas, deixan- 
do de ser afetivas e passam ser mecânicas, sem vibração e con- 
sistência — comenta Raimunda, sonolenta. 

— O pouco interesse pelo conhecimento histórico nos leva a 
cometer erros primários, que bloqueiam as relações e o com- 
portamento — enfatiza Celso. 

— À forma de aplicar os corretivos nem sempre ajudam a 
recuperar o militante. As penas pouco têm a ver com o erro 
cometido, mais revoltam do que educam — destaca Joelma, tam- 
bém demonstrando cansaço. 

— Muito bem — diz Celso, levantando-se — acho que pode- 
mos parar por aqui com este tema. 

— Falta decidirmos sobre os próximos passos — concorda 
Miriam. — Amanhã cedo podemos fazer isso. 

— Se vocês não se importam em liberar a sala, eu vou me 
deitar — solicita Joelma, tomada pelo cansaço da pescaria e das 
discussões. 

Enquanto Alice e Celso preparam o lugar para Joelma dei- 
tar, as três se dirigem ao banheiro e ao lavatório. Miriam deci- 
de tomar banho e volta imediatamente para o quarto para bus- 
car toalha e roupa limpa. Raimunda com a desculpa de que o 
tempo está muito frio, apenas escova os dentes, lava o rosto e 
se dirige para o quarto. Joelma ainda dá um tempo para olhar, 
pela janela, a Lua, que lutava contra as nuvens para mostrar 
sua beleza; depois estira-se sobre o colchão e adormece. 
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CAPÍTULO VIII 
A BUSCA DA MATURIDADE 





caminho para alcançar a maturidade é particularmente 

difícil. As formas encontradas para chegar até ela po- 

dem ser diferenciadas, dependendo de quem deseja 
alcançá-la. 

Há quem utilize o método da imposição das normas para 
fazer com que as pessoas cheguem a uma suposta maturidade. 
Confundem obediência com maturidade. Ser obediente não sig- 
nifica ser maduro. Submeter-se cegamente às decisões não sig- 
nífica ter consciência. 

A maturidade se adquire através da construção consciente 
da própria personalidade. Para isso, não basta acumular um 
elevado nível de conhecimentos, é preciso saber utilizá-los e 
adquirir equilíbrio moral e psicológico. 

Para alcançar os objetivos da organização é fundamental 
evitar a utilização de métodos repressivos que anulam a 
criatividade. Os métodos persuasivos dão frutos doces e sabo- 
rosos. 
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Encontramos muitos dirigentes que possuem alta capaci- 
dade intelectual e uma perfeita maturidade da razão, mas são 
completamente infantis em relação à maturidade do coração e 
dos sentimentos. Perdem o controle emocional facilmente. 

Rigidez e valentia não significam maturidade. Os carras- 
cos também as têm, mas somente as utilizam quando estão à 
frente de condenados indefesos; fora dessa situação, são me- 
drosos e covardes. 


À MATURIDADE NA SIMPLICIDADE 


Celso acorda antes do Sol nascer com muita disposição. 
Ajuda seu irmão Agostinho a ordenhar as vacas para não atra- 
sar a entrega do leite. 

Raimunda levanta-se, abre a janela e avista Agostinho or- 
denhando as vacas. Dirige-se para lá ainda sonolenta, para ve- 
rificar aqueles movimentos estranhos. 

— O que é isso? — pergunta ela como uma criança curiosa, 
apontando para os tubos presos em cada uma das quatro tetas 
das vacas. 

— É uma ordenhadeira mecânica — responde Agostinho sor- 
rindo, com os lábios molhados de leite fresco. 

— Como funciona? 

— Estes tubos sugam o leite, que passa por este cano, cai ali 
naquele filtro e vai direto para o resfriador. 

— Engraçado, nunca tinha visto — diz ela admirada. 

— Este serviço, no início, era feito pelas mulheres — explica 
ele — mas depois que compramos esta máquina, coube a mim 
esta “árdua” tarefa. 

— Dá pra ver que vocês gostam muito de suas mulheres! — 
exclama Raimunda, em tom de brincadeira. 

— Por quê? — pergunta ele desconfiado. — É que hoje a quan- 
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tidade de leite é maior — sorri ele para explicar — são 1770 litros 
diários, fica pesado para as mulheres manejarem os galões. 

Celso se interessa pelo cavalo, que atende pelo nome de 
“Pombinho”, parado atrás da estrebaria. Aproxima-se com um 
pedaço de corda na mão direita, escondida atrás das costas, e a 
mão esquerda estendida em forma de concha, como se ali ti- 
vesse algo para comer. Joga a corda inesperadamente sobre o 
pescoço do animal, que sacode a cabeça, mas não sai do lugar. 

— Está precisando de uns galopes — grita para o irmão, en- 
quanto monta e sai em disparada pelos pastos. 

— É doido — comenta Agostinho, desligando a máquina, 
dando o trabalho por encerrado. 

— Esta é uma das invenções tecnológicas que facilitam a 
vida da gente — comenta Raimunda, valorizando a aquisição da 
ordenhadeira. 

— É. Com ela eu consigo, em trinta minutos, tirar o leite. E 
tenho o restante do dia para o trabalho na lavoura. Esta inven- 
ção não desemprega gente, apenas facilita o trabalho. A 
tecnologia faz parte da reforma agrária. 

— Se todas as invenções fossem assim! — exclama Raimunda. 

Celso em pouco tempo está de volta para o café da manhã. 
Raimunda e Joelma demonstram vontade de viajar para casa, 
surpreendendo a todos. 

— Podemos viajar amanhã para São Paulo e, de lá, tem ôni- 
bus direto para Petrolina em Pernambuco — propõe Joelma. 

Concordam em viajar no dia seguinte. Celso consulta a es- 
posa. Está satisfeito com a lavoura de arroz que mais parece 
ouro espalhado nos tabuleiros, apenas depende de água e mais 
uns dias estará pronto para a colheita. 

— Hoje ainda podemos tratar de mais um tema — propõe 
Miriam, preocupada com os assuntos pendentes. 
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— Pode ser o tema da emulação — sugere Celso. 

— Então vamos para a sala — convida Joelma, que havia 
ornamentado o ambiente a seu modo. Em vez da toalha branca, 
a bandeira do MST exibe-se faceira sobre a mesa. As pétalas 
de rosa desenham um pequeno caminho no chão da sala por 
onde devem passar para chegar à mesa. 

Na parede, a frase de Ernesto Che Guevara, escrita com 
letras grandes em vermelho sobre o papel amarelado: “Nosso 
sacrifício é consciente. É a cota que temos de pagar pela liber- 
dade que construímos”. 

Sem tecer comentários, iniciam a conversa sobre a emula- 
ção como forma de alcançar a maturidade, como também o 
método para chegar até ela. 

— À emulação é o reconhecimento ou a valorização daquilo 
que faz um militante? — pergunta Joelma. 

— É mais ou menos isso — responde Miriam. — É o reconhe- 
cimento público do desempenho de um militante nas ativida- 
des práticas, mas também a motivação para fazê-las. 

— Dá para dizer que é a confirmação das iniciativas toma- 
das e o incentivo para continuar criando coisas novas — con- 
corda Celso. 

— Eu não compreendo muito bem o tema — desculpa-se 
Raimunda — mas, pelo que vocês estão dizendo, a emulação é 
como uma pequena planta que, por diversos motivos e cir- 
cunstâncias naturais, adquiriu algumas deformações como, por 
exemplo, entortou o caule e, em vez de crescer para cima, op- 
tou por crescer para os lados. O jardineiro, ao vê-la se des- 
viando do caminho, em vez de eliminá-la com seu facão, com 
muito cuidado, ajuda a dar rumo certo para seu crescimento, 
sem querer crescer por ela. Para isso, deve ter muita paciência. 
Mesmo que às vezes tenha que forçar para fazê-la chegar à 
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posição correta, não o fará com raiva, e nem odiará a planta por 
demorar a chegar ao ponto desejado. 

— Se aplicarmos o que disse Raimunda — intervém Joelma 
— podemos considerar que esta plantinha é a militância do MST; 
os jardineiros são os dirigentes mais experientes; e o trabalho 
para ajudar a árvore a crescer é o método de emulação para 
chegarmos à maturidade. 

— Então a emulação não é somente para premiar quem faz 
as coisas bem feitas, mas também para incentivar aqueles que 
encontram dificuldades em fazê-las? — pergunta Celso. 

Chegam por fim à conclusão de que a emulação é a forma 
de valorizar, através de um programa, os esforços individuais e 
coletivos para atingir e superar as deficiências que dificultam 
atingir as metas estabelecidas. Dessa forma, tanto os objetivos 
mais amplos, quanto os mais próximos se tornam conscientes, 
e todos os esforços se concentram na busca da superação das 
limitações que existem para atingi-las. 

— Agora entendo aquele pensamento do Che, em que diz 
que devemos saber punir sem tremer um só músculo da face 
sequer. Certamente porque os reparos e mudanças na conduta 
não se podem fazer com raiva ou com espírito vingativo, e 
tampouco sentir pena, pois aí estaríamos, não somente prote- 
gendo o infrator, mas também amenizando e legitimando o erro 
— destaca Joelma, olhando fixamente para Celso. 

— Ou, como dizem os militantes: “não se pode passar a mão 
pela cabeça” — reforça Miriam, para exemplificar quando al- 
guém erra e não é repreendido. 

— Sentir pena de alguém é colaborar com sua ruína — acres- 
centa Celso. — Se tivermos pena de cavar a terra, jamais pode- 
remos plantar as sementes e, assim, nunca teremos os frutos 
desejados. 
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Todas confirmam com a cabeça e passam a destacar os avan- 
ços conseguidos pelo MST na formulação desse método. 

Compreendem que a emulação no sistema capitalista é re- 
presentada pela palavra “competição”, que incentiva o traba- 
lhador a ser eficiente e a produzir muito, com o objetivo de 
explorá-lo ainda mais. No socialismo, a palavra emulação está 
voltada para diferentes aspectos; quando se trata do rendimen- 
to econômico, aí as recompensas podem ser materiais, mas os 
resultados têm por objetivo servir toda a sociedade. 

O MST desenvolveu o conceito de emulação, procurando 
aplicá-lo em todos os aspectos da vida humana, na busca de 
alcançar a maturidade individual e colocá-la a serviço da cons- 
trução da maturidade coletiva através da prática social. 

— Já ouvi explicações de dirigentes que essa fundamenta- 
ção é buscada na teoria do “homem novo” do Che e na humil- 
dade e desapego material de Gandhi — afirma Miriam — além, é 
claro, da própria experiência histórica no trabalho político e na 
vida organizativa dos camponeses. 

— De Che resgatamos o pensamento em que destaca: “Nós 
afirmamos que, relativamente em pouco tempo, o desenvolvi- 
mento da consciência faz mais pelo desenvolvimento da pro- 
dução do que os incentivos materiais” De Gandhi, extraímos o 
complemento deste ensinamento: “A economia que ignora ou 
descuida dos valores morais é falsa” — acrescenta Celso. 

— Assim, descobrimos que o maior patrimônio que pode- 
mos construir são milhões de seres humanos conscientes, ma- 
duros e solidários — estende a explicação Miriam. — Fazendo 
isso, chegaremos a desenvolver a produção e todos os aspectos 
da vida material, e ainda realizaremos esse outro ensinamento 
da filosofia de Gandhi: “Na teoria, quando existe amor perfei- 
to, deve existir perfeita não-posse. O corpo é a nossa última 
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posse. Assim, um homem pode exercer o amor perfeito e estar 
completamente livre, quando estiver pronto a enfrentar a mor- 
te e a renunciar ao próprio corpo por amor ao serviço dos ho- 
mens”. 

— Concordo — diz Joelma. — A emulação deve seguir este 
percurso, caso contrario cai na competição, disputas desones- 
tas e jamais alcançará a maturidade política das pessoas. Mas é 
difícil renunciar ao próprio corpo — diz ela, baixando a cabeça. 

— Ninguém deve se sentir inferior — concorda Miriam — pois 
seguimos o princípio de que todos temos capacidades e so- 
mente atingiremos os objetivos se houver o exercício da hu- 
mildade nas atividades concretas, que estão representadas pe- 
los diferentes aspectos da vida humana. 

— Você é a prova viva da renúncia do corpo — diz Celso, 
apontando para Joelma carinhosamente. — Os poderosos ti- 
raram-lhe a força das pernas, mas não a vontade de lutar e 
vencer. 

— Mas do que trata objetivamente a emulação” — interrom- 
pe Raimunda para evitar o constrangimento. 

— Temos métodos e orientações que ajudam, mas não são 
obrigatórios — responde Miriam. — Há a linha política que orienta 
para desenvolver a emulação, por isso existe um sistema em 
nível nacional, e também um estadual, que praticamente se re- 
produz com os mesmos critérios. Mas cada setor estabelece o 
seu. Cada evento possui sua programação. Cada curso de for- 
mação procura estabelecer sua forma, que não está subordina- 
da às instâncias. Depende da criatividade dos dirigentes e mili- 
tantes. 

Miriam ainda destaca que se trata de todos os aspectos pos- 
síveis. Quem orienta é o objetivo a ser alcançado. Se um deles 
é a produção, a emulação se organiza para isso; se for na linha 


Spa 


355 21/03/08, 14:28 


e [EEN Doo. 


o DEE 


| final.p65 


dos valores, a mesma coisa; do trabalho organizativo, capaci- 
dade de decisão; exemplo de militância, da mesma forma. Nos 
cursos, destacam-se os militantes que tiram as melhores notas, 
os que foram mais disciplinados, os mais caprichosos, os mais 
solidários etc. 

Em nível nacional, há um sistema de destaque conhecido 
como “Prêmio à luta pela terra”, em que se escolhem os me- 
lhores nas áreas de militância, produção, educação, formação 
de quadros, comunicação, cultura e no trabalho de secretaria. 
Também há destaque para algumas categorias externas, como 
personalidade da reforma agrária, melhor matéria jornalística, 
melhor organização no apoio da reforma agrária e outros. 

Cada um destes destaques, por indicação das instâncias em 
todos os níveis, e selecionados por uma comissão, recebe um 
pequeno troféu como símbolo material do reconhecimento. 
Assim também acontece, nos Estados, em encontros que perio- 
dicamente se realizam. 

— Mas essa é a parte formal da emulação! — exclama 
Raimunda exaltada — nem de longe representa as dezenas de 
forma que se reproduzem na base. Seria o mesmo que a mãe, 
após incentivar o filho a dar o primeiro passo, e este conseguir, 
esperasse pela família se reunir para abraçar e parabenizar a 
criança. 

— E quais são as formas de emular a base fora das formali- 
dades? — pergunta Miriam impaciente. 

— Infinitas — responde Raimunda, movendo-se na cadeira 
para dar exemplos — um simples abraço de reconhecimento 
entre companheiros estimula. Homenagens em assembléias de 
base aos coordenadores dos núcleos que conseguiram fazer 
todas as reuniões do mês, ou ao tesoureiro que conseguiu pres- 
tar contas de forma clara. Também se emulam as pessoas que 
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plantaram árvores e flores em frente as casa. As crianças que 
tiraram notas boas na escola, e assim por diante. 

— Lá em Pernambuco já emulamos os trabalhadores que 
possuem a roça de uva mais bonita — contribui Joelma, com o 
exemplo prático. 


MÉTODO DE EMULAÇÃO 


Intercalam as falações para relacionar mais exemplos in- 
formais, mas altamente significativos. Além de incentivos, ser- 
vem como divulgação de experiências. 

Miriam destaca que, no Pontal do Paranapanema, um ra- 
paz conhecido pelo nome de Gilmar abre um poço de doze 
metros de profundidade em um dia de trabalho. Ninguém 
consegue o mesmo rendimento. Por isso é reconhecido por 
sua habilidade. 

— Embora esta política de emular seja livre — intervém Cel- 
so — há um método que ajuda na segiiência dos passos, para 
facilitar a organização da emulação. 

— Você conhece”? — pergunta Raimunda. 

Celso balança a cabeça afirmativamente e começa a 
descrevê-lo. 

— O primeiro passo — diz ele — é estabelecer objetivos e 
metas para cada área em que se queira desenvolver a emu- 
lação. 

— O objetivo é como o rumo que a planta deve tomar para 
crescer — aponta para Raimunda, fazendo referência ao exem- 
plo anterior. 

Necessariamente devemos estabelecer objetivos e metas a 
serem alcançadas, de acordo com cada área de atividade. Não 
basta o incentivo genérico como, por exemplo, “necessitamos 
ser os melhores em tudo”. Isso deve estar detalhado, demons- 
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trando que o “tudo” é a soma de todas as partes especificadas 
que compõem a organização, mais os aspectos subjetivos que 
compõem a personalidade dos militantes. 

— Por outro lado, se deixamos no genérico — concorda 
Miriam — todas as atividades passam a ter a mesma importân- 
cia, igualando os aspectos mais difíceis e demorados dos obje- 
tivos a serem atingidos com os aspectos mais fáceis, que se 
alcançam sem muito esforço. 

— Por isso, é necessário definir especificamente o que se 
quer atingir — confirma Celso. — Se queremos incentivar o de- 
senvolvimento do gosto pelo conhecimento, não podemos es- 
tabelecer que a meta é destacar o melhor no estudo, pois a refe- 
rência de estar classificando melhor, não deixa claro em que 
aspecto do estudo. Alguns podem interpretar que o “melhor” 
seja aquele que tira boas notas. Para outros, aquele que não 
falta às aulas. Para outros ainda, é aquele que lê muitos livros 
ou faz muitas perguntas ao professor. Portanto, deve-se definir 
quais são os aspectos do estudo que queremos ver superados e 
aperfeiçoá-los na prática individual. 

— Nesse momento é que entram as metas a serem atingi- 
das? — pergunta Raimunda 

— É - responde Celso. — Assim, deve-se especificar que o 
melhor no estudo será, por exemplo, aquele que ler um livro no 
mês. Ou tirar notas acima de oito em todas as disciplinas, par- 
ticipar do trabalho voluntário etc. Com isso, os militantes se 
dão conta dos aspectos concretos a serem perseguidos em cada 
área específica e, conscientemente, buscarão esforçar-se para 
fazê-los acontecer. 

Neste sentido, o sistema nacional de emulação pode apre- 
sentar deficiências por se tratar de premiar coisas genéricas, 
ficando a critério da comissão julgadora interpretar em que 
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ponto o vencedor está sendo o melhor. Isso pode desmotivar o 
espírito da indicação para o recebimento do prêmio para cada 
modalidade. 

Este roteiro prático — continua Celso — que, ao mesmo tem- 
po que limita e desafia os militantes a se esforçarem para che- 
gar ao prazo determinado com as atividades realizadas, leva a 
um querer superar o outro pela participação orientada. 

— Se for ao contrário — contribui Joelma — ninguém conse- 
guirá esforçar-se para ser o melhor. Se não tiver claro o que 
deve fazer, certamente se sentirá diminuído perante aqueles que 
supostamente têm maior capacidade que a sua. Concluirá que 
Jamais terá condições de se igualar aos companheiros. Por sua 
vez, o que se julga mais capaz, se torna extremamente indivi- 
dualista, imaginando que se ajudar os colegas estará competin- 
do contra si próprio. 

— Imaginemos então um time de futebol — procura um exem- 
plo prático Raimunda — se a determinação dos encarregados 
pela emulação for premiar o melhor, e os jogadores interpreta- 
rem que o melhor é aquele que faz os gols, o goleiro dificil- 
mente ganharia este prêmio. Por outro lado, se todos tentarem 
fazer gols, ninguém guardará a posição e desarmará o time. Ao 
contrario, se for estabelecido quais os aspectos a serem supera- 
dos, todos os jogadores guardarão suas posições e se empe- 
nharão para chegar à vitória coletiva. E o melhor será premia- 
do pelo destaque que tiver a partir de sua participação, e contri- 
buir para atingir a meta coletiva. Pode ser que aquele que fizer 
o gol da vitória não seja o melhor. Assim pode ser na aula. 
Nem sempre quem tira a melhor nota é o melhor aluno. 

— Os objetivos e as metas devem ser formulados sempre 
que se queira encaminhar qualquer questão prática — retoma 
Celso. — No caso de já existir esta elaboração, deve ser retoma- 
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da, para que todos saibam onde devem chegar. Mesmo que a 
atividade não tenha caráter emulativo, todos saberão conscien- 
temente os resultados que se busca alcançar e o que se espera 
de cada um. 

Miriam intervém para dizer que muitas metas e objetivos 
às vezes são estabelecidas sem muita reflexão e podem intimi- 
dar os militantes, pois percebem de imediato que é impossível 
atingi-las, tanto pelo tempo, quanto pelas condições existen- 
tes. Nesse caso, é melhor trabalhar por etapas, procurando atin- 
gir parte das metas num primeiro momento e durante a realiza- 
ção, ir estabelecendo metas complementares, podendo o siste- 
ma de emulação prever recompensas parciais, a cada passo que 
se der em direção ao objetivo estratégico. 

— O segundo passo — retoma Celso — é demonstrar como se 
desenvolvem as atividades. Após estabelecer os objetivos e as 
metas, devemos trabalhar a parte prática, que é o método para 
realizar as atividades. Não basta estabelecer que deve ser lido 
um livro por mês para ser o melhor, mas aperfeiçoar as técni- 
cas de leitura, para que de fato se tenha a condição necessária 
para atingir a meta. A parte que compete ao militante é o esfor- 
ço para superar a meta. Não basta apenas definir o que se deve 
fazer, mas conjuntamente descobrir como fazer. Nisso consiste 
o método de capacitação. 

— Mas em áreas em que não temos muita segurança — lem- 
bra Joelma — é bom ter cuidado para não criar ilusões que tra- 
gam frustrações, que sejam difíceis de serem superadas poste- 
riormente. 

— Então, pelo que você está dizendo, há a necessidade de 
dominar o conhecimento, principalmente do método de como 
fazer? — pergunta Raimunda. 

— Há sim, sem dúvida alguma — responde Miriam. — Os 
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dirigentes devem se apropriar do conhecimento, para que orien- 
tem os militantes na superação das principais dificuldades que 
virão pela frente. Mas o verdadeiro conhecimento surge da soma 
das diferentes experiências desenvolvidas ao longo do tempo. 
Mesmo partindo dos conhecimentos científicos já existentes, 
eles somente serão assimilados por aqueles que conseguem 
testá-los na prática. Nesse momento é que entra o “orientador”, 
no sentido de contribuir para que cada um possa fazer a sua 
experiência, assimilando e desenvolvendo o conhecimento, 
apoiando, naquilo que o militante mais tem dificuldades. Às 
vezes, um pequeno detalhe mal interpretado, e não resolvido, 
leva a perder o rumo da solução maior. Assim como em uma 
operação matemática, uma simples troca de sinais levará a re- 
sultados completamente diversos. Somente quando as pessoas 
estiverem em condições de se orientar por conta própria é que 
se inicia a fase da maturidade; pois aí as convicções se tornam 
claras e conscientes. 

Joelma destaca que os militantes aprendem não só quando 
são acompanhados, mas também quando são deixados livres 
para atuar. É ali que eles testam suas habilidades, como diz um 
provérbio hindu: “Um pai sábio deixa que os filhos cometam 
erros. É bom que, de quando em quando, queimem os dedos na 
chama da vela”. 

— É por isso que organizamos oficinas com as crianças — 
continua Joelma — para que elas aprendam a fazer fisicamente, 
antes de qualquer aprendizado teórico. É a forma de iniciar a 
construção da maturidade desde cedo. 

— Ler e escrever são apenas parte da educação — comenta 
Raimunda, interessada — e não é simplesmente na escola que 
se educa. 

— Aliás, isso não é um pensamento novo — intervém Joelma, 
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por entender deste tema — Gandhi já disse, antes de nós, que 
iniciaria a educação das crianças através de trabalhos manuais, 
para ensiná-las a produzir desde o início. Desse modo, todas 
as escolas poderiam tornar-se auto-suficientes e o Estado ape- 
nas entraria para comprar os produtos manufaturados. Ele dizia 
que — continua ela — “Os olhos, a língua e os ouvidos vem 
antes da mão. Ler vem antes de escrever, e desenhavam antes 
de traçar as letras do alfabeto. Se seguirmos este método, a 
compreensão das crianças terá oportunidade de se desenvol- 
ver melhor do que quando é freada, ao iniciarmos a instrução 
pelo alfabeto”. 

— Mas as oficinas também são utilizadas para os adultos — 
afirma Miriam — principalmente para professores que devem 
construir o método de educação e reproduzi-lo com as crian- 
ças. Assim, os orientadores demonstram como fazer, e cada 
qual acrescenta, através de suas habilidades, o que falta desen- 
volver no assunto específico. 

— Bem, vamos em frente — Celso retoma a sequência da 
exposição. — O terceiro passo — diz ele — é acompanhar o de- 
senvolvimento individual. Normalmente, em qualquer grupo, 
encontramos diferentes níveis de maturidade, tendo em vista 
as variações de idade e, principalmente, as diferenças das ex- 
periências individuais desenvolvidas durante a história de cada 
um. É importante colocar essas diferenças como ponto de par- 
tida — afirma ele — para incentivar aqueles que possuem maio- 
res dificuldades e não fiquem com complexos ou se sintam 
incapazes de acompanhar os demais. 

— Mas aqueles que possuem um nível de desenvolvimento 
maior — interrompe Miriam — e atingem as metas com facilida- 
de, sem empregar muito esforço, é necessário que recebam me- 
tas mais avançadas para que não se acomodem com as poucas 
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dificuldades que encontram, ou acreditem que tudo na vida é 
tão simples de resolver. 

— Mas em todos os casos deve-se intervir com a motivação 
— destaca Raimunda com seu raciocínio prático. — A educação 
que leva à maturidade política é semelhante ao doente em tra- 
tamento. Pode-se ingerir o remédio adequado para combater a 
doença, mas, se não tiver força de vontade própria, os efeitos 
do remédio serão nulos. O remédio é uma parte da cura, a outra 
parte está no esforço e na vontade de querer viver. 

— Na formação da maturidade, a motivação é fundamental 
para que se possa estabelecer os desafios e serem consciente- 
mente aceitos — explica Celso. — Os que têm maior dificulda- 
des devem receber maior atenção, sempre com a finalidade de 
seguir em busca da perfeição. 

— O quarto passo — continua Celso — é avaliar os resultados 
alcançados. A avaliação cumpre um papel fundamental: possi- 
bilita visualizar o que já se conseguiu fazer. É como se o escul- 
tor parasse por um momento para admirar sua própria obra. A 
avaliação nos permite refletir sobre os erros e tomar consciên- 
cia deles para que possamos consertá-los. No caso do escultor, 
deverá voltar atrás para aperfeiçoar a parte que desfigura a ima- 
gem. O militante não pode voltar atrás na História. O que está 
feito está feito. Deve seguir em frente para corrigir seu com- 
portamento. Quanto mais andar, mais possibilidade terá de se 
corrigir. Andando é que o longe fica perto, e os passos têm o 
poder de diminuir as distâncias entre o erro e o acerto, até che- 
gar próximo da retidão de caráter. 

— À avaliação é o momento do confronto entre os objetivos, 
as metas e o rendimento individual — esquematiza Joelma. Não 
são os objetivos e as metas que devem ser mudados, se estive- 
rem certas, mas, sim, a prática para atingi-las. 
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— Há também o lado da satisfação, que se alcança na ava- 
liação — destaca maternalmente Raimunda — no momento em 
que aponta o crescimento e confirma a impressão de que temos 
conseguido progredir. Assim, reafirmamos os interesses, o en- 
tusiasmo, a dedicação, o apego ao trabalho, à segurança, à con- 
fiança e à responsabilidade acima de tudo. 

— O quinto passo — retoma Celso — é a entrega de recom- 
pensas. As recompensas não podem representar pagamento pelo 
que foi feito, mas simbolizar o reconhecimento público do es- 
forço empenhado. Além de ser estímulo para quem recebe, deve 
servir de referência para os que presenciam. Mas é preciso ter 
muito cuidado para não cometer injustiças que quebrem o con- 
senso entre os que participam das mesmas atividades. 

— Todos os destaques devem falar por si próprios, sem que 
se tenha de convencer com palavras e explicações infundadas 
— alerta Miriam. 

— Da mesma forma, se deve prometer e cumprir — acres- 
centa Joelma. — Não se pode estabelecer premiações e não 
entregá-las, isto pode desestimular os militantes, que ainda não 
atingiram um grau elevado na maturidade, a agirem contra, 
como forma de vingança. 

— Tenho uma dúvida — ressalta Joelma. — A entrega de re- 
compensas materiais não representa alguma forma de paga- 
mento pelo que as pessoas fazem? 

— É bastante delicado e muito já se discutiu sobre isso — 
responde Miriam. — Veja que, de qualquer forma, a emulação 
precisa estar vinculada a algo material, ou seja, ela precisa se 
tornar objetiva. 

— É preciso fazer uma ligeira separação entre estímulos 
materiais e estímulos morais — esclarece Celso. — Os estímulos 
materiais são objetos, diplomas, lembranças que cada um re- 
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cebe. Por exemplo, o diploma de conclusão de um curso de 
militante, assinado pelos dirigentes, é um incentivo tanto para 
o aluno, que se sente valorizado, quanto para a família, que 
procura expor o diploma em um quadro na sala da casa, mos- 
trando para todos os amigos a recompensa pelo desenvolvi- 
mento político do filho. 

— Nisso, permitam-me um aparte — interrompe Raimunda — 
os camponeses têm maior orgulho em mostrar aos visitantes os 
cadernos dos filhos quando estes aprendem a fazer as primei- 
ras letras. Apresentam aquele maço de papel mal conservado, 
como sendo um troféu. As folhas manchadas — os deveres de 
casa, ao longo do ano, são feitos na mesa, perto das panelas 
com comida. Sempre que aparece uma visita, os pais chamam 
os filhos para mostrar o progresso que estão alcançando na 
escola, quando não os fazem ler trechos de livros ou contar 
histórias que aprenderam anteriormente. Os pais ficam aten- 
tos, como que a soletrarem para os filhos o que devem dizer, e 
os socorrem quando esquecem partes pelo nervosismo ou sim- 
plesmente por deficiências normais da idade. Ao termino da 
“cerimônia”, abraçam e estimulam as crianças. Sentem orgu- 
lho de tê-los como filhos. 

— O estímulo moral ao militante — retoma a explicação Cel- 
so — é a apresentação pública dos resultados coletivos. Ali se 
valoriza o esforço individual na realização de tarefas coletivas. 
É a comprovação do resgate da dignidade. A pessoa se sente 
útil e peça importante dentro deste projeto. Dessa forma, o que 
aparentemente é subjetivo torna-se objetivo, por ter sido reali- 
zado. 

— Mesmo que seja um elogio em público — simplifica Miriam 
— passa para a esfera objetiva. As pessoas que recebem certa- 
mente se sentem recompensadas. Mas é bom evitar que as re- 
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compensas sejam em dinheiro. O dinheiro pode, sim, repre- 
sentar pagamento. 

— Mas em nosso caso — conclui Joelma — os destaques são 
geralmente emulados com objetos, troféus, viagens, que con- 
tribuem com a formação política dos militantes; ou ainda, são 
enviados a participar de cursos como forma de promoção. 

— Mas a maior recompensa é o reconhecimento — resume 
Raimunda. — Isso é feito de muitas formas. Às vezes não se 
entrega nada, mas as pessoas destacadas sentem-se reconheci- 
das por receberem publicamente um muito obrigado. 

— Existem porém — intervém com ar de tristeza Joelma — 
pessoas que se dedicam a vida toda e jamais são lembradas. 
Somente sentimos sua falta quando estas adoecem ou morrem. 


ORIENTAÇÕES PARA DESENVOLVER A EMULAÇÃO 


A amplitude do desenvolvimento da emulação leva-nos a 
buscar, na experiência pessoal e coletiva, orientações práticas 
para que esta se desenvolva a partir dos aspectos simples da 
organização dos trabalhadores no MST. 

Destacamos sete orientações básicas que devem ser leva- 
das em consideração para manter o equilíbrio entre linha polí- 
tica e crescimento individual dos militantes. 


Definir atividades que podem ser realizadas. 

É preciso que quem coordena se empenhe a fazer primeiro, 
para demonstrar como deve ser feito. Não basta ler as normas do 
Jogo de basquete e solicitar que alguém jogue a bola até a cesta 
para se ter um bom jogador. Existe uma série de cuidados e pre- 
parativos técnicos e, observando alguém jogar, é mais fácil assi- 
milar este conhecimento. O coordenador deve demonstrar a pri- 
meira vez e depois acompanhar os militantes na realização da 
atividade prática. É o que se chama de força do exemplo. 
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Não é somente pelas habilidades naturais que as pessoas 
chegam a ser destaque nas atividades que desenvolvem. Isso se 
alcança através de orientações e treinamentos, em que o instru- 
tor passa ser o espelho para o militante ou para qualquer um 
que queira tornar-se profissional. Com o tempo, imagina ser o 
reflexo da própria imagem e semelhança de seu mestre. No caso 
de um atleta, sente a obrigação de superar seu treinador. 

Na política ocorre o mesmo. Há milhares de experiências 
desenvolvidas. Quanto maior for o obstáculo, ou a oposição, 
maior deve ser o esforço para sobreviver, enquanto organiza- 
ção. Movimentos e organizações políticas, ao serem reprimi- 
das, sentem necessidade de elevar sua qualidade interna, para 
ultrapassar os obstáculos colocados. Percebendo a tempo, é 
possível estabelecer uma política de resistência e sobreviver; 
do contrário, as organizações desaparecem. 


Ninguém aprende a fazer de uma só vez. É preciso repetir 
os mesmos gestos até fazê-los com naturalidade. 

É importante reconhecer mesmo os pequenos avanços, para 
incentivar os militantes a continuar perseguindo os grandes ob- 
Jetivos. Ensinar é empenhar esforço para aprender primeiro. 
Somente quem sabe tem paciência de ensinar, simplesmente 
porque sabe quanto esforço custa para aprender. 

Nem sempre a palavra é a melhor forma de ensinar. Os 
olhos e os ouvidos transportam sensibilidade. Por isso, ensinar 
é também saber ouvir e observar. Sendo assim, enquanto o dis- 
cípulo aprende, o mestre se aperfeiçoa. Dessa forma, o conhe- 
cimento se compõe de duas partes: aprender e ensinar. 

— Dizem que os que acham que sabem tudo sacrificam um 
dos maiores prazeres da vida, que é o de aprender — comenta 
Raimunda, atenta ao relato. 


A emulação é um processo de movimento constante e não 
se encerra em um determinado momento. 

O militante não pode se acostumar a esforçar-se apenas 
em determinados momentos, por estar sendo acompanhado e 
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vigiado para o julgamento. O seu esforço para superar as metas 
deve ser permanente, a persistência fica sendo a principal qua- 
lidade de sua personalidade. 

O sistema de emulação não se encerra com a premiação. 
Os objetivos em longo prazo continuam por serem alcançados; 
por isso, a emulação deve continuar refazendo seu planejamen- 
to, em torno de objetivos intermediários. Emulação e maturida- 
de são duas coisas que caminham juntas. 

Maturidade é atingir um alto nível no desenvolvimento da 
consciência, quando esta estimula a si própria. As depressões 
são pequenas enfermidades que surgem na maturidade e esta 
deixa de autodesenvolver-se por perder a mística. Temporaria- 
mente, os objetivos a serem alcançados se obscurecem. 

Podemos, dessa maneira, estabelecer o conceito de “auto- 
emulação” através da qual o militante se avalia e por si só esta- 
belece metas que exigem dele ainda mais esforço. 

A auto-emulação é a capacidade de contemplar a própria 
obra realizada, em que, através das marcas deixadas pelas mãos, 
transparece a dedicação empregada, e o militante se reconhece 
nelas. 


Ir além do que é estabelecido como forma de ativar a 
vontade em busca do novo. 

Estar sempre abertos para novos avanços e para todas as 
inovações que ocorrem. Isto contribui para alargar os conheci- 
mentos e aperfeiçoar as experiências. Tudo aquilo que “não” se 
transforma, envelhece e morre. 

As metas são estabelecidas para serem alcançadas, mas tam- 
bém para serem ultrapassadas. Ir além das metas é o extraordiná- 
rio se fazendo possível, através dos passos dados. A gratificação 
é maior quando vemos que somos mais ágeis do que o tempo. 

Todo gesto, por mais que pareça repetido, tem novidades, 
porque ele se move em um ambiente composto por milhares de 
elementos que se deslocam. Os militantes percebem as mudan- 
ças pela sua sensibilidade aguçada, principalmente quando es- 
tes não vivem para si. 
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Imaginariamente, os militantes, por onde andam, enter- 
ram sementes de esperança com as solas dos pés e os que vêm 
atrás se alimentam desses frutos. Os opressores, ao contrário, 
por onde andam, socam ainda mais o chão. As sementes, enver- 
gonhadas, não germinam ali. 


Os avanços conseguidos devem ser acrescidos com o au- 
mento de responsabilidades individuais. 

De nada vale reconhecer que os militantes estão evoluin- 
do, se as responsabilidades que possuem permanecem no mes- 
mo nível. Cada qual, individualmente, deve perceber quando 
está ultrapassando seus próprios limites. 

Quando alguém cumpre bem e totalmente suas tarefas, 
ainda restam as tarefas dos outros para serem concluídas. Elas 
fazem parte do mesmo programa do qual saiu a tarefa específi- 
ca. Disponibilidade é a virtude que alimenta as outras. 

A preocupação com os que não estão conseguindo reali- 
zar suas tarefas desperta o senso de solidariedade e, com isso, 
aprende-se muito cedo que uma organização não se compõe 
apenas de estrutura de decisões e normas de funcionamento; 
mas também de pessoas e de tarefas que devem ser desenvolvi- 
das permanentemente para que esta se mantenha na dinâmica 
de crescimento. 


Premiar e reconhecer o crescimento, no momento certo, 
nem antes nem depois. 

Os destaques merecem o reconhecimento público, mas 
não pode haver precipitação. Antes de se encerrar uma fase que 
ainda está em desenvolvimento, embora se perceba que é um 
estímulo a mais para continuar, antecipa-se o fechamento do 
círculo, sem que o militante tenha conseguido fazer por com- 
pleto sua experiência e, assim, fica uma lacuna na formação de 
sua personalidade, prejudicando a formação de sua maturidade. 

Um jovem, que mal aprendeu a coordenar um pequeno 
grupo, terá dificuldades se for projetado para as instâncias de 
direção. Certamente não conseguirá desempenhar bem seu pa- 
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pel, porque foi apressado o fechamento do círculo de sua ex- 
periência. 


Descobrir as habilidades e o gosto de cada militante. 

Uma revolução não se faz apenas com quem sabe desmon- 
tar e montar fuzis. Precisa-se de homens e mulheres comandan- 
tes, soldados, educadores, poetas, cantores, médicos, mecânicos, 
motoristas, pilotos, comunicadores e tantos outros e outras. 

As pessoas se encaixam como as pedras ao formar o muro. 
Cada qual tem sua função, mantendo suas próprias características. 

Assim como é impossível tocar uma música com uma nota 
só, é impossível fazer a luta com uma tarefa só. Quando vemos 
um militante que desempenha com dificuldade seu papel, deve- 
mos nos perguntar se ele está na função certa e se gosta de fazer 
o que faz. Insistir para que fique na função, porque não temos 
outro para substituí-lo, é uma declaração de incompetência. Pois, 
de nada vale ter como princípio formar e capacitar muitos qua- 
dros se na prática isso não acontece. 

Quadro não é aquele que sabe tudo, mas que faz bem 
feita a parte que lhe toca porque compreende a obra toda. Está 
convicto e consciente de sua importância na construção da 
organização. 


— Será que ninguém convida para o almoço hoje”? — per- 
gunta Miriam. 

— É mesmo — concorda Celso — mas hoje aproveitamos 
bem a manhã. 

— Descobrimos muitas coisas enterradas nesse chão da His- 


tória — concorda Miriam. 


Os OBJETIVOS DA EMULAÇÃO 


O almoço transcorre normalmente com muita animação, 
por faltar poucas horas para a viagem ao Estado de 
Pernambuco. 
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À sombra de uma velha laranjeira, recostam-se para des- 
cansar, mas é impossível desligarem-se do assunto da manhã. 

— Estou aqui pensando sobre a questão da emulação — ini- 
cia Raimunda. — Quanta coisa se perde na História por falta de 
motivação no cuidado em preservar as coisas boas. 

— Você quer dizer que nos cuidados com a memória se pode 
desenvolver a emulação? — pergunta Joelma preocupada. 

— É, sim. A emulação também pode se dar no incentivo ao 
resgate das origens — destaca Raimunda. Vejam, por exemplo, 
onde está o alicate que cortou a primeira cerca na primeira 
ocupação? A foice que limpou o local para armar a primeira 
barraca? O facão que cortou as varas para armá-lo? A enxada 
que arrancou o primeiro pé de capim na área ocupada? A 
plantadeira que enterrou a primeira semente? O caderno que 
alfabetizou a criança? O registro de nascimento da primeira 
criança nascida no acampamento? O livro de ata da primeira 
assembléia? O nome das lideranças da primeira diretoria da 
cooperativa? Quantas coisas se perderam! 

— É verdade — concorda Miriam — muitas coisas estão se 
apagando da memória de nosso povo, pois o único documento 
que resta é a lembrança na consciência dos mais velhos que, 
aos poucos, vão morrendo. 

— Há muito tempo, tinha-se pensado em organizar um mu- 
seu da reforma agrária — recorda Celso — mas, por falta de de- 
cisão política, a idéia não foi à frente. Mas são iniciativas que 
faltam, para além de registrar a História, valorizar os objetos e 
as pessoas que fizeram aquela etapa da luta. 

Recordam mais alguns aspectos da História lastimando a 
perda de muitos detalhes simbólicos, como a cruz da Encruzi- 
lhada Natalino, salas de reuniões, fontes d'água que mataram a 
sede, fotos e pessoas que sumiram no tempo. 
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— Bem, creio que hoje à tarde podemos ficar aqui mesmo — 
propõe Miriam, olhando para os galhos retorcidos da laranjeira. 

— Então deixa ir buscar mais uma cadeira para Raimunda — 
prontifica-se Celso, voltando logo em seguida com a cadeira e 
a bandeira, colocando-a no caule da laranjeira. 

— Vamos tratar dos objetivos da emulação? — pergunta 
Joelma orientando o debate. 

— É uma boa idéia! — exclama Miriam. 

— Alguém lembra quais são? — pergunta Raimunda. 

— Lembrar, eu não lembro — responde Joelma — mas tenho 
aqui em minha agenda umas anotações que dá para aproveitar 
— diz enquanto abre a agenda e começa a ler os sete pontos ali 
registrados: 


Contribuir na formação da consciência e na educação dos 
sem terra para o trabalho em cooperação; 

Elevar a eficiência e dar maior qualidade ao trabalho da 
militância; 

Elevar o nível de participação de cada pessoa na execução 
dos planos de produção e desenvolvimento do ser humano; 

Estimular a criatividade individual e coletiva; 

Valorizar e reconhecer o esforço consciente empenhado 
para melhorar a vida da comunidade; 

Fortalecer e renovar o compromisso político de cada um 
com a luta estratégica; 

Revigorar o espírito de solidariedade entre todos os traba- 
lhadores. 


— Mas há um cuidado enorme com o combate ao 
corporativismo e com o isolamento das famílias após a con- 
quista da terra — destaca Celso. — Por isso, o objetivo maior é 
chegar a utilizar mais o estímulo moral do que o material. 

— O estímulo moral leva vantagem sobre o material por- 
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que ajuda no desenvolvimento dos valores — colabora Joelma 
na fundamentação. — Mas para isso é necessário elevar o ní- 
vel de consciência dos trabalhadores para que compreendam 
que a recompensa maior não está em um objeto que levará 
para casa, mas no reconhecimento de que ajudou e continuará 
contribuído com o desenvolvimento da luta e da construção 
da nova sociedade. 

— Mas isso é muito difícil de ser alcançado e compreendido 
— argumenta Celso. — Imaginem um campeonato de futebol. 
Se, ao final, em vez de entregarmos um troféu ao time cam- 
peão, reunirmos todos os participantes para dar-lhes apenas 
elogios, reconhecendo que o time foi de fato o melhor e o 
maior exemplo de dignidade na competição, ajudou a cons- 
truir novas relações humanas entre as pessoas e servirá de exem- 
plo para as futuras gerações! Se esses atletas não tiverem um 
elevado nível de consciência para entender o objetivo da com- 
petição, sairão revoltados e jamais voltarão a participar. 

— Mas, mesmo havendo entrega de recompensas materiais, o 
trabalho maior é para desenvolver a consciência social e política 
das pessoas — salienta Miriam. — Caso contrário, de nada vale a 
força do exemplo, pois é esquecido logo após a entrega do prêmio. 

Destacam que a responsabilidade de quem ganha um reco- 
nhecimento emulativo é maior do que aquele que ainda está 
em busca de ganhá-lo. Porque, enquanto o segundo tem a pos- 
sibilidade de falhar, o primeiro deve servir de exemplo para 
aqueles que lutam para chegar onde ele chegou. 

— Mas isso não é uma premiação, é uma sentença! — excla- 
ma Raimunda. 

— Por que você acha isso? — pergunta Celso. 

— Porque até as pequenas falhas, após ter recebido o reco- 
nhecimento, passam a ser muito graves! 
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— Também não é assim — pondera Miriam. — Ninguém se 
torna santo de um momento para outro. 

— Concordo com isso — reforça a idéia Joelma. — Se alguém 
recebe o reconhecimento, não é por uma atitude momentânea, 
mas porque seu comportamento tem uma trajetória coerente 
com o que pensa a organização. 

— Este incentivo moral está ligado profundamente com a 
consciência — intervém mais convencida ainda Miriam. — Aju- 
da no desenvolvimento do trabalho voluntário, consciente, e 
contribui para a superação de velhos vícios, da compensação 
dos prêmios materiais. 

Joelma descreve que existem duas formas, de reconhe- 
cimento: individual e coletiva. O objetivo desta separação é 
destacar aqueles que, pelo esforço e dedicação, consegui- 
ram dar exemplos de militância no cumprimento de suas 
tarefas. 

Os grupos que recebem reconhecimento público são a afir- 
mação de que a construção da causa política é uma tarefa cole- 
tiva e, por isso, deve haver a combinação dos esforços para que 
ela se realize o mais rápido possível. Na educação, por exem- 
plo, são feitos concursos nacionais de redação em que se pre- 
miam as melhores dentre todas as crianças das escolas de as- 
sentamentos. 

Em qualquer movimento de massas, por não ter estrutura 
rígida, encontramos estágios de participação maior e menor, 
principalmente no que diz respeito à questão da solidarieda- 
de para fora do movimento. No MST, consegue-se resolver 
isto pela justeza na interpretação desta trajetória, classificada 
em três aspectos, que as pessoas se identificam e que repre- 
sentam estágios a serem superados. 
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A revolta — é a primeira manifestação de descontentamento 
que qualquer ser social consegue ter, quando decide sair em 
busca de soluções para seus problemas. 

No MST, isso acontece no período de preparação das ocu- 
pações. Esse ser social sem terra identifica seu problema de 
miséria e, ao encontrar uma organização que lhe apresenta so- 
lução, se interessa e se envolve para resolvê-lo. 

Na medida que se envolve, acredita e, mesmo com re- 
pressão, não volta atrás, até chegar ao objetivo definido. Não 
hesita em colocar a própria vida em risco para chegar a este 
objetivo. Portanto, a motivação se transforma em revolta e a 
participação eleva seu nível de compreensão do processo que 
está ajudando a construir. 

Ao atingir o objetivo, cessa o sentimento de revolta e, se 
não forem formulados novos objetivos a serem alcançados, esta 
pessoa se acomoda e volta a levar uma vida de isolamento polí- 
tico e social. 


A organização — depois da mobilização vem a organiza- 
ção como passo seguinte. Este trabalho faz com que aquele ser 
social perceba que a conquista alcançada é limitada e não resol- 
ve todos os problemas. Por isso, é importante organizar-se para 
partir em busca de outras conquistas que anteriormente não ha- 
via percebido como importante. 

Trata-se de um desafio enorme para ser resolvido. As pes- 
soas naturalmente gostam de liberdade. Muitos sem terra jul- 
gam que a liberdade da exploração capitalista vem pela simples 
conquista de um pedaço de terra. Por isso, a partir do momento 
que passam ser proprietários, não aceitam mais interferências e 
preferem o isolamento. Na verdade, a revolta apenas mudou 
este “ser social” de “lugar social”, mas a escravidão continua, 
representada pelo apego à propriedade individual. 

Aos poucos, este sem terra já não pode sair de casa, pois 
tem de cuidar dos animais que adquire, ou deve fazer os traba- 
lhos da roça e não pode deixar passar a “quadra” da lua. Ou, 
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então, escraviza os filhos e a mulher, que se submetem às or- 
dens do homem, senhor e dono do lote. 

Mas tanto a revolta inicial quanto a organização consti- 
tuem a experiência histórica de cada um. Os que evoluem pas- 
sam para o terceiro estágio. 


A consciência social — a convivência social aos poucos 
forma a nova consciência social dos que conseguem seguir adi- 
ante. Estabelecem e formulam novos objetivos a serem alcan- 
çados. Esses seres sociais participam ativamente da organiza- 
ção e têm mais facilidades em assimilar os estímulos. 

Essa trajetória é acompanhada pela organização maior 
dos trabalhadores que possuem objetivos mais amplos a se- 
rem atingidos. 

— Mas o que é feito mesmo para que todos participem? — 
pergunta Raimunda. 

— Basicamente, mantêm-se vivos os objetivos que nunca 
são alcançados na totalidade — responde Miriam. — Quando es- 
tão próximos de serem alcançados, são reformulados, para que 
não paire a sensação de ter chegado ao final da história e não ter 
realizado todos os sonhos. Por isso, as preocupações com todos 
os aspectos da vida humana são fundamentais para não perder o 
horizonte de vista. 


— Mas a longa experiência com o trabalho de base — des- 
taca Celso — faz com que o MST vá além da interpretação 
dos três estágios de participação dos sem terra. Estabelece- 
mos novamente três elementos para garantir a atuação das 
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Desenvolver o trabalho educativo — o trabalho educativo 
deve ser constante, antes e depois de entrar propriamente na 
organização. Este, além de esclarecer as dúvidas, deve passar 
confiança para que as pessoas empenhem seu compromisso de 
participar. A isto chamamos de trabalho de base. 
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— Este entendimento de trabalho educativo — ressalta Miriam 
— nos mostra que é preciso sair das formalidades de discutir coi- 
sas sérias somente em reuniões e assembléias. Existe o núcleo de 
base e, em último caso, o recurso da conversa individual. 

— Para compreender as dúvidas de cada família, que prefere 
não participar, é preciso saber ouvir — destaca Joelma. — Muitas 
vezes, uma rápida visita domiciliar resolve o problema. Outras 
vezes, precisa-se de mais tempo e ir para dormir, comer, trabalhar 
na propriedade dessa família por algumas horas. A participação 
depende do nível de confiança que cada família tem no dirigente. 


Estabelecer claramente o que terá como recompensa — 
relaciona Celso. — A massa somente participa e coopera inicial- 
mente se todas as atividades estiverem referenciadas na base do 
interesse material. Ninguém participa de uma organização se 
não tiver claro o que alcançará com isso. 

Os estímulos se relacionam com os objetivos, e isto de- 
pende de estarem conscientemente assimilados. Isto deve ser 
interpretado corretamente, pois muitas vezes estímulos que in- 
teressam aos dirigentes não são de interesse da massa e, por 
mais esforço que se faça, ninguém se moverá para alcançá-los. 
Podemos citar como exemplo o socialismo. Os dirigentes e os 
revolucionários, ao tornarem consciente o objetivo de chegar 
ao socialismo, tudo fazem para um dia ver este sonho realizado, 
mas, para a massa, este objetivo pode soar como uma ilusão 
utópica. O caminho para o socialismo para alguns pode ser a 
terra, a casa, o crédito, a escola e outras necessidades básicas de 
sobrevivência, que é preciso lutar para conquistá-las. 

— Mas isto é economicismo! — exclama Joelma, discor- 
dando da idéia. 

— E o contrário disso chama-se teoricismo — rebate Miriam. 
— Certa vez um sábio chinês, deu a seguinte explicação para 
uma questão parecida. Assim disse ele: “Fazer os soldados en- 
trar em combate sem receber treinamento é o mesmo que 
abandoná-los. Ensine as pessoas comuns durante sete anos e 
também elas poderão ir para a guerra”. 
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— À massa, embora pareça ingênua em seus objetivos na- 
turalmente estabelecidos, organiza os próprios passos para 
alcançá-los — concorda Celso. — A tarefa dos dirigentes é fazê- 
la apressar o passo para chegar mais rápido aos seus objetivos, 
para que comece a lutar pelos objetivos mais amplos. 


Distribuir responsabilidades — continua ele — a distribui- 
ção de tarefas e funções é um princípio fundamental em uma 
organização. Quanto mais as tarefas são distribuídas, maior é a 
participação e o envolvimento das pessoas. 

Na medida que aprendemos a assumir responsabilidades, 
aceitamos os desafios e sentimos orgulho em ultrapassá-los, ten- 
do como prêmio o reconhecimento coletivo pela tarefa realiza- 
da. Quanto mais as tarefas são distribuídas, maior é o nível de 
participação. O desafio que se coloca para um dirigente não é 
apenas fazer programações e tomar decisões, mas saber criar 
tarefas e distribuí-las para o maior número de pessoas possível. 
A distribuição das tarefas integra as pessoas à organização e 
dão unidade interna. 


Os MEIOS PARA ALCANÇAR A EMULAÇÃO 


Passam a relacionar a emulação com a disciplina, como 
meio fundamental para se alcançar a correta conduta e a reti- 
dão de caráter. 

Ela é mais do que a aceitação consciente das normas da 
organização. É, por assim dizer, a edificação da mesma, sem 
demonstrar interesse de renegá-las. 

O respeito pela vontade da maioria, embora muitas vezes 
esteja equivocada nas questões imediatas, é um valor que con- 
segue manter a unidade em torno da causa a ser alcançada em 
longo prazo. 

A disciplina torna-se hábito a partir da experiência histó- 
rica que cada um vai formalizando durante a vida. 
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Com o passar do tempo a disciplina se transforma em cons- 
ciência. Por isso, ela não restringe a liberdade, impedindo que 
se faça algo que se tenha vontade, mas orienta para não fazer o 
que prejudica. Sendo assim, quem é disciplinado está acima 
dos que não são em uma organização, justamente por viverem 
com clareza aquilo que acreditam. 

Aos indisciplinados custa passar os momentos nos quais a 
coletividade pressiona o indivíduo para que se comporte de acordo 
com a maioria. Aos disciplinados, incômodo é deixar de manter 
a disciplina, justamente porque a conduta se tornou hábito, e os 
hábitos não precisam de esforço para serem preservados. 

Toda organização tem suas normas de funcionamento que 
orientam seus membros a respeitá-las. Isto é natural, tanto 
que elas existam, quanto respeitá-las. Quando as pessoas 
que fazem parte de uma organização defendem consciente- 
mente as normas e as cumprem por acreditarem que este 
esforço é fundamental para beneficiar a coletividade, e vão 
além do que as normas dizem para fortalecer ainda mais a 
organização, a disciplina deixa de ser imposição e torna-se 
consciência. 

Ao praticar a disciplina consciente através de gestos con- 
cretos, as pessoas aperfeiçoam as normas. Dessa forma, ao fa- 
zer a organização o indivíduo se faz a si próprio, por entender 
que é um processo de construção conjunta. 

O desrespeito às normas ocorre geralmente por estas serem 
transportadas de outras experiências e as pessoas envolvidas 
não participam de sua elaboração. O esforço para assimilá-las 
não pode substituir o esforço de elaborá-las. 

Por outro lado, as pessoas não mudam seus hábitos e vícios 
de um dia para outro, porque mudaram de lugar social. Preci- 
sam de algum tempo até que a norma se torne exercício e cons- 
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ciência, assim como a água da chuva que cai sobre a terra len- 
tamente vai sendo absorvida e se torna parte dela. 

Existem normas, porém, que precisam ser estabelecidas antes 
que os erros aconteçam. A norma que proíbe o uso de drogas nos 
acampamentos é fundamental ser comunicada antes ou imediata- 
mente após a ocupação, porque juntamente com as drogas vem a 
violência e a interferência de grupos paramilitares de fora para 
dentro dos acampamentos. A norma antecipa a proibição dessa 
prática e os que se arriscam a desrespeitá-la são repreendidos e 
penalizados por ignorarem conscientemente a organização. 

No acampamento, aos poucos as normas habituam, e a- 
quilo, que antes era visto como restrição, agora se torna valor e 
aos poucos se transforma em virtude. 

Ao participar da elaboração das leis, as pessoas se tornam 
parte dela e ela passa a fazer parte da vida de cada um, trans- 
formando-se em consciência social. Por isso, é respeitada. 

De excluído, este ser social aos poucos passa a ser exemplo 
vivo, como espelho, onde seus companheiros podem se olhar e 
segui-lo. Os mais velhos retomam o entusiasmo, por ver que 
ali podem educar seus filhos com princípios e valores que fo- 
ram renegados pelas condições de vida que levaram nas perife- 
rias das cidades. 

As pessoas se olham de forma diferente, já não são mais 
mercadoria á disposição para gerar prazer e satisfação. Desco- 
brem em cada um a grandeza de serem humanos. 

Partilham as mesmas angústias, mas também as mesmas 
esperanças. 

Sendo assim, o medo, que afastava um do outro, agora se 
transforma em confiança, pela simples capacidade de olharem 
para o mesmo inimigo e, juntos, terem de se defender dele. 

— Podemos dizer então que a emulação ajuda a corrigir os 
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vícios e desvios políticos ou está mais vinculada à superação 
das metas estabelecidas? — pergunta Joelma. 

— Em se tratando de um movimento de massas em que exis- 
tem vários níveis de consciência e em que as pessoas não se 
vinculam por uma opção ideológica, mas sim pelas necessida- 
des materiais, temos de lançar mão de todos os meios e estímu- 
los para garantir o desenvolvimento da organização — responde 
Miriam. 

— Mas existem métodos para se fazer isso — comenta Cel- 
so. — À mudança em relação aos vícios é a necessidade que a 
organização tem de que determinados militantes mudem sua 
postura. O primeiro passo é a valorização das pessoas. O mi- 
litante deve perceber como a organização o vê e por que pre- 
cisa dele. Em seguida, apresentam-se referências do compor- 
tamento ideal e, por fim, se estabelecem passos e acompa- 
nha-se a evolução de cada militante. 

— Essa questão da disciplina é uma coisa muito séria — 
destaca Raimunda — principalmente para nós, que somos um 
movimento nacional, com expressão social e política. O mo- 
vimento pode se desintegrar facilmente se não houver os cui- 
dados que mantenham a unidade de caráter. 

— Através dos cursos organizados pela escola nacional 
Florestan Fernandes, é possível unificar a compreensão políti- 
ca e assimilar aspectos que ajudam na prática em qualquer lu- 
gar do Brasil — esclarece Miriam prontamente. 

— Há três aspectos que nunca faltam — explica Joelma — 
definição das normas; observação do comportamento e apli- 
cação de penas. 

— Mas não se aplica assim secamente — diz Raimunda preo- 
cupada. — O método busca, através da participação consciente, 
formular, convencer e delegar responsabilidades à militância. 
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— Isso é importante — chama atenção Joelma. — De nada 
vale definir normas se as pessoas não se convencem que são 
importantes para a construção da organização. Sempre há dife- 
rentes reações, quando se procura estabelecer referências de 
comportamento. Alguns, pelo simples fato de ajudarem a for- 
mular as normas, já se orientam por conta própria, outros pre- 
cisam de que os dirigentes determinem periodicamente o que 
devem fazer para melhorar o comportamento, e outros ainda, 
que precisam ser persuadidos permanentemente, pois se com- 


portam como se nada houvesse sido planejado. 


que 
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— Existem três linhas, estou me lembrando — diz Miriam — 


ajudam na orientação da melhoria do comportamento: 


Identificar quais os vícios que devem ser corrigidos — isto 
quer dizer que uma simples atitude nem sempre caracteriza um 
tipo de comportamento. Sempre se torna necessário analisar a 
origem de tais atitudes, se já se manifestam por muito tempo ou 
se são recentes. 

— Qualquer atitude indesejável deve ser questionada e su- 
perada — ressalta Celso. — Mas somente conseguimos avanços 
se o militante tomar consciência e compreender que é portador 
de tal desequilíbrio. Pode ocorrer que muitos militantes adotem 
determinados comportamentos simplesmente para chamar aten- 
ção dos dirigentes, mas que não são características de sua per- 
sonalidade. No caso de se aplicar uma punição errada, em vez 
de eliminar o problema, ele é apenas reprimido, aí pode voltar 
em forma de protesto, através de reações de resistência aos en- 
caminhamentos futuros. 

— Há também militantes de comportamento exemplar — 
complementa Joelma, usando seu conhecimento em psicologia — 
e de um momento para outro passam a desempenhar atitudes in- 
fantis. São reações inconscientes manifestadas pelo simples fato 
de os dirigentes não fazerem os elogios esperados no tempo cer- 
to. Isso teria ajudado o militante a se dar conta de que estava 
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atuando corretamente e deveria manter-se daquele jeito. O elo- 
gio, neste caso, serve de incentivo para que continue agindo cor- 
retamente. Repreendê-los pode levá-los a reagir de forma negati- 
va e acabam piorando ainda mais em seu comportamento. 

— Vejam que ser dirigente não é tarefa fácil — destaca Cel- 
so. — Para compreender tudo isso, necessita-se de um nível de 
desenvolvimento político elevadíssimo, com conhecimentos téc- 
nicos profundos. Dirigir não é apenas participar de reuniões ou 
representar o movimento. 


Disciplinar sem punição — destaca Miriam. Nem sempre 
um erro deve ser corrigido com punição. Por isso o sistema de 
disciplina compõe-se de várias formas de correção, que visam 
eliminar o erro e recuperar o militante. 

— Neste sistema de disciplina sem punição — destaca Joelma 
— o militante deve tomar contato com a referência que se queria 
alcançar e, juntamente com o orientador que o acompanha, traçar 
o caminho a percorrer, para corrigir o comportamento. Os meios 
utilizados para convencer e estabelecer as referências fundamen- 
tais a serem seguidas podem vir através de leituras, principal- 
mente da história de personalidades históricas, que doaram a vida 
em função das mudanças sociais. Assistir a filmes de povos em 
luta. Ler e analisar biografias que demonstrem ética e coerência 
histórica. Implementar passos concretos através de atividades que 
tragam elementos de realização pessoal. 

— Não basta colocar a pessoa de Ernesto Che Guevara 
como referência para ser seguida — chama atenção Raimunda. 
— O Che fez a sua experiência de vida com as circunstâncias 
que encontrou em seu tempo. Ele é o incentivo para que cada 
um agora faça a sua experiência com as condições que en- 
contra. 


Disciplina com punição — continua Miriam. Não havendo 
outro jeito, é necessário usar a punição como forma de refletir 
sobre as atitudes que prejudicam a organização. As penas são 
antecedidas de uma profunda avaliação, para que haja o con- 
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vencimento de que as atitudes atrapalham a organização. Dessa 
forma, há um acompanhamento mais intensivo e os incentivos 
para a correção também são maiores. 

— Às punições devem estar relacionadas com o caráter do 
erro cometido — intervém Raimunda. — Se o erro estiver vincu- 
lado com a falta de companheirismo, a pena deverá estar relaci- 
onada com a adoção e prática de boas maneiras. Se for por 
desequilíbrios no uso do patrimônio ou de bens da organização, 
a pena estará vinculada à valorização e ao uso correto desses 
instrumentos. 

— À melhor forma de correção é organizar o trabalho vo- 
luntário para que o militante se sinta útil e valorizado — destaca 
Joelma, procurando resumir a discussão. 

— Desmoralizar o militante é a pior coisa que se pode fa- 
zer — alerta Raimunda. — Ao contrário, é preciso projetar sem- 
pre mais pessoas, distribuir tarefas entre todos e valorizar mes- 
mo que sejam pequenos avanços. 


— Vamos ver quais são as fragilidades que podemos identi- 
ficar nesta área da emulação? — convida Joelma. 

— Eu penso que damos muita atenção às recompensas ma- 
teriais e desenvolvemos pouco os estímulos morais — assinala 
Miriam. — Isso faz com que a militância não perceba o verda- 
deiro valor da emulação e transforme esta prática numa sim- 
ples cerimônia de recebimento de troféus. 

— Nas administrações das cooperativas e comunidades de 
produção, preza-se muito o desenvolvimento econômico, forta- 
lecendo os desvios economicistas, que ficam cada vez mais difí- 
cil de serem resolvidos — destaca Celso. — Comprova-se pela 
falta de espírito de solidariedade. O esforço que há para deslocar 
militantes para desenvolver atividades em outros Estados é o 
mesmo para trazê-los de volta depois de algum tempo. O inte- 
resse econômico ultrapassa o sentimento de solidariedade. Con- 
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funde-se muito o aspecto da crise das cooperativas com a saída 
de militantes para fazer a luta política, como se uma pessoa a 
mais trabalhando oito horas por dia possa resolver todos os pro- 
blemas que se criam na organização de base. 

— Apego excessivo à propriedade privada — comenta Joelma 
— faz com que os sem terra se preocupem primeiro com os seus 
problemas para depois se preocupar com os problemas dos 
outros. Como os problemas individuais jamais são resolvidos 
devido à limitação da propriedade individual, estas pessoas tam- 
bém jamais conseguem contribuir com a solução dos proble- 
mas da sociedade. 

— O sistema de emulação é muito genérico em nível nacio- 
nal — salienta Raimunda — não despertando o interesse dos mi- 
litantes pelo prêmio “A Luta Pela Terra”. Apenas lembram que 
o prêmio existe no momento em que devem indicar quem de- 
verá concorrer para recebê-lo. 

— Há também muitos descuidos com o acompanhamento 
permanente dos militantes — afirma Celso. — Assim, fica difícil 
interpretar quais os comportamentos a serem mudados. 

Procuram outras deficiências, mas chegam à conclusão de 
que o tema está concluído. 

— É hora de arrumarmos as malas — diz Joelma animada. — 
Amanhã cedo vamos embora para o meu Nordeste. 

Em poucos minutos somente a laranjeira e o vento da tarde 
permanecem no local, observando a natureza que se despe hu- 
mildemente de suas cores, pois o Sol, que some atrás das árvo- 
res, espicha mais e mais a sombra delas, até misturá-las com a 
sombra da noite, que desce para envolver os morros e a nature- 
za em um grande abraço e fazê-los dormir até o despertar do 
dia seguinte. 
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CAPÍTULO IX 


AS VIRTUDES SE TORNAM 
COTIDIANAS 





nquanto o Sol se despede no fim da tarde, Agostinho, 
o da leiteria, observa, penduradas na varanda do paiol, ROS 
duas bandas de porco a gotejar restos do sangue ainda 
quente. O jantar de despedida será um belo churrasco. 

— Novamente torturando as vacas? — Raimunda grita da 
Janela da sala a Agostinho, enquanto dobra uma blusa de frio. 

— É. Nosso costume aqui é tirar leite duas vezes por dia — 
responde carinhosamente. 

— Mas estas vacas não têm bezerros? — pergunta ela preo- 
cupada por ver apenas as vacas no estábulo. 

— Separamos os bezerros assim que nascem e os alimenta- 
mos com leite e ração — responde ele, sumindo por trás das 
vacas, encerrando a conversa. 

Celso prepara a churrasqueira enquanto Alice tempera duas 
galinhas recém sacrificadas para surtir o jantar com mais uma 
variedade de carne. 
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Logo Agostinho chega com uma metade do porco e a colo- 
ca sobre a mesa, e separa as partes. Em seguida, busca e faz o 
mesmo com a outra que estava no paiol. 

Joelma se aproxima e vê os dois irmãos temperando a car- 
ne e diz em tom de brincadeira: 

— Hoje, sim, tchê, vai ter churrasco! 

— Hoje é a vez dos gaúchos — acrescenta Raimunda, olhan- 
do por sobre a cadeira de Joelma. 

— Que nada — diz Celso ironicamente — o povo come carne 
assada desde os tempos de Moisés. 

— Quais são os segredos do churrasco — suplica Joelma. 

— Não tem segredo. Mas começa pela preparação da carne 
cortando os pedaços sempre de acordo com as fibras. Esta aqui 
de porco, como o animal não era tão grande, vamos apenas 
separar as partes e deixá-las inteiras mesmo. 

— E o tempero? — pergunta ansiosa Raimunda. 

— Depende. Tem gente que só usa sal grosso. Eu gosto de 
usar, na carne de porco, vinagre ou vinho, pimenta, sal e alho. 
É bom deixar descansar um tempo para o sal penetrar bem na 
carne — complementa Celso. 

— Mas o detalhe principal vocês ainda não sabem — inter- 
vém Agostinho. 

— E qual é? — pergunta Joelma curiosa. 

— O fogo. 

— O fogo? 

— As brasas devem estar bem acesas para que não tenha 
labaredas. Os espetos com a carne devem ser colocados a uma 
altura razoável para não queimar de imediato. 

— Você está brincando — duvida Joelma se aproximando. 

— No fogão a gás não tem a regulagem no botão, onde é 
possível aumentar e baixar o fogo? 
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— Tem. 

— Pois é, na churrasqueira a regulagem é a distância entre a 
carne e o fogo. 

— É que se colocar a carne muito próxima das brasas — ex- 
plica Celso — ela queima por fora, mas por dentro fica crua. 

— Quando a carne é com osso como esta — retorna Agosti- 
nho — o lado em que o osso fica mais saliente deve ser assado 
por primeiro. 

— Pelo que entendi — diz Raimunda — o cuidado maior está 
no fogo e menos no tempero. 

— Nosso povo lá no Nordeste é mais prático — explica Joelma. 
— Corta a carne fina parecendo bife, coloca-a na ponta de um 
espeto e cada um assa o seu churrasco, segurando o espeto a 
pouca distância das brasas. 

— Está vendo” — chama atenção Celso. — Eu não falei que é 
desde o tempo de Moisés que o povo assa carne? 

Estendem a conversa entremeio a goles de caipirinha em 
um copo grande de madeira que circula de mão em mão. Até 
que Joelma encontra um detalhe curioso. 

— Engraçado — diz ela — normalmente são as mulheres que 
preparam todas as refeições. Quando o cardápio é churrasco, 
são os homens que tomam conta? 

Celso explica que essa tradição vem de longe. Os tropeiros, 
que viajavam pelas fazendas no Sul do Brasil, usavam a carne 
como alimento básico e mesmo nas guerras a carne era muito 
consumida. Por isso, os homens aprenderam a lidar com o chur- 
rasco. Pois enquanto assavam a carne aproveitavam para con- 
versar e se proteger do frio ao redor do fogo. 

— Então isso quer dizer que os homens podem aprender a 
fazer tarefas domésticas, não é? — pergunta Raimunda com o 
olhar cheio de malícia. 
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— Aí a conversa muda de rumo! — exclama Agostinho sorri- 
dente. 

Após o jantar e algumas horas de comemoração, a madru- 
ga convida para prolongar o sono. Miriam e Raimunda acor- 
dam sonolentas. O corpo parece pesar mais do que de costu- 
me. Mas em meia hora estão prontas para embarcar. Resta aju- 
dar Joelma e se despedir dos que ficam. O ônibus os levará até 
a cidade. Lá tomarão outro com destino a São Paulo e aí um 
terceiro, para três dias depois chegar ao destino. 

Para quem viaja em boa companhia, o tempo passa depres- 
sa. Quando os olhos se cansam de olhar o desconhecido, fe- 
cham-se para descansar e deixar nascer do inconsciente os so- 
nhos que contam as próprias fantasias. 

— Está anoitecendo pela terceira vez desde que saímos de 
casa — diz Celso — e ainda não chegamos. 

— Calma, rapaz — consola Joelma — assim que passarmos a 
ponte sobre o rio São Francisco já é Petrolina. 

O ônibus, preguiçoso, parece não colaborar com os viajan- 
tes e engole lentamente a distância sobre a ponte, para que pos- 
sam ver as águas do rio desfilar mansamente pelas bordas das 
duas cidades irmãs: Juazeiro e Petrolina. 

— Chegamos! — declara Joelma. 

Celso reclama do calor. Enquanto enxuga o suor que lhe 
escorre pelas faces, agarra a cadeira de rodas de Joelma colo- 
cando-a a seu lado. 

— O jeito é a gente dormir aqui em Petrolina hoje — aconse- 
lha Joelma, assim que vê todas as bagagens amontoadas. 

— Tem algum hotel aqui próximo? — pergunta Miriam. 

— Não, vamos até a casa de uma amiga — responde Joelma, 
olhando para um ponto distante entre a multidão. 

— Lá na frente — diz ela — tem o ponto de táxi. Vamos 
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até lá ver se conseguimos uma picape para nos levar até o 
local. 

Prontamente saem arrastando as bagagens. Passam por en- 
tre viajantes apressados para chegar e contratar o transporte 
para o deslocamento. Em poucos minutos chegam ao local. 

— Dava para vir andando — comenta Celso, enxugando o 
suor do rosto enquanto cheira a camisa suada. 

Um banho frio faz baixar a temperatura do corpo e alívia o 
cansaço. É o que todos pensam fazer assim que chegam à casa 
de Rita, uma senhora gorda, simpática, de cabelos lisos, casta- 
nhos, interessada em saber por onde Joelma tinha andado. 

— Vou preparar um cuscuz com frango em molho para vocês 
— diz ela enquanto as visitas tomam banho. 

A casa é grande e as pessoas simpáticas. Seu Antônio, o 
homem da casa, administrador de empresas de profissão, pro- 
cura acomodar as bagagens em um canto da sala. Thaísa, a 
filha mais velha, que tem a cor e o cheiro do sertão, ajuda Joelma 
a se mover de um lugar para outro. 

Terminado o jantar, Rita começa a armar as redes por toda 
a sala para acomodar os visitantes. 

— E a gente vai dormir aí? — pergunta Celso, desconfiado. 

— Para nós, a rede é a cama de vocês, principalmente quan- 
do faz calor — explica Joelma. — Os encontros do MST nesta 
região são fáceis de fazer por exigir pouca estrutura. Cada mi- 
litante tem sua rede. Faz parte de nossa cultura organizativa. 

Raimunda sem dizer nada toma a que estava mais ao canto 
da sala e deita-se de imediato. Joelma retira-se para o quarto. 
Miriam e Celso observam e, por fim, deitam-se também. 

— O segredo para dormir na rede — explica Raimunda — é 
deitar de um jeito que os pés fiquem no mesmo nível que a 
cabeça. 
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Em poucos minutos a luz é desligada e apenas se ouve lá 
fora o barulho dos carros brigando com o silêncio da noite. 

O silêncio nem sempre é sinal de tranquilidade. Mesmo à 
noite a vida continua em seu movimento natural. Somente con- 
seguimos perceber o que acontece durante a noite pela manhã, 
quando a luz do dia se encarrega de denunciar as mudanças 
ocorridas. 

— Será que a rede de Celso despencou com ele á noite? — 
pergunta Raimunda, assim que acorda e vê Celso deitado na 
rede desarmada estendida sobre o piso da sala. 

— Não foi nada — diz ele, levantando-se e saindo envergo- 
nhado. 

Somente mais tarde ficam sabendo que, ao não conseguir 
dormir, Celso achou a saída mais fácil: fez da rede um colchão, 
estendendo-a no chão da sala. 

Tomam café e preparam a viagem para o Assentamento 
Vitória, onde moram os pais de Joelma, no município de Santa 
Maria da Boa Vista. Seu Antônio contribui com o transporte 
das bagagens até a rodoviária. 

— Quanto tempo levará até lá? — pergunta Raimunda assim 
que se acomodam no ônibus. 

— Uma hora e meia até o assentamento — responde Joelma. 

Miriam observa pela janela do ônibus a vegetação: peque- 
nas árvores com poucas folhas que se levantam sobre o chão 
varrido a perder de vista. 

— Faz muitos anos que as matas aqui foram derrubadas? — 
pergunta ela preocupada a Joelma. 

— Por quê? 

— Não vejo nenhum toco. Deve ter apodrecido. 

Joelma explica que a vegetação é assim mesmo. Não cres- 
ce como em outras regiões do país. 
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— Aqui nunca teve árvores robustas, somente a caatinga so- 
brevive à seca. 

— Por isso então que, por baixo, fica limpo, parecendo que 
foi roçado e carpido, que nem cipó existe? — pergunta Miriam, 
interessada em conhecer melhor a região da seca. 

— É, mas aqui ninguém trabalha como no Sul do país, onde 
se desbrava toda a terra — explica Joelma. — Esta imensidão de 
terras parece que está aí parada sem uso, mas as cabras e os 
bodes andam por aí comendo folhas. A vegetação é muito nu- 
tritiva. O que falta é água para beber e irrigar as plantações. 

— É por isso que querem transpor as águas do rio São Fran- 
cisco? 

— É. Mas aqui no subsolo tem muita água. Os políticos fa- 
zem questão de deixar o povo com sede que é para comprar os 
votos com latas d'água nas eleições. 

— E o povo aceita esta humilhação? 

— À água é como o ar, se faltar a gente se agarra com 
todos os santos, até com os que não sabem fazer milagres — 
brinca Joelma, apontando para a agrovila do Assentamento 
Ouro Verde. 

— O que é isso? 

— É um de nossos assentamentos. 

— Parece bem desenvolvido — comenta Miriam, observando 
as casas de alvenaria alinhadas em ruas bem largas. 

— É um dos assentamentos que mais produzem uva de mesa. 

— É mesmo? E eu que pensava que a uva só era produzida 
no Sul do Brasil, porque o clima é frio. 

— Temos vários assentamentos que produzem uva aqui 
nesta região, porque eles estão localizados perto do rio São 
Francisco. 

Mais adiante, Joelma mostra o Assentamento Catalúnia. 
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Antiga propriedade da empresa de construção civil OAS. 

— Aqui há mais ou menos 800 famílias e já produziram, em 
uma só safra, 25 mil sacas de feijão irrigado. Mas o sistema 
deixado pela empresa, que produzia tomate, tornou-se inviável 
pelo alto custo da energia e pelo próprio sistema de irrigação 
por pivôs centrais que, com o tempo, saliniza a terra. 

Um pouco mais adiante, Joelma mostra o Assentamento 
Safra. 

— Esta foi a primeira área ocupada, com duas mil e duzen- 
tas famílias. 

Daqui saem para ocupar a fazenda Vitória logo aí na frente 
de propriedade da Varig. 

— Da Varig? Esta empresa de aviação? — pergunta assustada 
Miriam. 

— É esta mesma! 

— E o que eles queriam fazer aqui? Um aeroporto? 

— Não. Queriam produzir milho para alimentar frangos. Após 
a ocupação, organizamos duas agrovilas. Esta que estamos pas- 
sando é a primeira; a em que eu moro fica mais adiante. 

— É assim em todo o país — interrompe a explicação Miriam. — 
Quem não precisa da terra se apropria dela, enquanto os que preci- 
sam obrigam-se a fazer todos os sacrifícios para chegar até ela. 

— À história deste assentamento é parecida com a dos ou- 
tros: reuniões, ocupação, despejo, prisões, reocupação até can- 
sar o proprietário e ficarmos com a terra — conclui Joelma, no 
momento em que o ônibus faz a curva para entrar na agrovila. 

O ônibus pára em frente de uma casa com uma mercearia 
ao lado, onde muitas pessoas estão reunidas justamente aguar- 
dando a chegada do coletivo. 

Aqui é a casa de minha mãe — diz Joelma, sorridente procu- 
rando dividir a satisfação entre seus colegas. 
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À porta da casa de alvenaria, uma senhora franzina de olhos 
claros, cabelos castanhos amarelados, olha atentamente para a 
porta do ônibus a espera de algum sinal de algo que lhe pertence. 

— Como vai, dona Lúcia — grita Joelma do alto dos degraus 
da escada do ônibus. 

— Bem — responde a mãe, envolvendo o rosto com as pal- 
mas das mãos num gesto claro de surpresa, correndo para aju- 
dá-la a descer. 

Em poucos minutos, a varanda da casa fica repleta de gen- 
te, procurando por Joelma e para saber quem eram aqueles vi- 
sitantes diferentes. 

Joelma responde calmamente todas as perguntas e, um de 
cada vez, OS curiosos se vão. 

— E agora, que mal fiz almoço? — pergunta com ar de preo- 
cupação a mãe para Joelma. 

— Não tem problema — busca a saída Joelma. O que so- 
brou aí? 

— Um pouco de feijão bebido — responde a mãe. 

— Vamos fazer uma farofa com ele e pronto. 

Raimunda ajuda na cozinha. Corta a carne de sol bem fina 
e coloca para fritar. Em seguida mistura o feijão sem o caldo 
com a carne e o óleo, põe cebola e cheiro verde e despeja a 
farinha de mandioca até umedecê-la totalmente. 

Dona Lúcia coloca os pratos sobre a mesa da cozinha e 
chama ainda com timidez Joelma e as visitas para o almoço. 

Em poucos minutos a farofa desaparece e uma jarra d'água 
circula de mão em mão. 

— O que é feijão bebido? — pergunta Miriam, assim que 
dona Lúcia se afasta para atender um freguês que pretende com- 
prar açúcar na mercearia agregada à sala da casa. 

— É o feijão que a gente cozinha e bebe o caldo, deixando 
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os caroços para a próxima refeição, quando se emenda mais 
água — responde Joelma. — É um costume sertanejo para eco- 
nomizar a comida, principalmente nos períodos de seca, quan- 
do esta fica escassa. Mas o costume fica depois que a seca vai 
embora. Aqui, mesmo tendo alimentação farta, as pessoas gos- 
tam de beber o caldo do feijão em separado. 

O calor é intenso. Um ventilador colocado sobre um armá- 
rio ajuda a espantá-lo para fora da casa. 

— E painho? E os outros? — pergunta Joelma, assim que 
dona Lúcia retorna. 

— Está na lavoura. Aqui é assim — diz ela olhando para as 
visitas — é preciso ficar atentos com a água para irrigar a planta- 
ção porque o Sol de um dia para o outro pode devorar tudo. 

— Vocês querem tomar um banho para diminuir o calor? — 
pergunta preocupada com o suor que escorre pelo rosto de Celso. 

Sem esperar resposta disse: 

— Venham! — convida ela — coloquem as coisas aqui neste 
quarto, depois veremos o que fazer. 

A casa é grande, mas a sala ocupa a metade dela. A divisó- 
ria principal é feita com uma parede que segue a linha da 
cumeeira, onde se pode ver três entradas sem portas que levam 
para os quartos. Nos fundos, um puxado forma a cozinha e o 
banheiro. 

— Creio que devemos retomar nosso trabalho — cobra Cel- 
so, assim que se reúnem na sala, após o banho. 

— Certo — concorda Joelma — podemos ficar aqui mesmo, 
mas precisamos trazer o ventilador da cozinha para cá. 

— Bem, na linha do desenvolvimento político e metodo- 
lógico, já passamos todos os temas — afirma Celso. — Podería- 
mos tratar das virtudes que se desenvolveram ao longo dos anos? 
— pergunta ele. 


396 


396 21/03/08, 14:28 


e [HEM IDO. 


O TT] 


| final.p65 


— E o que são as virtudes”? — pergunta Raimunda. 

— É algo que está na intimidade da consciência — responde 
Miriam. — Somente podem ser entendidas dentro do eterno 
conflito das relações humanas e com todas as espécies de vida. 
Podemos dizer que é a própria luta entre as contradições que 
estão na intimidade de todas as coisas. 

— Elas aparecem como ciscos que, no meio dos vendavais, 
brincam no espaço. Sem o vento, não podem jamais dar tal 
passeio — fala Joelma. 

— Então quer dizer que sem ação ou movimento não há 
virtudes? — pergunta Raimunda. 

— Exatamente — concorda Celso. Mas a ação e os movi- 
mentos estão em toda parte. Da luta entre o forte e o fraco, do 
bem contra o mal, da vida e da morte nascem as virtudes. 

— Não existe nada no mundo que esteja parado — intervém 
Miriam repentinamente. — Quando algo não se move por fora, 
move-se por dentro. 

— Entendi — diz Joelma. — As contradições estão presentes 
mesmo na passividade, como as águas que correm lentamente 
no rio após terem descido a cachoeira em plena turbulência e 
apenas descansam para mostrarem sua rebeldia na próxima 
cachoeira. As contradições fazem as desgraças, mas também 
produzem as belezas. 

— Esta é uma boa referência — salienta Miriam, enxugando 
uma gota de suor. — As águas do rio seguem com naturalidade, 
mesmo nas turbulências das cachoeiras, sem saber o que é o 
bem e o mal. Mas ali tudo acontece a cada segundo. Existem 
milhares de fatores que se combinam e “descombinam” no 
movimento das águas. 

— Concordo — diz Joelma — se as águas do rio não se arriscas- 
sem a descer a cachoeira, jamais poderiam criar o arco-íris. 
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— Então vamos ver — intervém Miriam. — Se os problemas e 
as soluções na sociedade se enquadrarem dentro das possibili- 
dades naturais de mudança, nunca haverá luta de classes pois à 
medida que os trabalhadores se depararem com a força policial 
e o poder do Estado, reconhecerão sua impotência e voltarão 
para casa derrotados. 

— E o que dizer neste caso — reforça Joelma — de um punha- 
do de guerrilheiros cubanos que decidiram subir às montanhas 
após terem escapado do enfrentamento com o exército, quan- 
do retornavam do México? Eram infinitamente mais fracos. 

— Mas é justamente isto que ocorre na política — conclui 
Celso animado. — Busca-se, nas possibilidades existentes, ul- 
trapassar os limites e as impossibilidades que se apresentam. 
Mesmo que às vezes tenhamos de ser enérgicos, como as águas 
do rio na cachoeira, mas é apenas por um momento, o tempo 
suficiente para fazer nascer o arco-íris da História. 

— Não entendi nada — declara Raimunda. 

— É simples — explica Celso. - Como disse Paulo Freire, é 
preciso ter coerência na relação da teoria com a prática, para 
realizar hoje o possível de hoje e viabilizar para amanhã o im- 
possível de hoje. 

— À busca da realização desse impossível pode ser definida 
pelo pensamento de Che Guevara: “Quando o extraordinário 
se torna cotidiano, é a revolução” — complementa Joelma. 

— Isso resume bem a questão das virtudes — destaca Celso. 
— À busca da superação das impossibilidades, é o extraordiná- 
rio que está presente em todos os aspectos da vida das pessoas 
que se entregam totalmente à luta. Isso é semente de revolu- 
ção. As virtudes aparecem como passos especiais que precisa- 
mos dar para superar as impossibilidades. 
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À CONSTRUÇÃO COTIDIANA 


A preocupação com o conhecimento se traduz em prática 
quando as ações se multiplicam conscientemente. Sem o co- 
nhecimento da realidade, é impossível propor-se a transfor- 
má-la corretamente. 

Às vezes, confundimos sensação com sabedoria, sem per- 
ceber que estamos vendo as coisas de cabeça para baixo, a- 
chando que estão de cabeça para cima. 

Os estudos sobre a questão agrária no Brasil ajudam no 
momento de se fazer as ocupações de terra. Sem esta combina- 
ção de esforços, o latifúndio não sofre transformação alguma. 
Assim é que começa a se tornar possível hoje o que para mui- 
tos é impossível. 

A pressão organizada dos trabalhadores sem terra muda a 
correlação de forças e assim se torna possível a distribuição da 
terra, que exigirá ainda mais conhecimentos para fazê-la. As 
dificuldades encontradas estão geralmente na falta de decisão 
política do Governo de fazer a reforma agrária. 

— Isso é o que acontece atualmente — exemplifica Celso. A 
reforma agrária se assemelha a um fogão a gás. O Governo, 
para ganhar tempo, convida os sem terra para riscar o fósforo e 
acender o fogo, mas habitualmente ele desliga o gás. Os traba- 
lhadores ficam com o palito aceso na mão, aguardando, até 
que o fogo chegue e lhes queime os dedos. Aí acontecem as 
revoltas e as ocupações, para que o Governo libere o gás, mas 
ele diz que “não negocia sob pressão” e manda reprimir. As- 
sim, o fogo da reforma agrária permanece apagado. 

— E muitos analistas dizem que só o diálogo resolve o pro- 
blema da reforma agrária — comenta Miriam. — Mas só haverá 
diálogo se o Governo decidir fazer algo para que se acenda o 
fogo da reforma agrária. 
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— É só parar e pensar um pouco — destaca Celso. - Quem é 
que arriscaria a vida, nas noites frias e chuvosas, para ocupar 
fazendas incertas, se o Governo estivesse, com sinceridade, 
oferecendo terra? 

— Mas isso é visto como provocação, somente para desgas- 
tar politicamente o Governo — confirma Miriam. 

— Por isso é que — Joelma retoma a discussão — nem toda 
intervenção sobre a realidade pode ser considerada extraordi- 
nária. Ou seja, somente podemos qualificar de ação extraordi- 
nária aquela que desafia as impossibilidades e apresenta as so- 
luções dos problemas que os sonhos imaginaram. 

— Podemos gastar muitos anos de nossa vida sem nada ter 
feito de extraordinário na transformação social — impressiona- 
se Raimunda com a reflexão feita. — Alguns gastam a vida toda 
e nada conseguem — emenda ela, começando a chorar. 

— Isso ocorre porque não se consegue quebrar a barreira do 
impossível e assim as revoluções são sufocadas — desconversa 
Miriam. 

— Mas nós não entendemos que tudo o que fazemos é extra- 
ordinário! — exclama Joelma. — Porque, se assim for, há um 
erro de análise! Forçar para se fazer a reforma agrária nada tem 
de extraordinário, pois se trata de uma simples reforma! 

— É verdade — concorda Miriam. — O correto para resolver 
de vez o problema é fazer uma revolução agrária. Mas isso 
não depende somente dos trabalhadores sem terra. De qual- 
quer forma, é extraordinário desafiar o poder do latifúndio, 
que persiste há séculos no Brasil, e também o Estado brasi- 
leiro, que não tem interesse em fazer sequer uma reforma 
agrária capitalista, pois o modelo de agricultura que defende, 
não é o da pequena, mas da grande propriedade mecanizada. 

— Mas, como fazer isso tudo, se os sem terra já não têm 


400 


400 21/03/08, 14:28 


e [HEM IDO. 


o DER 


| final.p65 


mais nada a não ser o próprio corpo deformado, que se arrasta 
mendigando dignidade? — pergunta Raimunda, ainda sem se 
recompor totalmente. 

— Você acha pouco? — questiona Celso — descobrir virtudes 
e resgatar através da luta a capacidade de chegar às fazendas, 
driblar barreiras da polícia, trincheiras de pistoleiros armados 
e contratados para matar, sem deixar que morra ninguém e sem 
disparar um único tiro! Instalar-se e começar a trabalhar, mes- 
mo com perseguição e ameaça de despejos, é algo extraordiná- 
rio que ninguém pode negar. 

— E mais ainda! — exclama Miriam. — Extraordinária é a 
capacidade dos ocupantes que, no primeiro momento, causam 
pânico nos povoados ou nas cidades do interior onde o acam- 
pamento é instalado, mas através da habilidade de articulação, 
assim que clareia o dia, e posteriormente, começam a se rela- 
cionar e a fazer parte da mesma comunidade. Frequentam os 
mesmos bancos, os mesmos hospitais, os mesmos supermer- 
cados, feiras-livres, e têm a capacidade de vender os seus pro- 
dutos para as pessoas que até há pouco eram contra a reforma 
agrária. Estas, ao verem tanta beleza natural nas mercadorias, 
acabam se aproximando e partem em defesa dos que lutam, se 
por acaso alguém se atrever a criticá-los. 

— Mas aqui entre nós — Raimunda pergunta, em forma de 
provocação — isso é mesmo extraordinário? 

— Eu acredito que seja — responde Joelma. — Imagine uma 
cidade qualquer dessas que visitamos, como esta, Boa Vista, 
com 30 mil habitantes, com 243 famílias assentadas bem pró- 
ximas. Todos os dias, algumas pessoas dessas famílias estão 
nas lojas comprando roupas, nas farmácias comprando remé- 
dios, no banco retirando dinheiro, ou ainda na feira vendendo 
seus produtos. 
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— É uma infestação — brinca Miriam. — Para onde virar os 
olhos lá está o boné vermelho desfilando entre a população. 
Agora com aceitação pública. Anteriormente isso não era pos- 
sível. 

— Por isso, o que era impossível ontem se tornou possível 
hoje — resume Celso — graças à persistência e à dedicação de 
milhares de pessoas. 

Miriam destaca que a sabedoria é uma das principais virtu- 
des que contribuiu para se chegar até aqui. A pressão política 
organizada de diferentes formas, ao mesmo tempo que desgas- 
ta os inimigos, leva a pequenas vitórias, que incentivam a se- 
guir em frente. 

— Concordo — diz Miriam. As vitórias são como o vento 
que sopra sobre a fogueira: o vento não queima e nem se pren- 
de a ela, mas incentiva as labaredas a subirem mais alto. As 
vitórias parciais não são toda a luta, são golfadas de energia 
que incentivam os lutadores a sonharem com a vitória definiti- 
va. Por isso, seguem em frente. 

— Extraordinário não é o sopro do vento sobre a fogueira — 
envolve-se Celso — mas o recado que ele deixa ao passar por 
ela, que as chamas tem altos e baixos e o importante é não 
deixar as brasas se apagarem e morrerem sob as cinzas. 

— Na luta, é necessário entender que é preciso fazer igual 
ao fogo, ir acumulando forças como ele acumula as brasas — 
destaca Joelma — pressionar, protestar e buscar soluções de for- 
ma permanente, é o braseiro das conquistas que vai tomando o 
espaço físico e sentimental na vida dos lutadores. 


O povo TEM A FORÇA DO RIO 


Destacam que uma organização social, para se tornar forte, 
necessita manter as pessoas permanentemente organizadas, para 
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que estejam sempre prontas e dispostas a lutar. Concordam que 
as áreas conquistadas são como represas em que as pessoas, 
como a água, vão se acumulando e formando um belo lago, 
que pode transformar-se em ameaça se as paredes ruírem. 

É o que ocorre com os sem terra que aguardam soluções 
por longos períodos, mas chega o momento em que, não su- 
portando mais a falta de respeito, saem empunhando suas ban- 
deiras, arrastando cercas, portas e bancos e somente voltam ao 
estado normal quando sentirem satisfeitas suas reivindicações. 

— É mesmo! — exclama Raimunda. — As águas do rio so- 
mente ultrapassam o limite das margens porque, enquanto elas 
dormem, os homens sujam seu leito. Quando acordam, se re- 
voltam e vão sujar as salas, molhar as camas, derrubar muros, 
queimar aparelhos de televisão para que não mostrem imagens 
distorcidas do que o rio não é. 

— O rio é como os sem terra — compara Joelma. — Se ficar 
parado, perde até o espaço de dormir. Enquanto o rio fica quie- 
to, carregando os esgotos das cidades, ninguém se lembra que 
existe. Mas é só dizer que está cansado de tanto desprezo, que 
vira notícia e sofre todos os tipos de calúnias e difamações. 

— Nossa semelhança é tanta que podem matar o rio, mas 
nunca prendê-lo. Porque, quanto mais o prendem e o torturam, 
mais os esgotos se acumulam, até o dia em que o rio resolve 
fazer a enchente e devolve toda a sujeira acumulada para os 
mesmos lugares de onde veio — sintetiza Miriam. 

— Poderíamos dizer então que os poderosos podem deter a 
enxurrada, mas jamais deterão a fúria das enchentes — 
complementa Raimunda. 

— O acúmulo de forças para nos tornarmos enchente é as- 
sentar mais e mais famílias? — pergunta Joelma, buscando con- 
firmação. 
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— Não propriamente — responde Miriam. — O número ele- 
vado de famílias assentadas, resolve o problema da quantidade 
no acúmulo de forças. Mas somente a quantidade não sustenta 
a força organizada. Para manter esta força organizada, precisa- 
mos de uma estrutura orgânica que dê forma e identidade ao 
movimento de massas. A isso estamos chamando de organiza- 
ção de massas. 

— Olhando-se assim, parece pouco — comenta Raimunda — 
mas, descobrir a importância de sair da espontaneidade do 
movimento de massas para evitar a desintegração é uma 
grande virtude. 

— Aqui é que reside a questão extraordinária — fundamenta 
Celso. Muitos políticos e estudiosos, inclusive de esquerda, 
vivem insinuando que o MST se transformou num partido po- 
lítico, tanto por defender questões que vão além da luta pela 
terra, quanto por participar de disputas eleitorais indicando 
candidatos, geralmente pelo Partido dos Trabalhadores. Na 
verdade, não é o MST que está saindo da esfera de movimento 
para se tornar partido, por defender outras bandeiras de luta, 
mas sim porque os partidos de esquerda estão priorizando mais 
o espaço institucional e deixando de ser verdadeiros partidos 
de luta. Sendo assim, quando o Governo decide privatizar uma 
empresa estatal importante para o país, o MST está lá presente 
junto com estudantes e demais trabalhadores. O erro não é o 
MST estar presente, mas, sim, os principais partidos de oposi- 
ção estarem ausentes. Aí a briga fica entre os que vão à luta e o 
Governo. 

Miriam retorna a explicação sobre as eleições, dizendo que 
o entendimento é muito mais simples. O candidato é aprovado 
pelo partido e o MST, quando concorda, entra com a militância 
e com a experiência organizativa. Porque todo e qualquer cida- 
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dão deve participar da sociedade e dar vida a ela. Mas a orien- 
tação é de que as principais lideranças do MST não sejam 
candidatas a cargos públicos. 

O acúmulo de forças se dá pela organização da sociedade 
e, para isso, é preciso atuar junto a ela. O trabalho educativo 
acontece através da participação das pessoas nas decisões. So- 
mente desta forma se constrói a democracia: participando e 
lutando para repartir com igualdade tudo o que forma material 
e espiritualmente a sociedade em que vivemos. 

Mas é fundamental que haja preocupação com a formação 
da consciência da população. Por isso a importância da instala- 
ção de emissoras de rádio comunitárias dentro dos assentamen- 
tos, com alcance para atingir as cidades. 

O teste para saber se a organização e a consciência da socie- 
dade estão enraizadas é quando as pessoas reagem contra qual- 
quer injustiça. 

— Um grande problema que vejo — raciocina Joelma — é 
quando um grupo de esquerda assume a administração do mu- 
nicípio e passa a fazer tudo para o povo, acabando inclusive 
com os movimentos de luta que existem, pois levam suas lide- 
ranças para assumirem cargos de confiança. Aí as lutas param. 

— É verdade — confirma Miriam. — O perigo é confundir ad- 
ministração popular com poder popular, achando que, se a po- 
pulação participa das decisões de como e onde serão aplicados, 
por exemplo, cinco por cento do orçamento, já é o suficiente 
para que o povo tenha o destino do município nas mãos. No 
fundo, pelo orçamento geral estar comprometido, o poder de 
decisão fica entre o prefeito, vereadores e alguns secretários. 

— O poder popular acontece quando as pessoas refletem, 
decidem e planejam o funcionamento da superestrutura da so- 
ciedade — acentua Joelma — ou seja, como deve funcionar a 
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educação, o transporte, a cobrança de impostos, a segurança 
pública, o saneamento básico, o funcionalismo público, a cá- 
mara de vereadores, os meios de comunicação da cidade e as- 
sim por diante. 

— Por isso é muito importante começar com coisas simples, 
como as rádios comunitárias, que vão educando através da de- 
mocratização da informação — destaca Celso. 

— Você classifica como coisa extraordinária a instalação de 
emissoras de rádio comunitárias nos assentamentos? — pergun- 
ta Joelma. — Acredito que isto é muito natural, pois qualquer 
grupo e até deputados instalam as suas! 

— Se olharmos por este ângulo, sim — responde Celso. Mas, 
imagine você, um movimento como o nosso, formado por pes- 
soas que mal tem o aparelho de rádio em casa. De um momen- 
to para outro, estão participando da construção de uma nova 
comunidade, relacionando-se com a população dos bairros para 
organizar as feiras, construindo casas, escolas, comprando 
máquinas e, de repente, também lideram audiência com pro- 
gramações em estações de rádio! É ou não é uma obra extraor- 
dinária? 

— É — responde Raimunda — principalmente porque temos de 
criar um novo conteúdo para os programas. Aquilo que parecia 
impossível torna-se possível. Um sem terra se transforma em 
jornalista, repórter e locutor dos programas de rádio. 

— O extraordinário não está simplesmente na capacidade 
de instalar as rádios, mas sim na compreensão do que fazer 
com elas, colocando-as a serviço da comunidade, e manter a 
audiência com a habilidade de estabelecer sintonia entre a or- 
ganização e a opinião pública. 

— É por isso que elas são tão perseguidas — alerta Miriam — 
e o Governo não quer legalizá-las. 
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À UNIDADE CONSTRÓI OS SONHOS 


Na sequência da discussão, encontram a virtude da unida- 
de política, fundamental em qualquer organização. 

Normalmente as pessoas de uma mesma organização dis- 
cutem suas idéias, mas não conseguem unificá-las. Isso ocorre 
porque há uma disputa interna de poder pessoal. Os objetivos 
coletivos são colocados abaixo dos objetivos individuais, por 
isso torna-se difícil aplicar o princípio do centralismo demo- 
crático, em que a minoria, sem deixar de crer e aprofundar 
suas idéias, submete-se à decisão da maioria. A liberdade de 
pensar e defender idéias não pode confundir-se com desobe- 
diência e rejeição pelas definições concretas. 

Difícil não é cumprir as decisões da maioria, pois muitas 
vezes as idéias vencedoras são até mais fáceis de implementar, 
mas motivar e convencer os “perdedores” a ajudar a pôr em 
prática a idéia vencedora. Porque estes acreditam que, seguin- 
do o caminho da maioria, estão fortalecendo ainda mais a lide- 
rança dos vencedores e, com isso, sofrerão novas derrotas nas 
próximas disputas. 

A humildade é a virtude que alimenta a unidade. Quem 
tem pressa de chegar ao poder individualmente, deixa de ser 
humilde. Quem quer o poder para todos não se importa se esta- 
rá presente ou não no triunfo definitivo. Sua missão é fazer a 
parte que lhe cabe enquanto anda nesse caminho. Por isso, quan- 
do há sinceridade, só há ganhadores e nunca perdedores no 
confronto das idéias. Após a aprovação das decisões, as idéias 
vencedoras pertencem a todos. 

— Que coisa engraçada! — exclama Raimunda. — Toda vez 
que há eleição para a diretoria do sindicato lá no município 
onde moro, no Pará, há brigas, surgem chapas, algumas até 
montadas por fazendeiros que querem influir no sindicato dos 
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trabalhadores. Mas no MST, quando há substituição de diri- 
gentes, não há briga nem disputas. 

— Essas brigas — concorda Miriam — são decorrentes da dis- 
puta de cargos e estão presentes em todas as eleições em que o 
poder é delegado para alguns representantes. Em nosso caso, 
além de não haver cargos determinados, como o de presidente, 
também não há número exato para se compor a direção coleti- 
va. Se de um ano para outro surgir a necessidade de ampliar o 
número de representantes, no Encontro Estadual é tomada a 
decisão sem problemas. 

— Ou então diminuir o número de representantes — conclui 
Celso. 

— Por isso que não há necessidade de se constituir tendên- 
cias internas — arremata Joelma. A liberdade de participação é 
dada a todos, basta respeitar os critérios estabelecidos. 

De fato, esta é a filosofia para dirigir o MST. Há pontos de 
vistas diferentes. As idéias que estão equivocadas são elimina- 
das já no início, as que ficam devem estar de acordo com as 
linhas políticas. Quando por ventura algumas divergências se 
tornam agudas, convoca-se um encontro representativo para 
confrontá-las com a prática e, de alguma forma, chega-se a 
uma conclusão que serve para todos. 

— Pensando bem — intervém Raimunda — as idéias são como 
o feijão que diariamente escolhemos para cozinhar. A primeira 
catagem é feita antes de os grãos irem para a panela. Apartam- 
se os grãos quebrados, os ciscos, algumas pequenas pedras que 
se confundem com o feijão. Aí, com os grãos já na panela, 
pomos água, e os grãos carunchados bóiam, os bons afundam. 
Retira-se estes grãos que estão boiando e leva-se a panela ao 
fogo. Quando a água começa a ferver, percebe-se que alguns 
grãos que no início tinham ido ao fundo, começam a boiar por 
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terem algum defeito, somente vieram á tona no calor da fervura. 
Retira-se novamente os grãos com defeito e aí, sim, os que 
restam servem de alimento. 

— Há duas coisas importantes neste seu exemplo — aprovei- 
ta Miriam, para concretizar sua idéia — a primeira é que preci- 
samos lançar mão de diferentes métodos de investigação para 
se chegar à verdade; e a segunda, é a paciência de esperar que 
cada deficiência apareça a seu tempo. 

— Por isso é que não precisamos ter pressa para eliminar as 
idéias que aparentemente estão confusas. O debate se encarre- 
ga de aperfeiçoá-las ou eliminá-las naturalmente — acrescenta 
Joelma. 

O extraordinário nesta discussão demonstra que as ener- 
gias devem ser gastas contra os inimigos e não contra os com- 
panheiros. Às vezes, divergências de métodos são temporárias 
por serem específicas. Tendo em vista a enorme flexibilidade 
que há no MST, os próprios métodos vão sendo reformulados, 
pois os elementos necessários para se chegar aos objetivos de- 
terminados podem sofrer modificação. Portanto, se houver 
unidade nos objetivos, as divergências de métodos são com- 
pletamente administráveis, sem crises e sem dificuldades. 

— Eu imagino que o caminho para fazer uma transformação 
social é como construir uma estrada — exemplifica Raimunda. 
— No início, todos os trabalhadores levam as ferramentas que 
imaginam precisar na jornada de trabalho. Mas, assim que ini- 
ciam, percebem que nem todas as ferramentas podem ser utili- 
zadas ao mesmo tempo, algumas não servem quase para nada, 
outras vão ficando para trás até aparecer as condições propí- 
cias e alguém deve voltar para buscá-las, pois chegou a hora de 
aproveitar sua potencialidade. Algumas, porém, ficarão à mar- 
gem da estrada, sem nunca serem usadas. 
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— O sectarismo é a arte de achar que a verdade está total- 
mente de um lado só — destaca Celso. — Quando o MST se 
nacionalizou politicamente, no [Congresso Nacional, em 1985, 
muitas pessoas diziam que não iria dar certo ocupar terras no 
Norte e Nordeste, porque o método de acampar e morar sob 
lonas pretas era um método sulista. Não deixavam de ter razão, 
mas esqueciam que a luta pela terra, em toda a História do 
Brasil, foi mais intensa no Norte e Nordeste que em outras 
regiões. A Comissão Pastoral da Terra, que deu origem ao MST, 
foi criada dez anos antes do surgimento do MST, justamente 
para atuar em favor dos pobres que lutavam pela terra nessas 
regiões citadas. O que surgiu de novo no Sul do país foi o agru- 
pamento das famílias para lutar por uma causa comum, coisa 
que os posseiros do Norte e Nordeste faziam individualmente 
e, por isso, sofriam todo tipo de violência. 

— Você está dizendo que o MST não nasceu no Sul do país? 
— pergunta Miriam. 

— O nome da organização é o que menos importa na luta de 
um povo — responde Celso. — Os termos “gestar” e “nascer” 
não se aplicam para um movimento social como se aplica na 
formação de um bebê no ventre da mãe. A realidade social é 
mais ampla do que o universo fecundo de uma barriga. 

— Por isso é que uma, e talvez a principal virtude do MST — 
resgata Joelma uma grande verdade — seja a afetividade. Um 
movimento social não surge porque um grupo tem uma pro- 
posta e a lança para a massa, e essa imediatamente se mobiliza. 
É preciso primeiro confiar para que a afetividade se manifeste. 
Por isso, antes de o MST ocupar a primeira área no Nordeste, 
Já havia ocupado o coração de bispos, padres, sindicalistas e 
lideranças populares. Por isso é que se espalhou rapidamente 
pelos Estados. 
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— Concordo com isso — contribui Miriam. — Aprendemos a 
lutar pela terra desde a chegada dos portugueses. O que muda 
de tempos em tempos são as formas de luta, mas a causa é a 
mesma. O que fazemos, hoje, é apenas reabertura ou conclu- 
sões de caminhos interrompidos que nossos antepassados não 
tiveram força suficiente para seguir até o fim. Se não conse- 
guirmos, a reforma agrária ficará como motivo para as gera- 
ções futuras lutarem para realizá-la. 

— Minha mãe conta uma história parecida com o que está 
dizendo — diz sorrindo Raimunda. — Dizia ela que, já no leito 
de morte, um velho pai chama seus filhos para anunciar sua 
partida e recomenda, através das últimas palavras, seus dese- 
Jos. Herança material não tinha para deixar, pois a terra em que 
moravam estava em disputa. Pediu ao filho menor que bus- 
casse a vassoura na cozinha. Quando este chegou com a vas- 
soura, pediu que tentasse com as mãos quebrar o cabo. O ra- 
paz, com pena, forçou com as duas mãos, depois o apoiou no 
joelho e quebrou-o ao meio. Repita o gesto, agora com os dois 
pedaços, ordenou o pai. O rapaz novamente apoiou o material 
no joelho e, com grande esforço, conseguiu quebrá-lo nova- 
mente. Tente de novo agora com os quatro pedaços juntos, or- 
dena o pai. O rapaz se esforçou, mas não conseguiu. Chame 
seus irmãos para ajudar, ordena ao pai. Tentaram e não conse- 
guiram. Então disse o pai: deixo-vos como herança apenas uma 
causa, em que o segredo para sua vitória está em saber juntar 
os pedaços das derrotas, para que os perdedores se tornem re- 
sistentes e se transformem em vitoriosos. 

— O dogmatismo político ideológico também é prejudicial 
— destaca Joelma. — Há quem se apegue, para fazer as lutas, em 
dizeres de personalidades históricas e formam com isso a ma- 
triz ideológica das organizações. Os filósofos e cientistas polí- 
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ticos devem ser citados como exemplos para fundamentar de- 
terminadas posições, mas não podem ser absolutos. Fazemos 
referência a Gandhy, Che Guevara, Florestan Fernandes, Paulo 
Freire e tantos outros, porque souberam colocar, a seu tempo, 
verdades que permanecem vivas, mas a realidade material e 
espiritual é muito mais abrangente. Desta forma, o que vale é a 
realidade. Como um tapete ainda em formação, as partes pre- 
enchidas representam a história feita, os vazios significam a 
história por fazer. Nossos antepassados deram sua contribui- 
ção e preencheram, com seu esforço, a parte visível deste tape- 
te; nossa tarefa é saber emendar nele os pedaços que conte- 
nham nossas características. 


ÁS PEDRAS FAZEM O MURO SEM PERDER A IDENTIDADE 


Procuram destacar a importância dos símbolos como for- 
ma de não cair no culto à personalidade de alguns líderes. É 
salutar ter ídolos; eles representam a possibilidade de um ser 
humano ser diferente do outro. Os melhores são colocados como 
exemplos na linha da construção da utopia. Mas os símbolos 
estão além dos ídolos, por conseguir ligar imaginariamente o 
presente com o futuro. 

Negativa é a idolatria que cega a consciência crítica e a 
mesma referência se torna algo acima do bem e do mal, sem 
defeitos e limites. Assim é que o ídolo vira mito. O ídolo atrai, 
o mito assusta. 

O culto à personalidade é quando se dá a alguém um poder 
que transcende à realidade humana, tornando-o maior que a 
organização. Daí se forma o mito, que imagina ser tão popular, 
que passa a maior parte do tempo de sua vida escondido, te- 
mendo ser atacado por seus admiradores. 

A constituição de símbolos demonstra o respeito para com 
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a coletividade, a clareza de objetivos e a busca de congregar 
esforços para alcançá-los. O indivíduo é importante se estiver 
a serviço do projeto que beneficia todos. Neste caso, a referên- 
cia é o projeto e as pessoas que o constroem. 

Através dos símbolos, preenche-se o espaço da gratuidade 
humana, estabelecendo no imaginário coletivo esta relação do 
real com a utopia. Os símbolos, desta forma, adquirem um ca- 
ráter extraordinário, principalmente quando todas as pessoas 
que fazem parte de uma organização os adotam como sinais 
vivos de um projeto em construção. Neste sentido, os objetos 
ganham significado, como também os seres humanos. 

O ser humano é simbolicamente, para todas as causas, o 
mais importante. Sem ele nada pode ser construído. Muitas 
vezes, admiramos a bandeira sem perceber quem a está carre- 
gando. É mais fácil também guardar uma bandeira em casa do 
que conviver com os companheiros. A bandeira, se a ignorar- 
mos, não reage; as pessoas pensam, falam, reagem, tem so- 
nhos e esperanças. 

— Mas existe este problema de idolatria dentro do MST? — 
pergunta Raimunda. 

— Sempre existe em qualquer lugar em que há seres huma- 
nos. Basta alguém começar a ter destaque na imprensa, que esta 
parece injetar-lhes o veneno do orgulho e o faz sentir-se maior 
que seus semelhantes. Age assim a mídia porque suas lentes não 
conseguem perceber e fotografar virtudes. Satisfaz-se com as 
mesmas imagens o tempo todo. Esquece que uma só pedra não 
faz o muro — esclarece Miriam com muita precisão. 

As lentes das máquinas fotográficas são os olhos dos pode- 
rosos que procuram defeitos nas virtudes de quem luta contra o 
sistema de dominação. 

— Neste sentido — diz Joelma — a maior lição que aprendi 
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Quem construiu a Tebas de sete portas? 

Nos livros estão nomes de reis... 

Arrastaram eles os blocos de pedra? 

E a Babilônia várias vezes destruída 

Quem a reconstruiu tantas vezes? 

Em que casas da Lima dourada moravam os 
construtores? 

Para onde foram os pedreiros, na noite em que a 
muralha da China ficou pronta? 

A grande Roma está cheia de arcos do triunfo 

Quem os ergueu? 

Sobre quem triunfaram os Césares? 

A decantada Bizâncio tinha somente palácios para seus 
habitantes? 

Mesmo na lendária Atlântida os que se afogaram 
Gritavam por seus escravos na noite em que o mar os tragou. 


O jovem Alexandre conquistou a Índia. 
Sozinho? 

César bateu os gauleses. 

Não levava sequer um cozinheiro? 

Felipe da Espanha chorou, quando sua Armada 
naufragou. 

Ninguém mais chorou? 

Frederico II venceu a guerra dos sete anos. 
Quem venceu além dele? 

Cada página uma vitória. 

Quem cozinhava o banquete? 

A cada dez anos um grande homem. 
Quem pagava a conta? 

Tantas histórias. 

Tantas perguntas. 
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— De fato, são grandes lições que qualquer jornalista deve- 
ria conhecer — concorda Raimunda. — As coisas conquistadas 
coletivamente têm valor maior do que aquelas conquistadas 
individualmente; e estas dependem da unidade entre as pesso- 
as para serem preservadas. 

— Uma flor, por mais cheirosa que seja, não pode sozinha 
formar um jardim — explica Joelma. — Não suporta a solidão. 

— Mas os símbolos estão em toda parte — destaca Miriam. — 
Nos encontros, cada assentamento leva consigo a antiga placa 
da fazenda conquistada, exibido-a como troféu. A placa sim- 
boliza a grande vitória, principalmente quando nela há a ima- 
gem de um boi ao lado do nome da fazenda, como, por exem- 
plo, “São Bento”. É mais um latifundiário ou criador de bois 
que perdeu o direito de dominar a terra. 

— Isto é desmoralizante para o fazendeiro — concorda Cel- 
so, buscando fundamentar a idéia — pois, no interior, o nome da 
fazenda está associado ao poder de seu proprietário. Normal- 
mente, a fazenda é mais conhecida que o próprio dono. Ao 
apossar-nos da placa, tomamos a terra e, junto, a identidade do 
fazendeiro. Desse momento em diante, a área da antiga fazen- 
da fica conhecida como assentamento de reforma agrária. 

— Esses objetos que se transformam em símbolos — afirma 
Joelma, concordando. — Têm função muito importante na or- 
ganização interna. Sempre que ocorre alguma desavença, res- 
gata-se a história através desses sinais visíveis, em que todos 
facilmente se reconhecem e percebem que a grandeza do gesto 
de conquistar a terra não pode ser diminuída por interesses 
mesquinhos. 

Raimunda explica que é bom que algumas desavenças apa- 
reçam de vez em quando, pois ajudam a recordar a história e a 
reforçar a unidade interna. A partilha e o empréstimo de instru- 
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mentos de trabalho transformam-se em atitudes necessárias. 
Há mais empenho no desenvolvimento da solidariedade entre 
as pessoas quando existe cumplicidade nas idéias, nas práticas 
e nos valores. 

O trabalho voluntário passa a ser uma virtude coerente com 
o pensamento solidário e leva ao amadurecimento do caráter. 

— Encontramos em Ernesto Che Guevara a explicação mais 
clara sobre este aspecto — intervém Celso. — Não é apenas para 
as jornadas heróicas, dizia ele, mas para todos os momentos. 
Sacrificar-se ajudando o companheiro nas pequenas tarefas, para 
que pudesse cumprir o seu trabalho, o seu dever na escola, no 
estudo, para, de qualquer maneira, melhorar. Propunha ele ao 
jovem comunista que fosse essencialmente humano, que fosse 
tão humano que se aproximasse daquilo que há de melhor no 
humano, que purificasse o homem por meio do trabalho, do 
estudo, do exercício da solidariedade contínua com o povo e 
com todos os povos do mundo. 

— Esta questão, do esforço a mais que exige sacrifícios, não 
é fácil. Somente conseguimos após adquirirmos muita cons- 
ciência política — destaca Raimunda. 

— Muitos são os sinais de manifestação do espírito de sacri- 
fício que aparecem na prática diária — confirma Joelma — em- 
bora, é claro, sempre se pode evoluir mais. Mas vejam que, 
principalmente os militantes, muitas vezes mal acabam de cum- 
prir uma tarefa e já recebem outra. Às vezes, saem de casa para 
uma reunião de algumas horas, mas demoram semanas para 
voltar. Dali mesmo, vão para outra missão. 

O próprio deslocamento de militantes de um Estado para 
outro é muito doloroso. Há mudança de costumes, clima, mo- 
dos de vida etc. que dificultam a adaptação. Há solidariedade 
entre as pessoas e também entre os Estados, que se ajudam, 
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inclusive com dinheiro, para que os mais fracos possam desen- 
volver seu trabalho e fortalecer-se enquanto movimento. 

— Isso tudo se liga a algo muito especial — sintetiza Miriam 
— à construção do mesmo sonho. Todos sonhamos com algo 
melhor para o futuro e por isso fazemos planos. Mas os planos 
podem ser apenas pretensões forjadas pelo imaginário das pes- 
soas. Podem ficar sem condições de serem realizados. Mas 
quando esses planos se transformam em projeto, são poucas as 
barreiras que podem deter a vontade coletiva de triunfar. 

— É verdade — concorda Celso. — O projeto não é um sim- 
ples plano, ele tem a função de organizar a sociedade, combi- 
nando os interesses individuais e coletivos. Por isso, deve ope- 
rar transformações no presente para preparar o futuro. 

Deixa de ser uma mera elaboração teórica ou imaginação ide- 
alista, pois se trata de empregar esforços comuns em sua constru- 
ção. Para isto é que se torna fundamental ter consciência do que 
ele representa e quais as tarefas que devem ser desenvolvidas. 

— Esta é outra grande virtude: saber elaborar um projeto de 
libertação, não se deixando domesticar pela exclusão social — 
explica Joelma. — É preciso ter uma visão muito crítica dos 
problemas brasileiros para se chegar a elaborar um projeto, 
valorizar a experiência e acreditar em soluções simples para os 
problemas sociais. 

— Não basta porém pensar em elaborar um projeto para o 
país. É preciso ter fidelidade a ele — destaca Raimunda. — Os 
desvios que geralmente ocorrem são pelo fato de as pessoas 
se afastarem de sua construção material e passarem a fazê-la 
apenas na esfera teórica. Teoricamente é mais fácil fazer a 
transformação da sociedade do que na prática. Quando falta 
o aspecto organizativo, incorre-se em graves desvios políticos 
ideológicos. 
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HABILIDADES QUE SE TRANSFORMAM EM QUALIDADES 

A trajetória histórica de muitas organizações revolucioná- 
rias do mundo ensina que uma organização que não esconde 
nada compara-se a um animal desprotegido, ao alcance da arma 


do caçador. 


Além da eficiência prática, uma organização deve ter cui- 
dados que garantam segurança aos militantes no desenvolvi- 


mento das atividades. 


418 


As habilidades organizativas são coisas que se adquirem. É 
preciso estar abertos para desenvolver as qualidades necessárias 
para se chegar a isso. Quais são algumas das habilidades do MST 
que se tornaram qualidades fundamentais e, portanto, virtudes? 


Três aspectos destacam-se como fundamentais: 


O aspecto da convivência social — não basta ser militan- 
tes de uma causa, é preciso fazê-la penetrar no coração das 
massas e conviver com ela. Somente as causas simpáticas ao 
coração do povo germinam e produzem frutos. As que são sim- 
páticas apenas a pequenos grupos, por mais justas que sejam, 
vivem e morrem isoladas. 

A preocupação fundamental de uma organização social é 
saber combinar as atividades de militância com a convivência 
com a sociedade. 

Para ser militante, defensor de uma causa revolucionária, 
não precisa afastar-se da sociedade, mas, do contrário, é preci- 
so saber desenvolver formas de convivência harmoniosas com 
ela, pois todos somos seres sociais, o que difere em nós é o 
nível de consciência. Dessa forma, as ações desenvolvidas de- 
vem estar ao alcance do entendimento da sociedade, para que 
ela acredite na seriedade dos militantes e conviva afetivamente 
com eles. 


Envolver as massas nas ações — nunca fazer lutas pelas 
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massas. Quem deseja melhorar suas condições de vida deve lu- 
tar por elas. Quem quer terra, embora às vezes haja vaga em 
algum assentamento já conquistado, deve primeiro ocupar, jun- 
tamente com as demais famílias, para entender e conhecer todo 
o caminho que leva à conquista da terra. Por isso, ao mesmo 
tempo que se procura amenizar os problemas sociais, doando 
alimentos ou ajudando na construção de casas populares, con- 
voca-se a sociedade para que participe das mobilizações, das 
campanhas de alimentos, de agasalhos e outras campanhas, mas 
o segredo está em respeitar as lideranças locais e projetá-las. 
Onde há organização social há lideranças que empregam 
esforço para manter a organização. Este respeito se caracteriza 
como extraordinário, por não ver o povo apenas como massa de 
manobra que pode servir para satisfazer interesses particulares. 


Ter o reconhecimento público — a pior doença de uma or- 
ganização é quando perde o reconhecimento. 

Uma organização somente se torna vanguarda quando che- 
ga a ter uma relação com a sociedade de tal forma que sua força 
seja reconhecida e que ela se torne a referência fundamental 
para solucionar seus problemas. 

O espaço entre o reconhecimento de uma causa particular 
e o envolvimento para lutar por uma causa de todos, às vezes, é 
muito grande e somente a coerência e a prática da solidariedade 
podem diminuir. 

A composição de uma força de vanguarda se dá através 
da expressão organizativa que esta adquire. Portanto, não é a 
organização que diz ser vanguarda, mas, sim, a aceitação que 
tem por parte da sociedade para liderar as lutas ou o processo 
de transformação social. 

O princípio que orienta esta prática é o de que a força de 
transformação está com as massas organizadas. Por isso, não 
basta criar uma organização, um partido ou um movimento, é 
preciso saber se estes têm condições de se enraizar na realidade 
e no sentimento das massas. 
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Geralmente, as organizações e os partidos incorrem em 
dois erros. O primeiro erro é querer construir uma organização 
com objetivos que não são entendidos pelas massas. Por isso, 
se esquecem de convocar o povo a lutar pelas necessidades mais 
elementares. É pelas necessidades imediatas que se inicia a luta 
por mudanças estratégicas. O segundo erro é estabelecer, como 
ponto aglutinador, algumas pessoas e não a estrutura da organi- 
zação. No momento em que a liderança se desgasta acaba a 
referência, por mais séria que seja a organização. 


— Mas qual é nosso entendimento de vanguarda? — per- 
gunta Raimunda. 

— Vou destacar os itens centrais — responde Miriam — e 
que, de certa forma, não nos propomos ser enquanto movi- 
mento. Esta tarefa cabe a uma organização formada pelo con- 
junto das categorias de trabalhadores no Brasil. 


Ter capacidade de estabelecer uma direção correta para o 
processo de lutas, para que esta orientação consiga se concreti- 
zar em transformações permanentes; 

Capacidade de propor, organizar e conduzir diferentes for- 
mas de lutas, procurando acumular forças, mantendo as pes- 
soas organizadas; 

Capacidade de conduzir as disputas nos diferentes terre- 
nos: econômico, político, ideológico... 

Capacidade de entender e orientar a criação de inúmeros 
movimentos de massas autônomos, mas interligados e articulados; 

Cuidar da formação ideológica e da projeção de militan- 
tes em todos os níveis; 

Capacidade de buscar unidade de ação entre os diferentes 
setores sociais; 

Saber interpretar as circunstâncias políticas e as tradições 
de luta do povo; 

Saber interpretar quais são as forças sociais capazes de 
se constituir em forças de mudança e quais as formas de or- 
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ganização que se deve estabelecer para que estas participem 
ativamente; 

Saber relacionar-se com todas as forças sociais sem 
“ideologizar” as divergências, respeitando as diferenças (se es- 
sas não representam desvios), buscando sempre a unidade em 
torno dos objetivos; 

Estabelecer, conjuntamente com outras forças, uma estra- 
tégia em longo prazo, que oriente a todos nas atividades táticas; 

Saber resgatar e constituir símbolos que unifiquem e dêem 
credibilidade às idéias; 

Estabelecer uma linguagem acessível nas formas de co- 
municação com todo o povo; 

Saber resgatar as lutas históricas e dar credibilidade e auto- 
estima às pessoas; 

Saber enfrentar disputas com as forças reformistas que 
visem desviar o rumo da luta de classes; 

Estabelecer um sistema de crítica e autocrítica permanen- 
te para que se possa avaliar se a luta está evoluindo e se todas as 
forças estão satisfeitas com a forma de organizar e dirigir; 

Elaborar e formular palavras de ordem que simplifiquem 
todos os objetivos futuros; 

Saber aproveitar todas as lutas para que sejam força que 
cria energia para mover os objetivos. 


Esses são alguns dos aspectos, de que me recordo, das carac- 
terísticas que deve ter uma vanguarda no entendimento do MST. 
É claro que tudo isso não pode ser visto de forma mecânica. 

— Isso também serve de lição — concorda Joelma, moven- 
do-se em direção à porta para abraçar seu pai, que chega da 
lavoura — para alguns grupos de esquerda que vivem completa- 
mente isolados das massas, mas se autodeterminam ““vanguar- 
da”, simplesmente por terem formulado um conceito errado, 
acreditando que vanguarda “é o grupo que vai na frente”. Ora, 
as massas somente seguem aqueles que merecem seu respeito 
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e permanecem fiéis enquanto sentirem que seus objetivos es- 
tão sendo satisfeitos. 

— Como vai, minha filha? — pergunta o homem alto de cal- 
ção preto sem camisa. 

— Vou bem. Trouxe visitas, venha conhecê-las. 

Seu Francisco, sem rodeios, se aproxima e cumprimenta 
sorridente os visitantes, se desculpando, mas logo avisa: 

— Se quiserem beber alguma coisa mais forte, tem aí na 
mercearia. 

Miriam agradece em nome do grupo e diz que não seja tão 
cortês, pois poderiam levar a sério. 

— Este conhecimento se transforma em virtudes extraordi- 
nárias que vão sendo adquiridas ao longo dos tempos — afirma 
Celso, após seu Francisco sair pela porta dos fundos. — Dessa 
forma, se combina humildade com ousadia. Manter-se humil- 
de diante de elogios é um aprendizado importante, pois há muita 
estrada para andar. Isso não impossibilita ser ousado no senti- 
do de procurar ocupar e influir em todos os espaços possíveis, 
para contribuir com a organização política dos trabalhadores. 

— Vejamos então, para encerrarmos este capítulo — inter- 
vém Miriam, demonstrando cansaço — quais são as deficiên- 
cias que podemos extrair dessa experiência. Onde deixamos 
de ser extraordinários e nos igualamos, em muitos aspectos, a 
outras organizações e nos acomodamos, sem buscar as condi- 
ções para tornar possíveis todas as intenções. 

— Posso iniciar — diz Joelma. — No trato da unidade entre os 
movimentos e entidades, o MST tem condições de incentivar para 
que se dê um passo à frente nas questões políticas e orgânicas, 
mas o excesso de cuidados faz com que a relação fundamental se 
dê apenas através de algumas datas. Portanto, o que unifica os 
movimentos é o calendário e não os objetivos estratégicos a serem 
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alcançados. Da mesma forma que iniciamos, terminamos as mo- 
bilizações e voltamos para ocupar o mesmo espaço tradicional. 

— À falta de criatividade para inovar no tratamento dos pro- 
blemas também leva, em determinadas épocas, ao esgotamen- 
to das formas de luta — acrescenta Raimunda. — Damos respos- 
tas iguais para problemas diferentes e buscamos resolver tudo 
com os mesmos instrumentos. Sendo assim, muitas coisas fi- 
cam mesmo na esfera do impossível, apresentando-se sem so- 
luções, tendo em vista as dificuldades encontradas e a incapa- 
cidade de ultrapassá-las. 

— À filosofia do acúmulo de forças é muito conformista 
com os interesses da população — apresenta Celso outro aspec- 
to — ou seja, a população se mobiliza procurando satisfazer as 
suas necessidades particulares. Por isso, a maior participação 
se dá no momento da discussão do orçamento, mas a mesma 
participação não se dá no momento de se ter de empregar tra- 
balho voluntário, demonstrando assim que acumulamos for- 
ças, mas não consciência. Em muitos lugares, em que os as- 
sentados têm influência política, após vencer o mandato e ou- 
tra pessoa com visão contrária tomar posse na prefeitura, a 
população nada faz para exigir a participação e garantir a ma- 
nutenção das conquistas anteriores. 

— Mantivemos a tática da pressão para conquistar nossos 
direitos — reforça Joelma. Ocupamos terra, mas também, se for 
preciso, ocupamos a prefeitura para resolver, por exemplo, o 
problema da educação no assentamento. Esta ação, embora 
importante, é muito corporativa, porque visa resolver o proble- 
ma da educação somente do assentamento, enquanto que, no 
município, o problema se multiplica, mas a população não se 
mobiliza e o MST não convoca para que os demais interessa- 
dos participem juntos. 
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— Por fim — conclui Celso — os assentados geralmente no 
município, através do PT, lançam candidatos para as câmaras 
de vereadores e muitos são eleitos, mas não inovam a prática 
de serem vereadores, limitando-se a participar das reuniões da 
câmara, uma vez por semana, e apresentam, em vez de proje- 
tos, indicação de obras. Estes, por sua vez, deixam de ser mili- 
tantes porque assumem a função de vereador e, por outro lado, 
embora ganhem bons salários, que os distancia muito do pa- 
drão de vida dos sem terra, não se consideram também funcio- 
nários públicos. Por isso, não desenvolvem trabalho algum e 
nem se articulam, a não ser por interesse próprio. 

— Sendo assim — intervém Raimunda — o MST deixa para 
trás enormes espaços que poderia ocupar, ajudando a socieda- 
de a se organizar e fortalecer os ideais de libertação, mas a 
diversidade de atividades e a pouca reflexão sobre cada situa- 
ção não deixam perceber as lacunas que se abrem na trajetória 
do desenvolvimento do movimento camponês. 

— Vocês vão ficar aí ainda muito tempo? — pergunta dona 
Lúcia, preocupada com aquela conversa sem fim. 

— Não, mãe, já vamos parar — responde Joelma, retiran- 
do-se para a cozinha. Os demais fazem o mesmo. Dirigem-se 
para o quintal da casa, todo cercado de varas finas, mas resis- 
tentes. Pode-se ver ali algumas vacas comendo folhas secas, 
galinhas e patos ciscando nos últimos raios de sol. 

Celso impressiona-se quando avista Kébio, o irmão mais 
velho de Joelma, magro, de bermudas, chegar com uma carga 
de palmas transportada por um jegue em uma velha carroça, 
para alimentar as vacas. 

— Elas comem isso? — pergunta ele, preocupado. 

— Comem. É só picar em pedaços — responde o rapaz. 

— No Sul, estas palmas servem para ornamentar jardins. 
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-“É,o que vocês tem de verde lá, nós temos de seco aqui — 
diz o rapaz com amargura no olhar. 

Em poucos minutos, a penumbra da noite toma conta da 
vastidão da seca, dizendo que é hora de recolher-se. O jantar 
está servido, é preciso entrar para participar dele. 

Antes, porém, Francisco oferece em um copo pequeno uma 
rodada de cachaça como aperitivo. 

— Que cheirosa — diz Celso, assim que pega o copo na mão 
levando-o até o nariz. 

— É curtida com sementes de imburana, uma planta típica 
do Nordeste. 

— Ah! quero levar algumas quando voltar para o Sul — diz, 
enquanto sorve de uma só vez o conteúdo do copo. 
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CAPÍTULO X 
A HISTÓRIA CONTINUA 





Jantar simples, muito temperado, oferece feijão, ar- 
roz, carne de sol, aipim e batata doce cozida. 
O suco de goiaba é o mais procurado por todos. 

— Este suco é feito com goiabas produzidas aqui mesmo — 
orgulha-se Francisco. 

— Produz muita goiaba por aqui? — pergunta Celso. 

— Produz. Cada família tem direito a dois hectares irrigados 
com água puxada do rio São Francisco. 

— Vocês produzem outras coisas ou apenas goiaba? — per- 
gunta Miriam. 

— Toda a terra irrigada deve ser bem aproveitada. Planta- 
mos banana, feijão de corda, melancia, mandioca, de tudo um 
pouco. 

— E dá certo a irrigação por aqui com a água do rio São 
Francisco? — pergunta Raimunda, interessada na conversa. 

— Tem dois problemas — responde Francisco. O primeiro é 
o alto preço com que a água chega até a lavoura. Como estamos 
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usando o sistema de irrigação da antiga fazenda, as bombas 
são muito grandes e o gasto de energia é muito alto. Segundo, 
Os sistemas que estamos usando de pivô central ou pelo sulco, 
saliniza o solo e aí as plantas morrem. 

— Como é mesmo que se dá esta salinização? — Celso quer 
saber. 

— Com o tempo, a água vai encharcando o solo e correndo 
sobre a terra e puxa para cima um pó que parece sal. Assim 
como quando há uma enxurrada e a água leva a terra, depositan- 
do-a em uma baixada; embora pareça terra boa, está lavada e 
nada nasce do que plantarmos ali. 

— Então, o destino desta região é virar deserto! — exclama 
Miriam, preocupada. 

— Não. Existem outras formas de irrigar que dá certo e con- 
serva o solo — explica Francisco. — Tem dado certo aqui o siste- 
ma de aspersão e o de gotejamento, porque a água vai direto e 
somente para o pé da planta. 

— Bem, vamos para a sala, tomar café e assistir alguma 
coisa na televisão, convida dona Lúcia. 

Ali estendem a conversa em que Francisco explica que, antes 
da ocupação da terra, sabia apenas criar cabras e nunca tinha 
visto um sistema de irrigação. 

— Isto prova que a terra é verdadeiramente a mãe que gera e 
também ensina seus filhos a viver sobre ela — comenta Raimunda. 

Chega a hora de dormir. As redes aparecem como folhas 
secas no vendaval e são armadas em ganchos fixados nas pare- 
des da sala. 

Raimunda, como de costume, para não atrapalhar a passa- 
gem, escolhe a que está mais ao canto da sala. 

Celso e Miriam relutam como animais assustados, que ro- 
deiam dando voltas para chegar até o lugar desejado. 
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Joelma percebe o constrangimento e pede a sua mãe que 
arranje colchões para que possam dormir mais tranquilos. 

— Tem medo de dormir na rede? — pergunta Francisco a 
Celso. 

— Não é medo, é falta de jeito — responde Celso, um pouco 
envergonhado. 

— Aqui é assim. O calor obriga a gente a dormir em redes — 
aconselha Francisco. 

— Para nós, no Sul, é o frio que obriga a dormir em colchões 
— ajuda Miriam. 

— Aqui estão os colchões — diz dona Lúcia — podem estendê- 
los aí mesmo, apontando para um dos lados da sala. 

Mal dá tempo de falar, cada qual toma o seu e sem mais 
nenhuma palavra tratam de dormir. 

— Pela manhã, Kébio dirige-se ao curral feito de varas para 
tirar o leite e Celso aproveita para ajudá-lo. 

— O leite é pouco — diz o rapaz — mal chega a 20 litros. 

— Vocês vendem o leite? 

— Vendemos para a escola que faz a merenda para as crianças. 

Terminam o trabalho e voltam para a cozinha, em que o 
papagaio faz festa, xingando as galinhas que ciscam pelo ter- 
reiro. 

— Como é o nome dele”? — pergunta Celso. 

— Guirro — responde o rapaz. 

Miriam e Raimunda levantam-se, recolhendo as redes e os 
colchões, sentindo o corpo ainda cansado. 

— É do calor — diz Raimunda, assim que percebe a colega se 
contorcendo. 

— O café está servido — avisa dona Lúcia, da cozinha. 

Em poucos minutos, todos estão ao redor da mesa com um 
prato de cuscuz com ovos fritos. 
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Em menos de quinze minutos, já não resta mais nada e cada 
qual busca cumprir suas obrigações. 

— É hora de planejarmos o dia — diz Celso, incentivando as 
companheiras a terminar o trabalho do relato e pesquisa do 
MST. 

— De volta à sala iniciam o tema de conclusão de todos os 
assuntos. Já é hora de terminar esta atividade e voltar à vida 
normal. 

— Lembro-me de uma frase de Bismark — destaca Miriam, 
como forma de motivar a discussão — em que afirmou: “Os 
povos inteligentes aprendem com a experiência dos outros, os 
ignorantes simplesmente não aprendem”. É isso que devemos 
fazer. Prestar atenção na História para que os ensinamentos se 
tornem lições práticas, e se possa aproveitá-las para alcançar 
outros objetivos, servindo-nos da experiência como uma lâm- 
pada que ilumina os passos do caminhante, pelos degraus da 
escada do futuro. 

— O que mais vamos dizer? — pergunta Raimunda, preocu- 
pada. — Contam que um sábio que não diz tudo o que sabe é 
como a nuvem que passa e não traz chuva. Mas nós já derra- 
mamos tudo o que sabíamos. Agora precisamos voltar para casa 
para encharcar-nos novamente com a sabedoria da prática. 

— Ainda falta expormos sobre a propaganda e a agitação do 
MST e os cuidados que devemos ter para garantir a segurança 
da organização — define o conteúdo Joelma. 

— Um velho dirigente da revolução russa, Vladimir Lenin, 
em uma frase importante que cabe aqui, disse que devemos ir 
para o meio do povo como teóricos, agitadores, propagandis- 
tas e organizadores. São características que todo militante deve 
assimilar para desenvolver um trabalho altamente produtivo — 
colabora Celso, buscando elementos novos. 
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— Como teóricos, porque devemos estar sempre informa- 
dos para fazer análises sobre a realidade que encontramos pela 
frente — esclarece Miriam. — Saber, por exemplo, se há perigo 
em se realizar uma reunião na igreja. Se houver, rapidamente 
devemos transferi-la para uma casa particular, onde as crian- 
ças improvisam uma festa de aniversário na sala, enquanto se 
realiza a reunião na cozinha. No final, cantam-se os parabéns e 
comemora-se o triunfo da reunião. 

— Esta preocupação, em conhecer antecipadamente, ajuda 
para saber como devemos nos comportar e qual deve ser o con- 
teúdo das discussões — contribui Joelma enquanto pede para 
sua mãe um colchão para se deitar. - Se em um determinado 
lugar houver experiências históricas de repressão, despejos etc., 
certamente as pessoas tem muita curiosidade e preocupação 
em saber se na próxima ocupação haverá despejos, violência e 
assassinatos. Neste caso, devemos gastar mais tempo para es- 
clarecer profundamente este assunto, para não desestruturar a 
ação. Mas, se em outros lugares a preocupação for com a ali- 
mentação, escola para as crianças, ou sobre a quantidade de 
terra que cabe a cada um, gasta-se mais tempo para eliminar 
estas dúvidas. 

— Usamos, como elemento de agitação e propaganda, vídeos, 
cartazes, fotografias — diz Raimunda, relatando sua experiên- 
cia. — Onde é possível realizar abertamente as reuniões, usa-se 
alimento produzido em assentamentos para mostrar a fartura 
que já existe. Cantam-se músicas com mensagens como: “Va- 
mos entrar naquela terra e vamos nela trabalhar”. Imaginando 
qual será a fazenda a ser ocupada, as pessoas se enchem de 
energia e ficam ansiosas para que chegue rapidamente o dia 
marcado. 

— Aí vem o passo da organização que é nuclear as pessoas 
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para que estas, de forma coletiva, busquem se auxiliar nos pre- 
parativos — complementa atento Celso. 

— Mas, no que consiste a propaganda? — intervém Joelma. 
— Está voltada para a parte material do MST ou para a questão 
ideológica? 

— No MST, ou em qualquer organização social e política, é 
muito difícil fazer a separação entre o material e o ideológico — 
declara Miriam. Veja, por exemplo, que um quilo de feijão pro- 
duzido na agricultura tradicional vai para o mercado e as pes- 
soas compram pela boa qualidade que possui; mas um quilo de 
feijão produzido em um assentamento e comercializado como 
produto da reforma agrária tem todas as características de fei- 
Jão, mas quem compra vê nele uma outra parte de ideologia. 
Muitos preferem os produtos da reforma agrária porque estes 
têm gosto de luta, conquista e rebeldia. 

— À propaganda é o instrumento para tornar consciente a 
realidade em que as pessoas vivem, procurando criar uma opi- 
nião favorável a determinado assunto — procura ajudar Celso. — 
É, de certa forma, a mistura de informação com a intenção de 
convencer as pessoas para a defesa comum de um mesmo ob- 
Jetivo. 

Raimunda destaca que, na sociedade, a propaganda deve 
ser feita de diferentes formas, procurando sempre atingir o 
imaginário da população. Esta, por sua vez, deve reagir de 
três formas: revolta, satisfação ou expectativa. Isso significa 
que as pessoas, ao presenciarem determinada ação, reagem 
se revoltando, satisfazem-se, porque concordam com o que 
está sendo feito, e criam expectativas para saber o que acon- 
tecerá posteriormente. 

— De que lado as pessoas ficarão? — pergunta ela. — De- 
pende do conteúdo das ações e da capacidade de analisá-las. 
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Este conteúdo, ao penetrar nas massas, se transforma em agita- 
ção, pois passa ser o comentário do dia. 

— Aqui está o seu colchão — diz dona Lúcia. Os companhei- 
ros prontamente colocam Joelma no colchão para que se sinta 
mais à vontade. 


Os sONHOS E A CHUVA 


— Tenho uma dúvida — destaca Raimunda antes mesmo de 
sentar-se novamente. — O que marca mais o MST como movi- 
mento diferente dos demais? Será que é a luta pela terra, a 
propaganda, a educação ou as caminhadas”? Tudo parece tão 
importante que é difícil destacar um aspecto. 

— De fato, não é fácil — responde Miriam. — Mas o que 
talvez ainda não compreendemos é que o MST, por ser um 
movimento de massas, obrigatoriamente tem de se agarrar a 
determinados elementos para garantir sua consistência. O 
elemento mais significativo talvez seja este da sensibilidade 
humana. 

— Ah!, sobre isso quero falar também — movimenta-se 
Joelma, no colchão. — Tenho uma carta aqui em minha agenda 
— ganhei uma cópia há algum tempo — de um militante, de al- 
guém que enviou a todos os companheiros presos no Brasil, 
mas que acreditam nesta causa invencível. É mais que uma 
carta, é um poema de amor incentivando a resistir. Gostaria de 
ler para que vocês tenham uma idéia da valorização do 
companheirismo e da sensibilidade com o sofrimento. 


Os sonhos e a chuva 

O caminho para a libertação é longo e cheio de sacrifícios. 
Disso sabíamos todos nós quando entramos na luta; mas não 
sabíamos quais seriam os sacrifícios e provações que devería- 
mos passar para vermos um dia, as crianças sorrirem por terem 
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escola, por vestirem roupas aconchegantes e poderem alimen- 
tar-se com os frutos do trabalho livre de seus pais. 

Poderíamos desanimar se nada tivéssemos feito antes de 
irmos para a cadeia. Não importa se a libertação total ainda não 
chegou, importa que a semente está plantada. Cada passo que 
damos é um pouco de chuva que cai e refresca as raízes desta 
causa tão bela e invencível. 

Nossos suspiros de preocupação, ás vezes o medo, dúvi- 
das, desânimos, torturas, dores, não fazem as derrotas, são como 
o vento que tem o dever de balançar os galhos da árvore de 
nossa luta, para saber se as raízes estão bem fincadas no solo da 
esperança. 

Nossos sonhos são como as águas da chuva, que descem à 
procura de um lugar para descansar no chão fértil da esperança, e 
renascem como as folhas das plantas e as flores do campo, for- 
mando esta grande floresta em forma de organização humana. 

Os sonhos são mesmo como a chuva. Quando a alma co- 
meça a secar, eles descem para umedecer e reanimar a vontade 
de vencer. Por isso, ninguém consegue impedir a chuva, assim 
como jamais conseguirão prender, nem deter os sonhos. 

Eles são livres porque precisam chegar mais rápido que 
nossos pés e preparar o lugar onde viveremos a eternidade. 
Nossas obras ficarão para abraçar nossos descendentes. Por isso, 
nem grades nem leis conseguem segurá-los. Os sonhos nos ani- 
mam, porque conseguem ir e voltar, mesmo que nosso corpo 
não saia do lugar. 

Os sonhos andam pelos campos montados em nossos sen- 
timentos. Visitam lugares, abraçam nossos filhos, beijam as pes- 
soas de quem gostamos e voltam para descansar e produzir, como 
a chuva, folhas e flores de rebeldia dentro de nosso coração. 

Eles nos dão alegria e prazer, por sabermos que os pode- 
rosos e torturadores são tão inferiores que mal conseguem so- 
nhar. Sabem apenas cumprir ordens. Quem cumpre ordens não 
sonha, porque não sabe o que é ser livre. Quem cumpre ordens 
é como um torrão seco que a chuva bate mas não penetra. 

Nós, mesmo presos, passeamos. Vamos e voltamos. 
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Alegramo-nos por saber que todos os dias surgem novos acampa- 
mentos, novas escolas, novas plantações feitas por aqueles que 
estão em liberdade e podem fazer por nós. 

A prisão é um martírio para quem toma conta da cadeia. 
Pois vivem com medo das fugas. Para nós, a prisão é apenas 
uma forma a mais de perturbar o sono dos poderosos que se 
enfrentam com nossa causa, que viaja por todos os lugares, de- 
nunciando que a liberdade está sendo presa pela imbecilidade 
de alguns governantes. Desta forma, vamos para o exterior onde 
são feitas campanhas para nos libertar. Entramos nas igrejas, 
onde nossos nomes viram preces na voz de todos os cristãos. 
Estamos nas ruas, nos abaixo-assinados, exigindo liberdade. 
Estamos nas televisões e rádios, alguns nos xingando, outros 
nos defendendo, e descansamos através de telegramas na mesa 
do Presidente da República, simplesmente porque nossa causa 
tem vida, respira e é feita de seres humanos. A cadeia não nos 
fará parar de sonhar. 

Quando voltarmos, encontraremos folhas e flores, sendo 
parte das sementes que plantamos antes de partirmos, elas fica- 
ram e continuam ali brincando como a água da chuva e o vento 
da noite, que acalenta o sono de cada coração sem terra, que 
sente a aurora do amanhã nascendo. 

Nossa missão é espalhar sementes de rebeldia que traze- 
mos em nossas mãos, onde estivermos. Elas nascerão, regadas 
com nossa coerência, formarão a grande árvore da libertação 
completa, e todos descansaremos em sua sombra, num eterno, 
igualitário e solidário abraço. 

Que ninguém jamais deixe de sonhar. 


— Que beleza! — exclama Raimunda — me emocionei. 


— À poesia é uma fonte de água limpa que existe na alma de 


todo poeta, sempre está à disposição para matar a sede de ani- 
mação. E principalmente quando esta sede é de justiça, a poe- 


sia se torna mais forte e criativa — corresponde Joelma. 
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— Mas a prática que temos no MST, de arrancar lições de 
cada passo dado, é fenomenal — Miriam retoma a discussão. 

— Isso ocorre por causa da preocupação de manter a luta em 
plena atividade — destaca Celso. — Vejam, por exemplo, a si- 
tuação em que o Governo colocou a reforma agrária nos últi- 
mos tempos. 

No início, quando o MST se organizou, a luta era a mesma 
que a de hoje: ocupar o latifúndio. O inimigo que perseguia 
nossa luta era o latifundiário, que se articulava com o juiz, este 
requisitava a polícia para fazer os despejos. Em muitos casos, 
os latifundiários se organizavam e contratavam pistoleiros para 
matar nossas lideranças. 

Nos últimos tempos, isso tudo ainda acontece, mas o Go- 
verno, que antes procurava intervir para resolver o conflito, 
agora é quem protege o latifúndio e ataca os trabalhadores. Por 
isso, o momento político mudou de qualidade e o conflito mu- 
dou de natureza. 

— Ouvi recentemente uma explicação sobre isso — intervém 
Joelma. — O Governo usa táticas de repressão baseadas na teo- 
ria do Conflito de Baixa Intensidade, formuladas pelos Esta- 
dos Unidos da América, depois da segunda Guerra Mundial, 
mas que, de fato, aplicou-a mais intensamente a partir de 1982. 

— Também ouvi — confirma Miriam. — Esta teoria se baseia 
primeiramente na informação e na propaganda. Ou seja, é pre- 
ciso informar a sociedade com notícias falsas para que a popu- 
lação forme uma opinião contrária às lutas dos trabalhadores e 
as organizações percam o apoio, para facilitar a repressão. Este 
ataque é feito a partir de todas as áreas. Querem ver como é 
verdade e como estão aplicando a teoria contra o MST? 

— Queremos! — solicita Raimunda. 

— Vejam então — retoma Miriam. — Na área econômica: o 
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Governo promete mas não libera recursos para a produção, faz 
com que os trabalhadores não tenham vitórias e deixem de lu- 
tar ou se revoltem contra as lideranças, achando que elas são 
culpadas pela crise. 

Na área política, o Governo se nega a negociar e, quando 
negocia, promete algumas coisas para aliviar o conflito, mas 
não cumpre o que promete, ou usa o fato para dar divulgação 
de que é bom e que os maus são os que lutam. Faz de tudo para 
dividir os trabalhadores, incentivando para que uma parte se 
revolte contra o MST. 

Na área diplomática, a tentativa é quebrar a relação que o 
MST tem no Brasil e no exterior, buscando afastar as entidades 
de apoio para deixar o movimento isolado e reprimir com 
maior facilidade. 

Na área militar, o Governo transformou a reforma agrária 
em caso de polícia, criou um departamento na Polícia Federal 
somente para acompanhar e reprimir os conflitos agrários. Usou, 
por diversas vezes, o Exército para proteger a fazenda parti- 
cular do Presidente da República e, a cada dia, aumentam as 
prisões. O INCRA passou a se preocupar mais em coletar in- 
formações do que propriamente cuidar da reforma agrária. 

No Judiciário não é diferente. Centenas de militantes e di- 
rigentes gastam grande parte de seu tempo respondendo a pro- 
cessos inventados por delegados e juízes. 

Na área social, procuram ganhar a população através de 
invenções como o Banco da Terra, dizendo que se alguém qui- 
ser terra deve se cadastrar nos correios e que ninguém deve 
ocupar terra. 

Na área ideológica, procura divulgar que o MST mudou de 
natureza e agora é um partido político, que já não luta pela 
reforma agrária, somente pelo poder. 


437 


437 21/03/03, 14:29 


e [EEN Doo. 


o DEE 


| final.p65 


Na área da moral e da ética, cria auditorias forjando relató- 
rios para demonstrar falsamente que o MST é corrupto e por 
isso não tem moral alguma para lutar pela reforma agrária. 
Mostra um movimento violento e intransigente. 

Na área intelectual, procura incentivar intelectuais a escre- 
verem contra o MST, pois esta teoria serve para orientar os 
debates nas universidades. O Governo está cheio de virtudes, 
em seus escritos, e o MST cheio de defeitos. 

Além disso tudo, o Governo toma medidas autoritárias para 
impedir as mobilizações, como excluir das áreas de reforma 
agrária os trabalhadores que se mobilizam, ou então protege 
legalmente as áreas ocupadas, impossibilitando a vistoria para 
desapropriação, por dois anos. Na verdade, o que temos no 
Brasil é um ministério para proteger o latifúndio e não para 
fazer a reforma agrária. 

Em fim, a orientação é atacar com todas as formas possí- 
veis para desgastar a imagem do MST. Criminalizar a organi- 
zação, para depois reprimi-la e destruir o movimento. 

— Podemos citar, na História do Brasil, duas ofensivas 
parecidas contra movimentos camponeses — destaca Celso. 
— À primeira terminou em 1897, no sertão baiano, onde 
Antônio Conselheiro conseguiu liderar e construir uma ci- 
dade chamada Belo Monte. Após quatro ofensivas do Exér- 
cito brasileiro, o Arraial de Canudos foi destruído. Usaram 
pela primeira vez o canhão para combater um movimento 
camponês. Como os trabalhadores não sabiam lidar com essa 
arma, que se protegia pela distância, foram atacados com 
maior facilidade. 

A segunda investida se deu em Santa Catarina, por volta de 
1912, na luta que ficou conhecida como Contestado. Ali tam- 
bém os trabalhadores lutaram vários anos, mas o exército utili- 
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zou pela primeira vez o avião para combater um movimento 
popular, como o avião se protegia pela altura, os camponeses 
nada puderam fazer, pois as armas que tinham era de curto 
alcance e foram dominados. 

Agora, a classe dominante usa outro instrumento que com- 
bina os dois sistemas de proteção: a altura e a distância, que é a 
televisão. Por isso, inicialmente o alvo é atacar a honra das 
pessoas e da organização, para desmoralizá-las e enfraquecê- 
las e depois reprimi-las. 


À FORÇA VEM DA ORGANIZAÇÃO 


— De fato, é muito sério o que está acontecendo — comenta 
Joelma, preocupada. — Pelas características já apontadas per- 
cebe-se que a luta pela reforma agrária adquiriu outro patamar 
na luta de classes no Brasil. Por outro lado, as organizações 
atingiram certos limites e os movimentos de massas passam 
ter um papel fundamental para defender os direitos sociais. 

— Sendo assim, as mudanças na qualidade da repressão atin- 
gem a forma de construir as estruturas orgânicas, a partir da 
realidade e das necessidades políticas que vão se apresentan- 
do, e não apenas pelas avaliações teóricas — destaca Raimunda. 
— Podemos dizer que um movimento de massas, ao fazer a 
luta, se faz a si próprio ao mesmo tempo e, através dos aspec- 
tos cotidianos, cria identidade e a própria ciência política e 
organizativa. 

— De acordo como os inimigos agem, os movimentos rea- 
gem para se defender e, com isso, se qualificam — complementa 
Miriam. 

— Um movimento de massas se mantém por longo período 
em ascensão se sua sigla organizativa tiver maior expressão 
que suas lideranças — esclarece Raimunda. 
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Os inimigos sempre procuram encontrar falhas nos líderes 
para desmoralizar e tirar a força das organizações. Tem razão o 
sábio filósofo quando disse que “o proletariado jamais poderá 
vencer se não conquistar para seu lado a maioria da popula- 
ção”. Os ricos tudo querem tirar dos pobres, até mesmo o apoio 
e a defesa da população que conquistam para suas lutas. 

— Devemos saber combinar duas coisas para nos defender: 
capacidade de liderança interna e a relação com a sociedade 
através do nome da organização e de suas ações — destaca 
Joelma. 

— Quando os líderes ficam maior que a organização, esta se 
enfraquece e corre o risco de ser derrotada, sempre que as lide- 
ranças perdem sua força de influência — resume o raciocínio 
Celso. 

— Tudo na vida nos ajuda a tirar lições — esclarece Miriam. 
— Ao mesmo tempo que as experiências servem de alerta, pro- 
piciam aos dirigentes mais novos ensinamentos que evitam 
equívocos. 

Todos concordam que os exemplos, como os provérbios, 
ajudam a representar melhor os pensamentos. Por isso são ci- 
tados com muita freqiiência no trabalho de base. Este, do povo 
chinês, ajuda a perceber a eficácia da formação da consciência 
dos trabalhadores: “Se seus planos são para um ano, plante 
grãos, assim colherá uma vez. Se seus planos são para dez anos, 
plante árvores, pois assim colherá dez vezes. Mas se seus pla- 
nos são para cem anos, eduque o povo, pois assim colherá eter- 
namente.” Como a vida não é fácil para ninguém, o jeito é fa- 
zer as três coisas ao mesmo tempo: plantar grãos, árvores e 
educar o povo. 

— Conheço um outro ensinamento chinês — intervém Miriam 
— que diz: “No silêncio, fique tão quieto quanto um peixe em 
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águas profundas; em ação, seja tão rápido quanto uma lontra. 
Dissolva as tramas inimigas; divida suas forças. Deslumbre o 
povo com seu estandarte; alerte as pessoas com pratos e tam- 
bores” 

— Este ensinamento nos ajuda a enfrentar o isolamento im- 
posto pelo Governo — fala Joelma. 

— Você está bem? — pergunta Raimunda, preocupada. 

— Não. Disseram-me que a única propriedade que vale a 
pena ter é o corpo, mas vejo que nem este já me pertence total- 
mente, pois não consigo levá-lo para onde quero. 

— Mais aí está o valor da solidariedade — diz Miriam, levan- 
tando-se para ajudá-la — ninguém é tão perfeito que não pre- 
cise de ajuda. 

— No fundo, a única propriedade que temos é aquilo que 
sentimos, o resto é propriedade do universo — acrescenta 
Raimunda. 

— Assim viveremos do jeito que der até o dia em que a natu- 
reza nos chamar. Aí fecharemos os olhos para renascermos nas 
flores das plantas e nas asas dos pássaros. — diz Joelma, um 
tanto desanimada. 

— Mas enquanto vivermos devemos estar a serviço da reali- 
zação da reforma agrária — afirma incisivamente Raimunda. 

— Concordo — diz Miriam. — Conseguimos chegar até aqui 
pela força da organização dos trabalhadores sem terra. Há uma 
infinidade de gente passando fome e grande parte dela se inte- 
ressa pelo trabalho na agricultura. Precisamos convocá-la a lu- 
tar conosco. 

— Em nossas discussões, sempre colocamos que a força dos 
ricos está no dinheiro e no poder, mas a força dos pobres está 
na quantidade de gente organizada — complementa Celso. 

— Mas esta força organizada precisa ter um rumo — lembra 
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Joelma. — Dizer que precisamos nos unir e organizar é apenas 
uma parte da solução. 

— Sabemos disso — concorda Miriam. — A luta pela reforma 
agrária deve combinar com a luta pela transformação da socie- 
dade, porque ambas são transformações que devem acontecer 
juntas. 

— Há bons sinais aparecendo que ajudam a aumentar o nú- 
mero de pessoas organizadas — afirma Celso. — Os vários mo- 
vimentos do campo estão se unificando na Via Campesina e se 
articulando mundialmente. 

— Na questão política temos a Consulta Popular — destaca 
Miriam. — É uma tentativa de juntar todos os lutadores e luta- 
doras do povo para forjar um projeto para o Brasil. 

— Em resumo, todos os esforços empregados para que te- 
nhamos um país livre e soberano aos poucos vão se reunindo 
em grande mutirão de mudanças profundas e definitivas. 

— E como será o processo de transformação do país? — per- 
gunta Raimunda, com expressão de preocupação. 

— Ninguém sabe — responde Celso. Precisamos continuar 
lutando que o tempo, que faz exigências, também mostrará as 
soluções. 

Decidem parar mais cedo, Joelma não está bem. Raimunda 
quer discutir a viagem para o Pará, pois falta a visita a sua casa, 
mas sente-se insegura para falar naquele momento. 

Francisco aparece na cozinha pela porta dos fundos trazen- 
do uma banda de bode recém-abatido. Está feliz, pois quer 
mostrar que o bode do sertão nordestino é o melhor do Brasil. 

— Este é para assarmos hoje à noite — diz ele, assim que 
coloca a carne sobre a mesa. 

— Vocês costumam comer muito este tipo de carne por aqui”? 
— pergunta Celso. 
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— Meu filho, aqui em Petrolina temos o bodódromo mais 
famoso do país — todos riem, menos Francisco. 

— Bodódromo! — exclama Miriam. 

— É! Em praça pública! 

— Ah! Isso eu quero ver — insiste Rarmunda. 

— Pois vamos marcar para amanhã irmos lá. É o ponto tu- 
rístico mais frequentado em Petrolina. Ao ar livre, come-se carne 
de bode de acordo com o gosto de cada um. 

É, mas agora vamos almoçar — ordena Lúcia — o bode é 
para mais tarde. 

Após o almoço, decidem andar pelos arredores. Conhecer 
um pouco os assentamentos e colher uva. 

Dirigem-se ao Assentamento Ouro Verde, e seu Bastos, 
coordenador do assentamento, leva-os para ver as videiras. 

— Aqui a gente olha a uva desse jeito — diz seu Bastos, 
abrindo as pernas e curvando corpo para frente, ensina a 
olhar por entre as pernas, para que as uvas sejam vistas de 
baixo para cima. — Só assim é possível ver e sentir a beleza 
da produção. 

— Que coisa mais linda! — exclama Raimunda. 

— Por que há fileiras produzindo e outras não? — pergunta 
Celso. 

— Esta aqui é uma roça coletiva — explica seu Bastos — mas 
cada um tem cinco fileiras para tomar conta. Por isso, a safra é 
determinada pela poda das videiras. Logo após a colheita, cer- 
ca de vinte dias depois, é feita a poda. Torcemos os ramos, 
passamos remédio para os brotos saírem viçosos, e aí ficamos 
à espera da floração. Quando o cacho de uva começar a granar, 
fazemos o raleamento dos grãos com uma tesoura, para que os 
que ficam tenham mais espaço para crescer, e aí é só molhar 
direitinho que a uva logo cresce e amadurece. Conseguimos 
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com isso fazer duas colheitas por ano e deixamos as videiras 
prontas para iniciar outra safra. 

— Mas você ainda não disse porque tem uva madura e as 
demais estão em formação? — retorna a pergunta Celso. 

— Claro que respondi. A poda é feita em dias diferentes. 
Cada um escolhe o melhor dia. Por isso, a qualquer hora e a 
qualquer época que você chegar aqui, terá uva madura. Estas 
videiras que você vê com folhas apenas, a uva foi colhida a 
semana passada. Estas que você vê podadas, é porque a uva foi 
colhida há vinte dias. As demais estão carregadas de cachos 
com idades diversas. 

— Muito me estranha — participa Miriam — porque no Sul 
do Brasil a safra da uva é entre janeiro e março, e só produz 
uma vez no ano. 

— Mas lá é por causa do inverno — grita seu Bastos já distan- 
te. O que Deus nos deu de seca aqui, deu a vocês de frio lá. 

— Agora melhorou — brinca Celso, ao ver seu Bastos 
retornando com cachos de uva nas mãos. 

— Este aqui deve pesar um quilo e meio — diz ele, mos- 
trando um cacho de uva recém-colhido. 

Passeiam, olham as lavouras e comentam que de fato é algo 
extraordinário nascendo no coração da região da seca do Nor- 
deste — comentam. — Os governantes deveriam observar aten- 
tamente as iniciativas do povo e contribuir para que cada serta- 
nejo pudesse produzir seu alimento. 

— É triste — diz seu Bastos, quase na hora da despedida, em 
frente da sua casa — ver, nos períodos ruins de seca, as pessoas da 
redondeza saírem com uma das mãos segurando as mochilas e a 
outra pedindo esmola para não morrer de fome, quando há tan- 
tas soluções aqui mesmo. É só quem governa o Brasil enxergar 
isto que estamos fazendo e reproduzir em grande quantidade. 
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Despedem-se. O Sol já se põe avermelhado no topo do ho- 
rizonte. Uma coisa preocupa Raimunda, que não se contém e 
fala assim que saem: 

— Estou pensando em ir embora para casa — diz ela, cabis- 
baixa. 

— Eu também — concorda Miriam. 

— Então o jeito é chegarmos e acertarmos isso — diz um 
tanto despreocupado Celso. 

— Este assentamento me chamou atenção — comenta Miriam, 
com os olhos brilhando de felicidade — vocês viram a renda 
mensal de cada família? Equivale a quatro salários mínimos 
mensais em dinheiro, fora aquilo que produzem para comer! 

— Alguém me disse lá que toda família tem carro ou moto- 
cicleta como meio de transporte, adquiridos com a venda da 
uva — ressalta Raimunda, também contente. 

Chegam e da sala avistam seu Francisco tentando fazer uma 
fogueira próxima ao local improvisado para assar a carne de 
bode. 

— Ainda não é São João, mas é como se fosse — grita ele 
sorridente para as visitas que chegam. 

Em pouco tempo a carne está assada e dona Lúcia começa 
a servir ali mesmo, ao redor da fogueira, o jantar. Paciente- 
mente, faz cada prato com feijão, arroz, macarrão, farinha de 
mandioca e carne de bode assada, e entrega de mão em mão a 
cada um dos presentes. 

Ao ver aquele gesto maternal e o excesso de comida nos 
pratos, Celso comenta com Miriam: 

— Pensei que o jantar ia ser churrasco! 

— Mas é assim mesmo. 

Ouve-se por algum tempo, na penumbra da fogueira, ape- 
nas o estalar dos lábios que ajudam os dentes a destacar a carne 
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assada dos ossos. O cachorro malhado late amarrado a um 
poste afastado da casa. 

Celso, ao ver que todos apóiam o prato sobre o colo e pe- 
gam a comida com as mãos, não se contém e pergunta: 

— O churrasco que vocês fazem aqui é sempre assim? 

— O que muda é a carne, mas o sistema é este mesmo — 
responde seu Francisco. 

— Aqui a tradição é esta. Se faltar o feijão, a refeição fica 
prejudicada e sem gosto — complementa dona Lúcia. 

— É mais uma lição — comenta Miriam. — As diferenças cultu- 
rais estão relacionadas ao meio em que as pessoas vivem, desen- 
volvem e assimilam conhecimentos e os vão reproduzindo para as 
futuras gerações. Aqui a família ainda se reúne para comer. 

— Mas este costume da mãe fazer todos os pratos não é 
comum? — pergunta Celso. 

— Na maioria das casas é — responde dona Lúcia. 

— Confesso que parece ser uma forma a mais de exploração 
da mulher, mas há delicadeza e carinho neste gesto de servir — 
comenta Celso, um tanto envergonhado. 

Joelma, silenciosa em sua cadeira, parece distante e decide 
recolher-se mais cedo. Os demais permanecem até a fogueira 
perder o vigor, ajudam na limpeza da louça e da cozinha e pre- 
param-se para dormir. 

— Uma coisa o senhor não explicou, seu Francisco — sur- 
preende Celso, já deitado sobre o colchão. 

— O que é? 

— Como é que se tempera a carne de bode para não ficar 
com aquele gosto terrível. 

— O tempero não tira o mau gosto. O segredo está na hora 
de matar o animal, quando se extrai as glândulas que guardam 
este cheiro forte que se espalha pela carne se não tiver cuidado. 
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— Mas há algum segredo no tempero? — pergunta Celso, 
interessado em aprender. 

— Muitos costumam limpar a carne, passar limão e deixar 
de molho em água limpa. Depois de algumas horas, lavam e 
colocam vinho ou vinagre e aí temperam como qualquer outra 
carne. Eu costumo limpar a carne, temperar logo e, junto, colo- 
car o vinagre. Geralmente, os bodes que matamos são novos e 
castrados ainda pequenos, por isso não ficam com aquele 
cheiro forte. 

Na manhã seguinte, o mesmo cerimonial. Joelma fica dei- 
tada, sente dores na coluna e mal pode mover-se. Após o café, 
quando se reúnem para tomar a decisão sobre a partida, carre- 
gam Joelma deitada sobre o colchão até a sala. 

— Temos de tomar uma decisão — propõe Miriam. 

Faz-se silêncio à espera de que ela diga qual é a decisão, 
mas é Raimunda quem revela a preocupação. 

— É que estamos precisando viajar. Já não agiento mais de 
saudade de meu menino. 

— Então vamos ver se encerramos nosso trabalho agora pela 
manhã — encaminha Celso — e à tarde viajaremos. 

— O que falta ainda tratarmos? — pergunta Raimunda. 

— Estava pensando, ontem à noite, sobre o que o MST utili- 
za para fazer sua história, que de fato marca e se transforma em 
parte da existência — destaca Celso pensativo. 

— E o que é? — pergunta Raimunda. 

— À noite, por exemplo — diz Celso. 

Todas riem e Raimunda recorda que isso já foi falado quando 
se desenvolveu o assunto dos símbolos. 

— Utiliza-se a noite! — insiste ele, sem se importar. — Ela é a 
referência primeira para fazer uma ocupação de terra. A escu- 
ridão representa medo, mas, neste caso, dá segurança para quem 
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precisa se mover. É nessa contradição de silêncio e temor de 
arrastar as sacarias e lonas que nasce a rebeldia da busca apai- 
xonada pela terra para o grande encontro com os seres huma- 
nos, como se ambos tivessem vergonha de se avistar sobre o 
latifúndio na claridade do dia. 

— Sabe que não tinha me dado conta disso! — exclama 
Miriam. — Uma organização, quando se burocratiza, espera o 
Sol nascer para abrir as portas dos escritórios e atender seus 
associados. As que lutam verdadeiramente preparam durante a 
noite a liberdade do dia. Tem razão o poeta quando diz que 
“Quem acorda cedo faz o amanhecer”. 

— À família é outra referência utilizada para fortalecer a 
luta — destaca Raimunda. — Ela serve para aumentar o número 
de pessoas na mobilização, mas também é uma declaração de 
que a terra pertence a todos, sem diferença de idade. 

— À família é uma referência de luta — destaca Raimunda. — 
A participação de todos os membros que a compõem demons- 
tra que a luta pela terra não estabelece restrições nem de sexo 
nem de idade. 

— É através dela — complementa Celso — que se resgata a 
identidade, os valores e o companheirismo entre os lutadores. 
Além do mais, mantém as pessoas unidas. Pode-se deixar para 
trás, nos despejos, pedaços de lona, mas nunca pedaços da fa- 
mília. O destino de uns está ligado ao destino dos outros. Por 
isso, é difícil desmobilizar uma ocupação, pois, além do nú- 
cleo, tem a família que aglutina as pessoas. 

— Concordo — intervém Joelma — a família participando da 
ocupação leva os utensílios domésticos e muda de endereço. Se 
houver despejo, não tem para onde voltar, e permanece unida 
em torno de seus objetos de uso cotidianos. Se nada de 
grave acontecer, as sementes de vida nova começam a germinar. 
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Raimunda destaca que se utiliza também a alegria. Muitas 
músicas cantadas nas reuniões de base contam a história e ani- 
mam para dar os próximos passos. 

Nos acampamentos, as músicas e as danças ao redor das 
fogueiras espantam o medo e harmonizam a convivência. As 
pessoas se acasalam como os passarinhos, porque a ocupação 
é a barriga que gera novos seres humanos em um novo tempo. 

— Utilizamos também o hino como forma de criar a uni- 
dade nacional entre todas as partes e intenções — explica 


Joelma. 


— Aliás, vocês já pararam para observar o que diz o hino do 
MST? — pergunta Miriam, surpreendendo o grupo. 

— Vamos ver juntos — propõe Celso. 

Joelma abre a agenda e passa a ler: 


Vem, teçamos a nossa liberdade, 
o braços fortes que rasgam o chão, ROS 
sob a sombra de nossa valentia, 
desfraldemos a nossa rebeldia 
e plantemos nesta terra como irmãos! 


Vem, lutemos, punho erguido, 
nossa força nos leva a edificar 
nossa Pátria livre e forte, 

construída pelo poder popular. 


Braço erguido, ditemos nossa história, 
sufocando com força os opressores, 
hasteemos a bandeira colorida, 
despertemos esta Pátria adormecida, 

o amanhã pertence a nós, trabalhadores! 
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Nossa força resgatada pela chama 
da esperança no triunfo que virá 
forjaremos desta luta com certeza. 
Pátria livre operária e camponesa, 
nossa estrela enfim triunfará! 


— O hino está dividido em três partes — explica Miriam. — A 
primeira estrofe é a convocação dos camponeses para fazer a 
luta, representada pelo primeiro verso; “Vem, teçamos a nossa 
liberdade”. A segunda estrofe quer demonstrar o que fazer, re- 
presentado pelo “Braço erguido, ditemos nossa história, sufo- 
cando com força os opressores”. E a última estrofe é a con- 
quista ou o resultado dessa luta toda, que é a “Pátria livre ope- 
rária e camponesa, nossa estrela enfim triunfará!” Cada estrofe 
é intercalada pelo estribilho que resume todo conteúdo. 

— Mas, além da letra significativa, temos os gestos — lembra 
Raimunda, colocando-se em pé. — Antes de iniciar o canto 
colocamo-nos em posição de sentido, os calcanhares juntos, os 
pés semi-abertos. Braços estendidos ao longo do corpo com os 
punhos fechados, sinal de força e resistência. A cabeça erguida 
com o olhar fixo no horizonte, para onde caminhamos. Toda 
vez que se repete o estribilho, ergue-se o punho fechado do 
braço esquerdo, sinal de luta e da busca de um futuro melhor. 

— Você esqueceu de dizer que, toda vez que cantamos o 
hino, hasteamos a bandeira — intervém Joelma. 

— E mais! — exclama Miriam. — Sempre que se encerra o canto, 
batem-se palmas e grita-se três vezes “Pátria livre! Venceremos!!” 

Discorrem mais alguns instantes sobre aspectos da forma- 
ção do MST e suas características regionais, mas já se aproxi- 
ma o horário do almoço e ocupam o tempo com os preparati- 
vos da viagem. 
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— Não posso ir com vocês — antecipa-se Joelma, bastante 
abatida. 

Faz-se silêncio, como se algo estranho estivesse para acon- 
tecer. Mas é apenas o aviso de que o trabalho está se encerran- 
do e os sinais de despedida já se apresentam em cada face. 

— Sendo assim — propõe Miriam — encerramos nossas ativi- 
dades aqui mesmo e voltamos todos para casa. 

— Ah!, não! — lamenta Raimunda. — Queria tanto que vocês 
fossem para o Pará ver o monumento com dezenove castanhei- 
ras secas, erguido na curva da estrada onde ocorreu o massacre 
em 17 de abril. 

— Um dia iremos — consola Miriam. 

— Aqui o caminho de volta é Petrolina? — pergunta Celso. 

— É o melhor — responde Joelma. — Lá tem ônibus para todo 
o Brasil a qualquer hora. 

— Então vamos arrumar nossas coisas — convida Miriam. 

Após terem arrumado as bagagens, almoçam trangiiilamente 
e ficam na varanda à espera do transporte para Petrolina, que 
sem demora chega. 

É triste o momento da despedida. Parece que os olhos não 
se controlam, a boca não quer falar, mas não pára de tremer, e 
todas as emoções resolvem se manifestar de uma só vez. 

Já dentro do carro, observam Joelma sentada em sua cadei- 
ra de rodas, com as folhas escritas com todo o conteúdo relata- 
do, ao qual dará encaminhamentos posteriores, com os olhos 
molhados de lágrimas. Num gesto de pena e decisão, ainda 
conseguem ouvi-la dizer: 

— Eu ainda vou voltar a andar! 

— Bem tinha razão quem disse que: “As pessoas que sofrem 
muito são como quem aprendeu muitas línguas, compreendem e 
se fazem compreender por todos” — comenta Celso, tristemente. 
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A viagem é rápida até Petrolina. Dirigem-se imediatamente 
aos guichês para comprar passagens. 

Raimunda tem sorte. De imediato, consegue uma vaga para 
Santa Inês, no Maranhão. De lá tomará o trem até Marabá. 
Miriam e Celso têm que aguardar até a noite. Viajam juntos até 
São Paulo. 

— Bem, chegou a minha hora — diz Raimunda, abraçando 
Miriam, enquanto Celso as observa. — Sentirei muita falta de 
vocês. 

— Nós também — responde Celso, melancólico. 

Entra no ônibus e, após alguns instantes, retorna, apressada 
e nervosa. Celso e Miriam assustam-se ao vê-la. 

— Esqueci, esqueci — diz ela, assim que se aproxima. 

— O que foi? — pergunta Miriam, preocupada. 

— Esqueci de dizer que o MST também utiliza a esperança 
para fazer as ocupações. 

Após alguns instantes de descontração, Miriam explica que 
muitas coisas foram esquecidas, porque o MST é muito amplo 
e ninguém jamais conseguirá contar tudo de uma só vez. 

— Poderíamos explicar esta sua preocupação — comenta Celso 
— com o pensamento de Bernhardt, escritor alemão, que disse: 
“Quem quiser estudar o amor nunca deixará de ser estudante”. 

— E o que é o MST senão uma grande obra de amor, produ- 
zida por milhões de arquitetos, que aprendem a se comunicar 
com os pés que enfileiram os rastros nas longas estradas que 
faz a história! — conclui Miriam. 

— Só há um jeito para conhecer melhor este movimento — 
diz Raimunda, voltando para o ônibus. 

— E qual é? — pergunta Miriam, sorrindo. 

— Continuar lutando dentro dele, com os pés voltados para 
o futuro! 
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